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  Prefácio




  para a Nova Tradução na Linguagem de Hoje




  Em 1973, a Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) lançou a 1ª edição do Novo Testamento da Tradução na Linguagem de Hoje (TLH). Quinze anos depois, em 1988, a SBB lançou a Bíblia completa desta tradução, com o nome de Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH). Até este momento, a SBB só havia trabalhado em revisões de uma tradução já existente, a tradução de João Ferreira de Almeida. A BLH, portanto, foi a primeira tradução completa da Bíblia feita por iniciativa da SBB. E isso ocorreu em resposta a uma recomendação das igrejas, após ampla consulta junto a elas.




  A consulta junto às igrejas havia demonstrado um reconhecimento generalizado de que se fazia necessária uma tradução bíblica apropriada ao desafio evangelístico que a realidade espiritual brasileira impunha. Tendo como objetivo principal a evangelização do povo brasileiro, esta tradução deveria ser adequada ao nível educacional médio da população. Por isso, após anos de dedicado trabalho de especialistas nas línguas originais e na Língua Portuguesa, produziu-se uma tradução com linguagem de fácil compreensão, a Tradução na Linguagem de Hoje.




  A exemplo do que acontece com todas as traduções novas, a TLH foi bem aceita por muitos, rejeitada por alguns, e vista com desconfiança por outros. Mas, apesar disso, mais e mais, ano após ano, a TLH vem se afirmando como a tradução bíblica para a evangelização. Primeiro, porque um bom número de igrejas adotou o texto da TLH em suas campanhas evangelísticas. Segundo, nos últimos dez anos a SBB produziu mais de 500 milhões de seleções bíblicas, que foram distribuídas em parceria com as igrejas; só nos últimos 5 anos, uma média de 170 milhões por ano. Visto que o texto bíblico da maioria dessas seleções é tirado da TLH, pode-se dizer que foi este texto que grandemente impulsionou o crescimento das igrejas no Brasil.




  Sendo uma entidade que serve todas as igrejas, a SBB, imediatamente após o lançamento da Bíblia na Linguagem de Hoje, passou a receber, classificar e analisar inúmeras sugestões, enviadas de todas as partes, no sentido de aprimorar a tradução para o uso mais eficiente e amplo das igrejas. Por outro lado, a própria Comissão de Tradução sentiu que a TLH poderia ser melhorada ainda mais. E, por fim, também as mudanças pelas quais a Língua Portuguesa havia passado desde o lançamento da TLH recomendavam uma revisão dessa tradução. Por tudo isso, a SBB submeteu a TLH a uma profunda revisão através de sua Comissão de Tradução e, depois de 12 anos desde o lançamento da Bíblia completa, lança a Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH).




  Os princípios seguidos nesta revisão foram os mesmos que nortearam o trabalho da primeira edição desta tradução. Diferente da tradução de Almeida, que foi norteada pelos princípios de tradução de “equivalência formal”, a NTLH orientou-se pelos princípios de tradução de “equivalência funcional”. Ao reproduzir o sentido dos textos originais, Almeida também procura reproduzir a forma dos textos originais, que muitas vezes é diferente do português simples e natural e, assim, requer um domínio da Língua Portuguesa que está acima da média da população brasileira. A NTLH, por sua vez, ao reproduzir também e efetivamente o sentido dos textos originais hebraico, aramaico e grego, expressa esse sentido de maneira simples e natural, assim como a maioria da população brasileira fala. Portanto, a Nova Tradução na Linguagem de Hoje continua sendo especialmente adequada ao trabalho de evangelização e é também muito apropriada para a leitura devocional em família, inclusive para as crianças.




  Mesmo seguindo os princípios que orientaram a primeira edição da TLH, a revisão foi tão profunda que é justificável designar o texto resultante como Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH). Como destaques dessa revisão, aparecem os seguintes: (1) O Novo Testamento foi totalmente revisado, tanto do ponto de vista de uma leitura profunda do texto original grego, como do ponto de vista da Língua Portuguesa. (2) Revisão semelhante, mas a partir do texto hebraico, recebeu o livro dos Salmos, com especial atenção à poesia. (3) Simplificou-se ainda mais uma série de construções gramaticais, aplicando-as ao texto de toda a Bíblia. (4) Aceitou-se mudar a designação do nome de Deus no Antigo Testamento de “Deus Eterno” ou “Eterno” para “SENHOR Deus”, “Deus, o SENHOR,” ou simplesmente “SENHOR”. Assim, a NTLH, agora, aproxima-se, neste particular, do texto da tradução de Almeida, Revista e Atualizada, e do texto da maioria das demais traduções bíblicas em Língua Portuguesa. Esta revisão sozinha afetou perto de 7 mil passagens do Antigo Testamento. (5) Uma série de textos que apareciam no rodapé da BLH, agora, na NTLH, voltaram ao texto da Bíblia. Isso refere-se, por exemplo, aos títulos originais dos Salmos, às vezes, difíceis de compreender, os quais aparecem traduzidos no início do respectivo Salmo em tipo itálico (inclinado). Também, no Novo Testamento, algumas passagens que não se encontram em alguns dos melhores e mais antigos manuscritos gregos mesmo assim aparecem, agora, traduzidas entre colchetes ([ ]; ver, por exemplo, Mateus 6.13b). (6) Finalmente, acolheu-se uma série de sugestões encaminhadas à Comissão de Tradução por parte de fiéis das mais diversas igrejas.




  A Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH) foi lançada em 2000, e a SBB continuou a acolher as sugestões que lhe foram encaminhadas. Em 2005, quando foi publicada a Bíblia de Estudo NTLH, o texto bíblico sofreu pequenas alterações e ajustes em poucos versículos. Agora, novas mudanças foram feitas no texto bíblico, incorporando as alterações previstas na reforma ortográfica da Língua Portuguesa.




  Está aí, portanto, para o uso das igrejas, para o uso individual, familiar e geral, a Nova Tradução na Linguagem de Hoje. Sendo a expressão da Palavra de Deus na linguagem simples do povo, a Comissão de Tradução da SBB pede a Deus e deseja que muitos a recebam com alegria e tenham em sua vida a experiência do salmista: “A tua palavra é lâmpada para guiar os meus passos, é luz que ilumina o meu caminho” (Salmo 119.105). E Deus conceda também que muitos a utilizem em suas atividades de adoração, evangelização, educação e pregação, “como a espada que o Espírito Santo lhes dá” (Efésios 6.17).




  Outubro de 2008
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  A Bíblia do
Semeador




  A parábola do semeador é uma das histórias bíblicas mais conhecidas. De simplicidade notável, a história também se caracteriza pela profundidade do tema, pela abrangência da comparação e pela atualidade da mensagem. Ela, no entanto, não é um texto extremamente fácil de ser compreendido. Esta é uma das poucas passagens bíblicas que são explicadas pelo próprio Senhor Jesus. Mesmo assim, permanecem perguntas para as quais o texto não traz resposta.




  A parábola




  Jesus entregou aos seus discípulos muitos ensinamentos em forma de parábola. Não era fácil compreender as parábolas de Jesus, nem mesmo para os seus discípulos. A parábola do semeador é um grande exemplo disso. Jesus precisou explicá-la. Nem por isso ela ficou totalmente clara. Ao longo dos séculos, diferentes interpretações foram dadas ao mesmo texto.




  No próprio contexto da parábola do semeador, Jesus fala com seus discípulos sobre a dificuldade de compreensão das parábolas. O Mestre afirma em Mateus 13.11-13: “A vocês Deus mostra os segredos do Reino do Céu, mas, a elas, não. Pois quem tem receberá mais, para que tenha mais ainda. Mas quem não tem, até o pouco que tem lhe será tirado. É por isso que eu uso parábolas para falar com essas pessoas. Porque elas olham e não enxergam; escutam e não ouvem, nem entendem.” Para perceber o que as parábolas querem dizer, é preciso ser discípulo. Em outras palavras, a parábola é uma mensagem para os discípulos de Cristo.




  A parábola sempre é uma figura de linguagem. Ela apresenta uma realidade para falar de outra. No caso da parábola do semeador, a história apresenta um fato do cotidiano compreendido pelos discípulos: a plantação. A partir disso, são tiradas lições para o Reino do Céu.




  Sua abrangência




  A abrangência da parábola do semeador está dentro deste contexto da compreensão da parábola. Sua lição não se aplica apenas para algum ensinamento particular do tempo de Jesus e de seu contato com os discípulos. Ela ensina algo sobre o Reino do Céu. Esta expressão é ampla e abrangente. O Reino do Céu é o reinado de Deus. Em outras palavras, o que a parábola do semeador ensina vale para todos os tempos.




  A semeadura da Palavra de Deus não começou com Jesus. Ela acompanha a história da humanidade. O livro de Gênesis, desde seu primeiro capítulo, mostra a presença da Palavra de Deus na criação. Ele também mostra o que Deus fala na busca do ser humano depois da queda e na promessa de salvação até a chegada de Jesus Cristo.




  O Evangelho de João lembra que “no começo aquele que é a Palavra já existia. Ele estava com Deus e era Deus” (João 1.1). Esta “Palavra se tornou um ser humano e morou entre nós, cheia de amor e de verdade. E nós vimos a revelação da sua natureza divina, natureza que ele recebeu como Filho único do Pai” (João 1.14).




  Na Carta aos Hebreus, o autor também mostra como a Palavra de Deus se manifestou ao longo da história. Ali diz: “Antigamente, por meio dos profetas, Deus falou muitas vezes e de muitas maneiras aos nossos antepassados, mas nestes últimos tempos ele nos falou por meio do seu Filho. Foi ele quem Deus escolheu para possuir todas as coisas e foi por meio dele que Deus criou o Universo” (Hebreus 1.1-2).




  A Primeira Epístola de João também aponta para a difusão da Palavra de Deus ao longo da história. “Estamos escrevendo a vocês a respeito da Palavra da vida, que existiu desde a criação do mundo. Nós a ouvimos e com os nossos próprios olhos a vimos. De fato, nós a vimos, e as nossas mãos tocaram nela. Quando essa vida apareceu, nós a vimos. É por isso que agora falamos dela e anunciamos a vocês a vida eterna que estava com o Pai e que nos foi revelada” (1João 1.1-2).




  Ler e estudar a Bíblia Sagrada sob esta perspectiva — a da semeadura da Palavra de Deus ao longo do tempo — não é apenas possível, mas tem fundamentação nas próprias palavras de Jesus na parábola do semeador. O texto é, sem dúvida, extremamente abrangente.




  A evangelização




  A parábola do semeador é uma história de ação. A semente precisa ser plantada. Ela precisa chegar a todos os lugares. Como a semente é a Palavra de Deus, a parábola mostra como esta Palavra vai chegando a todos os lugares. É a grande tarefa da evangelização.




  A obra da evangelização, do anúncio da boa palavra que anuncia salvação, começou logo depois da queda do ser humano em pecado. Ali a boa semente era espalhada em forma de promessa. Esta promessa era sempre lembrada por Deus ao seu povo. Deus haveria de enviar um Salvador, o Messias, seu Filho Jesus Cristo.




  Os elementos da parábola do semeador estão presentes ao longo do Antigo Testamento. Ali estão o dono do campo, os diferentes tipos de solo, a semente, a semeadura e os frutos. Examinar como isso acontece ao longo do Antigo Testamento é didático. Mostra como a Palavra de Deus é entregue em diferentes realidades. Ao mesmo tempo traz lição e inspiração para os dias de hoje.




  No Novo Testamento, a partir da parábola contada por Jesus, a realidade da semeadura fica mais explícita. A fé cristã é a religião da Palavra. A semente — a Palavra — tem lugar central na Igreja. Isso pode ser visto na literatura bíblica do Novo Testamento e também pode ser visto ao longo da história da Igreja cristã. Quando as congregações cristãs se reuniram em templos, um dos lugares de destaque era o púlpito. A semente precisava ser lançada.




  Mas não era só dentro das Igrejas que a semente era lançada. A semente era lançada nas casas, no trabalho, na sociedade. E não ficou restrita a um tempo e lugar. A semeadura foi para outros países, outras culturas e quer alcançar os confins da terra.




  A parábola do semeador




  O texto da parábola do semeador aparece em três Evangelhos sinóticos: Mateus 13.3-9; Marcos 4.3-9 e Lucas 8.4-8. Em todas as vezes que o texto aparece é colocada a explicação do texto dada por Jesus aos discípulos. A estrutura do texto se repete nos três Evangelhos. Os elementos da parábola também se repetem. Ao longo da Bíblia do Semeador, são dados destaques aos elementos principais desta parábola: o campo; os solos; a semente; a semeadura e os frutos.




  O campo e o dono do campo




  A parábola não apresenta nenhuma explicação sobre quem era o homem que saiu a semear, nem sobre o campo. Era algo tomado como natural. Havia um campo que precisava receber a semente. É a lógica do agricultor. Hoje a questão é muito mais complicada. Temos de perguntar de quem é o campo (o dono do campo), se temos o direito de semear, se a semente que temos é adequada, se há mercado para o que semeamos e assim por diante.




  Na parábola, as evidências indicam que o dono do campo é Deus. Ele tem direito de plantar a semente. Ele não está invadindo propriedade alheia ao jogar a semente. O campo é seu por direito de criação. Agora será seu porque ele quer fazer com que o campo produza o que é próprio de um campo produzir. Ele quer, de certa forma, salvar o campo pelo ato da semeadura. Mesmo que o campo tenha problemas, a semente é lançada.




  Os solos




  Os diferentes tipos de solo apresentados na parábola são as diferentes pessoas e situações de vida que as pessoas enfrentam. Nos diferentes tipos de solo estão incluídas todas as pessoas de todos os tempos. Todas as pessoas são algum tipo de solo. Os que já receberam a semente no passado e agora estão semeando também são solo. Todos são semeadores e são solo. Antes de sermos semeadores, somos solo. Recebemos a Palavra. Aí vemos que Deus cuida da semeadura.




  No entanto, também somos semeadores. Levamos adiante esta grande tarefa que é a missão que Deus cuida ao longo dos séculos. Quando semeamos fazemos o que é próprio daqueles que receberam a Palavra e começam a produzir frutos. Semear é um dos frutos que se espera daqueles que receberam a boa semente.




  Quando falamos dos diferentes tipos de solo, não vemos apenas pessoas. Vemos também circunstâncias. Os cuidados da vida, as dificuldades, tudo isso interfere na produtividade. Jesus, na parábola, não estabelece critérios de competição ou de juízo quando afirma que alguns produzem mais que outros. Ele apenas constata uma realidade. É a realidade da vida nas diferentes circunstâncias. Não cabe a nós julgar quem é melhor ou pior. A colheita não é nossa. É de Deus e para Deus. Quando a semente germina e produz frutos, pessoas são salvas. Esse é o alvo. Também não cabe procurar apenas solo bom. A semente precisa ser lançada em toda parte, com generosidade e abundância.




  A semente




  A semente é a Palavra de Deus. Palavra de Deus é uma expressão ampla. A Bíblia Sagrada é a Palavra de Deus. Pregadores anunciam a Palavra de Deus. Cristãos testemunham a Palavra de Deus por meio de sua vida. A semente, em todas estas ocasiões, está sendo lançada.




  Sabemos que o conteúdo da Palavra de Deus é amplo. Pode incluir a mensagem da criação do universo e dos ser humano, a queda do ser humano em pecado, a promessa da redenção em Jesus Cristo, a obra da salvação realizada por Jesus Cristo e muito mais. Tudo é Palavra de Deus. A centralidade da Palavra de Deus está em Cristo. A centralidade da Bíblia Sagrada está em Cristo. Jesus Cristo precisa ser anunciado quando a semente está sendo lançada. A semente é palavra de salvação.




  Quem está presente no lançamento da boa semente é o Espírito de Deus, o Espírito Santo. Deus está presente. A obra é dele. Ele dá vida à Palavra. Ele dá vida a esta semente. Por isso, o grande cuidado que devemos ter é em lançar a semente boa da Palavra de Deus. Não devemos espalhar o joio das nossas ideias, dos nossos pensamentos, que se contrapõem à boa Palavra de Deus. A tentação que podemos ter é valorizar mais nossa palavra do que a Palavra de Deus. Mas somente a Palavra de Deus pode produzir o fruto esperado. Ela é a boa semente.




  Semeando




  Quando começamos a semear, nos defrontamos com diferentes solos e circunstâncias. Isso não deve nos impedir ou desanimar de semear. Mas, se conhecermos melhor os solos e as circunstâncias, poderemos fazer um trabalho mais adequado. A Bíblia Sagrada, no Antigo e no Novo Testamento, está cheia de exemplos de solos e circunstâncias em que a Palavra de Deus foi anunciada. Como tudo está escrito para nosso ensino, podemos aprender muito estudando as Escrituras sob esta perspectiva.




  Há exemplos de como a semente da Palavra de Deus foi anunciada para reis e para pessoas do povo. Há exemplos de como a semente foi semeada entre ricos e pobres, entre cidadãos de um povo e entre estrangeiros. Há exemplos de como a semente foi espalhada entre pessoas desprezadas do povo, como prostitutas e cobradores de impostos, e como ela foi anunciada para filósofos e religiosos. Semear a Palavra é algo animador e desafiador.




  Dando frutos




  A semeadura sempre produz frutos. Nem sempre são colheitas fartas, mas sempre há colheitas. Os frutos sempre aparecem. Quando a colheita acontece, o mérito não é do semeador nem do solo. A semente é que é poderosa. Por vezes corre-se a tentação de achar que o semeador que é poderoso ou que o solo tem lá seus méritos. Não é verdade. A semente lançada, a Palavra de Deus, é que tem o poder de produzir frutos. A graça de Deus está presente neste processo. Como é maravilhosa a graça de Deus!




  A atualidade da mensagem




  A parábola do semeador, tão antiga, apresentando uma comparação tão essencial para a existência humana, é de uma atualidade incrível. Cristãos e a Igreja precisam sempre de novo se voltar para esta mensagem tão simples e profunda. A parábola do semeador orienta, inspira e anima a Igreja a ser fiel a algo que é fundamental para sua existência, para seu crescimento e para que todos sejam fiéis a Deus.




  Que a Bíblia do Semeador alcance o propósito de animar cristãos e a igreja a continuarem lançando a boa semente da Palavra em todo o mundo.
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  Palavra de Deus —
A Semente




  Bem-vindos a uma viagem fascinante! Nas páginas seguintes apresentaremos o livro mais notável que já foi escrito. Na verdade, poderíamos dizer que não é um livro, e sim muitos livros com um só objetivo. Esses livros foram escritos por mais de quarenta autores durante um período de mais de mil anos e em três continentes: Ásia, África e Europa. No entanto, apesar de ter tantos autores, de lugares, épocas e culturas tão diferentes, vemos na coleção desses livros uma unidade maravilhosa.




  A Bíblia foi escrita há muitos séculos. Então, por que uma pessoa nos dias de hoje deveria ler esse livro tão antigo? Que relevância pode ter a Bíblia para a vida atual?




  A Bíblia tem sido importante para muitas pessoas no decorrer de mais de vinte séculos. Ainda temos mais de quatro mil manuscritos do Antigo Testamento e mais de cinco mil manuscritos do Novo Testamento copiados cuidadosamente por pessoas quando ainda não existia a imprensa. Era um trabalho muito lento, mas era importante preservar o texto original desse livro. Além disso, foram feitas traduções para muitas outras línguas, para que outras culturas também pudessem ter acesso a esse livro. Vemos, portanto, que, mesmo antes da invenção da imprensa, a Bíblia era o livro mais lido no mundo.




  Depois da invenção da imprensa, a Bíblia se tornou o livro mais publicado do mundo e, ainda hoje, apesar da secularização e da diversificação do conhecimento humano, a Bíblia continua sendo o livro mais lido no mundo. Também os trabalhos de tradução da Bíblia continuam. Atualmente, há pelo menos um trecho das Escrituras em mais de 2.500 línguas. E esse número aumenta a cada ano que passa.




  É claro, portanto, que a Bíblia, apesar das profundas mudanças que aconteceram e estão acontecendo no mundo — como nas áreas de tecnologia, comunicação, ciência, saúde, agricultura, transporte etc. — não perdeu sua relevância. Por vezes, pessoas afirmaram que a Bíblia perderia a sua importância na vida das pessoas por causa da modernização, mas vemos que a Bíblia continua tendo muita popularidade.




  Isso se deve ao fato de que as coisas fundamentais da vida não mudaram. Hoje, como ontem, as pessoas nascem, crescem, casam, têm filhos e morrem. As dificuldades da vida humana aumentam em vez de diminuir. Ainda sofremos com guerras, fome, pobreza, violência, doenças, desastres naturais. Além disso, há muita incerteza em nossa vida, como também há desesperança; muitas pessoas sentem que estão num “beco sem saída”. Apesar do progresso material, muitas pessoas não veem possibilidades para o futuro, e o progresso material de que algumas desfrutam não traz uma verdadeira satisfação para elas. Por isso, acham que têm um vazio dentro de si.




  Voltamos, então, à pergunta inicial: “A Bíblia é relevante?” A resposta é sim, porque ela enche nossa vida de esperança de um futuro melhor.




  Apenas a Bíblia responde às questões fundamentais da vida: “De onde vim? Quem eu sou? Para onde vou? Qual é o propósito da minha vida?” Por isso, a Bíblia não é simplesmente um livro histórico, mas ela fala pessoalmente com cada um de nós. Alguns dizem que a Bíblia é um convite pessoal. A Bíblia inclui cartas escritas a pessoas que viveram em outros séculos, mas essas cartas também foram escritas para nós. A Bíblia foi escrita para que tenhamos vida, e uma vida que seja plena. Por isso, ela é tão relevante, porque todos nós, em qualquer época, queremos viver e queremos ter uma vida boa.




  Mas por que é que a Bíblia fala sobre a vida? É porque sabemos que um dos problemas fundamentais do ser humano é a morte. Apesar do progresso da ciência e da medicina, todos iremos morrer. Por isso, dizíamos que a Bíblia providencia esperança para nós, porque fala sobre a vida após a morte.




  Outros livros religiosos também prometem a vida após a morte. Alguns acreditam na reencarnação como sendo essa vida. Outros dizem que se comunicam com os mortos. Outros afirmam que a morte é uma liberação da prisão do corpo e que nos tornamos deuses depois da morte. O que você pensa sobre essa vida após a morte?




  Outro desafio que enfrentamos na vida é saber como viver. Hoje, mais do que nunca, há muitas maneiras de viver. Para alguns o objetivo principal da vida é se tornar rico. Outros querem se destacar em algum ramo da vida para serem conhecidos como grandes esportistas, bons atores e atrizes, renomados políticos. Outros procuram o prazer e a comodidade. Outros simplesmente querem sobreviver neste mundo onde há violência, fome, desemprego, corrupção, drogas, prostituição e muitos outros perigos. Alguns até escolhem uma vida de crime, porque pensam que é a única maneira de sobreviver. Diante de tantos valores diferentes, é difícil, por exemplo, para um jovem saber que caminho escolher. Felizmente, a Bíblia nos orienta o caminho por onde andar, estabelecendo a diferença entre o bem e o mal. Essa distinção, com frequência, é esquecida, porque achamos que o que nós queremos fazer é bom, e os valores, hoje, são muito egoístas. A Bíblia, porém, esclarece o que é bom e o que é ruim. Também nos ensina a pensar não apenas em nós mesmos, mas também no próximo. Por isso, lemos na Bíblia: “… ame os outros como você ama a você mesmo” (Mateus 19.19). Esse ensinamento nos ajuda a viver levando em conta as pessoas que estão ao nosso redor, e nos oferece uma forma de agir que facilita muito o nosso dia a dia. A nossa consciência confirma esses ensinamentos que a Bíblia traz. O nosso coração concorda com a Bíblia quando ela fala que não devemos matar, não devemos roubar, não devemos cobiçar, não devemos cometer pecados sexuais, não devemos fofocar e assim por diante.




  A Bíblia também explica de onde viemos. Frequentemente, a ciência não oferece uma resposta para essa pergunta. A anatomia, por exemplo, descreve os órgãos do corpo e explica como funcionam. A antropologia fala sobre a cultura do homem. A arqueologia e a história fornecem informações sobre o passado do homem. A física moderna desenvolveu a teoria do big bang para explicar a origem do universo. A partir dos escritos de Charles Darwin surgiu também a teoria da evolução, que tenta explicar de onde viemos. Só a Bíblia, porém, fornece uma explicação tanto para a origem do universo como para a origem do ser humano, ao afirmar que o universo foi criado do nada e que o ser humano é a parte mais especial da criação.




  Não é fácil saber que teoria tem ou não razão com relação à origem do ser humano e do universo. Afinal, ninguém esteve lá no começo de todas as coisas. A visão da Bíblia, porém, tem diferenciais diante das inúmeras teorias existentes Em vez de dizer que tudo aconteceu por acaso, a Bíblia ensina que um Ser Supremo, Todo-Poderoso, sábio e bondoso criou tanto o universo como o ser humano.




  A Bíblia é a base de uma religião, o cristianismo. Não é o único livro religioso que existe. O islamismo tem o Alcorão; o hinduísmo tem o Bhagavad Gita e outros livros sagrados; o budismo tem escritos do Buda, e muitas outras religiões têm livros sagrados. Geralmente, todas as religiões falam sobre um deus, sobre muitos deuses ou sobre outra realidade. Se falam de um deus, qual é esse deus? Numa seção mais adiante, abordaremos a questão “Quem é Deus?”




  Antes de falar sobre “Deus”, vamos comparar a Bíblia com as escrituras sagradas de outras religiões muito importantes no mundo. Será, como alguns dizem, que há muitos caminhos para chegarmos até Deus e que todas as religiões e todas as escrituras sagradas são verdadeiras e têm a mesma validade? Ou será que a Bíblia é, como ela afirma, a Palavra de Deus e, portanto, a única totalmente verdadeira? Por que deveríamos crer mais na Bíblia do que nas escrituras sagradas de outras religiões?




  Uma razão seria porque a Bíblia é um livro baseado firmemente na história, ao passo que outros livros sagrados parecem conter mitos e lendas que, às vezes, não têm muito a ver com os dados históricos que conhecemos. É verdade que alguns autores também afirmaram que a Bíblia contém mitos e lendas, mas os novos descobrimentos da arqueologia no Oriente Médio provam a veracidade dos relatos bíblicos.




  A unidade dos livros da Bíblia também é um argumento em favor da veracidade da Bíblia, porque tantos autores de diferentes épocas e culturas concordam e proclamam a mesma mensagem.




  A Bíblia também inspirou muitas pessoas a viver vidas extraordinárias e até a morrer como mártires, preferindo isso a negar a mensagem bíblica. Isso também indica que a Bíblia não é simplesmente um livro humano, mas é divino também.




  É interessante, também, que a Bíblia nos fala sobre pessoas como elas são, e nunca como indivíduos perfeitos, como nós gostaríamos que elas fossem. Isso também é um argumento em favor da veracidade da Bíblia. Podemos ver que a Bíblia não é como um romance que nos apresenta pessoas fictícias, e, sim, um relato sobre pessoas de carne e osso, como nós; pessoas que realmente existiram. Por isso, a Bíblia nos ajuda tanto, porque nela encontramos pessoas autênticas e, ao vermos como essas pessoas lidaram com as dificuldades que tiveram, aprendemos a lidar com os nossos próprios problemas. Desenvolveremos esse aspecto mais na terceira seção, sob o título “Quem sou eu?”




  Já comentamos que há muitos problemas na vida, como o desemprego, a pobreza, a violência, as drogas, a prostituição e assim por diante. A Bíblia fala sobre esses problemas, mas nos diz sobre um problema maior. Mas qual é esse problema fundamental?




  Vocês se lembram que já mencionamos a vida após a morte? Esse problema é tão grave que faz com que morramos. Mas qual é esse problema? O problema é não fazer a vontade de Deus. A Bíblia chama esse problema de pecado, e diz que “o salário do pecado é a morte” (Romanos 6.23). A Bíblia também nos ensina que todos, sem exceção, temos esse problema. É muito importante ficar sabendo disso, porque geralmente pensamos que os problemas da vida estão fora de nós e são causados por outras pessoas.




  Ao falar sobre o pecado, porém, a Bíblia nos obriga a assumir a nossa responsabilidade. Nós também somos culpáveis e contribuímos para os problemas do mundo. Merecemos, na verdade, morrer. Falaremos mais a fundo sobre esse grande problema na quarta seção.




  Temos um grande problema a resolver, além de outros mais que são consequência desse grande problema. Onde está a solução? Examinaremos esta questão na quinta seção, “A solução de Deus para o problema”. Felizmente, além da má notícia sobre o grande problema do pecado, a Bíblia focaliza uma notícia muito boa, que tem a ver com um homem que também é Deus: Jesus Cristo. Mas quem é esse Jesus Cristo? Explicaremos na seção seguinte, “Quem é Deus?”, e também na quinta seção. Mas, para despertar a sua curiosidade, falemos um pouco sobre ele agora.




  Num certo sentido, Jesus foi uma pessoa muito comum. Não nasceu numa cidade importante, mas sim numa aldeia. Não foi filho de pais que tinham muito prestígio na sociedade ou que eram muito ricos. Foi criado em Nazaré, na província de Galileia, sobre a qual as pessoas perguntavam: “Será que pode sair dali alguma coisa boa?” (João 1.46) Seu pai era marceneiro, e o próprio Jesus se dedicou a isso até à idade de trinta anos. Foi então que começou a ensinar, pregar e ajudar doentes e pessoas necessitadas, em companhia de um grupo de discípulos que o chamavam de “Rabi” (João 1.38). Mas ele não era o único que fazia esse tipo de coisas; havia muitos outros rabis que circulavam pelas cidades da Palestina com grupos de discípulos. Depois de três anos, Jesus foi executado numa cruz pelas autoridades romanas, sofrendo assim uma morte vergonhosa, reservada apenas aos piores criminosos.




  Apesar de parecer um homem tão comum, na verdade Jesus foi a pessoa mais extraordinária que já viveu. Quando tinha doze anos, já conhecia perfeitamente a Lei de Moisés e podia discuti-la com as principais autoridades do Templo de Jerusalém. Mais adiante, muitos comentaram que Jesus ensinava de uma maneira singular, talvez porque ele não passava informação, simplesmente, mas usava ilustrações da vida diária e colocava em prática aquilo que ensinava. Além disso, Jesus teve uma compaixão extraordinária pelas pessoas que estavam à sua volta. Entendeu que tais pessoas tinham necessidades materiais e, por isso, numa ocasião, alimentou mais de cinco mil pessoas. Mais importante: ele percebeu a grande necessidade espiritual das pessoas, dizendo que a população da Palestina era como um rebanho de ovelhas que não tinham pastor.




  Jesus foi extraordinário, porque ele não só analisou o problema; ele também forneceu a solução. Jesus disse uma vez que tinha vindo não para ser servido, e sim para servir e dar sua vida em resgate de muitos. E foi isso o que ele fez. Nesta vida, ele serviu ao seu próximo e, mediante sua morte na cruz, nos resgatou da escravidão da morte, do pecado e do diabo. Sua ressurreição no terceiro dia foi a prova de que o Pai Celestial tinha aceitado a obra perfeita de Cristo para a salvação do mundo inteiro. Não encontramos em outra religião um líder religioso que tenha feito semelhante façanha. Por isso, sem dúvida, Jesus foi o homem mais extraordinário da história e, como veremos mais adiante, não era simplesmente um homem, mas também Deus.




  1 - Um resumo da história da Bíblia




  Este breve resumo é para que você tenha uma ideia das histórias e dos personagens mais importantes da Bíblia. Para começar, poderíamos explicar que a Bíblia tem duas seções principais: o Antigo Testamento e o Novo Testamento. Essas seções são chamadas de “testamentos” não porque são como os testamentos que as pessoas escrevem para especificar quem receberá os seus bens após a sua morte; antes, são escritos que dão testemunho da ação de Deus no decorrer da história, sempre com o centro em Jesus Cristo.




  O Antigo Testamento contém o relato do relacionamento de Deus com a humanidade antes da vinda de Cristo. No começo do primeiro livro do Antigo Testamento, Gênesis, lemos como Deus criou o mundo, como o primeiro homem e a primeira mulher, Adão e Eva, caíram no pecado e como Deus tentou se relacionar com alguns dos primeiros descendentes de Adão e Eva (capítulos 1 a 11). A maioria desses descendentes se afastou de Deus e teve uma vida muito ruim. Depois de várias gerações de homens pecadores, Deus achou que havia apenas um homem correto, chamado Noé. Deus pediu que Noé construísse uma grande barca para poupar a sua família e casais de cada espécie de animal, pois ia mandar um dilúvio, que durou quarenta dias e acabou com o resto da humanidade. Dessa maneira, Deus tentou começar de novo, mas o pecado continuou dominando e, algum tempo depois, algumas pessoas demonstraram o seu orgulho contra Deus, planejando construir uma torre que chegasse até ao céu. Deus frustrou essa tentativa, confundindo as línguas dos seres humanos.




  O resto do Antigo Testamento, começando com Gênesis 12 até Malaquias, o último livro desta parte da Bíblia, focaliza o relacionamento de Deus com o povo especial que ele escolheu, o povo de Israel. É interessante observar que Deus não escolheu uma nação extraordinária —houve nações mais poderosas, como o Egito, a Babilônia e a Assíria (em diferentes épocas). Israel era uma nação pequena e pouco poderosa. Em Gênesis, essa nação ainda não existia. Tudo começou com um homem da Mesopotâmia, Abraão, que foi chamado por Deus para sair da sua terra e ir à região que depois seria chamada de Palestina. Deus fez várias promessas muito importantes para Abraão. Prometeu que Abraão teria uma descendência tão numerosa quanto as estrelas do céu e a areia do mar. Prometeu que abençoaria essa descendência e que através dela todas as nações da terra seriam abençoadas. Também prometeu a terra onde morava Abraão para esses descendentes. Essas promessas pareciam quase impossíveis, porque Abraão já era velho, sua esposa tinha noventa anos e eles ainda não tinham tido filhos ou filhas. Você acha que essas promessas foram cumpridas? Sim ou não? Veremos isso na quinta parte, “a solução de Deus”.




  No segundo livro do Antigo Testamento, Êxodo, temos a figura de Moisés. Mas quem é esse Moisés? Ele nasceu vários séculos depois de Abraão. Naquela época, o povo de Deus já não estava na Terra Prometida da Palestina; estava no Egito e atravessava dificuldades, tendo sido escravizado pelos egípcios para fazer trabalhos muito pesados. O povo de Deus pediu a ajuda do Deus de Abraão, e ele atendeu. Moisés foi o homem escolhido por Deus para libertar o seu povo da escravidão. Moisés teve uma boa preparação para essa missão, pois foi criado no palácio do Faraó, ou seja, o rei do Egito. Quando Moisés nasceu, o governo egípcio tinha uma política de matar os meninos hebreus recém-nascidos, porque achavam que esse povo estava se tornando numeroso demais. Por isso, a mãe de Moisés o colocou num cesto e o deixou no rio Nilo, onde foi recolhido pela filha do Faraó. Assim, Moisés recebeu uma boa educação na cultura dos egípcios e esteve preparado para liderar o seu povo. Depois de quarenta anos em outro país, Moisés voltou ao Egito e pediu para o novo Faraó deixar o povo de Israel livre para sair dali. O Faraó resistiu muito a essa ideia, mas, depois de Deus enviar dez pragas sobre o Egito, ele permitiu o êxodo, que significa “saída”. Deus fez grandes milagres para que Moisés e o povo pudessem cruzar o mar Vermelho. Depois, no deserto, ele deu sua lei, incluindo os dez mandamentos, para Moisés e o povo. Mas será que o povo cumpriu essas leis? Voltaremos a essa questão na quarta parte, sobre o problema, e na quinta parte, sobre a solução.




  O povo continuou a sua peregrinação depois de receber a Lei, mas, depois de um tempo, surgiu um novo líder, Josué, cuja contribuição foi fazer com que o povo entrasse na Terra Prometida, conquistasse os outros povos que moravam ali e se estabelecesse na região. Que bondoso foi Deus ao dar ao seu povo essa terra, que, segundo a Bíblia, era uma terra boa e rica! Que bênção sair do deserto e estar num lugar onde havia mais abundância! Mas será que o povo obedeceu a Deus, sabendo que ele fazia tantas coisas boas por eles? Será que eles prestaram atenção a Moisés, o qual lhes falou, antes de morrer, que eles nunca deveriam se esquecer da Lei de Deus nem se misturar com os povos que moravam lá? Procure as respostas a essas perguntas nas seções 4 e 5.




  Alguns séculos mais tarde, o povo de Deus pediu que Deus lhe desse um rei. O povo viu que as nações vizinhas tinham reis e eles só tinham líderes chamados juízes. O rei mais importante da história de Israel foi Davi. Davi era o irmão mais novo de uma família e, enquanto os irmãos lutavam numa guerra contra uma nação vizinha, Davi ficava cuidando das ovelhas da família. Só que Davi foi o único que ousou enfrentar um gigante inimigo chamado Golias. Davi matou este gigante com uma pedra e uma funda, tornou-se muito popular e, mais adiante, foi escolhido rei. Como rei, governou sabiamente e também foi um homem espiritual: escreveu canções e orações que encontramos no Antigo Testamento e são chamadas de Salmos. Deus também prometeu para Davi que viria outro rei, descendente de Davi, que governaria para sempre e não seria um pecador. Essa promessa se referia a Jesus Cristo.




  Mas será que o povo da época de Davi levou a sério essa bela promessa e se manteve fiel ao Senhor? Leia as seções 4 e 5 para descobrir.




  O sucessor de Davi foi um dos seus filhos, Salomão, um rei que se destacou porque era muito sábio, tanto que pessoas notáveis de outros países vinham de longe ouvir o que ele tinha a dizer. De fato, temos no Antigo Testamento alguns escritos desse rei, como o Livro de Provérbios, que contém conselhos muito sábios para a vida diária. O Senhor também abençoou Salomão, deixando que ele construísse um Templo muito bonito em Jerusalém, que seria o centro da vida religiosa do povo de Israel. Nunca esse povo teve tanta prosperidade e paz como durante o reinado de Salomão. Mas será que Salomão e o povo daquela época continuaram firmes em Deus? Dê uma olhada na quarta parte.




  Depois da morte de Salomão, o reino se dividiu e surgiram dois reinos, um do Norte e outro do Sul. Foi nessa época que Deus enviou uma série de profetas para orientar o povo, porque muitos, incluindo às vezes os reis e as rainhas, caíam na idolatria, esqueciam-se do Deus verdadeiro e adoravam os deuses das nações vizinhas. Um exemplo disso foi o profeta Elias, que lutou contra o rei Acabe e a esposa, a rainha Jezabel, que adoravam o deus Baal. Segundo a Bíblia, naqueles dias, restaram poucos que ainda eram fiéis ao Deus de Abraão, mas Elias enfrentou os profetas de Baal e os venceu. Outro profeta importante naqueles anos foi Jonas, que foi enviado a pregar a uma nação muito cruel: a Assíria. O exemplo de Jonas mostra que Deus, apesar de ter um povo escolhido, também se preocupava com a conversão das outras nações. No começo, Jonas não quis ir a Nínive, capital do império Assírio, mas afinal, foi. Você acha que os habitantes dessa cidade se arrependeram? Falaremos mais sobre isso na seção 5.




  Daí vieram outros profetas, cujas profecias podemos ler no Antigo Testamento, como Amós, Joel, Obadias, Miqueias e Isaías. Esses homens de Deus pregaram a palavra do Senhor muitas vezes em situações difíceis, pedindo que o povo se arrependesse e voltasse a Deus. O que você acha? A maioria prestou atenção a essas mensagens? Veja a resposta na seção 4.




  Depois de alguns séculos, os impérios mais poderosos da região conquistaram primeiro o Reino do Norte e, mais tarde, o Reino do Sul. Os habitantes de Israel foram levados para outras terras e sofreram muito. Um dos piores desastres foi a queda da cidade de Jerusalém e a destruição do Templo de Salomão, por volta do ano 586 a.C. A partir desse triste acontecimento, a maioria dos habitantes de Jerusalém foi levada para a cidade de Babilônia, onde ficou durante setenta anos. Um profeta chamado Jeremias havia advertido que tudo isso iria acontecer se o povo não voltasse para Deus. Enquanto os israelitas estiveram na Babilônia, Deus enviou outros profetas para animá-los durante esse exílio, como Daniel e Ezequiel. O que você acha? Será que eles mereciam esse exílio? Por que Deus, sabendo que o povo o tinha abandonado, ainda enviou profetas para eles? Analisaremos isso na segunda seção, que tem a ver com quem é Deus.




  No final do Antigo Testamento, lemos que Deus teve misericórdia do seu povo e usou um imperador chamado Ciro para autorizar o regresso do povo à Palestina. Sob a liderança de homens como Esdras e Neemias, a cidade de Jerusalém e o Templo foram reconstruídos. Deus também enviou mais dois profetas para guiar o povo durante essa época: Ageu e Zacarias. Será que, agora, o povo foi fiel de verdade? Sim ou não? Por quê? Voltaremos a essa questão na parte 4, sobre o grande problema.




  O último livro do Antigo Testamento foi escrito pelo profeta Malaquias. Em sua profecia, ele se queixou porque os sacerdotes da sua época não eram homens consagrados. De fato, a situação do povo de Deus estava mudando. Durante vários séculos, a Palestina seria governada por potências estrangeiras, como os persas, os gregos, os sírios, os egípcios e, afinal, os romanos. Também houve mudanças na cultura por causa da influência dos gregos. Passaram-se, então, por volta de quatrocentos anos, nos quais Deus não falou ao povo através de profetas. Enquanto isso, surgiram alguns partidos e seitas religiosas dentro do judaísmo, que depois seriam muito importantes durante a época de Jesus, como os fariseus, os saduceus, os herodianos, os zelotes, os essênios e outros. Surgiram também outros escritos religiosos, alguns dos quais foram incluídos numa tradução do Antigo Testamento para o grego chamada de Septuaginta. Esses escritos são chamados de deuterocanônicos ou apócrifos. A Igreja Católica os inclui no cânon do Antigo Testamento, mas as Igrejas Evangélicas não os incluem, pois consideram que não foram inspirados.




  Após esses quatrocentos anos apareceu um profeta chamado João Batista. João era uma pessoa um pouco diferente. Morava no deserto, comia mel e gafanhotos silvestres e se vestia com couro de camelo. No entanto, ele atraiu a atenção de muitas pessoas que saíam de Jerusalém e de outras cidades para ouvir sua pregação e para receber o batismo. A sua mensagem, por um lado, era severa e queria levar os judeus ao arrependimento. Mas também falava que o Reino de Deus estava próximo. João reuniu um grupo de discípulos, mas também deixou claro que estava para vir outra pessoa mais importante que ele. Quem foi essa pessoa? Essa pessoa foi Jesus de Nazaré. Falaremos mais a fundo sobre Jesus na parte seguinte e também na quinta parte, mas neste momento queremos dar uma breve descrição dele.




  Jesus era primo de João, filho de José e Maria. Jesus foi batizado por João quando tinha trinta anos. Naquela época, João era famoso, mas Jesus era desconhecido. João, porém, entendeu que Jesus era mais importante e disse: “Aí esta o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (João 1.29). Explicaremos o conceito de Jesus como “Cordeiro de Deus” na quinta parte. Os discípulos de João, porém, entenderam esse conceito e vários deles se tornaram discípulos de Jesus. Pouco tempo depois, Herodes, o governador de várias províncias da Palestina, prendeu João, porque João criticava a vida familiar de Herodes. Foi então que o ministério público de Jesus se desenvolveu mais.




  Depois de ser tentado durante quarenta dias no deserto, Jesus começou a pregar a mesma mensagem de João sobre o Reino de Deus. Também curava muitas pessoas e as ajudava em suas necessidades. Por isso, Jesus também se tornou famoso, e chegavam pessoas de todas as províncias da Palestina e de países vizinhos para ouvir e ter contato com Jesus. Naqueles dias, Jesus também escolheu doze discípulos, que o acompanhavam sempre e o ajudavam, porque Jesus tinha de lidar com muitas pessoas. Depois de algum tempo, Jesus enviou os discípulos de dois em dois para que eles pregassem a mensagem do Reino em toda a Galileia. Isso, às vezes, é chamado de o ano de popularidade do ministério de Jesus.




  Infelizmente, as autoridades religiosas dos judeus começaram a atacar o que Jesus estava fazendo. Diante dessa oposição, Jesus teve de sair da Galileia e visitar outros países situados no Norte da Palestina. Mas ele continuava pregando e fazendo milagres. Quais milagres? Às vezes, curava pessoas doentes; em outras ocasiões, ele libertava pessoas dominadas por demônios. Às vezes, alimentava muitas pessoas; também demonstrava o seu controle sobre a natureza, como quando houve acalmou uma tormenta no lago da Galileia enquanto estava num barco com seus discípulos.




  Afinal, Jesus falou aos seus discípulos que tinha chegado o momento de ele ir a Jerusalém. Um dos discípulos, Pedro, não gostou dessa ideia, porque achava que era muito perigoso ir à cidade onde estavam os inimigos de Jesus. Jesus, porém, explicou para Pedro que tinha vindo ao mundo para morrer. Mas sabemos que o salário do pecado é a morte. Então, Jesus era pecador? Não. Veremos a razão dessa morte na quinta parte.




  Jesus morreu de fato numa cruz, e foi muito triste. Os discípulos fugiram e se esconderam. Parecia que Jesus havia fracassado. Mas, ao falar com Pedro, Jesus não somente falou que iria morrer em Jerusalém; ele também disse que ressuscitaria no terceiro dia. Depois da morte de Jesus, os discípulos se esqueceram totalmente dessa palavra de Jesus, mas as mulheres que eram seguidoras de Jesus foram visitar o túmulo e descobriram que a pedra que tampava a entrada tinha sido removida. Apesar dessa notícia, os doze não quiseram crer que Jesus tinha ressurgido, mas ele apareceu diante deles várias vezes. Graças à ressurreição, sabemos que a morte de Cristo não foi uma derrota, e sim uma vitória. Qual é o prêmio dessa vitória? Veremos isso na quinta parte.




  Após a sua ressurreição, Jesus continuou aparecendo diante dos discípulos e de outras pessoas que confiavam nele durante quarenta dias. Daí, ele subiu ao céu, mas, antes, pediu que os discípulos continuassem o seu trabalho e levassem a boa notícia sobre a sua morte e ressurreição a todas as nações do mundo. Os discípulos ficaram muito contentes com essas palavras do Mestre. Eles ficaram orando e todos os dias se reuniam. Um dia, caiu uma espécie de fogo sobre eles. E a partir desse momento nasceu a Igreja cristã, e, depois de algum tempo, cada discípulo saiu para levar a boa notícia a pessoas que não conheciam Jesus.




  Os primeiros quatro livros do Novo Testamento contam a história da vida de Jesus, especialmente do seu ministério público, e terminam com o relato da morte e ressurreição de Cristo. Esses quatro livros são chamados de “Evangelhos”, mas por quê? Por enquanto, só mencionaremos que essa palavra grega significa “boa notícia”, e explicaremos essa boa notícia mais a fundo na quinta parte.




  O resto do Novo Testamento explica como alguns desses discípulos puseram em prática as últimas palavras de Jesus antes de subir ao céu. Naquela época, os discípulos começaram a serem chamados de “apóstolos”, que significa “pessoas enviadas”. Era um bom nome para eles, porque se sentiam enviados por Jesus para ir a diferentes lugares. O quinto livro do Novo Testamento focaliza o trabalho e as viagens de vários desses apóstolos, especialmente Pedro, João e Paulo. Por isso, o nome desse livro é “Atos dos Apóstolos”.




  O Novo Testamento contém também cartas pessoais escritas pelos apóstolos para igrejas e indivíduos que ajudavam os apóstolos. Essas cartas diziam como eles deviam agir naquela época, e também são úteis para nós, porque as palavras de Jesus não eram apenas para os seus discípulos naquela época, mas também para os seus discípulos de todas as épocas. Porque ainda hoje há muitas pessoas que não ouviram a boa notícia. E quem será o discípulo hoje, que pode levar a boa notícia a outras pessoas? Você, caro leitor, pode ser um desses discípulos. Você também foi chamado para semear a Palavra que transforma a vida das pessoas. Que Deus o abençoe nessa missão!




  2 - Quem é Deus?




  Nos dias de hoje, muitas perguntas são feitas e, quase sempre, muitas não são respondidas. Por exemplo, quando falamos sobre Deus, surgem muitas perguntas, mas poucas respostas. O problema é que Deus é invisível; não dá para fazer uma experiência científica sobre Deus. Por isso existem filosofias que negam a existência de Deus. Mesmo assim, continuamos falando sobre Deus. Apesar de não podermos demonstrar que Deus existe, a maioria das pessoas vive se perguntando quem é Deus. Assim, parece que também em nosso mundo avançado essa pergunta continua sendo muito importante.




  Mas como poderíamos encontrar respostas confiáveis a essa pergunta? Será que essa resposta nos pode ser fornecida por qualquer jornal? Até certo ponto, a nossa razão nos dá alguma ideia de quem é Deus. Ao contemplarmos a natureza, começamos a imaginar como tudo surgiu e concluímos que há uma inteligência maior por trás de tudo isso. A nossa consciência também nos indica que existe um ser que distingue o bem e o mal. Toda pessoa sabe que é pecado matar, roubar, adulterar, cobiçar e assim por diante.




  Mas a nossa razão não pode nos dar um conceito claro e abrangente de Deus, porque somos pecadores, e, segundo a Bíblia, a nossa mente está bastante escurecida. Por isso, não entendemos muita coisa a respeito de Deus, como também não entendemos muito bem outras coisas invisíveis, como o ar, o vento, o átomo e muitas partes do universo. Pelo fato de o vento e o átomo serem invisíveis, será que não existem? Muitos respondem não haver dúvida de sua existência, pois a ciência o prova. Mas e Deus, que a ciência não consegue provar? Será que ele existe? Então, quem ele é?




  Visto que nós não podemos chegar a um conhecimento adequado de Deus, a única maneira de aprender mais a respeito dele é por meio de sua revelação a nós. Felizmente, temos a Bíblia como a Palavra na qual Deus se apresenta a nós e que responde quem é Deus. Através dela, obtemos uma visão muito mais completa de quem Deus é do que por meio da natureza, ou da razão, ou da consciência. Que bom que podemos responder essa pergunta que todo mundo, em todas as épocas da história, tem formulado: quem é Deus? Para saber mais sobre quem é Deus, consulte cada uma das passagens bíblicas listadas abaixo. Elas destacam alguns aspectos e apontam quem é Deus. Como esse tema é amplo e a discussão se dá ao longo da Bíblia, ao final de cada texto há sempre uma indicação do texto anterior e do texto seguinte com esse mesmo tema. Se, em vez de uma referência bíblica, houver um asterisco (*), isso significa que aquele texto é o primeiro ou o último do tema.






  

    

      	Referência

      	Título

    




    

      	
Gênesis 6.3,7-8


      	Santo

    




    

      	Êxodo 16.11-20

      	Bondoso

    




    

      	Josué 24.14-15

      	Zeloso

    




    

      	1Reis 18.16-39

      	Onipotente

    




    

      	Jó 40.1—42.6

      	Sábio

    




    

      	Salmo 23

      	Cuidador

    




    

      	Salmo 139

      	Pai amoroso

    




    

      	Provérbios 21.2

      	Onisciente

    




    

      	
Eclesiastes 12.1-6,13


      	Protetor

    




    

      	Isaías 9.6-7

      	Trindade

    




    

      	Isaías 52.13—53.12

      	Servo

    




    

      	Jeremias 29.10-14

      	Fiel

    




    

      	Jonas 4.11

      	Misericordioso

    




    

      	Miqueias 6.6-8

      	Justo

    




    

      	Mateus 7.7-12

      	Generoso

    




    

      	Mateus 12.1-14

      	Piedoso

    




    

      	Marcos 5.1-43

      	Poderoso

    




    

      	Lucas 15.11-32

      	Perdoador

    




    

      	João 10.1-8

      	Mediador

    




    

      	Gálatas 6.7-8

      	Guia

    




    

      	Filipenses 2.5-11

      	Humilde

    




    

      	Hebreus 1.1-2

      	Comunicador

    




    

      	Hebreus 12.5-11

      	Disciplinador

    




    

      	1Pedro 2.24-25

      	Salvador

    




    

      	1João 4.7-8

      	Amor

    









  3 - Quem sou eu?




  Para entendermos a Bíblia, outra pergunta central que deveríamos considerar é “Quem sou eu?” Essa questão sempre foi importante, já começando na época dos grandes filósofos gregos, como Tales de Mileto, Anaxímenes e Anaximandro, no século 4º a.C., e um pouco depois com Sócrates, Platão e Aristóteles. Na época moderna, começando com a Renascença, o homem se tornou ainda mais importante na filosofia. Por isso, fala-se que, enquanto para os gregos da Antiguidade o mundo e a natureza eram a realidade mais importante e, na Idade Média, tudo girava ao redor de Deus, na época moderna achava-se que o homem era o centro de tudo. Um símbolo disso é a estátua de Davi talhada pelo escultor Michelangelo. É uma estátua muito alta e impressionante e comunica a confiança que as pessoas tinham nas capacidades do ser humano. Recentemente, porém, essa confiança no ser humano vem diminuindo. Por isso, talvez estejamos começando a ter uma nova visão da vida, mas ainda não é claro em que ou em quem os seres humanos vão confiar.




  No capítulo anterior, vimos quem é Deus. Mas como vamos saber quem é Deus se não sabemos quem somos nós mesmos? Trata-se de uma pergunta muito importante, porque influi muito sobre a nossa atitude perante a vida. Por exemplo, se tivermos um conceito positivo de nós mesmos, vamos agir de determinada maneira, ao passo que, se pensarmos que somos muito ruins, agiremos de uma maneira muito diferente.




  Em geral, a resposta que a Bíblia dá à pergunta “Quem sou eu?” é um pouco complicada. Lemos em Gênesis 1 que tudo o que Deus criou foi muito bom e que o ser humano foi o ponto alto da criação. Portanto, o ser humano é muito bom. Por outro lado, lemos que Jesus disse, por exemplo em Lucas 11.13, que somos maus. Então, será que a Bíblia se contradiz? Para entendermos como podemos ser simultaneamente bons e maus, foram selecionados uma série de trechos bíblicos que tratam dessa questão, de sermos bons e ruins, como fizemos também ao estudar quem é Deus. Consulte cada uma delas para conhecer mais sobre você mesmo.






  

    

      	Referência

      	Título

    




    

      	Gênesis 1.26-28

      	Um ser criado por Deus

    




    

      	Gênesis 20.1-13

      	Um ser marcado pelo pecado

    




    

      	Gênesis 39.6-23

      	Um ser fraco e falho

    




    

      	Êxodo 2.11-15

      	Alguém que faz e sofre coisas terríveis

    




    

      	Juízes 4.1—5.30

      	Alguém que sabe ser cruel

    




    

      	Juízes 13.1—16.31

      	Alguém que pode ser enganado

    




    

      	1Samuel 1.3—2.11

      	Alguém incapaz de controlar o sofrimento

    




    

      	1Samuel 2.12-26

      	Alguém que sabe fingir

    




    

      	2Samuel 11.1—12.23

      	Alguém que só vê os erros dos outros

    




    

      	2Reis 22.1—23.30

      	Um ser propenso à idolatria

    




    

      	
Neemias 2.2-10; 4.1-9


      	Um ser fraco diante dos inimigos

    




    

      	Ester 4.12-16

      	Alguém corajoso quando inspirado por Deus

    




    

      	Ester 5.9-14

      	Alguém ameaçado e perseguido

    




    

      	Daniel 3.8-30

      	Um ser que pensa apenas em si mesmo

    




    

      	Daniel 4.28-37

      	Um ser que confia na criatura, e não no Criador

    




    

      	Mateus 2.1-12

      	Um ser que vive na escuridão espiritual

    




    

      	
Mateus 26.31-35,69-75


      	Um traidor transformado em instrumento

    




    

      	Lucas 10.38-42

      	Um ser dependente da Palavra de Deus

    




    

      	João 4.1-27

      	Alguém precioso para Cristo

    




    

      	Atos 28.6

      	Alguém ao mesmo tempo santo e pecador

    




    

      	Romanos 3.27-28

      	Um orgulhoso perdoado

    




    

      	Hebreus 11.1-40

      	Alguém que tenta em vão agradar a Deus

    




    

      	Tiago 1.22

      	Um preguiçoso levado a agir

    




    

      	2Pedro 1.3-9

      	Alguém com potencial e que se apega a Cristo

    




    

      	3João 9

      	Alguém que se acha melhor do que os outros

    









  4 - O grande problema




  Já sabemos muito sobre o que somos. A seção anterior fala sobre pessoas muito diferentes que aparecem na Bíblia, mas todas essas pessoas tinham uma coisa em comum: eram pecadoras. Algumas pessoas fazem coisas terríveis porque são pecadoras. Os cristãos conseguem controlar o pecado na vida deles, mas continuam sendo pecadores. Podemos afirmar que o pecado é o “grande problema” da humanidade, porque o pecado nos leva à morte. Já no jardim do Éden Deus advertiu que Adão e Eva morreriam se comessem uma fruta da árvore que dá o conhecimento do bem e do mal. No Novo Testamento podemos ler outro versículo bem conhecido, Romanos 6.23: “O salário do pecado é a morte.” Não há dúvida, então, que o pecado é o “grande problema” do ser humano, porque é um problema que afeta a todos sem exceção e porque causa a morte. Olhe mais de perto alguns trechos bíblicos selecionados para aprender mais a respeito desse grande problema e como ele se manifesta em nosso mundo.






  

    

      	Referência

      	Título

    




    

      	Gênesis 3.5

      	O primeiro pecado

    




    

      	Gênesis 25.29-34

      	O pecado domina

    




    

      	Gênesis 30.1-2

      	Um problema sério

    




    

      	Êxodo 1.15-22

      	Causa de desgraças

    




    

      	Êxodo 32.1—33.6

      	O pecado conduz à idolatria

    




    

      	Números 12.1-16

      	O pecado gera rebelião

    




    

      	Deuteronômio 8.1-20

      	A lei e o pecado

    




    

      	Josué 7.3-8

      	A culpa é dos outros

    




    

      	Jó 11.1-20

      	O pecado se disfarça

    




    

      	Salmo 14.1

      	O pecado afeta todas as pessoas

    




    

      	Salmo 22

      	O pecado leva à morte

    




    

      	Salmo 53

      	O pecado do desprezo a Deus

    




    

      	Salmo 88

      	O pecado causa a ira de Deus

    




    

      	Isaías 46.3-6

      	O pecado de confiar em ídolos

    




    

      	
Amós 5.1-3,11-15


      	O pecado gera injustiça

    




    

      	Malaquias 3.6-18

      	O pecado da infidelidade

    




    

      	Mateus 5.21-30

      	O pecado de enganar a si mesmo

    




    

      	Marcos 3.28

      	O pecado contra o Espírito Santo

    




    

      	Lucas 18.18-29

      	O nosso pecado e o dos outros

    




    

      	Atos 6.8—8.1

      	A realidade do pecado não é suportável

    




    

      	Romanos 1.18-25

      	O pecado gera cegueira

    




    

      	1Coríntios 8.1

      	O pecado do orgulho

    




    

      	
1Timóteo 6.6-10,17-19


      	O pecado da cobiça

    




    

      	Tiago 3.1-12

      	O pecado da língua

    




    

      	1João 4.1-3

      	O pecado leva ao engano

    









  5 - A solução do grande problema




  Já vimos quem é Deus, quem é o ser humano e qual é o grande problema da humanidade. A seção anterior, sobre o pecado, foi desanimadora. Percebemos, ao refletir mais de perto sobre a mensagem da Bíblia, que o pecado é algo muito pior do que a maioria de nós pode supor. Se essa fosse a única mensagem da Bíblia, teríamos de dizer que a Escritura traz más notícias, em vez de boas notícias. Felizmente, há outra mensagem principal na Bíblia além daquela sobre o pecado humano. Apesar da terrível gravidade do problema, há uma saída, e essa saída é Jesus Cristo, o único homem que viveu sem pecar. Ele é o Cordeiro de Deus, que tira os pecados do mundo, como lemos em João 1.29.




  Em uma leitura rápida, parece que Jesus foi uma pessoa comum. Ele não nasceu na cidade mais importante da época, Roma, nem em cidades que tinham muitos centros de estudo ou muita riqueza, como Atenas, na Grécia, ou Alexandria, no Egito. Jesus nasceu em uma pequena província do Império Romano, a Palestina, que durante muitos séculos havia estado em mãos de diferentes potências estrangeiras, como os gregos, os persas, os sírios, os egípcios e os romanos. No contexto dessa província da Palestina, também não nasceu na capital e centro religioso, Jerusalém, e sim em Belém, uma aldeia alguns quilômetros ao sul de Jerusalém. No entanto, ele se tornou o homem mais extraordinário que já viveu devido à sua obra salvadora, como bem se pode ver ao longo dos textos bíblicos listados abaixo, que focalizarão a pessoa de Cristo com mais detalhes, para que se possa compreender que ele — e só ele — é de fato a solução do nosso grande problema.




  

    

      	Referência

      	Título

    




    

      	Gênesis 2.23-25

      	Quando o pecado ainda não existia

    




    

      	Êxodo 21.1—23.9

      	Leis para frear o pecado

    




    

      	Êxodo 40.34-38

      	Deus está sempre presente

    




    

      	Levítico 12.1—15.33

      	Purificação das impurezas

    




    

      	Levítico 25.8-55

      	Cancelamento das dívidas

    




    

      	2Crônicas 7.14

      	A aliança de Deus

    




    

      	Salmo 32

      	A confissão dos pecados

    




    

      	Salmo 91

      	O caminho da oração

    




    

      	Provérbios 3.5-6

      	O caminho certo

    




    

      	Lamentações 3.19-24

      	Um amor que sempre se renova

    




    

      	Ezequiel 37.1-14

      	Vida em meio à morte

    




    

      	Ageu 1.9-15

      	O local da presença de Deus

    




    

      	Mateus 6.25-34

      	O cuidado constante de Deus

    




    

      	Mateus 20.20-28

      	Um líder que serve os outros

    




    

      	Marcos 2.27-28

      	A salvação não depende de ritos

    




    

      	João 8.1-11

      	O perdão é oferecido a todos

    




    

      	João 14.1-6

      	O único caminho

    




    

      	Atos 10.15

      	Cristo acaba com as diferenças

    




    

      	Romanos 5.1-21

      	A obra do Salvador

    




    

      	Romanos 7.7-8

      	A Lei já foi cumprida

    




    

      	1Coríntios 3.3-9

      	De onde vem o crescimento

    




    

      	1Coríntios 13

      	O dom mais importante

    




    

      	2Coríntios 5.17-19

      	Novas pessoas

    




    

      	Efésios 5.21

      	Espírito de submissão mútua

    




    

      	Efésios 6.10-20

      	Força e capacidade para a luta

    




    

      	Filipenses 1.21-26

      	O verdadeiro lucro

    




    

      	Filipenses 3.20

      	Cidadãos do céu

    




    

      	Colossenses 3.11

      	Cristo é tudo em todos

    




    

      	2Tessalonicenses 3.6-10

      	Trabalho e recompensa

    




    

      	
1Timóteo 4.12; 5.1


      	Todas as pessoas são importantes

    




    

      	1João 1.7-10

      	Confissão e perdão

    




    

      	Apocalipse 21.1—22.21

      	A vida eterna

    


  






  [image: Imagem de um campo de trigo em um dia ensolarado e de um céu limpo. Ao fundo, uma árvore, e, mais ao longe, algumas montanhas. A foto está toda em tons de verde, passando a impressão de fertilidade do campo e renovo.]
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  Dando frutos




  A família é um campo missionário




  Gênesis 24; Gênesis 31; Êxodo 18; Rute 1; 2Crônicas 22; Provérbios 19—21; 1Timóteo 3




  A missão de Deus do jeito de Deus




  Gênesis 20; Gênesis 27; Gênesis 30; Êxodo 5; Êxodo 38; Números 24; Josué 7; 2Reis 10; 1Crônicas 17; 2Crônicas 1; Esdras 8; Salmo 24; Cântico dos Cânticos 1; Isaías 30—31; Oseias 4; Malaquias 3; Marcos 7; Lucas 14; Atos 8; Efésios 5; Tito 2




  A recompensa por um bom trabalho




  Gênesis 39; Gênesis 44; 2Samuel 16; 2Crônicas 12; 2Crônicas 32; Neemias 5; Ester 6; Jó 1; Salmo 44; Jeremias 37—38; Mateus 10; Marcos 13; Lucas 19




  Alegrando-se no Senhor




  Êxodo 31; Deuteronômio 10; Josué 8; Juízes 12; 2Samuel 6; 1Reis 16; 1Crônicas 11; 2Crônicas 20; Salmo 5; Salmo 21; Salmos 111—112; Eclesiastes 3; Isaías 9; Marcos 1; Lucas 6; Romanos 11; 2Coríntios 4; Hebreus 6




  As más companhias estragam os bons costumes




  Gênesis 38; Êxodo 34; 1Reis 11; 1Reis 21; 2Crônicas 21; Neemias 13; Provérbios 2; Jeremias 3; 1Coríntios 5




  Cheios do Espírito




  Juízes 15; Salmo 119; Jeremias 7; Ezequiel 39; João 14; Atos 1; 2Coríntios 6; Gálatas 3; 1Tessalonicenses 1




  Cuidando da saúde




  Deuteronômio 13; Josué 23; Juízes 3; 2Reis 2; 2Reis 18; 2Crônicas 16; Jó 23; Salmo 52; Provérbios 24; Isaías 17—18; Isaías 29; Jeremias 20; 3João; Lucas 21; 1Coríntios 6; 2Coríntios 8—9; 2Coríntios 13; Gálatas 5; Hebreus 13; Tiago 1




  Decisões que podem fazer a diferença




  Gênesis 9; Levítico 10; Deuteronômio 32; 2Samuel 3; 1Reis 2; 1Crônicas 15; Salmo 101; Provérbios 4; Jeremias 21—22; Ezequiel 14; Lucas 10; Romanos 8; 1Coríntios 11; Efésios 4




  Estabelecendo prioridades




  Gênesis 13; Números 18; Deuteronômio 34; 1Samuel 21; 1Reis 7; 1Crônicas 4; Salmos 63—64; Isaías 33; Daniel 5; Ageu 1; Mateus 17; Lucas 9; João 21; 1Tessalonicenses 2; Tito 3




  Sejam santos como eu sou santo




  Êxodo 4; Êxodo 40; Levítico 15; Levítico 20; Levítico 24; Josué 9; Juízes 16; 1Samuel 6; 1Samuel 22; 2Samuel 9; 2Samuel 15; 2Reis 11; 2Reis 14; 1Crônicas 13; 2Crônicas 8; 2Crônicas 15; Salmos 123—128; Provérbios 26; Jeremias 12; Daniel 1; Oseias 3; 2João; 1Coríntios 8; Efésios 6; Colossenses 3; 1Pedro 1




  Um reino de sacerdotes




  Levítico 8; Levítico 13; Números 6; 2Reis 23; 1Crônicas 27; Esdras 9; Jó 22; Salmo 87; Eclesiastes 5; Ezequiel 23; Lucas 3; Lucas 20; Romanos 12; Efésios 3; Tiago 4; Obadias




  Um só corpo, muitas funções




  Levítico 2; Números 4; Números 16; 1Samuel 30; 1Crônicas 23—25; 1Crônicas 26; Neemias 3; Neemias 11; Atos 6; Romanos 15; 1Coríntios 3; 1Coríntios 12; 1Pedro 5




  Uma história com Deus




  Deuteronômio 5; Deuteronômio 31; Josué 4; 1Samuel 7; 2Reis 6; 1Crônicas 6—8; Esdras 6; Jó 2; Jó 16; Jó 29; Salmo 13; Salmo 55; Salmo 71; Salmos 78—80; Salmo 103; Salmos 132—134; Cântico dos Cânticos 2—3; Ezequiel 1; João 20




  O dono do campo




  A glória é de Deus




  Gênesis 41; Êxodo 17; Levítico 26; Números 12; Números 14; Números 20; Deuteronômio 1; Josué 10; Josué 16—17; Juízes 7; 1Samuel 5; 1Samuel 13; 1Samuel 24; 2Samuel 4; 2Reis 25; 2Crônicas 5; Ester 3; Jó 11; Jó 40; Provérbios 29; Daniel 2; Atos 3




  A luz que brilha na escuridão




  Êxodo 27; Josué 13; 1Reis 4; 1Reis 8; 2Crônicas 36; Jó 38; Salmo 16; Ezequiel 6; Amós 1—3; Miqueias 7; Lucas 8; João 1




  Autor e consumador da nossa fé




  Gênesis 22; Números 23; Juízes 10; 2Reis 9; Neemias 12; Salmo 33; Salmos 137—138; Isaías 48; Jeremias 18; Ezequiel 20; Zacarias 1; Zacarias 4; Mateus 16; Efésios 1; 1Tessalonicenses 5; Judas




  Criador e mantenedor da vida




  Êxodo 1; Levítico 11; 1Reis 14; 2Crônicas 10; Jó 7; Salmo 19; Cântico dos Cânticos 4; Daniel 11—12




  Deus exige perfeição




  Êxodo 12; Êxodo 19; Êxodo 26; Êxodo 28; Êxodo 37; 1Crônicas 10; 2Crônicas 28; Isaías 1; Isaías 59; Ezequiel 11




  Jesus com você e em você




  Gênesis 28; Êxodo 25; Êxodo 33; Juízes 6; 1Samuel 14; 1Reis 13; Isaías 66; Sofonias 3; Marcos 16; João 15; Atos 23—24




  O Pai perfeito




  Deuteronômio 8; 2Samuel 22; 1Reis 1; Salmo 25; Salmo 107; Salmos 129—131; Isaías 10; Isaías 27; Lamentações 3; Oseias 11; Mateus 26; Lucas 15; Gálatas 4




  O vento sopra onde quer




  Gênesis 14; Gênesis 40; Números 22; Josué 2; Juízes 4; Rute 1—2; 1Samuel 16; 2Crônicas 35; Esdras 1; Isaías 45; Isaías 56; Ezequiel 17; Ezequiel 29—31; Daniel 8; Oseias 2; Jonas 3; Marcos 5; João 3




  Pastor da nossa alma




  Gênesis 46; Gênesis 48; Levítico 7; 2Reis 4; Jó 10; Jó 14; Jó 30; Salmo 23; Salmos 60—62; Provérbios 16; Jeremias 40; Lucas 12; João 10; Apocalipse 7




  Um Deus comunitário




  Gênesis 4; Êxodo 35; Provérbios 27; Isaías 34—35; Mateus 6




  Um Deus fiel




  Josué 21; 2Samuel 17; Salmo 20; Jeremias 39; Lamentações 4; Habacuque 3




  Um Deus interessado na humanidade




  Gênesis 16; Gênesis 29; Gênesis 42; Êxodo 22; Levítico 1; Levítico 14; Levítico 18; Deuteronômio 4; Deuteronômio 24; Josué 5; Juízes 14; Rute 4; Jó 13; Jó 18; Salmo 6; Salmo 147; Provérbios 22; Oseias 14; Amós 8—9; Marcos 9; Atos 11; Atos 12—13




  Um Deus que se revela




  Gênesis 18; Êxodo 20; Levítico 9; Números 7; Deuteronômio 12; Jó 8; Jó 28; Jó 41; Salmos 135—136; Isaías 24; Ezequiel 40; Oseias 7—8; Lucas 24; Atos 2




  Os solos




  A resposta




  Gênesis 12; 1Samuel 3; 1Samuel 26; 2Samuel 7; 1Reis 3; 2Reis 17; Neemias 10; Salmo 19; Salmos 42—43; Salmo 89; Provérbios 18; Cântico dos Cânticos 5; Isaías 3—4; Lamentações 2; Ezequiel 33; Lucas 11; Lucas 17; João 5; 2Coríntios 7; Hebreus 12




  Bom demais para ser verdade




  Êxodo 6; Salmo 58; Salmo 81; Salmos 94—95; Isaías 54; Jeremias 33; Zacarias 8




  Como lidar com a insatisfação




  Gênesis 37; Juízes 2; Ester 5; Salmo 37; Salmo 73; Provérbios 5; Provérbios 30; Gálatas 6




  Como lidar com o sofrimento




  Gênesis 34; Êxodo 11; Juízes 20; 1Samuel 19; 2Reis 13; 2Reis 21; 2Reis 24—25; 1Crônicas 14; 2Crônicas 28; Jó 3; Jó 4; Jó 37; Salmo 31; Salmo 35; Salmos 53—54; Salmos 75—77; Isaías 36—37; Jeremias 14; Jeremias 48—49; Oseias 5—6; Amós 3; Jonas 2; Sofonias 2; Marcos 3; João 9; Atos 27—28; 2Coríntios 1; 2Coríntios 12; Filipenses 4




  Fabricantes de deuses




  Êxodo 32; Deuteronômio 29; Juízes 17; Juízes 18; 1Samuel 4; 2Reis 12; 2Reis 16; Isaías 41; Isaías 44; Isaías 46—47; Isaías 57; Jeremias 2; Jeremias 10; Miqueias 6; Atos 19




  Fome e sede de justiça




  1Samuel 25; 2Samuel 14; 2Samuel 23; 2Crônicas 6; 2Crônicas 19; 2Crônicas 23; 2Crônicas 24; Jó 24; Salmo 7; Salmo 68; Provérbios 11; Provérbios 31; Isaías 26; Miqueias 1—2; Naum 1; 2Tessalonicenses 1; 2Pedro 3; Apocalipse 9; Apocalipse 14—16




  O medo




  Gênesis 12; Êxodo 14; Números 13; 1Reis 19; Salmos 11—12; Salmo 46; Salmo 56; Salmos 91—93; Isaías 51; 1João 4




  O orgulho e as divisões




  Gênesis 11; Números 17; Juízes 8; 1Samuel 15; 2Samuel 19; 2Reis 20; 1Crônicas 21; 2Crônicas 9; 2Crônicas 26; Esdras 2; Jó 32; Jeremias 23; Ezequiel 24; Ezequiel 28; Daniel 4; João 7; 1Coríntios 1; Tiago 3




  O perigo da autojustificação




  Êxodo 9; Números 25; 2Reis 19; 2Crônicas 25; Jó 5; Jó 9; Jó 31; Jó 34—36; Salmo 26; Salmo 41; Salmos 69—70; Provérbios 3; Provérbios 21; Eclesiastes 10; Eclesiastes 12; Isaías 50; Isaías 58; Jeremias 17; Ezequiel 13; Amós 4—5; Miqueias 2—3; Zacarias 7; Malaquias 2; Mateus 7; Mateus 23; Lucas 7; Lucas 18; 1Coríntios 4; Tiago 4




  Os prazeres desta vida




  Gênesis 25; Gênesis 35; Êxodo 16; Números 11; Juízes 1; 1Reis 10; Salmo 4; Salmo 36; Provérbios 7; Provérbios 13; Eclesiastes 2; Isaías 22; Jeremias 16; Amós 6; Zacarias 11; João 12; Filipenses 3; 1Timóteo 6; 1Pedro 2; Apocalipse 3




  Todos erraram o alvo




  Levítico 4; Números 5; 1Samuel 28; 2Samuel 24; 2Reis 22; 1Crônicas 2—3; 1Crônicas 9; Salmos 14—15; Provérbios 10; Jeremias 34; Jeremias 50—51; Ezequiel 16; Ezequiel 21—22; Ezequiel 25—27; Mateus 27; Lucas 13; Romanos 3




  Uma realidade inegável




  Gênesis 3; Deuteronômio 17; 2Samuel 11; Jó 6; Jó 12; Jó 21; Salmo 10; Salmo 32; Provérbios 14; Eclesiastes 1; Eclesiastes 4; Eclesiastes 11—12; Isaías 5; Isaías 14; Jeremias 25; Lamentações 1; Ezequiel 7; Mateus 19; Marcos 2; Lucas 16; Romanos 1; Romanos 7; Hebreus 3—4




  Uma vida sem Deus




  Gênesis 36; Deuteronômio 28; Juízes 19; Juízes 21; 1Samuel 18; 1Samuel 23; 2Samuel 2; 2Samuel 8; 1Reis 12; 2Reis 1; 2Crônicas 13; Ester 1; Jó 27; Jó 39; Salmo 3; Salmo 17; Salmo 50; Provérbios 1; Eclesiastes 8; Eclesiastes 9; Isaías 16; Isaías 65; Jeremias 19; Jeremias 52; Ezequiel 32; Oseias 12—13; Naum 2—3; Romanos 2; 2Pedro 2




  Semeando




  Aproveitando bem todas as oportunidades




  Êxodo 8; Josué 18; 1Reis 15; 1Reis 20; Salmo 104; Provérbios 23; Isaías 12; Jeremias 13; Jeremias 27; Ezequiel 4; Oseias 1; Habacuque 2; Mateus 13; Atos 7; Atos 16; Atos 17; Atos 21—22; 1Coríntios 9—10; 1Coríntios 14; 2Timóteo 4; 1João 2; 1João 3; 1João 5; Apocalipse 11




  Criados para boas obras




  1Samuel 29; Provérbios 6; Jeremias 29; Ezequiel 15; Mateus 25; 1Pedro 4; 2Pedro 1




  Embaixadores de uma nova humanidade




  Gênesis 26; Êxodo 39; Levítico 6; Levítico 23; Números 26; Deuteronômio 15; Deuteronômio 16; Deuteronômio 27; Rute 2; 2Crônicas 2; Jó 15; Salmos 65—67; Salmos 105—106; Mateus 18; Lucas 2; João 17; 2Coríntios 2; 2Coríntios 5




  Fazendo compromissos




  Gênesis 17; Gênesis 47; Êxodo 24; 2Crônicas 11




  Fazendo parcerias




  Gênesis 32; Números 2; Números 32; Josué 22; Juízes 5; 1Samuel 27; 1Reis 5; 1Crônicas 29; Marcos 6; Romanos 16; 1Coríntios 16; Tito 1




  Lidando com objeções




  Êxodo 7; Êxodo 10; 2Samuel 12; Neemias 6; Jó 20; Salmos 120—121; Provérbios 15; Jeremias 8; Jeremias 26; Jeremias 35; Marcos 11; João 18; 1Tessalonicenses 3; 2Timóteo 2; Apocalipse 13




  Lidando com processos




  Gênesis 8; Números 33; Josué 19; Isaías 63—64; Romanos 14; 2Tessalonicenses 2; 1Timóteo 5




  O tempo é curto




  Gênesis 19; Êxodo 13; Josué 24; 1Samuel 11; 1Samuel 20; 2Samuel 18; 2Reis 8; 2Crônicas 17; Neemias 4; Isaías 13; Isaías 21; Jeremias 4; Ezequiel 12; Joel 1; Jonas 4; Malaquias 4; Mateus 24; 1Coríntios 7; Apocalipse 6; Apocalipse 17—18; Apocalipse 22




  Ore e trabalhe




  Números 10; Números 35; Josué 1; 1Samuel 8; 2Samuel 5; 1Reis 22; 1Crônicas 28; 2Crônicas 14; Esdras 7; Neemias 1; Neemias 2; Ester 9; Salmos 96—100; Salmo 139; Isaías 40; Jeremias 15; Ezequiel 34; Daniel 10; Sofonias 1; Mateus 2; Marcos 4; Marcos 14; João 16; Atos 18; Filipenses 1; Colossenses 4; 2Tessalonicenses 3; 1Timóteo 4; Apocalipse 8




  Ousados para fazer o bem




  Êxodo 2; Deuteronômio 20; Josué 3; Josué 6; 1Samuel 17; Esdras 5; Esdras 10; Ester 4; Salmo 145; Isaías 43; Jeremias 36; Ezequiel 5; Daniel 6; Joel 2; Mateus 14; João 13; Atos 5; 2Timóteo 1; 1Pedro 3




  Quem sou eu para ir falar?




  Êxodo 3; Números 27; 2Samuel 1; 2Crônicas 34; Salmo 2; Salmo 57; Salmos 148—150; Isaías 52; Jeremias 1; Amós 7; Habacuque 1; Mateus 4; Lucas 4; Atos 20; Romanos 10; 2Coríntios 10—11




  Seguindo instruções




  Números 9; Josué 14—15; 1Reis 6; 2Crônicas 18; Ester 2; Isaías 20; Jeremias 43; Ezequiel 3; Jonas 1; Lucas 5; 2Coríntios 3




  Uma tarefa difícil e poucos resultados




  Gênesis 7; Gênesis 10; Gênesis 19; 1Crônicas 5; 2Crônicas 27; Esdras 4; Salmos 140—143; Isaías 23; Isaías 28; Jeremias 9; Jeremias 11; Ezequiel 2; Oseias 9; Marcos 8; Atos 14; 2Timóteo 3; Apocalipse 19




  O grande problema


  A aliança de Deus (2Crônicas 7.14)




  A culpa é dos outros (Josué 7.3-8)




  A lei e o pecado (Deuteronômio 8.1-20)




  A realidade do pecado não é suportável (Atos 6.8—8.1)




  Causa de desgraças (Êxodo 1.15-22)




  O nosso pecado e o dos outros (Lucas 18.18-29)




  O pecado afeta todas as pessoas (Salmo 14.1)




  O pecado causa a ira de Deus (Salmo 88)




  O pecado conduz à idolatria (Êxodo 32.1—33.6)




  O pecado da cobiça (1Timóteo 6.6-10,17-19)




  O pecado da infidelidade (Malaquias 3.6-18)




  O pecado da língua (Tiago 3.1-12)




  O pecado de confiar em ídolos (Isaías 46.3-6)




  O pecado de desprezar Deus (Salmo 53)




  O pecado de enganar a si mesmo (Mateus 5.21-30)




  O pecado do orgulho (1Coríntios 8.1)




  O pecado domina (Gênesis 25.29-34)




  O pecado gera cegueira (Romanos 1.18-25)




  O pecado gera injustiça (Amós 5.1-3,11-15)




  O pecado gera rebelião (Números 12.1-16)




  O pecado leva à morte (Salmo 22)




  O pecado leva ao engano (1João 4.1-3)




  O pecado se disfarça (Jó 11.1-20)




  O primeiro pecado (Gênesis 3.5)




  Pecado contra o Espírito Santo (Marcos 3.28-29)




  Um problema sério (Gênesis 30.1-2)






  A solução do grande problema




  A confissão dos pecados (Salmo 32)




  A Lei já foi cumprida (Romanos 7.7-8)




  A obra do Salvador (Romanos 5.1-21)




  A salvação não depende de ritos (Marcos 2.27-28)




  A vida eterna (Apocalipse 21.1—22.21)




  Cancelamento das dívidas (Levítico 25.8-55)




  Cidadãos do céu (Filipenses 3.20)




  Confissão e perdão (1João 1.7-10)




  Cristo acaba com as diferenças (Atos 10.15)




  Cristo é tudo em todos (Colossenses 3.11)




  De onde vem o crescimento (1Coríntios 3.3-9)




  Deus está sempre presente (Êxodo 40.34-38)




  Espírito de submissão mútua (Efésios 5.21)




  Força e capacidade para a luta (Efésios 6.10-20)




  Leis para frear o pecado (Êxodo 21.1—23.9)




  Novas pessoas (2Coríntios 5.17-19)




  O caminho certo (Provérbios 3.5-6)




  O caminho da oração (Salmo 91)




  O cuidado constante de Deus (Mateus 6.25-34)




  O dom mais importante (1Coríntios 13)




  O local da presença de Deus (Ageu 1.9-15)




  O perdão é oferecido a todos (João 8.1-11)




  O único caminho (João 14.1-6)




  O verdadeiro lucro (Filipenses 1.21-26)




  Purificação das impurezas (Levítico 12.1—15.33)




  Quando o pecado ainda não existia (Gênesis 2.23-25)




  Todas as pessoas são importantes (1Timóteo 4.12; 5.1)




  Trabalho e recompensa (2Tessalonicenses 3.6-10)




  Um amor que sempre se renova (Lamentações 3.19-24)




  Um líder que serve os outros (Mateus 20.20-28)




  Vida em meio à morte (Ezequiel 37.1-14)






  Quem é Deus?


  Amor (1João 4.7-8)




  Bondoso (Êxodo 16.11-20)




  Comunicador (Hebreus 1.1-2)




  Cuidador (Salmo 23)




  Disciplinador (Hebreus 12.5-11)




  Fiel (Jeremias 29.10-14)




  Generoso (Mateus 7.7-12)




  Guia (Gálatas 6.7-8)




  Humilde (Filipenses 2.5-11)




  Justo (Miqueias 6.6-8)




  Mediador (João 10.1-8)




  Misericordioso (Jonas 4.11)




  Onipotente (1Reis 18.16-39)




  Onisciente (Provérbios 21.2)




  Pai amoroso (Salmo 139)




  Perdoador (Lucas 15.11-32)




  Piedoso (Mateus 12.1-14)




  Poderoso (Marcos 5.1-43)




  Protetor (Eclesiastes 12.1-6,13)




  Sábio (Jó 40.1—42.6)




  Salvador (1Pedro 2.24-25)




  Santo (Gênesis 6.3,7-8)




  Servo (Isaías 52.13—53.12)




  Trindade (Isaías 9.6-7)




  Zeloso (Josué 24.14-15)






  Quem sou eu?


  Alguém ameaçado e perseguido (Ester 5.9-14)




  Alguém ao mesmo tempo santo e pecador (Atos 28.6)




  Alguém com potencial e que se apega a Cristo (2Pedro 1.3-9)




  Alguém corajoso quando inspirado por Deus (Ester 4.12-16)




  Alguém incapaz de controlar o sofrimento (1Samuel 1.3—2.11)




  Alguém precioso para Cristo (João 4.1-27)




  Alguém que faz e sofre coisas terríveis (Êxodo 2.11-15)




  Alguém que pode ser enganado (Juízes 13.1—16.31)




  Alguém que sabe fingir (1Samuel 2.12-26)




  Alguém que sabe ser cruel (Juízes 4.1—5.30)




  Alguém que se acha melhor do que os outros (3João 9)




  Alguém que só vê os erros dos outros (2Samuel 11.1—12.23)




  Alguém que tenta em vão agradar a Deus (Hebreus 11.1-40)




  Um orgulhoso perdoado (Romanos 3.27-28)




  Um preguiçoso levado a agir (Tiago 1.22-25)




  Um ser criado por Deus (Gênesis 1.26-28)




  Um ser dependente da Palavra de Deus (Lucas 10.38-42)




  Um ser fraco diante dos inimigos (Neemias 2.2-10; 4.1-9)




  Um ser fraco e falho (Gênesis 39.6-23)




  Um ser marcado pelo pecado (Gênesis 20.1-13)




  Um ser propenso à idolatria (2Reis 22.1—23.30)




  Um ser que confia na criatura, e não no Criador (Daniel 4.28-37)




  Um ser que pensa apenas em si mesmo (Daniel 3.8-30)




  Um ser que vive na escuridão espiritual (Mateus 2.1-12)




  Um traidor transformado em instrumento (Mateus 26.31-35,69-75)






  [image: Imagem de um campo de trigo em um dia ensolarado e de um céu limpo. Ao fundo, uma árvore, e, mais ao longe, algumas montanhas. A foto está toda em tons de verde, passando a impressão de fertilidade do campo e renovo.]




  Visão geral da Bíblia


  

  [image: Estante representando os livros do Antigo Testamento, dispostos em cinco divisões. A primeira divisão chama-se Pentateuco, e é composta pelos livros de Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. A segunda divisão é dos livros históricos, e inclui os livros de Josué, Juízes, Rute, Primeiro Samuel, Segundo Samuel, Primeiro Reis, Segundo Reis, Primeiro Crônicas, Segundo Crônicas, Esdras, Neemias e Ester. A terceira divisão é dos livros de poesia e sabedoria, composta pelos livros de Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. A terceira divisão é dos Profetas Maiores, e inclui os livros de Isaías, Jeremias, Lamentações, Ezequiel e Daniel. A quinta e última divisão é a dos Profetas Menores, composta pelos livros de Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.]




  O termo “Bíblia” vem da palavra grega biblia, que significa “livros”. Realmente, a Bíblia é uma coleção ou biblioteca com vários livros. Os livros da Bíblia, geralmente, estão divididos em duas coleções separadas. Você pode imaginar essas duas coleções separadas em estantes em uma biblioteca. Os livros da Bíblia também podem ser agrupados pelo seu tipo.


  

  [image: Estante representando os livros do Novo Testamento, dispostos em quatro divisões. A primeira é dos Evangelhos, composta por Mateus, Marcos, Lucas e João. Em seguida, a dos Livros Históricos, composta apenas pelo livro de Atos. A terceira divisão é das cartas escritas por Paulo. São elas: Romanos, Primeira aos Coríntios, Segunda aos Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, Primeira aos Tessalonicenses, Segunda aos Tessalonicenses, Primeira a Timóteo, Segunda a Timóteo, Tito e Filemom. A quarta e última divisão é das Cartas Gerais e Apocalipse, composta pela carta aos Hebreus, de Tiago, Primeira de Pedro, Segunda de Pedro, Primeira de João, Segunda de João, Terceira de João, pela de Judas e pelo livro de Apocalipse de João.]








  [image: Imagem de um campo de trigo em um dia ensolarado e de um céu limpo. Ao fundo, uma árvore, e, mais ao longe, algumas montanhas. A foto está toda em tons de verde, passando a impressão de fertilidade do campo e renovo.]




  Conteúdo da Bíblia




  ANTIGO TESTAMENTO




  O Antigo Testamento é um registro da experiência de Israel sobre como Deus é e como o povo que louva a Deus deveria ser. Ele proclama o SENHOR Deus como o Criador do mundo e nos conta como Deus abençoa as pessoas e estabelece relacionamentos com as pessoas através de acordos especiais chamados alianças. O Antigo Testamento pode ser dividido em quatro seções principais: o Pentateuco (também chamado de Torá, que é o termo hebraico para “Lei” ou “Instrução”); Livros Históricos; Livros de Sabedoria e Poesia; e os Livros Proféticos (para mais informações sobre esses, veja as introduções abaixo).




  O PENTATEUCO




  “Pentateuco” é um termo que significa “cinco rolos (livros)” e é usado para descrever os cinco livros que se encontram no início tanto das Bíblias judaicas como das Bíblias cristãs. Os judeus, normalmente, se referem a esses livros como “Torá” porque, juntos, eles contêm as leis e instruções que Deus deu a Moisés no monte Sinai. Esses livros também apresentam o importante tema bíblico da aliança de Deus com o seu povo.




  GÊNESIS Esse livro fala a respeito de vários “começos”, como a criação do mundo e dos primeiros seres humanos. Também nos conta como Deus fez uma aliança especial com Abraão e prometeu abençoar a ele e aos seus descendentes. Gênesis também inclui várias histórias sobre dois descendentes de Abraão: seu neto Jacó, que também foi conhecido como Israel, e seu bisneto José, que se tornou um administrador importante e oficial da corte no Egito.




  ÊXODO O nome Êxodo significa “saída”. Esse livro conta como Deus usou um homem chamado Moisés para libertar o povo hebreu (israelitas) da escravidão no Egito. Deus conduziu o povo através do mar Vermelho e do deserto do Sinai. De forma milagrosa, ele forneceu ao povo a água e a comida de que precisavam. Deus fez uma aliança com o povo e deu a Lei a Moisés no monte Sinai, para que o povo vivesse conforme a vontade de Deus.




  LEVÍTICO Esse livro contém muitas leis e instruções que Deus deu a Moisés no deserto. Ele traz descrições detalhadas das responsabilidades das famílias sacerdotais, como a prática de sacrifícios e ofertas em favor do povo de Israel. Os sacerdotes da religião israelita deveriam ser da tribo de Levi, a mesma tribo de Moisés. O primeiro sumo sacerdote foi Arão, irmão de Moisés.




  NÚMEROS Os israelitas vagaram pelo deserto por 40 anos antes de entrar em Canaã, a terra que Deus havia prometido ao seu antepassado Abraão. O nome do livro vem de dois censos levantados durante a viagem. O livro inclui instruções para a celebração das festas religiosas e para a divisão da terra entre as doze tribos de Israel.




  DEUTERONÔMIO Pouco antes de Moisés morrer, ele pronunciou três discursos de despedida, nos quais revisava as várias leis que Deus tinha dado aos israelitas. Daí vem o nome do livro, que significa “segunda lei”. Deuteronômio inclui muitos resumos breves e belos do mandamento de Deus de amar uns aos outros e cuidar dos pobres.




  LIVROS HISTÓRICOS




  Os livros nessa seção descrevem acontecimentos importantes de como o povo entrou em Canaã, a terra que Deus havia prometido a Abraão e a seus descendentes; descreve o período dos grandes reis de Israel (Saul, Davi e Salomão) e a divisão de Israel em dois reinos (Israel, no Norte, e Judá, no Sul), que, com frequência, se encontravam em conflito. Essa seção conclui narrando a queda de Israel e de Judá sob o domínio de Impérios vizinhos mais poderosos, o exílio na Babilônia e o posterior retorno a Jerusalém e à Judeia. Nessa seção, estão incluídos dois livros (Rute e Ester) que não se preocupam tanto com a história de Israel, mas mostram como a fé individual (nesse caso, de duas mulheres) pode fazer diferença.




  JOSUÉ Antes de Moisés morrer, Josué foi escolhido para conduzir o povo para a Terra Prometida. O livro, que recebe o nome desse líder carismático, descreve várias expedições militares e como Josué levou os exércitos israelitas à vitória sobre os cananeus. O livro termina com a divisão das terras entre as doze tribos de Israel.




  JUÍZES Depois da morte de Josué, os israelitas, muitas vezes, desobedeceram a Deus. Eles adoravam deuses falsos e caíam nas mãos das nações vizinhas e de povos inimigos. Quando isso acontecia, Deus enviava líderes especiais chamados de “juízes” para libertá-los. Alguns desses líderes se transformaram em figuras heroicas, como o habilidoso comandante militar Gideão e o forte Sansão. Outros eram pessoas com sabedoria, como Débora.




  RUTE Esse livro pequeno apresenta uma história simples de amor e dedicação entre uma jovem viúva moabita chamada Rute e Noemi, sua sogra israelita. O livro conta a viagem delas para a terra natal de Noemi, Judá, e como Rute encontrou um novo marido e teve um filho, o qual viria a ser o avô do maior rei que Israel teve.




  1 E 2SAMUEL Os dois livros de Samuel, originalmente, eram um único livro maior. Embora recebam o nome do último juiz de Israel, Samuel, sua história ocupa menos do que um quarto dos dois livros combinados. O Primeiro Livro de Samuel conta como o povo de Israel queria um rei, a exemplo das nações existentes ao seu redor, e como Saul, da tribo de Benjamim, foi escolhido para ser o primeiro rei. Mas Deus não estava contente com Saul e escolheu um pastor chamado Davi, da tribo de Judá, para ser rei em lugar de Saul. No início, Davi serviu no palácio do rei Saul, mas, depois, teve de fugir da inveja do rei. Depois que Saul morreu numa batalha, Davi foi feito rei da tribo de Judá. Mais tarde, ele foi feito rei de todo o Israel. Deus fez uma aliança especial com Davi, prometendo-lhe que um de seus descendentes seria sempre rei de Israel. O restante de 2Samuel fala sobre lutas de Davi para manter o controle de seu reino e de sua família. Muito da miséria de Davi é visto como resultado direto de seu próprio pecado, seu relacionamento adúltero com Bate-Seba e o assassinato de Urias, o marido dela.




  1 E 2REIS Esses dois livros continuam a história de Israel. O Primeiro Livro dos Reis começa com as histórias a respeito de Salomão, o filho de Davi, que ficou conhecido como o rei mais sábio de Israel. Depois da morte de Salomão, o Reino unido de Israel se dividiu em dois reinos separados: Israel, no Norte, conduzido por várias monarquias, e Judá, no Sul, liderado pelos descendentes de Davi e Salomão. No meio de histórias de guerras estão as histórias de dois dos grandes profetas do antigo Israel: Elias e Eliseu. O Segundo Livro dos Reis fala sobre a queda de Israel diante do Império Assírio, em 722 a.C., e sobre a conquista de Judá pelos babilônios, em 586 a.C. A queda de Judá e de sua capital, Jerusalém, marcou o início de um novo período na história de Israel, o exílio (ou cativeiro), quando muitos moradores de Judá foram deportados para a Babilônia. Esses acontecimentos foram vistos como julgamento sobre as pessoas, porque elas não seguiram a Lei de Deus.




  1 E 2CRÔNICAS Esses livros repetem boa parte da história coberta nos Livros de Samuel e Reis de um ponto de vista ligeiramente diferente. Aqui, o rei Davi é até mais altamente considerado. Em 1Crônicas, ele é especialmente honrado por ter feito Jerusalém o centro de adoração em Israel. A importância de Davi também é evidente em 2Crônicas, onde seu filho e herdeiro, Salomão, é exaltado grandemente, enquanto os reis do Reino do Norte são praticamente ignorados. Ezequias e Josias, dois reis de Judá que compartilharam do entusiasmo de Davi para as práticas adequadas de adoração, recebem atenção especial em 2Crônicas.




  ESDRAS E NEEMIAS Esses dois livros, tirados de uma variedade de fontes, eram originalmente um só livro. Eles falam sobre o período depois do exílio, quando os reis persas Ciro e Artaxerxes permitiram que o povo judeu retornasse para sua pátria e reconstruísse suas cidades e o Templo em Jerusalém. Esdras, cuja história continua no Livro de Neemias, era um escriba e sacerdote que trabalhou para restabelecer a obediência à Lei de Moisés. Neemias, um antigo oficial da corte persa, foi designado governador de Judá e viu que os muros ao redor de Jerusalém foram reconstruídos, de forma que as pessoas seriam protegidas de influências estrangeiras e ameaças militares. Veja também Ageu e Zacarias para mais detalhes sobre esse período na história judaica.




  ESTER Esse livro conta a história de uma mulher judia que se tornou a rainha da Pérsia e conseguiu usar a sua posição para denunciar um plano para destruir o povo judeu. Por meio de uma estratégia inteligente, a conspiração é derrotada, e os inimigos dos judeus, destruídos. A celebração anual dessa vitória é a festa judaica do Purim.




  LIVROS DE SABEDORIA E POESIA




  Os Livros de Sabedoria e Poesia são muito diferentes em estilo e assunto do que os Livros Históricos e o Pentateuco. Os escritos sapienciais exploram questões importantes sobre a vida e dão conselhos práticos para a vida, especialmente em comunhão uns com os outros. Muitos dos livros nessa seção fazem uso da poesia para expressar verdades “inexprimíveis” sobre a bondade de Deus e as maravilhas da criação. Jó, Salmos e Cântico dos Cânticos são considerados por muitos o mais belo exemplo de poesia dos tempos antigos que sobreviveram.




  JÓ Esse livro consiste, quase que totalmente, de uma série de discursos poéticos a respeito do problema do sofrimento. O personagem principal é um homem rico que sofre uma série de calamidades, até que perde tudo o que lhe é importante. Os amigos de Jó tentam explicar as razões do seu sofrimento. Mas Jó insiste que ele é um homem inocente e correto. No fim, Deus fala a Jó e mostra toda a sua majestade e sabedoria.




  SALMOS Esse livro poético consiste de 150 orações e hinos que foram usados pelo povo hebreu como parte de sua adoração pública e particular. Alguns são da época de Davi, o grande rei de Israel, que pode ter sido o seu autor; outros foram escritos, provavelmente, após a época de Davi. Ricos em beleza e sabedoria, eles ainda hoje continuam a ser um componente importante da adoração judaica e cristã. Os Salmos expressam uma grande variedade de emoções humanas: da alegria ao medo; da confiança à raiva; da esperança ao desespero.




  PROVÉRBIOS Esse livro é uma coleção de ditos sábios que eram usados no antigo Israel para ensinar ao povo de Deus como viver de maneira correta. Um dos ensinos principais de Provérbios é que a sabedoria é um dom de Deus. Essa sabedoria traz conselhos práticos para a vida diária.




  ECLESIASTES Esse livro contém os pensamentos de uma pessoa muito sábia conhecida como “Pregador”. O Pregador reflete profundamente sobre a natureza contraditória da vida humana, sobre a misericórdia e a justiça de Deus, sobre a transitoriedade da vida, a natureza do tempo e sobre muitos outros assuntos que continuam a ocupar as pessoas ainda hoje.




  CÂNTICO DOS CÂNTICOS Esse livro é uma coleção de poemas em que um homem e uma mulher descrevem a alegria e o prazer de um em relação ao outro. Tem sido entendido tanto como uma representação do amor de Deus por Israel como do amor de Cristo pela Igreja.




  LIVROS PROFÉTICOS




  Na Bíblia, um “profeta” é uma pessoa chamada para falar em lugar de Deus e anunciar a mensagem divina ao povo. Aqui, os livros proféticos registram as mensagens de Deus ao povo de Israel e Judá na forma de discursos ou sermões, visões e experiências da vida dos profetas que pregaram entre cerca de 750 e 450 a.C. Algumas das mensagens são de julgamento e advertência, enquanto outras anunciam o perdão e a renovação. Os Livros de Isaías, Jeremias e Ezequiel são chamados de “Profetas Maiores”, por causa da sua extensão. Os doze livros mais curtos que concluem esse grupo são chamados de “Profetas Menores”, em contraste com os livros mais longos e não porque sua mensagem tenha menor importância.




  ISAÍAS O nome desse livro vem do grande profeta Isaías, que viveu em Jerusalém na segunda metade do século VIII a.C. O livro contém advertências quanto ao juízo de Deus sobre o povo de Judá, por causa da sua desobediência a Deus. Mas também traz mensagens de esperança que apontam para um rei futuro, descendente do rei Davi, que traria uma época de conforto e paz para todos os povos.




  JEREMIAS Antes de os babilônios destruírem Judá, o profeta Jeremias advertiu os reis, sacerdotes e o povo sobre o juízo iminente de Deus. Enquanto muitas dessas mensagens eram duras e perturbadoras, Jeremias também apontava para uma época em que Deus faria uma nova aliança com o seu povo escolhido.




  LAMENTAÇÕES Esse livro é uma coleção de cinco poemas que lamentam a destruição de Jerusalém pelos babilônios em 586 a.C. Embora o tom geral desse livro seja de tristeza, ele inclui uma mensagem inspiradora sobre o grande amor de Deus.




  EZEQUIEL O profeta e sacerdote Ezequiel viveu na Babilônia antes e depois da queda de Jerusalém em 586 a.C. Ele recebeu muitas mensagens por meio de visões e teve um dom para transmiti-las, de forma dramática e simbólica, tanto aos judeus exilados na Babilônia quanto às pessoas que ainda viviam em Jerusalém. O livro conclui com uma visão elaborada do futuro templo de Jerusalém.




  DANIEL Daniel era um oficial judeu que serviu na corte de reis babilônios e persas. A primeira parte do livro conta a história da fidelidade de Daniel a Deus, mesmo em meio às muitas pressões que ele enfrentava como prisioneiro na Babilônia. A segunda parte do livro consiste nas visões proféticas de Daniel sobre a queda de uma série de opressores pagãos e a vitória final do povo de Deus.




  OSEIAS O profeta Oseias viveu no Reino do Norte, pouco antes de Israel ser conquistado pelos assírios em 722 a.C. Ele acusa tanto o povo de Israel quanto o de Judá de agir em relação a Deus como uma esposa infiel age com o seu marido. Ele também assegura ao povo que o Senhor o ama e está pronto para perdoá-lo.




  JOEL Este livro pequeno retrata os inimigos de Israel como uma praga de gafanhotos invadindo e destruindo a terra. Joel fala sobre um dia em que todos os inimigos de Israel serão julgados. Joel encoraja as pessoas a voltarem de seus pecados para que eles, também, não sejam destruídos.




  AMÓS Durante um período de prosperidade, esse humilde pastor de ovelhas de Judá anunciou julgamento contra os líderes ricos de Reino do Norte, Israel. Amós os advertiu para que considerassem o pobre e oprimido em lugar de sua autossatisfação.




  OBADIAS Obadias profetizou julgamento contra Edom, um país situado a sudeste de Israel que não prestou ajuda quando estrangeiros estavam invadindo Israel. Por causa disso, o Senhor iria castigar os edomitas e daria sua terra para o povo de Israel.




  JONAS Esse livro é uma história curta sobre um homem que tenta fugir de Deus. Jonas não quis anunciar as advertências do Senhor para as pessoas de Nínive, tal como o Senhor havia mandado. O Senhor usou um grande peixe e uma planta para ensinar esse profeta relutante a respeito da natureza da misericórdia de Deus.




  MIQUEIAS Miqueias anunciou palavras severas para as pessoas ricas de Israel e de Judá que exploravam o pobre. Mas ele também esperava ansiosamente um dia quando a justiça prevaleceria e a paz seria restabelecida sob a liderança de um rei escolhido.




  NAUM Esse livro pequeno é uma celebração poética da queda de Nínive, a capital de um dos opressores mais cruéis de Israel, o Império Assírio.




  HABACUQUE Esse livro apresenta um diálogo entre o profeta Habacuque e Deus sobre sofrimento e justiça e conclui com uma oração em louvor ao poder e à glória do Senhor.




  SOFONIAS Sofonias anunciou o “Dia do Senhor”, um tempo quando Deus traria julgamento sobre Judá e sobre as outras nações existentes ao redor. Esse dia seria de destruição para muitos, mas aqueles de Israel e Judá que permanecessem humildes e fiéis sobreviveriam para abençoar o mundo inteiro.




  AGEU Depois que muitos dos judeus retornaram a Judá do exílio na Babilônia, eles construíram para si casas caras, mas tiveram de lutar para permanecer vivos. Ageu disse para as pessoas que, se eles pusessem Deus em primeiro lugar e reconstruíssem o Templo, Deus os abençoaria ricamente.




  ZACARIAS Assim como Ageu, Zacarias animou as pessoas para reconstruírem o Templo em Jerusalém, assegurando-as da ajuda e das bênçãos de Deus. Como Ezequiel, Zacarias recebeu muitas de suas mensagens na forma de visões simbólicas. Embora ele advirta que Deus castigará Judá e as nações existentes ao redor por causa de seus pecados, ele também anuncia que Deus dará ao povo um rei e estabelecerá paz entre as nações.




  MALAQUIAS Malaquias fez advertências sérias para as pessoas que retornaram da Babilônia para Judá. Ele as acusou, especialmente os sacerdotes, de serem indiferentes em relação às leis e instruções que foram dadas a Moisés no monte Sinai.




  NOVO TESTAMENTO




  Os livros do Novo Testamento foram escritos pelos seguidores de Jesus Cristo. Esses seguidores queriam que outros conhecessem as boas notícias sobre Jesus e sobre a possibilidade da vida “nova” disponível para eles porque Jesus, de boa vontade, sofreu o castigo para seus pecados quando morreu na cruz. O Novo Testamento consiste em quatro relatos do ministério, morte e ressurreição de Jesus, chamados de “Evangelhos”, uma narrativa histórica sobre a Igreja Primitiva (Atos) e Cartas e outros escritos de líderes da Igreja para congregações e indivíduos que lutaram para ser seguidores fiéis de Jesus.




  EVANGELHOS E ATOS




  Os quatro Evangelhos apresentam vários relatos da vida e dos ensinos de Jesus Cristo e, juntos, constituem mais ou menos metade do Novo Testamento. Eles são chamados de “Evangelhos”, uma palavra de origem grega que significa “boas notícias”, porque eles anunciam as boas notícias sobre Jesus Cristo e o Reino de Deus. O Livro de Atos dá um relatório detalhado do que aconteceu com alguns dos primeiros seguidores de Jesus enquanto levavam a mensagem sobre Jesus de Jerusalém para outras áreas do Império Romano.




  MATEUS Como os outros Evangelhos, Mateus conta as boas notícias sobre Jesus Cristo. A importância de “fazer o que é certo” e da obediência a Deus são temas importantes em Mateus. O Evangelho começa com o nascimento de Jesus e termina com sua morte e ressurreição. Algumas das palavras de Jesus mais citadas vêm de seu famoso “Sermão do Monte”, nos capítulos 5 a 7 desse Evangelho.




  MARCOS Marcos é o menor dos Evangelhos e fornece uma visão geral do ministério de Jesus. Esse livro cheio de ação está repleto de milagres que maravilhavam as multidões e os seguidores de Jesus. Mas, de acordo com Marcos, o milagre mais poderoso de Jesus é seu sofrimento, morte e ressurreição.




  LUCAS Duas coisas se destacam na versão de Lucas do Evangelho: Deus se importa profundamente com os pobres e marginalizados e o Espírito Santo é o grande presente de Deus para qualquer um que pede. Lucas traz boa parte do material de Marcos e Mateus, mas também tem histórias (chamadas de parábolas) que não podem ser achadas em nenhum outro Evangelho, como o Bom Samaritano (10.25-37) e o Filho Perdido (15.11-32). O autor de Lucas também é o autor de Atos (veja abaixo).




  JOÃO O Evangelho de João é bem diferente dos outros três Evangelhos. Começa com um prólogo em que Jesus é descrito como a Palavra da Vida. O restante do livro é organizado ao redor de sete sinais (milagres) que apontam para Jesus como o Filho de Deus. Esse Evangelho também reproduz vários diálogos longos que Jesus teve com algumas pessoas, nos quais ele revelou quem era e o que Deus mandou que ele fizesse.




  ATOS Escrito pelo autor de Lucas como uma sequência daquele Evangelho, Atos conta a história da Igreja Primitiva. Depois de Jesus ser levado para o céu, ele envia o Espírito Santo para os discípulos no Dia de Pentecostes. Movidos pelo Espírito Santo, os apóstolos levam as boas notícias sobre Jesus Cristo ao longo do mundo mediterrâneo. O apóstolo Pedro é a figura central no início de Atos; Paulo, um fariseu que perseguiu os discípulos e, mais tarde, se tornou um seguidor de Jesus, é a figura principal na segunda metade do livro.




  AS CARTAS DE PAULO




  Paulo é considerado o autor de quase metade dos “livros” do Novo Testamento (treze ao todo) e algumas de suas Cartas estão, certamente, entre os escritos mais antigos do Novo Testamento. Nove Cartas de Paulo são endereçadas a igrejas em localidades específicas. Nessas Cartas, Paulo afirma seu direito de ser considerado um apóstolo, dá orientação em assuntos que estão causando problemas nessas igrejas e ensina pessoas sobre como Deus torna as pessoas aceitáveis por meio da morte e ressurreição de Jesus Cristo. As outras quatro Cartas são dirigidas a cristãos individuais.




  ROMANOS As Cartas que Paulo escreveu para igrejas e indivíduos para explicar melhor as boas notícias sobre Jesus Cristo são alguns dos escritos mais antigos do Novo Testamento. A Carta que Paulo escreveu para a igreja localizada em Roma é seu maior e talvez melhor esforço para explicar como as pessoas podem se tornar aceitáveis para Deus por meio do sacrifício de Jesus Cristo em favor de seus pecados.




  1 E 2CORÍNTIOS Paulo pessoalmente ajudou a fundar a igreja em Corinto, uma agitada cidade portuária da Grécia. As Cartas que Paulo escreveu para essa igreja são uma prova de que Paulo se importava profundamente com o modo com que os crentes de lá viviam sua fé. Nessas Cartas, ele tenta resolver várias disputas em assuntos religiosos e éticos. Além disso, ele explica doutrinas, encoraja a unidade entre os crentes, defende seu direito de ser considerado um apóstolo, adverte contra os ensinos de apóstolos falsos e pede aos coríntios que deem dinheiro para ajudar a igreja existente em Jerusalém.




  GÁLATAS Essa Carta é dirigida para diversas igrejas em uma região central da Ásia Menor, chamada de Galácia. Nela, Paulo afirma que é um verdadeiro apóstolo de Cristo, que ele recebeu sua mensagem diretamente de Jesus Cristo e que os líderes da igreja existente em Jerusalém, inclusive Pedro, tinham concordado que Paulo devia levar as boas notícias sobre Jesus para os não judeus. Paulo discute a importância da fé e a liberdade maravilhosa que as pessoas recebem quando colocam sua confiança em Cristo.




  EFÉSIOS Essa Carta resume muitos dos ensinos encontrados nas Cartas de Paulo. Uma ênfase forte é colocada na unidade que os seguidores do Cristo têm por causa do sacrifício de Cristo em favor de todos e por causa da vida nova que o Espírito de Deus dá a eles.




  FILIPENSES Paulo escreveu essa Carta da prisão. Nela, o apóstolo expressa seu afeto pelos crentes da igreja existente em Filipos, uma cidade da Macedônia, e os anima a que permaneçam fiéis a Cristo e se alegrem em Deus, não importa quais sejam as circunstâncias.




  COLOSSENSES Essa Carta, escrita para uma igreja gentia existente na Ásia Menor, desafia os crentes de lá a evitarem os ensinos falsos de um grupo de pessoas que os estavam encorajando a desistir de certos desejos físicos e a adorar anjos e poderes espirituais. Em vez disso, o coração de cada um deveria estar em Cristo, que está entronizado no céu.




  1 E 2TESSALONICENSES A Primeira Carta aos Tessalonicenses pode ser o documento mais antigo do Novo Testamento. Aqui, Paulo dá conselho para as pessoas de Tessalônica com respeito ao retorno de Cristo e as encoraja a que estejam preparadas. A Segunda Carta aos Tessalonicenses discute os mesmos tópicos.




  1 E 2TIMÓTEO E TITO Essas três Cartas foram chamadas de “Cartas Pastorais” porque dão conselhos sobre o que os líderes das igreja locais deviam fazer para cuidar das necessidades espirituais das pessoas que estavam sob seu cuidado.




  FILEMOM Nessa Carta, Paulo parece estar pedindo a um líder rico da igreja, chamado Filemom, para perdoar seu escravo Onésimo por ter fugido ou cometido algum tipo de ofensa. Onésimo havia se tornado seguidor de Cristo e amigo de Paulo. Paulo pede que Filemom aceite Onésimo como um irmão em Cristo.




  CARTAS GERAIS E APOCALIPSE




  Os nove últimos livros do Novo Testamento são escritos em vários estilos por escritores diferentes. Os livros de Hebreus até Judas são, frequentemente, chamados de Cartas Gerais, embora alguns deles (Hebreus e 1João) podiam ser melhor classificados como sermões. Assim como as Cartas de Paulo, esses livros lançam luz sobre assuntos sociais, históricos e teológicos tratados pela Igreja Primitiva e continuam a fornecer direção espiritual para os crentes de hoje. O último livro nessa seção, Apocalipse, registra as visões que João teve na ilha de Patmos e contém palavras de conforto para as pessoas que devem enfrentar perseguição e sofrer por causa daquilo em que creem.




  HEBREUS Esse livro, escrito na forma de uma carta, é um sermão sobre a superioridade de Jesus Cristo. Ele é mostrado como superior aos anjos, ao sacerdócio de Moisés e aos sacrifícios que eram feitos no Templo. Jesus é descrito tanto como Grande Sacerdote quanto como o sacrifício que tira os pecados. Escrita em uma época em que a Igreja estava sendo perseguida pelas autoridades romanas, essa Carta encoraja os cristãos a permanecerem fiéis a Cristo e a aprenderem com seu exemplo de autossacrifício.




  TIAGO Este livro breve é uma coleção de ensinamentos sobre uma grande variedade de tópicos. O autor aconselha os cristãos a aprenderem a controlar o que dizem, a evitarem mostrar preferência por pessoas ricas, a cuidarem dos doentes e necessitados e a colocarem sua fé em ação.




  1PEDRO Essa Carta foi escrita para levar conforto e força aos cristãos que estavam sendo perseguidos por causa de sua fé.




  2PEDRO Essa Carta, que apresenta algumas semelhanças com a Carta de Judas, adverte os crentes sobre mestres falsos que tentarão afastá-los da verdade. O autor encoraja esses crentes a permanecerem leais a Deus e a se manterem puros, porque o Senhor retornará um dia para julgar o mundo.




  1, 2 E 3JOÃO A Primeira Carta de João foi escrita para afirmar que Jesus é o Cristo, advertir os crentes sobre profetas falsos e explicar verdades básicas sobre a vida cristã. Uma ênfase especial é colocada no mandamento de amar um ao outro. A Segunda Carta de João é uma Carta dirigida a uma igreja identificada como “a querida Senhora e os seus filhos”. Adverte contra mestres falsos. A Terceira Carta de João descreve um conflito entre o autor e um líder da igreja chamado Diótrefes. Ele anima os crentes a ajudar outros seguidores a espalharem a verdade sobre Cristo.




  JUDAS Essa Carta é uma advertência contra a influência de pessoas descrentes e imorais que reivindicavam ter autoridade espiritual baseada em visões que receberam. Esses mestres falsos estavam incitando os crentes a desobedecerem a Jesus Cristo. O autor previne seus leitores para manterem sua fé em Deus e ajudarem qualquer um entre eles que pudesse ter dúvidas.




  APOCALIPSE Esse livro foi escrito para encorajar os crentes perseguidos, mostrando o plano de Deus para a história e confirmando a justiça e a misericórdia de Deus. Por meio de visões, simbolismo e códigos, Apocalipse proclama que Cristo, no fim, derrotará todas as forças do mal. Promete que aqueles que permanecerem fiéis a Cristo serão recebidos em um novo céu e uma nova terra.










  [image: Imagem de um campo de trigo em um dia ensolarado e de um céu limpo. Ao fundo, uma árvore, e, mais ao longe, algumas montanhas. A foto está toda em tons de verde, passando a impressão de fertilidade do campo e renovo.]




  Como encontrar uma referência bíblica




  Assim como muitos livros, a Bíblia se divide em unidades (chamados “livros”); e cada livro é dividido em capítulos. Os capítulos são divididos em unidades menores, chamadas “versículos” (normalmente formados por algumas frases). Os capítulos e os versículos são numerados.


  

  [image: Exemplo de referência bíblica simples. Em João, capítulo 3, versículo 16. Primeiro, escreve-se o título do livro, em seguida o número do capítulo e o número do versículo, separados por um ponto.]




  João 3.16-21 indica os versículos 16 a 21 do capítulo 3 do Evangelho de João.




   




  João 3.16—4.42 indica todos os versículos desde o capítulo 3, versículo 16, até o capítulo 4, versículo 42 do Evangelho de João.










  [image: ]


  

  Antigo Testamento




  [image: Imagem de um campo de trigo em um dia ensolarado e de um céu limpo. Ao fundo, uma árvore, e, mais ao longe, algumas montanhas. A foto está toda em tons de verde, passando a impressão de fertilidade do campo e renovo.]




  Gênesis




  Índice de capítulos




  Introdução




  A palavra Gênesis quer dizer “começo”. Este livro conta como tudo o que existe começou e como surgiram os seres humanos, o pecado e o sofrimento. E conta como Deus, no começo, apareceu às pessoas e mostrou como deveriam ser obedientes a ele.




  O Livro de Gênesis se divide em duas partes. A primeira, do capítulo 1 ao 11, conta como Deus criou tudo o que existe, incluindo a raça humana. Encontram-se aqui as histórias de Adão e Eva, Caim e Abel, Noé e o dilúvio e a torre de Babel.




  A segunda parte, do capítulo 12 ao 50, conta a história dos patriarcas hebreus: Abraão, Isaque, Jacó e os seus doze filhos, que foram o começo das doze tribos de Israel. E o livro termina com a história de José, um dos filhos de Jacó, que fez com que os seus irmãos e o seu pai fossem morar no Egito.




  No Livro de Gênesis Deus age. Ele cria o mundo, cuida das pessoas e mostra interesse pelo seu povo. Deus julga e castiga os maus e abençoa os que lhe obedecem.




   




  Esquema do conteúdo




  A criação do Universo e da raça humana  1.1—2.25




  O começo do pecado e do sofrimento  3.1-24




  De Adão até Noé  4.1—5.32




  Noé e o dilúvio  6.1—10.32




  A torre de Babel  11.1-9




  De Sem até Abrão  11.10-32




  Os patriarcas: Abraão, Isaque e Jacó  12.1—35.29




  Os descendentes de Esaú  36.1-43




  José e os seus irmãos  37.1—45.28




  Os israelitas no Egito  46.1—50.26




   








  Gênesis 1




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Gênesis 1




    Uma mensagem revolucionária




    Num mundo que crê em muitos deuses (como o conhecimento humano, o dinheiro, o poder etc.), a mensagem de que o universo foi criado por um Deus único, de modo intencional e cuidadoso, é revolucionária.




  




  A criação do Universo e da raça humana




  1 No começo Deus criou os céus e a terra. 2 A terra era um vazio, sem nenhum ser vivente, e estava coberta por um mar profundo. A escuridão cobria o mar, e o Espírito de Deus se movia por cima da água.




  3 Então Deus disse:




  — Que haja luz!




  E a luz começou a existir.1 4 Deus viu que a luz era boa e a separou da escuridão. 5 Deus pôs na luz o nome de “dia” e na escuridão pôs o nome de “noite”. A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o primeiro dia.




  1 1.3 2Co 4.6




  6 Então Deus disse:




  — Que haja no meio da água uma divisão para separá-la em duas partes!




  7 E assim aconteceu. Deus fez uma divisão que separou a água em duas partes: uma parte ficou do lado de baixo da divisão, e a outra parte ficou do lado de cima. 8 Nessa divisão Deus pôs o nome de “céu”. A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o segundo dia.2




  2 1.6-8 2Pe 3.5




  9 Aí Deus disse:




  — Que a água que está debaixo do céu se ajunte num só lugar a fim de que apareça a terra seca!




  E assim aconteceu. 10 Deus pôs na parte seca o nome de “terra” e nas águas que se haviam ajuntado ele pôs o nome de “mares”. E Deus viu que o que havia feito era bom. 11 Em seguida ele disse:




  — Que a terra produza todo tipo de vegetais, isto é, plantas que deem sementes e árvores que deem frutas!




  E assim aconteceu. 12 A terra produziu todo tipo de vegetais: plantas que dão sementes e árvores que dão frutas. E Deus viu que o que havia feito era bom. 13 A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o terceiro dia.




  14 Então Deus disse:




  — Que haja luzes no céu para separarem o dia da noite e para marcarem os dias, os anos e as estações! 15 Essas luzes brilharão no céu para iluminar a terra.




  E assim aconteceu. 16 Deus fez as duas grandes luzes: a maior para governar o dia e a menor para governar a noite. E fez também as estrelas. 17 Deus pôs essas luzes no céu para iluminarem a terra, 18 para governarem o dia e a noite e para separarem a luz da escuridão. E Deus viu que o que havia feito era bom. 19 A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o quarto dia.




  20 Depois Deus disse:




  — Que as águas fiquem cheias de todo tipo de seres vivos, e que na terra haja aves que voem no ar!




  21 Assim Deus criou os grandes monstros do mar, e todas as espécies de seres vivos que em grande quantidade se movem nas águas, e criou também todas as espécies de aves. E Deus viu que o que havia feito era bom. 22 Ele abençoou os seres vivos do mar e disse:




  — Aumentem muito em número e encham as águas dos mares! E que as aves se multipliquem na terra!




  23 A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o quinto dia.




  24 Então Deus disse:




  — Que a terra produza todo tipo de animais: domésticos, selvagens e os que se arrastam pelo chão, cada um de acordo com a sua espécie!




  E assim aconteceu. 25 Deus fez os animais, cada um de acordo com a sua espécie: os animais domésticos, os selvagens e os que se arrastam pelo chão. E Deus viu que o que havia feito era bom. 26 Aí ele disse:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    Quem sou eu?




    Gênesis 1.26-28




    Um ser criado por Deus




    O primeiro capítulo da Bíblia descreve a criação do mundo. Aqui observamos que Deus criou o ser humano no último dia da criação, ou seja, no sexto dia. Isso já nos indica que somos uma parte muito especial da criação. É interessante, aliás, que Gênesis 1 não menciona a criação dos anjos. Isso nos ensina que, embora os anjos sejam mais poderosos do que os seres humanos, para Deus nós somos mais importantes. Também é marcante que apenas o ser humano foi criado parecido com Deus. Podemos ver que nós compartilhamos um pouco mais da natureza de Deus do que os animais, as plantas e talvez até os anjos. Notamos também que o ser humano foi criado em dois sexos, homem e mulher. E a esses dois sexos Deus abençoou, para que fossem fecundos e enchessem a terra. Deus criou o casamento para o casal de homem e mulher. Por isso, a união entre marido e esposa é mais especial do que a união sexual entre dois animais.




    Outro aspecto desse trecho que demonstra que o ser humano tem um papel muito especial nos planos de Deus é que tudo foi colocado sob o domínio do ser humano: os peixes, as aves, os animais domésticos, os répteis e assim por diante. Somos, portanto, os administradores da criação. Que privilégio, mas também, que responsabilidade! Que maravilha refletir sobre como Deus criou o ser humano! Os salmistas, às vezes, fizeram isso. No Salmo 8.5, por exemplo, Davi exclamou: “… fizeste o ser humano inferior somente a ti mesmo.” E, no Salmo 139, depois de refletir sobre como Deus, com muito amor e cuidado, nos cria e nos preserva, Davi louva o Senhor, dizendo, no versículo 6: “Eu não consigo entender como tu me conheces tão bem; o teu conhecimento é profundo demais para mim.” E, no versículo 17, acrescenta: “Ó Deus, como é difícil entender os teus pensamentos! E eles são tantos!” Concluímos, portanto, que uma resposta para a pergunta “Quem sou eu?” é: sou uma criatura boa, criada por Deus de uma maneira extraordinária e para fazer coisas muito importantes e bonitas.




    (*/Gênesis 20.1-13)




  




  — Agora vamos fazer os seres humanos, que serão como nós, que se parecerão conosco. Eles terão poder sobre os peixes, sobre as aves, sobre os animais domésticos e selvagens e sobre os animais que se arrastam pelo chão.3




  3 1.26 1Co 11.7




  27 Assim Deus criou os seres humanos; ele os criou parecidos com Deus. Ele os criou homem e mulher4 28 e os abençoou, dizendo:




  4 1.27 Mt 19.4; Mc 10.6




  — Tenham muitos e muitos filhos; espalhem-se por toda a terra e a dominem. E tenham poder sobre os peixes do mar, sobre as aves que voam no ar e sobre os animais que se arrastam pelo chão.5 29 Para vocês se alimentarem, eu lhes dou todas as plantas que produzem sementes e todas as árvores que dão frutas. 30 Mas, para todos os animais selvagens, para as aves e para os animais que se arrastam pelo chão, dou capim e verduras como alimento.




  5 1.27-28 Gn 5.1-2




  E assim aconteceu. 31 E Deus viu que tudo o que havia feito era muito bom. A noite passou, e veio a manhã. Esse foi o sexto dia.








  Gênesis 2
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    A semente




    Gênesis 2




    Uma mensagem libertadora




    Enquanto muitos povos acreditavam em castas, classes, dinastias, hierarquias e pessoas que representavam os deuses na terra, o povo de Deus no Antigo Testamento aprendia que todos os seres humanos são descendentes de um único casal criado pelas mãos de um Deus único.




  




  1 Assim terminou a criação do céu, e da terra, e de tudo o que há neles. 2 No sétimo dia Deus acabou de fazer todas as coisas e descansou de todo o trabalho que havia feito.6 3 Então abençoou o sétimo dia e o separou como um dia sagrado, pois nesse dia ele acabou de fazer todas as coisas e descansou.7 4 E foi assim que o céu e a terra foram criados.




  6 2.2 Hb 4.4,10 7 2.2-3 Êx 20.11




  O jardim do Éden




  Quando o SENHOR Deus fez o céu e a terra, 5 não haviam brotado nem capim nem plantas, pois o SENHOR ainda não tinha mandado chuvas, e não havia ninguém para cultivar a terra. 6 Mas da terra saía uma corrente de água que regava o chão. 7 Então, do pó da terra, o SENHOR formou o ser humanoa. O SENHOR soprou no nariz dele uma respiração de vida, e assim ele se tornou um ser vivo.8




  a 2.7 terra… ser humano: em hebraico a palavra “terra” (adamá) é parecida com “ser humano” (adam). 8 2.7 1Co 15.45




  8 Depois o SENHOR Deus plantou um jardim na região do Éden, no Leste, e ali pôs o ser humano que ele havia formado. 9 O SENHOR fez com que ali crescessem árvores lindas de todos os tipos, que davam frutas boas de se comer. No meio do jardim ficava a árvore que dá vida e também a árvore que dá o conhecimento do bem e do mal.9




  9 2.9 Ap 2.7; 22.2,14




  10 No Éden nascia um rio que regava o jardim e que, saindo dali, se dividia, formando quatro rios. 11 O primeiro é o Pisom, que rodeia a região de Havilá, onde há ouro. 12 O ouro dessa região é puro, e ali também há um perfume raro e pedras preciosas. 13 O segundo rio se chama Giom; ele dá volta por toda a região de Cuche. 14 O terceiro rio é o Tigre, que passa a leste da Assíria. E o quarto rio é o Eufrates.




  15 Então o SENHOR Deus pôs o homem no jardim do Éden, para cuidar dele e nele fazer plantações. 16 E o SENHOR deu ao homem a seguinte ordem:




  — Você pode comer as frutas de qualquer árvore do jardim, 17 menos da árvore que dá o conhecimento do bem e do mal. Não coma a fruta dessa árvore; pois, no dia em que você a comer, certamente morrerá.




  18 Depois o SENHOR disse:




  — Não é bom que o homem viva sozinho. Vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade.




  19 Depois que o SENHOR Deus formou da terra todos os animais selvagens e todas as aves, ele os levou ao homem para que pusesse nome neles. E eles ficaram com o nome que o homem lhes deu. 20 Ele pôs nomes nas aves e em todos os animais domésticos e selvagens. Mas para Adãob não se achava uma ajudadora que fosse como a sua outra metade.




  b 2.20 A palavra “Adão” em hebraico quer dizer “ser humano”, “homem” ou “humanidade”.




  21 Então o SENHOR Deus fez com que o homem caísse num sono profundo. Enquanto ele dormia, Deus tirou uma das suas costelas e fechou a carne naquele lugar. 22 Dessa costela o SENHOR formou uma mulher e a levou ao homem. 23 Então o homem disse:
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    A solução do grande problema




    Gênesis 2.23-25




    Quando o pecado ainda não existia




    Estes versículos contêm as palavras que Adão proferiu ao ser apresentado à sua “ajudadora”, Eva, sua esposa, a primeira mulher. Que felicidade havia nessa época! Adão estava contente e agradeceu o presente que recebeu de Deus. O texto diz que eles nem perceberam que estavam nus. Era uma época de inocência total e comunhão plena com Deus. Não havia grande problema; não havia problema nenhum. No capítulo seguinte, porém, Adão e Eva pecaram e surgiu o grande problema que ainda nos atormenta. O que você acha? A solução deste problema seria voltar a essa situação perfeita de Gênesis 2.23-25? Talvez sim, talvez não, mas o certo é que o homem descobriu que, sozinho, de jeito nenhum podia voltar ao paraíso. Ele precisava de ajuda. E a Bíblia mostra como ele conseguiu percorrer esse caminho.




    (*/Êxodo 21.1—23.9)




  




   




  “Agora sim!




  Esta é carne da minha carne




  e osso dos meus ossos.




  Ela será chamada de ‘mulher’




  porque Deus a tirou do homemc.”




  c 2.23 ‘mulher’ … homem: em hebraico a palavra “homem” é ish; a palavra “mulher” é ishá.




   




  24 É por isso que o homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir com a sua mulher, e os dois se tornam uma só pessoa.10




  10 2.24 Mt 19.5; Mc 10.7-8; 1Co 6.16; Ef 5.31




  25 Tanto o homem como a sua mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha.








  Gênesis 3




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    Os solos




    Gênesis 3




    Uma realidade inegável




    O pecado tem consequências notáveis em todas as áreas da vida humana. Facilmente levamos alguém a concordar que o mundo não é como deveria ser. Ainda assim, estamos sempre tentando ignorar a realidade do pecado. Não teríamos dimensão da grandeza do nosso pecado — muito menos da possibilidade do perdão — sem a revelação bíblica.




  




  A desobediência do primeiro casal




  1 A cobra era o animal mais esperto que o SENHOR Deus havia feito. Ela perguntou à mulher:




  — É verdade que Deus mandou que vocês não comessem as frutas de nenhuma árvore do jardim?11




  11 3.1 Ap 12.9; 20.2




  2 A mulher respondeu:




  — Podemos comer as frutas de qualquer árvore, 3 menos a fruta da árvore que fica no meio do jardim. Deus nos disse que não devemos comer dessa fruta, nem tocar nela. Se fizermos isso, morreremos.




  4 Mas a cobra afirmou:




  — Vocês não morrerão coisa nenhuma! 5 Deus disse isso porque sabe que, quando vocês comerem a fruta dessa árvore, os seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecendo o bem e o mal.
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    O grande problema




    Gênesis 3.5




    O primeiro pecado




    Neste versículo vemos que Deus falou sobre o que aconteceria se alguém comesse da árvore que dá o conhecimento do bem e do mal. Muitas vezes, quando fazemos algo errado, temos muitas desculpas: dizemos que não sabíamos que aquilo era proibido, que ninguém nos avisou, que pecamos sem perceber. A passagem de Gênesis 3.5, porém, demonstra que essas desculpas não podem explicar o primeiro pecado da humanidade. Adão e Eva sabiam muito bem o que estavam fazendo e desobedeceram mesmo assim. Isso é típico dos nossos pecados também. Nós também inventamos desculpas para disfarçar a realidade: que temos a culpa e que só nós somos responsáveis pelo pecado que aconteceu. Já podemos notar que o pecado é, de fato, um grande problema. Trata-se de não levar em conta o que Deus diz e de fazer o que nós queremos sem pensar nas consequências.




    (*/Gênesis 25.29-34)




  




  6 A mulher viu que a árvore era bonita e que as suas frutas eram boas de se comer. E ela pensou como seria bom ter entendimento. Aí apanhou uma fruta e comeu; e deu ao seu marido, e ele também comeu. 7 Nesse momento os olhos dos dois se abriram, e eles perceberam que estavam nus. Então costuraram umas folhas de figueira para usar como tangas.




  8 Naquele dia, quando soprava o vento suave da tarde, o homem e a sua mulher ouviram a voz do SENHOR Deus, que estava passeando pelo jardim. Então se esconderam dele, no meio das árvores. 9 Mas o SENHOR Deus chamou o homem e perguntou:




  — Onde é que você está?




  10 O homem respondeu:




  — Eu ouvi a tua voz, quando estavas passeando pelo jardim, e fiquei com medo porque estava nu. Por isso me escondi.




  11 Aí Deus perguntou:




  — E quem foi que lhe disse que você estava nu? Por acaso você comeu a fruta da árvore que eu o proibi de comer?




  12 O homem disse:




  — A mulher que me deste para ser a minha companheira me deu a fruta, e eu comi.




  13 Então o SENHOR Deus perguntou à mulher:




  — Por que você fez isso?




  A mulher respondeu:




  — A cobra me enganou, e eu comi.12




  12 3.13 2Co 11.3; 1Tm 2.14




  O castigo




  14 Então o SENHOR Deus disse à cobra:




  — Por causa do que você fez você será castigada. Entre todos os animais só você receberá esta maldição: de hoje em diante você vai andar se arrastando pelo chão e vai comer o pó da terra. 15 Eu farei com que você e a mulher sejam inimigas uma da outra, e assim também serão inimigas a sua descendência e a descendência dela. Esta esmagará a sua cabeça, e você picará o calcanhar da descendência dela.13




  13 3.15 Ap 12.17




  16 Para a mulher Deus disse:




  — Vou aumentar o seu sofrimento na gravidez, e com muita dor você dará à luz filhos. Apesar disso, você terá desejo de estar com o seu marido, e ele a dominará.




  17 E para Adão Deus disse o seguinte:




  — Você fez o que a sua mulher disse e comeu a fruta da árvore que eu o proibi de comer. Por causa do que você fez, a terra será maldita. Você terá de trabalhar duramente a vida inteira a fim de que a terra produza alimento suficiente para você. 18 Ela lhe dará mato e espinhos, e você terá de comer ervas do campo.14 19 Terá de trabalhar no pesado e suar para fazer com que a terra produza algum alimento; isso até que você volte para a terra, pois dela você foi formado. Você foi feito de terra e vai virar terra outra vez.




  14 3.17-18 Hb 6.8




  20 O homem pôs na sua mulher o nome de Evad por ser ela a mãe de todos os seres humanos. 21 E o SENHOR Deus fez roupas de peles de animais para Adão e a sua mulher se vestirem.




  d 3.20 Eva em hebraico quer dizer “vida” e soa parecido com a palavra que quer dizer “seres humanos”.




  Adão e Eva são expulsos do jardim




  22 Então o SENHOR Deus disse o seguinte:




  — Agora o homem se tornou como um de nós, pois conhece o bem e o mal. Ele não deve comer a fruta da árvore da vida e viver para sempre.15




  15 3.22 Ap 22.14




  23 Por isso o SENHOR Deus expulsou o homem do jardim do Éden e fez com que ele cultivasse a terra da qual havia sido formado. 24 Deus expulsou o homem e no lado leste do jardim pôs os querubins e uma espada de fogo que dava voltas em todas as direções. Deus fez isso para que ninguém chegasse perto da árvore da vida.








  Gênesis 4




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    O dono do campo




    Gênesis 4




    Um Deus comunitário




    A pergunta de Deus a Caim revela que Deus espera que nos interessemos por nossos irmãos. Deus é Pai, Filho e Espírito Santo, e criou o ser humano à sua imagem como uma comunidade. Ao mesmo tempo, a resposta de Caim revela como o ser humano perdeu esse senso de unidade, que só vem a ser recuperado com a revelação do evangelho.




  




  Caim e Abel




  1 Adão teve relações com Eva, a sua mulher, e ela ficou grávida. Eva deu à luz um filho e disse:




  — Com a ajuda de Deus, o SENHOR, tive um filho homem.




  E ela pôs nele o nome de Caime. 2 Depois teve outro filho, chamado Abel, irmão de Caim. Abel era pastor de ovelhas, e Caim era agricultor.




  e 4.1 Caim em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “tive”.




  3 O tempo passou. Um dia Caim pegou alguns produtos da terra e os ofereceu a Deus, o SENHOR. 4 Abel, por sua vez, pegou o primeiro carneirinho nascido no seu rebanho, matou-o e ofereceu as melhores partes ao SENHOR. O SENHOR ficou contente com Abel e com a sua oferta,16 5 mas rejeitou Caim e a sua oferta. Caim ficou furioso e fechou a cara. 6 Então o SENHOR disse:




  16 4.4 Hb 11.4




  — Por que você está com raiva? Por que anda carrancudo? 7 Se tivesse feito o que é certo, você estaria sorrindo; mas você agiu mal, e por isso o pecado está na porta, à sua espera. Ele quer dominá-lo, mas você precisa vencê-lo.




  8 Aí Caim disse a Abel, o seu irmão:




  — Vamos até o campo.




  Quando os dois estavam no campo, Caim atacou Abel, o seu irmão, e o matou.17




  17 4.8 Mt 23.35; Lc 11.51; 1Jo 3.12




  9 Mais tarde o SENHOR perguntou a Caim:




  — Onde está Abel, o seu irmão?




  — Não sei — respondeu Caim. — Por acaso eu sou o guarda do meu irmão?




  10 Então Deus disse:




  — Por que você fez isso? Da terra, o sangue do seu irmão está gritando, pedindo vingança.18 11 Por isso você será amaldiçoado e não poderá mais cultivar a terra. Pois, quando você matou o seu irmão, a terra abriu a boca para beber o sangue dele. 12 Quando você preparar a terra para plantar, ela não produzirá nada. Você vai andar pelo mundo sempre fugindo.




  18 4.10 Hb 12.24




  13 Caim disse a Deus, o SENHOR:




  — Eu não vou poder aguentar esse castigo tão pesado. 14 Hoje tu estás me expulsando desta terra. Terei de andar pelo mundo sempre fugindo e me escondendo da tua presença. E qualquer pessoa que me encontrar vai querer me matar.




  15 Mas o SENHOR respondeu:




  — Isso não vai acontecer. Pois, se alguém matar você, serão mortas sete pessoas da família dele, como vingança.




  Em seguida o SENHOR pôs um sinal em Caim para que, se alguém o encontrasse, não o matasse. 16 Então Caim saiu da presença do SENHOR e foi morar na região de Nodef, que fica a leste do Éden.




  f 4.16 Node em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “andar pelo mundo”.




  Os descendentes de Caim




  17 Caim e a sua mulher tiveram um filho e lhe deram o nome de Enoque. Mais tarde Caim construiu uma cidade e a chamou de Enoque, o nome do seu filho. 18 Enoque foi pai de Irade, que foi pai de Meujael, que foi pai de Metusael, que foi pai de Lameque.




  19 Lameque teve duas mulheres: uma delas se chamava Ada, e a outra, Zilá. 20 Ada teve um filho chamado Jabal, que foi o antepassado dos que criam gado e vivem em barracas. 21 Jabal tinha um irmão chamado Jubal, que foi o antepassado de todos os músicos que tocam lira e flauta. 22 Zilá, por sua vez, teve um filho chamado Tubalcaim, que era ferreiro e fazia objetos de bronze e de ferro. Tubalcaim tinha uma irmã chamada Naama.




  23 Certo dia Lameque disse às suas mulheres:




   




  “Ada e Zilá, escutem-me;




  mulheres de Lameque, marquem bem




  o que eu digo.




  Matei um homem porque me feriu,




  matei um moço porque me machucou.




  24 Se são mortas sete pessoas




  para pagar pela morte de Caim,




  então, se alguém me matar,




  serão mortas setenta e sete pessoas




  da família do assassino.”




  Sete e Enos




  25 Adão e a sua mulher tiveram outro filho. Ela disse:




  — Deus me deu outro filho para ficar em lugar de Abel, que foi morto por Caim.




  E pôs nele o nome de Seteg.




  g 4.25 Sete em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “deu”.




  26 Sete foi pai de um filho e o chamou de Enos. Foi nesse tempo que o nome SENHORh começou a ser usado no culto de adoração a Deus.




  h 4.26 Ver Êxodo 3.14, nota.








  Gênesis 5




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Gênesis 5




    A boa notícia e a morte




    Desde que o ser humano pecou, a morte passou a ser uma realidade na história de todas as pessoas. Toda biografia termina com sua participação. A de Enoque, no entanto, mostrou que Deus estava disposto a relativizar o poder da morte para quem estivesse interessado em viver em comunhão com ele.




  




  Os descendentes de Adão




  1Crônicas 1.1-4




  1 Esta é a lista dos descendentes de Adão.




  Quando criou os seres humanos, Deus os fez parecidos com ele. 2 Deus os criou homem e mulher, e os abençoou, e lhes deu o nome de “humanidade”i.19 20




  i 5.2 Ver Gênesis 2.20, nota. 19 5.1-2 Gn 1.27-28 20 5.2 Mt 19.4; Mc 10.6




  3 Com a idade de cento e trinta anos, Adão foi pai de um filho que era parecido com ele; e pôs nele o nome de Sete. 4 Depois disso Adão viveu mais oitocentos anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 5 e morreu com novecentos e trinta anos de idade.




  6 Quando Sete completou cento e cinco anos, nasceu o seu filho Enos. 7 Depois disso Sete viveu mais oitocentos e sete anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 8 e morreu com novecentos e doze anos de idade.




  9 Quando Enos tinha noventa anos, nasceu o seu filho Cainã. 10 Depois disso Enos viveu mais oitocentos e quinze anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 11 e morreu com novecentos e cinco anos de idade.




  12 Quando Cainã tinha setenta anos, o seu filho Maalalel nasceu. 13 Depois disso Cainã viveu mais oitocentos e quarenta anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 14 e morreu com novecentos e dez anos de idade.




  15 Quando Maalalel tinha sessenta e cinco anos, nasceu o seu filho Jarede. 16 Depois disso Maalalel viveu mais oitocentos e trinta anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 17 e morreu com oitocentos e noventa e cinco anos de idade.




  18 Jarede tinha cento e sessenta e dois anos quando o seu filho Enoque nasceu. 19 Depois disso Jarede viveu mais oitocentos anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 20 e morreu com novecentos e sessenta e dois anos de idade.




  21 Quando Enoque tinha sessenta e cinco anos, o seu filho Matusalém nasceu. 22 Depois disso Enoque viveu em comunhão com Deus durante trezentos anos e foi pai de outros filhos e filhas. 23 Enoque viveu trezentos e sessenta e cinco anos. 24 Ele viveu sempre em comunhão com Deus e um dia desapareceu, pois Deus o levou.21




  21 5.24 Hb 11.5; Jd 14




  25 Quando Matusalém tinha cento e oitenta e sete anos, o seu filho Lameque nasceu. 26 Depois disso Matusalém viveu mais setecentos e oitenta e dois anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 27 e morreu com novecentos e sessenta e nove anos de idade.




  28 Quando Lameque tinha cento e oitenta e dois anos, foi pai de um filho 29 e disse:




  — O SENHOR Deus amaldiçoou a terra, e por isso o nosso trabalho é pesado; mas este menino vai trazer descanso para nós.




  E Lameque pôs no filho o nome de Noéj. 30 Depois disso Lameque viveu mais quinhentos e noventa e cinco anos. Ele foi pai de outros filhos e filhas 31 e morreu com setecentos e setenta e sete anos de idade.




  j 5.29 Noé em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “descanso”.




  32 Depois que completou quinhentos anos de idade, Noé foi pai de três filhos: Sem, Cam e Jafé.








  Gênesis 6
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    A semente




    Gênesis 6




    Loucura para a sabedoria humana




    Provavelmente, tudo o que Deus estava pedindo a Noé era absolutamente louco para os padrões daqueles tempos. Era tão improvável que algo como um dilúvio acontecesse quanto seria hoje para nós. O evangelho também parece absurdo aos padrões da sabedoria humana.




  




  A maldade da raça humana




  1 Quando as pessoas começaram a se espalhar pela terra e tiveram filhas, 2 os filhos de Deus viram que essas mulheres eram muito bonitas. Então escolheram as que eles quiseram e casaram com elas. 3 Aí o SENHOR Deus disse:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    Quem é Deus?




    Gênesis 6.3,7-8




    Santo




    Aqui vemos a corrupção terrível da humanidade antes do dilúvio. No entanto, um homem, chamado Noé, achou “graça” perante Deus. Isso não quer dizer que ele era santo ou perfeito, mas foi a misericórdia de Deus que fez com que Noé, sua família e um casal de cada espécie animal fossem poupados da destruição do dilúvio. Nessa situação, portanto, notamos tanto a santidade como o amor de Deus.




    (*/Êxodo 16.11-20)




  




  — Não deixarei que os seres humanos vivam para sempre, pois são mortais. De agora em diante eles não viverão mais do que cento e vinte anos.




  4 Havia gigantes na terra naquele tempo e também depois, quando os filhos de Deus tiveram relações com as filhas dos homens e estas lhes deram filhos. Esses gigantes foram os heróis dos tempos antigos, homens famosos.22 23




  22 6.1-4 Jó 1.6; 2.1 23 6.4 Nm 13.33




  5 Quando o SENHOR viu que as pessoas eram muito más e que sempre estavam pensando em fazer coisas erradas, 6 ficou muito triste por haver feito os seres humanos. O SENHOR ficou tão triste e com o coração tão pesado, 7 que disse:




  — Vou fazer desaparecer da terra essa gente, que criei, e também todos os animais, os seres que se arrastam pelo chão e as aves, pois estou muito triste porque os criei.




  8 Mas o SENHOR Deus aprovava o que Noé fazia.24




  24 6.5-8 Mt 24.37; Lc 17.26; 1Pe 3.20




  A barca de Noé




  9-10 Esta é a história de Noé. Ele foi pai de três filhos: Sem, Cam e Jafé. Noé era um homem direito e sempre obedecia a Deus. Entre os homens do seu tempo, Noé vivia em comunhão com Deus.25 11 Para Deus todas as outras pessoas eram más, e havia violência por toda parte. 12 Deus olhou para o mundo e viu que estava cheio de pecado, pois todas as pessoas só faziam coisas más.




  25 6.9-10 2Pe 2.5




  13 Deus disse a Noé:




  — Resolvi acabar com todos os seres humanos. Eu os destruirei completamente e destruirei também a terra, pois está cheia de violência. 14 Pegue madeira boa e construa para você uma grande barca. Faça divisões nela e tape todos os buracos com piche, por dentro e por fora. 15 As medidas serão as seguintes: cento e trinta e três metros de comprimento por vinte e dois de largura por treze de altura. 16 Faça uma cobertura para a barca e deixe um espaço de meio metro entre os lados e a cobertura. Construa três andares na barca e ponha uma porta num dos lados. 17 Vou mandar um dilúvio para cobrir a terra, a fim de destruir tudo o que tem vida; tudo o que há na terra morrerá. 18 Mas com você eu vou fazer uma aliança. Portanto, entre na barca e leve com você a sua mulher, os seus filhos e as suas noras. 19-20 Também leve para dentro da barca um macho e uma fêmea de todas as espécies de aves, de todas as espécies de animais e de todas as espécies de seres que se arrastam pelo chão, a fim de conservá-los vivos. 21 Ajunte e leve todo tipo de comida para que você e os animais tenham o que comer.




  22 E Noé fez tudo conforme Deus havia mandado.26




  26 6.22 Hb 11.7








  Gênesis 7
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    Semeando




    Gênesis 7




    Uma tarefa difícil e poucos resultados




    Pedro fala que Noé chamou as pessoas a se arrependerem e obedecerem a Deus (2Pedro 2.5), mas só conseguiu convencer a sua família — o que, apesar de parecer um pequeno resultado, era tudo com que Deus contava para cumprir seus planos. Não se deixe abater por resultados aparentemente inexpressivos. Como Noé, continue a fazer tudo conforme o que mandou o Senhor Deus.




  




  O dilúvio




  1 Depois o SENHOR Deus disse a Noé:




  — Entre na barca, você e toda a sua família, pois eu tenho visto que você é a única pessoa que faz o que é certo. 2 Leve junto com você sete casais de cada espécie de animal puro e um casal de cada espécie de animal impuro. 3 Leve também sete casais de cada espécie de ave para que se conservem as espécies que existem na terra. 4 Pois daqui a sete dias eu vou fazer chover durante quarenta dias e quarenta noites. Assim vou acabar com todos os seres vivos que criei.




  5 E Noé fez tudo conforme o que o SENHOR Deus havia mandado. 6 Noé tinha seiscentos anos de idade quando as águas do dilúvio cobriram a terra. 7 A fim de escapar do dilúvio, ele entrou na barca junto com os seus filhos, a sua mulher e as suas noras.27 8 Os animais puros e os impuros, os que se arrastam pelo chão e as aves 9 entraram com Noé na barca de dois em dois, macho e fêmea, como Deus havia mandado. 10 Sete dias depois, as águas do dilúvio começaram a cobrir a terra.




  27 7.7 Mt 24.38-39; Lc 17.27




  11 Nesse tempo Noé tinha seiscentos anos. No dia dezessete do segundo mês, se arrebentaram todas as fontes do grande mark, e foram abertas as janelas do céu,28 12 e caiu chuva sobre a terra durante quarenta dias e quarenta noites. 13 Nesse mesmo dia Noé e a sua mulher entraram na barca junto com os seus filhos Sem, Cam e Jafé e as suas mulheres. 14 Com eles entraram animais de todas as espécies: os domésticos e os selvagens, os que se arrastam pelo chão e as aves. 15 Todos os animais entraram com Noé na barca, de dois em dois. 16 Entraram machos e fêmeas de cada espécie, de acordo com o que Deus havia mandado Noé fazer. Aí o SENHOR fechou a porta da barca.




  k 7.11 Referência ao imenso oceano subterrâneo, origem de grande parte das águas do dilúvio (ver Gênesis 1.6-8; 8.2 e Êxodo 20.4). 28 7.11 2Pe 3.6




  17 O dilúvio durou quarenta dias. A água subiu e levantou a barca, e ela começou a boiar. 18 A água foi subindo, e a barca continuou a boiar. 19 A água subiu tanto, que cobriu todas as montanhas mais altas da terra. 20 E depois ainda subiu mais sete metros. 21 Morreram todos os seres vivos que havia na terra, isto é, as aves, os animais domésticos, os animais selvagens, os animais que se arrastam pelo chão e os seres humanos. 22 Morreu tudo o que havia na terra, tudo o que tinha vida e respirava. 23 Somente Noé e os que estavam com ele na barca ficaram vivos. O resto foi destruído, isto é, os seres humanos, os animais domésticos, os animais selvagens e os que se arrastam pelo chão e as aves. 24 Só cento e cinquenta dias depois é que a água começou a baixar.








  Gênesis 8
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    Semeando




    Gênesis 8




    Lidando com processos




    Deus criou um sistema no mundo em que há frio e calor, verão e inverno, semeadura e colheita. Temos de lidar com processos que, às vezes, não são tão rápidos ou fáceis como gostaríamos. A água do dilúvio não sumiu como mágica. Noé precisou analisar o terreno. Mas Deus não se esquece de nós e, a seu tempo, viabiliza seus planos.




  




  O fim do dilúvio




  1 Então Deus lembrou de Noé e de todos os animais que estavam com ele na barca. Deus fez com que um vento soprasse sobre a terra, e a água começou a baixar. 2 As fontes do grande marl e as janelas do céu se fecharam. Parou de chover, 3 e durante cento e cinquenta dias a água foi baixando pouco a pouco. 4 No dia dezessete do sétimo mês, a barca parou na região montanhosa de Ararate. 5 A água continuou a baixar, até que no primeiro dia do décimo mês apareceram os picos das montanhas.




  l 8.2 Ver Gênesis 7.11, nota.




  6 No fim de quarenta dias, Noé abriu a janela que havia feito na barca 7 e soltou um corvo, que ficou voando de um lado para outro, esperando que a terra secasse. 8 Depois Noé soltou uma pomba a fim de ver se a terra já estava seca; 9 mas a pomba não achou lugar para pousar porque a terra ainda estava toda coberta de água. Aí Noé estendeu a mão, pegou a pomba e a pôs dentro da barca.




  10 Noé esperou mais sete dias e soltou a pomba de novo. 11 Ela voltou à tardinha, trazendo no bico uma folha verde de oliveira. Assim Noé ficou sabendo que a água havia baixado. 12 E ele esperou mais sete dias e de novo soltou a pomba, e dessa vez ela não voltou.




  13 Quando Noé tinha seiscentos e um anos, as águas que estavam sobre a terra secaram. No dia primeiro do primeiro mês, Noé tirou a cobertura da barca e viu que a terra estava secando. 14 No dia vinte e sete do segundo mês, a terra estava bem seca. 15 Aí Deus disse a Noé:




  16 — Saia da barca junto com a sua mulher, os seus filhos e as suas noras. 17 Faça sair também todos os animais que estão com você, isto é, as aves, os animais domésticos, os animais selvagens e os que se arrastam pelo chão. Que eles se espalhem por toda parte e tenham muitas crias para encherem a terra.




  18 Assim Noé e a sua mulher saíram da barca, junto com os seus filhos e as suas noras. 19 Também saíram todos os animais e as aves, em grupos, de acordo com as suas espécies.




  Noé constrói um altar




  20 Noé construiu um altar para oferecer sacrifícios a Deus, o SENHOR. Ele pegou aves e animais puros, um de cada espécie, e os queimou como sacrifício no altar. 21 O cheiro dos sacrifícios agradou ao SENHOR, e ele pensou assim: “Nunca mais vou amaldiçoar a terra por causa da raça humana, pois eu sei que desde a sua juventude as pessoas só pensam em coisas más. 22 Também nunca mais destruirei todos os seres vivos, como fiz desta vez. Enquanto o mundo existir, sempre haverá semeadura e colheita, frio e calor, verão e inverno, dia e noite.”








  Gênesis 9
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    A semente




    Gênesis 9




    Novos começos




    Depois de uma destruição terrível e uma tormenta seguida de um tempo de silêncio, Deus oferece a Noé um futuro e a possibilidade de um novo começo. O evangelho faz o mesmo conosco. Quando decidimos morrer para o que há de mal em nós, podemos nascer de novo com as bênçãos que há em Cristo.




  




  Deus faz uma aliança com Noé




  1 Deus abençoou Noé e os seus filhos, dizendo o seguinte:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    Dando frutos




    Gênesis 9




    Decisões que podem fazer a diferença




    A primeira descrição da embriaguez na Bíblia é bastante traumática. O exagero de Noé fez com que ele se tornasse vulnerável. E vulnerabilidade é algo inaceitável para todos que estão em missão. Decidir não se embriagar pode fazer toda a diferença a quem sabe que está, com Deus, em missão.




  




  — Tenham muitos filhos, e que os seus descendentes se espalhem por toda a terra.29 2 Todos os animais selvagens, todas as aves, todos os animais que se arrastam pelo chão e todos os peixes terão medo e pavor de vocês. Todos eles serão dominados por vocês. 3 Vocês podem comer os animais e também as verduras; eu os dou para vocês como alimento. 4 Mas uma coisa que vocês não devem comer é carne com sangue, pois no sangue está a vida.30 5 Eu acertarei as contas com cada ser humano e com cada animal que matar alguém. 6 O ser humano foi criado parecido com Deus, e por isso quem matar uma pessoa será morto por outra.31




  29 9.1 Gn 1.28 30 9.4 Lv 7.26-27; 17.10-14; 19.26; Dt 12.16,23; 15.23 31 9.6 Gn 1.26; Êx 20.13




  7 — Tenham muitos filhos, e que os descendentes de vocês se espalhem por toda a terra.32




  32 9.7 Gn 1.28




  8 Deus também disse a Noé e aos seus filhos:




  9 — Agora vou fazer a minha aliança com vocês, e com os seus descendentes, 10 e com todos os animais que saíram da barca e que estão com vocês, isto é, as aves, os animais domésticos e os animais selvagens, sim, todos os animais do mundo. 11 Eu faço a seguinte aliança com vocês: prometo que nunca mais os seres vivos serão destruídos por um dilúvio. E nunca mais haverá outro dilúvio para destruir a terra. 12 Como sinal desta aliança que estou fazendo para sempre com vocês e com todos os animais, 13 vou colocar o meu arco nas nuvens. O arco-íris será o sinal da aliança que estou fazendo com o mundo. 14 Quando eu cobrir de nuvens o céu e aparecer o arco-íris, 15 então eu lembrarei da aliança que fiz com vocês e com todos os animais. E assim não haverá outro dilúvio para destruir todos os seres vivos. 16 Quando o arco-íris aparecer nas nuvens, eu o verei e lembrarei da aliança que fiz para sempre com todos os seres vivos que há no mundo. 17 O arco-íris é o sinal da aliança que estou fazendo com todos os seres vivos que vivem na terra.




  Noé e os seus filhos




  18 Os filhos de Noé, que saíram da barca com ele, foram Sem, Cam e Jafé (Cam foi o pai de Canaã.). 19 Esses três foram os filhos de Noé, e os descendentes deles se espalharam pelo mundo inteiro.




  20 Noé era agricultor; ele foi a primeira pessoa que fez uma plantação de uvas. 21 Um dia Noé bebeu muito vinho, ficou bêbado e se deitou nu dentro da sua barraca. 22 Cam, o pai de Canaã, viu que o seu pai estava nu e saiu para contar aos seus dois irmãos. 23 Então Sem e Jafé pegaram uma capa, puseram sobre os seus próprios ombros, foram andando de costas e com a capa cobriram o seu pai, que estava nu. E, a fim de não verem o pai nu, eles fizeram isso olhando para o lado. 24 Quando Noé acordou depois da bebedeira, soube do que Cam, o filho mais moço, havia feito. 25 Aí Noé disse o seguinte:




   




  “Maldito seja Canaã!




  Ele será escravo dos seus irmãos,




  um escravo miserável.”




   




  26 E Noé disse mais:




   




  “Bendito seja o SENHOR, Deus de Sem,




  e que Canaã seja seu escravo.




  27 Deus faça com que Jafém tenha domínio




  sobre muitas terras,




  e que os seus descendentes morem




  nos acampamentos de Sem.




  E que Canaã seja escravo de Jafé.”




  m 9.27 Jafé em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “tenha muito espaço”.




   




  28 Depois do dilúvio Noé viveu mais trezentos e cinquenta anos 29 e morreu quando tinha novecentos e cinquenta anos de idade.








  Gênesis 10
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    Semeando




    Gênesis 10




    Uma tarefa difícil e poucos resultados




    Assim como na Parábola do Semeador, os poucos resultados da “missão evangelística” de Noé foram suficientes para fundar cidades e reinos e repovoar a Terra. Nunca devemos desprezar pequenos começos (Zacarias 4.10).




  




  Os descendentes dos filhos de Noé




  1Crônicas 1.5-23




  1 São estes os descendentes de Sem, Cam e Jafé, os filhos de Noé. Aos três nasceram filhos depois do dilúvio.




  2 Os filhos de Jafé foram Gomer, Magogue, Madai, Javã, Tubal, Meseque e Tirás. 3 Os filhos de Gomer foram Asquenaz, Rifate e Togarma. 4 Os descendentes de Javã foram os povos de Elisá, Espanha, Chipre e Rodes. 5 Esses foram os descendentes de Jafé; eles moramn no litoral e nas ilhas, cada povo e cada família na sua própria terra, com a sua própria língua.




  n 10.5 Isto é, moravam na época em que este texto foi escrito.




  6 Os filhos de Cam foram Cuche, Egito, Líbia e Canaã. 7 Os filhos de Cuche foram Sebá, Havilá, Sabtá, Raamá e Sabteca. Os filhos de Raamá foram Sabá e Dedã. 8 Cuche foi pai de Ninrode, o primeiro grande conquistador do mundo. 9 Com a ajuda de Deus, o SENHOR, ele se tornou um caçador famoso, e é por isso que se diz: “Seja igual a Ninrode, que com a ajuda do SENHOR foi um grande caçador.” 10 No começo faziam parte do seu reino as cidades de Babilônia, Ereque e Acade, todas as três em Sinar. 11 Daquela região Ninrode foi para a Assíria e ali construiu as cidades de Nínive, Reobote-Ir, Calá 12 e Resém, que fica entre Nínive e a grande cidade de Calá.




  13 Os descendentes de Egito foram os povos da Lídia, Anam, Leabe, Naftu, 14 Patrus, Caslu e de Creta, de quem os filisteus descendem.




  15 Canaã foi pai de dois filhos: Sidom, o mais velho, e Hete. 16 De Canaã também descendem os jebuseus, os amorreus, os girgaseus, 17 os heveus, os arquitas, os sineus, 18 os arvaditas, os zemareus e os hamateus. 19 O território dos cananeus se estendeu para o sul desde Sidom até Gerar, perto de Gaza; e para o leste foi até Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, perto de Lasa. 20 Esses foram os descendentes de Cam, cada povo e cada família na sua própria terra, com a sua própria língua.




  21 Sem, o irmão mais velho de Jafé, foi o pai de todos os hebreus. 22 Os filhos de Sem foram Elão, Assur, Arpaxade, Lude e Arã. 23 Os filhos de Arã foram Uz, Hul, Géter e Más. 24 Arpaxade foi o pai de Selá, e Selá foi o pai de Éber. 25 Éber foi pai de dois filhos: um se chamava Pelegueo porque no seu tempo os povos do mundo foram divididos; o seu irmão se chamava Joctã. 26 Joctã foi pai de Almodá, Selefe, Hazar-Mavé, Jera, 27 Adonirão, Uzal, Dicla, 28 Obal, Abimael, Sabá, 29 Ofir, Havilá e Jobabe. Todos estes foram filhos de Joctã. 30 Eles viveram nas terras que vão desde a região de Mesa até Sefar, na região montanhosa do Leste. 31 Estes foram os descendentes de Sem, cada povo e cada família na sua própria terra, com a sua própria língua.




  o 10.25 Pelegue em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “dividir”.




  32 São essas as famílias dos filhos de Noé, nação por nação, de acordo com as várias linhas de descendentes. Depois do dilúvio todas as nações da terra descenderam de Noé.








  Gênesis 11
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    Os solos




    Gênesis 11




    O orgulho e as divisões




    Por causa do pecado, o ser humano tem o desejo de ser importante, ter seu nome conhecido e ser mais do que os outros (seja dentro da igreja ou em qualquer outro lugar). O resultado disso é sempre desentendimento e divisão.




  




  A torre de Babel




  1 Naquele tempo todos os povos falavam uma língua só, todos usavam as mesmas palavras. 2 Alguns partiram do Oriente e chegaram a uma planície em Sinar, onde ficaram morando. 3 Um dia disseram uns aos outros:




  — Vamos, pessoal! Vamos fazer tijolos queimados!




  Assim, eles tinham tijolos para construir, em vez de pedras, e usavam piche, em vez de massa de pedreiro. 4 Aí disseram:




  — Agora vamos construir uma cidade que tenha uma torre que chegue até o céu. Assim ficaremos famosos e não seremos espalhados pelo mundo inteiro.




  5 Então o SENHOR desceu para ver a cidade e a torre que aquela gente estava construindo. 6 O SENHOR disse assim:




  — Essa gente é um povo só, e todos falam uma só língua. Isso que eles estão fazendo é apenas o começo. Logo serão capazes de fazer o que quiserem. 7 Vamos descer e atrapalhar a língua que eles falam, a fim de que um não entenda o que o outro está dizendo.




  8 Assim, o SENHOR os espalhou pelo mundo inteiro, e eles pararam de construir a cidade. 9 A cidade recebeu o nome de Babelp, pois ali o SENHOR atrapalhou a língua falada por todos os moradores da terra e dali os espalhou pelo mundo inteiro.




  p 11.9 Babel (isto é, Babilônia) em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “atrapalhar”.




  Os descendentes de Sem




  1Crônicas 1.24-27




  10 São estes os descendentes de Sem. Dois anos depois do dilúvio, quando Sem tinha cem anos, nasceu o seu filho Arpaxade. 11 Depois disso Sem viveu mais quinhentos anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  12 Quando tinha trinta e cinco anos, Arpaxade foi pai de um filho chamado Selá. 13 Depois disso Arpaxade viveu mais quatrocentos e três anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  14 Quando Selá tinha trinta anos, nasceu o seu filho Éber. 15 Depois disso Selá viveu mais quatrocentos e três anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  16 Quando Éber tinha trinta e quatro anos, nasceu o seu filho Pelegue. 17 Depois disso Éber viveu mais quatrocentos e trinta anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  18 Quando tinha trinta anos, Pelegue foi pai de um filho chamado Reú. 19 Depois disso Pelegue viveu mais duzentos e nove anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  20 Quando Reú tinha trinta e dois anos, nasceu o seu filho Serugue. 21 Depois disso Reú viveu mais duzentos e sete anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  22 Quando Serugue tinha trinta anos, nasceu o seu filho Naor. 23 Depois disso Serugue viveu mais duzentos anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  24 Quando Naor tinha vinte e nove anos, nasceu o seu filho Tera. 25 Depois disso Naor viveu mais cento e dezenove anos e foi pai de outros filhos e filhas.




  26 Depois que completou setenta anos de idade, Tera foi pai de três filhos: Abrão, Naor e Harã.




  Os descendentes de Tera




  27 São estes os descendentes de Tera, que foi o pai de Abrão, de Naor e de Harã. Harã foi o pai de Ló. 28 Tera ainda vivia quando o seu filho Harã morreu na Babilônia, na cidade de Ur, onde havia nascido.




  29 Abrão casou com Sarai, e Naor casou com Milca. Milca e Iscá eram filhas de Harã. 30 Sarai não tinha filhos, pois era estéril.




  31 Tera saiu da cidade de Ur, na Babilônia, para ir até a terra de Canaã, e levou junto o seu filho Abrão, o seu neto Ló, que era filho de Harã, e a sua nora Sarai, que era mulher de Abrão. Eles chegaram até Harã e ficaram morando ali. 32 E Tera morreu em Harã, com a idade de duzentos e cinco anos.
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    Os solos




    Gênesis 12




    A resposta




    Deus é sempre protagonista da história de nossa salvação. É ele quem nos chama. O que cabe a cada pessoa é sempre o modo como responderá a esse chamado, assim como o solo bom, que dá fruto, é aquele que realmente acolhe a semente.




  




  Deus chama Abrão




  1 Certo dia o SENHOR Deus disse a Abrão:
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    Os solos




    Gênesis 12




    O medo




    O medo do amanhã é inerente ao ser humano depois do pecado. Queremos garantia do que vamos comer e de nossa segurança pessoal, como Abrão. Assim como ocorreu a ele, isso nos leva a ignorar as promessas de Deus e usar as pessoas (até as que amamos) em benefício próprio.




  




  — Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa do seu pai e vá para uma terra que eu lhe mostrarei.33 2 Os seus descendentes vão formar uma grande nação. Eu o abençoarei, o seu nome será famoso, e você será uma bênção para os outros. 3 Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem. E por meio de você eu abençoarei todos os povos do mundo.34




  33 12.1 At 7.2-3; Hb 11.8 34 12.3 Gl 3.8




  4 Abrão tinha setenta e cinco anos quando partiu de Harã, como o SENHOR havia ordenado. E Ló foi com ele. 5 Abrão levou a sua mulher Sarai, o seu sobrinho Ló, filho do seu irmão, e todas as riquezas e escravos que havia conseguido em Harã. Quando chegaram a Canaã, 6 Abrão atravessou o país até que chegou a Siquém, um lugar santo, onde ficava a árvore sagrada de Moré. Naquele tempo os cananeus viviam nessa região. 7 Ali o SENHOR apareceu a Abrão e disse:




  — Eu vou dar esta terra aos seus descendentes.




  Naquele lugar Abrão construiu um altar a Deus, o SENHOR, pois ali o SENHOR havia aparecido a ele.35 8 Depois disso Abrão foi para a região montanhosa que fica a leste da cidade de Betel e ali armou o seu acampamento. Betel ficava a oeste do acampamento, e a cidade de Ai ficava a leste. Também nesse lugar Abrão construiu um altar e adorou o SENHOR. 9 Dali ele foi andando de um lugar para outro, sempre na direção sul da terra de Canaã.




  35 12.7 At 7.5; Gl 3.16




  Abrão no Egito




  10 Naquele tempo houve em Canaã uma fome tão grande, que Abrão foi morar por algum tempo no Egito. 11 Quando ia chegando ao Egito, Abrão disse a Sarai, a sua mulher:




  — Escute! Você é uma mulher muito bonita, 12 e, quando os egípcios a virem, vão dizer: “Essa aí é a mulher dele.” Por isso me matarão e deixarão que você viva. 13 Diga, então, que você é minha irmã. Assim, por sua causa, eles me deixarão viver e me tratarão bem.36




  36 12.13 Gn 20.2; 26.7




  14 Quando Abrão chegou ao Egito, os egípcios viram que Sarai, a sua mulher, era, de fato, muito bonita. 15 Alguns altos funcionários do rei do Egito também a viram e contaram a ele como era linda aquela mulher. Por isso ela foi levada para o palácio do rei.




  16 Por causa dela o rei tratou bem Abrão e lhe deu ovelhas, bois, jumentos, escravos e escravas, jumentas e camelos. 17 Mas, por causa de Sarai, o SENHOR Deus castigou o rei e a sua família com doenças horríveis. 18 Por isso o rei mandou chamar Abrão e perguntou:




  — Por que você me fez uma coisa dessas? Por que não me disse que ela é a sua mulher? 19 Você disse que ela era sua irmã, e por isso eu casei com ela. Portanto, aqui está a sua mulher; saia daqui com ela!




  20 Então o rei deu ordem, e os seus guardas levaram Abrão para fora do Egito, junto com a sua mulher e com todas as coisas que eram dele.
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    Dando frutos




    Gênesis 13




    Estabelecendo prioridades




    Abrão priorizou relacionamentos. Ele abriu mão de escolher a melhor terra para garantir que o amor não se apartasse de sua família. Ló, no entanto, escolhe para si a melhor terra — mesmo sabendo que estaria numa comunidade de gente má. Prioridades afetam diretamente os nossos frutos.




  




  Abrão e Ló se separam




  1 Abrão saiu do Egito com a sua mulher e com tudo o que tinha e foi para o sul de Canaã. E Ló, o seu sobrinho, foi com ele. 2 Abrão era muito rico; tinha gado, prata e ouro. 3 Ele foi de um lugar para outro até chegar à cidade de Betel; e dali foi para o lugar que fica entre Betel e Ai, onde já havia acampado antes. 4 Abrão chegou ao altar que ele havia construído e adorou a Deus, o SENHOR.




  5 Ló, que ia com Abrão, também levava ovelhas, cabras, gado, empregados e a sua família. 6 Não havia pastos que dessem para os dois ficarem juntos, pois eles tinham muitos animais. 7 Por isso os homens que cuidavam dos animais de Abrão brigavam com os que tomavam conta dos animais de Ló. E nesse tempo os cananeus e os perizeus ainda estavam vivendo ali. 8 Um dia Abrão disse a Ló:




  — Nós somos parentes chegados, e não é bom que a gente fique brigando, nem que os meus empregados briguem com os seus. 9 Vamos nos separar. Escolha! A terra está aí, toda ela. Se você for para a esquerda, eu irei para a direita; se você for para a direita, eu irei para a esquerda.




  10 Ló olhou em volta e viu que o vale do Jordão, até chegar à cidade de Zoar, tinha bastante água. Era como o Jardim do SENHORq ou como a terra do Egito. O vale era assim antes de o SENHOR haver destruído as cidades de Sodoma e de Gomorra.37 11 Ló escolheu todo o vale do Jordão e foi na direção leste. E assim os dois se separaram. 12 Abrão ficou na terra de Canaã, e Ló foi morar nas cidades do vale. Ló foi acampando até chegar a Sodoma, 13 onde vivia uma gente má, que cometia pecados horríveis contra o SENHOR.




  q 13.10 Referência ao Jardim do Éden (ver Gênesis 2.8-14). 37 13.10 Gn 2.10




  Promessa de Deus a Abrão




  14 Depois que Ló foi embora, o SENHOR Deus disse a Abrão:




  — De onde você está, olhe bem para o norte e para o sul, para o leste e para o oeste. 15 Eu vou dar a você e aos seus descendentes, para sempre, toda a terra que você está vendo.38 16 Farei com que os seus descendentes sejam tantos como o pó da terra. Assim como ninguém pode contar os grãozinhos de pó, assim também não será possível contar os seus descendentes. 17 Agora vá e ande por esta terra, de norte a sul e de leste a oeste, pois eu a darei a você.




  38 13.15 At 7.5




  18 Assim, Abrão desarmou o seu acampamento e foi morar perto das árvores sagradas de Manre, na cidade de Hebrom. E ali Abrão construiu um altar para Deus, o SENHOR.








  Gênesis 14




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    O dono do campo




    Gênesis 14




    O vento sopra onde quer




    Apesar de não haver qualquer outro registro na Bíblia, lemos que Melquisedeque era sacerdote do Deus Altíssimo, digno até de receber ofertas de Abrão. Isso aponta como Deus levanta servos de onde menos esperamos. Deus sempre se reserva o direito de usar quem quiser para fazer a sua vontade.




  




  Abrão liberta Ló




  1 Nesse tempo Anrafel era rei de Sinar, Arioque era rei de Elasar, Quedorlaomer era rei de Elão, e Tidal era rei de Goim. 2 Esses quatro fizeram guerra contra os seguintes reis: Bera, de Sodoma; Birsa, de Gomorra; Sinabe, de Admá; Semeber, de Zeboim; e contra o rei de Bela, cidade que também se chamava Zoar. 3 Esses cinco reis juntaram os seus exércitos no vale de Sidim, onde fica o mar Morto. 4 O rei Quedorlaomer os havia dominado por doze anos, mas no décimo terceiro ano eles se revoltaram contra ele. 5 No décimo quarto ano Quedorlaomer e os seus aliados derrotaram os refains em Asterote-Carnaim, os zuzins em Hã, os emins em Savé-Quiriataim 6 e os horeus nas montanhas de Seir, perseguindo-os até El-Parã, onde começa o deserto. 7 Depois voltaram até Cades, que naquele tempo se chamava En-Mispate. Eles arrasaram a terra dos amalequitas e derrotaram os amorreus que viviam em Hazazão-Tamar. 8 Então os reis de Sodoma, de Gomorra, de Admá, de Zeboim e de Bela saíram com os seus exércitos para o vale de Sidim a fim de lutar 9 contra os reis de Elão, de Goim, de Sinar e de Elasar. Eram quatro reis contra cinco. 10 Acontece que o vale de Sidim era cheio de buracos em que havia piche; e, quando tentaram fugir da batalha, os reis de Sodoma e de Gomorra caíram nesses buracos. Mas os outros reis fugiram para as montanhas. 11 Os quatro reis pegaram todo o mantimento e os objetos de valor que havia em Sodoma e em Gomorra e foram embora. 12 Ló, o sobrinho de Abrão, vivia em Sodoma e por isso também foi levado como prisioneiro. E levaram também tudo o que era dele.




  13 Mas um homem escapou e foi contar tudo a Abrão, o hebreu, que morava perto das árvores sagradas que pertenciam a Manre, o amorreu. Manre e os seus irmãos Escol e Aner eram aliados de Abrão. 14 Quando Abrão ficou sabendo que o seu sobrinho tinha sido levado como prisioneiro, reuniu os seus homens treinados para a guerra, todos eles nascidos na sua casa. Eram trezentos e dezoito ao todo. Abrão foi com eles, perseguindo os quatro reis até a cidade de Dã. 15 Ali Abrão dividiu os seus homens em dois grupos, atacou os inimigos de noite e os derrotou. Ele continuou a persegui-los até Hoba, que fica ao norte da cidade de Damasco, 16 e trouxe de volta tudo o que os inimigos haviam levado. Abrão trouxe também o seu sobrinho Ló, e tudo o que era dele, e também as suas mulheres, e o resto da sua gente.




  Melquisedeque abençoa Abrão




  17 Depois de haver derrotado Quedorlaomer e os outros reis, Abrão estava voltando para casa quando o rei de Sodoma foi encontrar-se com ele no vale de Savé, também chamado de vale do Rei. 18 E Melquisedeque, que era rei de Salémr e sacerdote do Deus Altíssimo, trouxe pão e vinho. 19 Melquisedeque abençoou Abrão, dizendo:




  r 14.18 Salém: o mesmo que Jerusalém.




   




  “Abrão seja abençoado




  pelo Deus Altíssimo,




  que criou o céu e a terra!




  20 Seja louvado o Deus Altíssimo,




  que entregou os inimigos de você




  nas suas mãos!”39




  39 14.18-20 Hb 7.1-10




   




  Aí Abrão deu a Melquisedeque a décima parte de tudo o que havia trazido de volta.




  21 Depois o rei de Sodoma disse a Abrão:




  — Fique com as coisas e me devolva somente as pessoas.




  22 Mas Abrão respondeu:




  — Eu levanto a mão diante do SENHOR, o Deus Altíssimo, criador do céu e da terra, 23 e juro que não ficarei com nada do que é seu, nem um fio de linha ou uma tira de sandália. Assim você nunca poderá dizer: “Eu fiz com que Abrão ficasse rico.” 24 Não quero nada para mim, a não ser a comida que os meus empregados comeram. Mas os meus aliados Aner, Escol e Manre podem ficar com a parte deles.
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    A semente




    Gênesis 15




    Crer muda tudo




    Esse episódio é fundamental na história da humanidade. Ele registra a forma como Deus aceitou um homem. Tudo o que ele fez, se é que podemos chamar isso de “fazer”, foi crer em Deus. Ele creu e, por causa disso, Deus o aceitou. Jesus falou que essa também é a condição para que recebamos todas as bênçãos que ele promete.




  




  Deus faz uma aliança com Abrão




  1 Depois disso Abrão teve uma visão, e nela o SENHOR lhe disse:




  — Abrão, não tenha medo. Eu o protegerei de todo perigo e lhe darei uma grande recompensa.




  2 Abrão respondeu:




  — Ó SENHOR, meu Deus! De que vale a tua recompensa se eu continuo sem filhos? Eliézer, de Damasco, é quem vai herdar tudo o que tenho. 3 Tu não me deste filhos, e por isso um dos meus empregados, nascido na minha casa, será o meu herdeiro.




  4 Então o SENHOR falou de novo e disse:




  — O seu próprio filho será o seu herdeiro, e não o seu empregado Eliézer.




  5 Aí o SENHOR levou Abrão para fora e disse:




  — Olhe para o céu e conte as estrelas se puder. Pois bem! Será esse o número dos seus descendentes.40




  40 15.5 Rm 4.18; Hb 11.12




  6 Abrão creu em Deus, o SENHOR, e por isso o SENHOR o aceitou.41 7 O SENHOR disse também:




  41 15.6 Rm 4.3; Gl 3.6; Tg 2.23




  — Eu sou Deus, o SENHOR; eu o tirei da Babilônia, da cidade de Ur, a fim de lhe dar esta terra para ser sua propriedade.




  8 — Ó SENHOR, meu Deus! — disse Abrão. — Como posso ter certeza de que esta terra será minha?




  9 O SENHOR respondeu:




  — Traga para mim uma vaca, uma cabra e uma ovelha, todas de três anos, e também uma rolinha e um pombo.




  10 Abrão levou esses animais para o SENHOR, cortou-os pelo meio e colocou as metades uma em frente à outra, em duas fileiras; porém as aves ele não cortou. 11 Então os urubus começaram a descer sobre os animais mortos, mas Abrão os enxotava. 12 Quando começou a anoitecer, Abrão caiu num sono profundo. De repente, ficou com medo, e o pavor tomou conta dele.42 13 Então o SENHOR disse:




  42 15.12 Jó 4.13-14




  — Fique sabendo, com certeza, que os seus descendentes viverão num país estrangeiro; ali serão escravos e serão maltratados durante quatrocentos anos.43 14 Mas eu castigarei a nação que os escravizar. E os seus descendentes, Abrão, sairão livres, levando muitas riquezas.44 15 Você terá uma velhice abençoada, morrerá em paz, será sepultado e irá se reunir com os seus antepassados no mundo dos mortos. 16 Depois de quatro gerações, os seus descendentes voltarão para cá; pois eu não expulsarei os amorreus até que eles se tornem tão maus, que mereçam ser castigados.




  43 15.13 Êx 1.1-14; At 7.6 44 15.14 Êx 12.40-41; At 7.7




  17 A noite caiu, e veio a escuridão. De repente, apareceu um braseiro, que soltava fumaça, e uma tocha de fogo. E o braseiro e a tocha passaram pelo meio dos animais partidos. 18 Nessa mesma ocasião o SENHOR Deus fez uma aliança com Abrão. Ele disse:




  — Prometo dar aos seus descendentes esta terra, desde a fronteira com o Egito até o rio Eufrates,45 19 incluindo as terras dos queneus, dos quenezeus, dos cadmoneus, 20 dos heteus, dos perizeus, dos refains, 21 dos amorreus, dos cananeus, dos girgaseus e dos jebuseus.






  45 15.18 At 7.5
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    O dono do campo




    Gênesis 16




    Um Deus interessado na humanidade




    Deus ouviu o grito de aflição de Agar. Ela não era da família de Abrão. Não havia sido incluída nas promessas de Deus para ele. No entanto, Deus está atento à aflição de cada um dos seres humanos. Nenhuma injustiça e nenhum sofrimento passam despercebidos por Deus.




  




  Agar e Ismael




  1 Sarai, a mulher de Abrão, não lhe tinha dado filhos. Ela possuía uma escrava egípcia, que se chamava Agar. 2 Um dia Sarai disse a Abrão:




  — Já que o SENHOR Deus não me deixa ter filhos, tenha relações com a minha escrava; talvez assim, por meio dela, eu possa ter filhos.




  Abrão concordou com o plano de Sarai, 3 e assim ela lhe deu Agar para ser sua concubina. Isso aconteceu quando já fazia dez anos que Abrão estava morando em Canaã. 4 Abrão teve relações com Agar, e ela ficou grávida. Quando descobriu que estava grávida, Agar começou a olhar com desprezo para Sarai, a sua dona. 5 Aí Sarai disse a Abrão:




  — Por sua culpa Agar está me desprezando. Eu mesma a entreguei nos seus braços; e, agora que sabe que está grávida, ela fica me tratando com desprezo. Que o SENHOR Deus julgue quem é culpado, se é você ou se sou eu!




  6 Abrão respondeu:




  — Está bem. Agar é sua escrava, você manda nela. Faça com ela o que quiser.




  Aí Sarai começou a maltratá-la tanto, que ela fugiu. 7 Mas o Anjo do SENHOR a encontrou no deserto, perto de uma fonte que fica no caminho de Sur, 8 e perguntou:




  — Agar, escrava de Sarai, de onde você vem e para onde está indo?




  — Estou fugindo da minha dona — respondeu ela.




  9 Então o Anjo do SENHOR deu a seguinte ordem:




  — Volte para a sua dona e seja obediente a ela em tudo.




  10 E o Anjo do SENHOR disse também:




   




  “Eu farei com que o número




  dos seus descendentes seja grande;




  eles serão tantos, que ninguém




  poderá contá-los.




  11 Você está grávida, e terá um filho,




  e porá nele o nome de Ismaels,




  pois o SENHOR Deus ouviu o seu grito de aflição.




  s 16.11 Ismael em hebraico quer dizer “Deus escuta”.




  12 Esse filho será




  como um jumento selvagem;




  ele lutará contra todos,




  e todos lutarão contra ele.




  E ele viverá longe de todos




  os seus parentes.”




   




  13 Então Agar deu ao SENHOR este nome: “O Deus que Vê.” Isso porque ele havia falado com ela, e ela havia perguntado a si mesma: “Será verdade que eu vi Aquele que Me Vê?” 14 É por isso que esse poço, que fica entre Cades e Berede, é chamadot de “Poço Daquele que Vive e Me Vê”.




  t 16.14 Isto é, era chamado na época em que este texto foi escrito.




  15 Agar deu um filho a Abrão, e ele pôs no menino o nome de Ismael.46 16 Abrão tinha oitenta e seis anos quando Ismael nasceu.






  46 16.15 Gl 4.22
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    Semeando




    Gênesis 17




    Fazendo compromissos




    Deus chama Abraão a uma aliança. Ele muda seu nome — sua identidade — e pede que ele faça um compromisso definitivo (no caso, a circuncisão) em sinal de aliança. Deus não se apresenta a nós apenas com promessas e histórias fantásticas, mas espera que assumamos compromissos com ele e a nova aliança, que é Cristo.




  




  A aliança e a circuncisão




  1 Quando Abrão tinha noventa e nove anos, o SENHOR Deus apareceu a ele e disse:




  — Eu sou o Deus Todo-Poderoso. Viva uma vida de comunhão comigo e seja obediente a mim em tudo. 2 Eu farei a minha aliança com você e lhe darei muitos descendentes.




  3 Então Abrão se ajoelhou, encostou o rosto no chão, e Deus lhe disse:




  4 — Eu faço com você esta aliança: prometo que você será o pai de muitas nações. 5 Daqui em diante o seu nome será Abraãou e não Abrãov, pois eu vou fazer com que você seja pai de muitas nações.47 6 Farei com que os seus descendentes sejam muito numerosos, e alguns deles serão reis. 7 A aliança que estou fazendo para sempre com você e com os seus descendentes é a seguinte: eu serei para sempre o Deus de você e o Deus dos seus descendentes.48 8 Darei a você e a eles a terra onde você está morando como estrangeiro. Toda a terra de Canaã será para sempre dos seus descendentes, e eu serei o Deus deles.49




  u 17.5 Abraão em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “pai de muita gente”. v 17.5 Abrão em hebraico quer dizer “antepassado famoso”. 47 17.5 Rm 4.17 48 17.7 Lc 1.54-55 49 17.8 At 7.5




  9 Deus continuou:




  — Você, Abraão, será fiel à minha aliança, você e os seus descendentes, para sempre. 10 Pela aliança que estou fazendo com você e com os seus descendentes, todos os homens entre vocês deverão ser circuncidados.50 11 A circuncisão servirá como sinal da aliança que há entre mim e vocês. 12 De hoje em diante vocês circuncidarão todos os meninos oito dias depois de nascidos, e também os escravos que nascerem nas casas de vocês, e os que forem comprados de estrangeiros. 13 Tanto uns como outros deverão ser circuncidados, sem falta. Esse será um sinal que vai ficar no seu corpo para mostrar que a minha aliança com vocês é para sempre. 14 Quem não for circuncidado não poderá morar no meio de vocês, pois não respeitou a minha aliança.




  50 17.10 At 7.8; Rm 4.11




  15 Depois Deus disse a Abraão:




  — De hoje em diante não chame mais a sua mulher de Sarai, mas de Saraw. 16 Eu a abençoarei e darei a você um filho, que nascerá dela. Sim, eu a abençoarei, e ela será mãe de nações; e haverá reis entre os seus descendentes.




  w 17.15 Sara em hebraico quer dizer “princesa”.




  17 Abraão se ajoelhou, encostou o rosto no chão e começou a rir ao pensar assim: “Por acaso um homem de cem anos pode ser pai? E será que Sara, com os seus noventa anos, poderá ter um filho?” 18 Então Abraão disse a Deus o seguinte:




  — Quem dera que Ismael vivesse abençoado por ti!




  19 Mas Deus respondeu:




  — O que eu disse foi que Sara, a sua mulher, lhe dará um filho. E você o chamará de Isaquex. Eu manterei a minha aliança com ele e com os seus descendentes, para sempre. 20 Também ouvi o seu pedido a respeito de Ismael; e eu o abençoarei e lhe darei muitos filhos e muitos descendentes. Ele será pai de doze príncipes, e eu farei com que os descendentes dele sejam uma grande nação. 21 Mas a minha aliança eu manterei com Isaque, o seu filho, que Sara dará à luz nesta mesma época, no ano que vem.




  x 17.19 Isaque em hebraico quer dizer “ele ri”.




  22 Quando acabou de falar com Abraão, Deus subiu e o deixou. 23 Naquele mesmo dia Abraão fez como Deus havia mandado. Ele circuncidou o seu filho Ismael e todos os outros homens da sua casa, incluindo os escravos nascidos na sua casa e os que tinham sido comprados de estrangeiros. 24 Abraão tinha noventa e nove anos quando foi circuncidado, 25 e o seu filho Ismael tinha treze. 26 Os dois foram circuncidados no mesmo dia. 27 E foram circuncidados também todos os escravos de Abraão, tanto os nascidos na sua casa como os que tinham sido comprados de estrangeiros.
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    A semente




    Gênesis 18




    Loucura para a sabedoria humana




    Sara riu da promessa de Deus, porque para a sabedoria humana, seria impossível uma mulher de sua idade conceber um filho. As bênçãos de Deus são tão incríveis, que temos dificuldade de aceitá-las. Mas toda a Bíblia e a história dos cristãos revela que Deus cumpre o que promete.




  




  Deus promete um filho a Abraão




  1 O SENHOR Deus apareceu a Abraão no bosque sagrado de Manre. Era a hora mais quente do dia, e Abraão estava sentado na entrada da sua barraca. 2 Ele olhou para cima e viu três homens, de pé na sua frente. Quando os viu, correu ao encontro deles. Ajoelhou-se, encostou o rosto no chão51 3 e disse:




  51 18.2 Hb 13.2
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    O dono do campo




    Gênesis 18




    Um Deus que se revela




    Só entendemos as coisas de Deus porque ele escolheu revelá-las a nós — como Jesus deixou claro a Pedro (Mateus 16.17). Foi assim com Abraão. Deus escolhe revelar suas intenções a ele, porque contava com ele para sua missão. Deus se revela àqueles com quem conta para sua missão.




  




  — Senhores, se eu mereço a sua atenção, não passem pela minha humilde casa sem me fazerem uma visita. 4 Vou mandar trazer água para lavarem os pés, e depois os senhores descansarão aqui debaixo da árvore. 5 Também vou trazer um pouco de comida, e assim terão forças para continuar a viagem. Os senhores me honraram com a sua visita; portanto, deixem que eu os sirva.




  Eles responderam:




  — Está bem, nós aceitamos.




  6 Abraão correu para dentro da barraca e disse a Sara:




  — Depressa! Pegue uns dez quilos de farinha e faça pão.




  7 Em seguida ele correu até onde estava o gado, escolheu um bom bezerro novo e o entregou a um dos empregados, que o preparou para ser comido. 8 Abraão pegou coalhada, leite e a carne preparada e pôs tudo diante dos visitantes. Ali, debaixo da árvore, ele mesmo serviu a comida e ficou olhando. 9 Então eles perguntaram:




  — Onde está Sara, a sua mulher?




  — Está na barraca — respondeu Abraão.




  10 Um deles disse:




  — No ano que vem eu virei visitá-lo outra vez. E nessa época Sara, a sua mulher, terá um filho.52




  52 18.10 Rm 9.9




  Sara estava atrás dele, na entrada da barraca, escutando a conversa. 11 Abraão e Sara eram muito velhos, e Sara já havia passado da idade de ter filhos. 12 Por isso riu por dentro e pensou assim:




  — Como poderei ter prazer sexual agora que eu e o meu senhor estamos velhos?53




  53 18.12 1Pe 3.6




  13 Então o SENHOR perguntou a Abraão:




  — Por que Sara riu? Por que disse que está velha demais para ter um filho? 14 Será que para o SENHOR há alguma coisa impossível? Pois, como eu disse, no ano que vem virei visitá-lo outra vez. E nessa época Sara terá um filho.54




  54 18.14 Lc 1.37




  15 Ao escutar isso, Sara ficou com medo e quis negar.




  — Eu não estava rindo — disse ela.




  Mas o SENHOR respondeu:




  — Não é verdade; você riu mesmo.




  Abraão pede em favor de Sodoma




  16 Depois os visitantes se levantaram e foram para um lugar de onde podiam ver a cidade de Sodoma. E Abraão os acompanhou para lhes mostrar o caminho. 17 Aí o SENHOR Deus disse a si mesmo: “Não vou esconder de Abraão o que pretendo fazer. 18 Os seus descendentes se tornarão uma nação grande e poderosa, e por meio dele eu abençoarei todas as nações da terra. 19 Eu o escolhi para que ele mande que os seus filhos e os seus descendentes obedeçam aos meus ensinamentos e façam o que é correto e justo. Se eles obedecerem, farei por Abraão tudo o que prometi.”




  20 Aí o SENHOR disse a Abraão:




  — Há terríveis acusações contra Sodoma e Gomorra, e o pecado dos seus moradores é muito grave. 21 Preciso descer até lá para ver se as acusações que tenho ouvido são verdadeiras ou não.




  22 Então dois dos visitantes saíram, indo na direção de Sodoma; porém Abraão ficou ali com Deus, o SENHOR. 23 Abraão chegou um pouco mais perto e perguntou:




  — Será que vais destruir os bons junto com os maus? 24 Talvez haja cinquenta pessoas direitas na cidade. Nesse caso, vais destruir a cidade? Será que não a perdoarias por amor aos cinquenta bons? 25 Não é possível que mates os bons junto com os maus, como se todos tivessem cometido os mesmos pecados. Não faças isso! Tu és o juiz do mundo inteiro e por isso agirás com justiça.




  26 O SENHOR Deus respondeu:




  — Se eu achar cinquenta pessoas direitas em Sodoma, perdoarei a cidade inteira por causa delas.




  27 Abraão voltou a dizer:




  — Perdoa o meu atrevimento de continuar falando contigo, pois tu és o Senhor, e eu sou um simples mortal. 28 Pode acontecer que haja apenas quarenta e cinco pessoas direitas. Destruirás a cidade por causa dessa diferença de cinco?




  Deus respondeu:




  — Se eu achar quarenta e cinco, não destruirei a cidade.




  29 Abraão continuou:




  — E se houver somente quarenta bons?




  — Por amor a esses quarenta, não destruirei a cidade — Deus respondeu.




  30 Abraão disse:




  — Não fiques zangado comigo, Senhor, por eu continuar a falar. E se houver só trinta?




  Deus respondeu:




  — Se houver trinta, eu perdoarei a cidade.




  31 Abraão tornou a insistir:




  — Estou sendo atrevido, mas me perdoa, Senhor. E se houver somente vinte?




  — Por amor a esses vinte, não destruirei a cidade — Deus respondeu.




  32 Finalmente Abraão disse:




  — Não fiques zangado, Senhor, pois esta é a última vez que vou falar. E se houver só dez?




  — Por causa desses dez, não destruirei a cidade — Deus respondeu.




  33 Quando o SENHOR Deus acabou de falar com Abraão, ele foi embora, e Abraão voltou para casa.
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    Semeando




    Gênesis 19




    Uma tarefa difícil e poucos resultados




    Ló assume o papel de evangelista: ele anuncia a destruição que viria da parte de Deus e, também, a possibilidade da salvação, que, no caso, era sair da cidade. Os seus vizinhos, no entanto, acharam que ele estava brincando — eles não o levaram a sério!




  




  Sodoma, cidade de pecado




  1 Estava anoitecendo quando os dois anjos chegaram a Sodoma.
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    Semeando




    Gênesis 19




    O tempo é curto




    Ló e sua família demoraram a sair da cidade. Os anjos até alertaram que eles poderiam morrer se continuassem ali, mas não adiantou. Só porque o Senhor teve compaixão deles, os anjos os levaram para fora, segurando-os pela mão. Temos de ter em mente que o tempo é curto. Cristo vem em breve.




  




  Ló estava sentado perto do portão de entrada da cidade. Quando viu os anjos, levantou-se e foi recebê-los. Ajoelhou-se, encostou o rosto no chão 2 e disse:




  — Senhores, estou aqui para servi-los; por favor, aceitem o meu convite e venham se hospedar na minha casa. Os senhores podem lavar os pés e passar a noite ali. Depois se levantarão bem cedo e continuarão a sua viagem.




  Eles disseram:




  — Não; nós vamos passar a noite na praça.




  3 Mas Ló insistiu tanto, que eles aceitaram e foram com ele para a sua casa. Ló mandou preparar um bom jantar e assar pães sem fermento. E os visitantes jantaram. 4 Mas, antes que eles fossem dormir, todos os homens de Sodoma, tanto os moços como os velhos, cercaram a casa. 5 Eles chamaram Ló e perguntaram:




  — Onde estão os homens que entraram na sua casa esta noite? Traga-os aqui fora para nós, pois queremos ter relações com eles.




  6 Ló saiu para falar com os homens. Ele fechou bem a porta 7 e disse:




  — Por favor, meus amigos, não cometam esse crime! 8 Prestem atenção! Tenho duas filhas que ainda são virgens. Vou trazê-las aqui fora para vocês. Façam com elas o que quiserem. Porém não façam nada com esses homens, pois são meus hóspedes, e eu tenho o dever de protegê-los.55




  55 19.5-8 Jz 19.22-24




  9 Mas eles responderam:




  — Saia da nossa frente!




  E diziam uns aos outros:




  — Esse homem é estrangeiro e quer mandar em nós!




  Depois, virando-se para Ló, disseram:




  — Pois agora vamos fazer com você pior ainda do que íamos fazer com os seus hóspedes.




  Os homens de Sodoma se atiraram contra Ló e chegaram perto da porta para arrombá-la. 10 Mas os visitantes pegaram Ló, e o puxaram para dentro da casa, e fecharam a porta. 11 Em seguida eles fizeram que os homens, tanto os moços como os velhos, que estavam do lado de fora, ficassem cegos; e assim não conseguiram encontrar a porta.56




  56 19.11 2Rs 6.18




  Ló sai de Sodoma




  12 Então os visitantes disseram a Ló:




  — Tem mais gente sua aqui? Pegue os seus filhos, as suas filhas, os seus genros e outros parentes que você tiver na cidade e tire todos daqui, 13 pois nós vamos destruir este lugar. O SENHOR Deus tem ouvido as terríveis acusações que há contra essa gente e por isso nos mandou para destruirmos Sodoma.




  14 Então Ló saiu e foi falar com os homens que iam casar com as suas filhas. Ele disse:




  — Arrumem-se depressa e saiam daqui porque o SENHOR vai destruir a cidade!




  Mas eles pensaram que Ló estivesse brincando.




  15 De madrugada os anjos insistiram com Ló, dizendo:




  — Arrume-se depressa, pegue a sua mulher e as suas duas filhas e saia daqui, para que vocês não morram quando a cidade for destruída.




  16 E, como ele estava demorando, os anjos pegaram pela mão Ló, a sua mulher e as suas filhas e os levaram para fora da cidade, pois o SENHOR teve compaixão de Ló.57 17 Então um dos anjos disse a Ló:




  57 19.16 2Pe 2.7




  — Agora corra e salve a sua vida! Não olhe para trás, nem pare neste vale. Fuja para a montanha; se não, você vai morrer.




  18 Mas Ló respondeu:




  — Senhor, não me obrigue a fazer isso, por favor! 19 O senhor me fez um grande favor e teve pena de mim, salvando a minha vida. Mas a montanha fica muito longe daqui, e a destruição vai me alcançar e acabar comigo antes que eu chegue lá. 20 Está vendo aquela cidadezinha ali? Ela fica perto. Deixe que eu fuja para lá a fim de salvar a minha vida. Veja que é uma cidade bem pequena.




  21 Então o anjo disse:




  — Está bem; concordo. Eu não destruirei aquela cidade. 22 Agora vá depressa, pois eu não poderei fazer nada enquanto você não chegar lá.




  Ló tinha dito que a cidade era bem pequena, e por isso ela recebeu o nome de Zoary.




  y 19.22 Zoar em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “pequena”.




  A destruição de Sodoma e de Gomorra




  23 Ló chegou a Zoar depois que o sol já havia saído. 24 De repente, lá do céu, o SENHOR Deus fez chover fogo e enxofre sobre Sodoma e Gomorra. 25 Ele destruiu essas duas cidades, e também todo o vale e os seus moradores, e acabou com todas as plantas e árvores daquela região.58 26 E aconteceu que a mulher de Ló olhou para trás e virou uma estátua de sal.59




  58 19.24-25 Mt 10.15; 11.23-24; Lc 10.12; 17.29; 2Pe 2.6; Jd 7 59 19.26 Lc 17.32




  27 No dia seguinte Abraão se levantou de madrugada e foi até o lugar onde havia falado com Deus, o SENHOR. 28 Abraão olhou na direção de Sodoma, de Gomorra e de todo o vale e viu que da terra subia fumaça, como se fosse a fumaça de uma grande fornalha. 29 Foi assim que Deus destruiu as cidades do vale. Mas ele pensou em Abraão e fez com que Ló escapasse da destruição das cidades onde havia morado.




  A origem dos moabitas e dos amonitas




  30 Ló teve medo de ficar morando em Zoar e por isso foi para as montanhas, junto com as duas filhas. Ali os três viviam numa caverna. 31 Certo dia a filha mais velha disse à mais nova:




  — O nosso pai já está ficando velho, e não há nenhum outro homem nesta região. Assim não podemos casar e ter filhos, como é costume em toda parte. 32 Venha cá, vamos dar vinho a papai até que fique bêbado. Então nós nos deitaremos com ele e assim teremos filhos dele.




  33 Naquela mesma noite elas deram vinho ao pai, e a filha mais velha teve relações com ele. Mas ele estava tão bêbado, que não percebeu nada. 34 No dia seguinte a filha mais velha disse à irmã:




  — Eu dormi ontem à noite com papai. Vamos embebedá-lo de novo hoje à noite, e você vai dormir com ele. Assim, nós duas teremos filhos com ele e conservaremos a sua descendência.




  35 Nessa noite tornaram a dar vinho ao pai, e a filha mais nova teve relações com ele. De novo ele estava tão bêbado, que não percebeu nada. 36 Assim, as duas filhas de Ló ficaram grávidas do próprio pai. 37 A mais velha teve um filho, a quem deu o nome de Moabez. Ele foi o pai dos moabitas de hojea. 38 A mais nova também teve um filho e pôs nele o nome de Ben-Amib. Ele foi o pai dos amonitas de hoje.




  z 19.37 Moabe em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “do meu pai”. a 19.37 Isto é, da época em que este texto foi escrito. b 19.38 Ben-Ami em hebraico quer dizer “filho do meu parente” e soa parecido com a palavra que quer dizer “amonita”.
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    Dando frutos




    Gênesis 20




    A missão de Deus do jeito de Deus




    Não adianta querer servir a Deus do nosso jeito. Abraão voltou a praticar seu antigo esquema para tentar se proteger. Ele não era mais Abrão, mas ainda agia como tal. Deus, no entanto, continuava enxergando-o como alguém que fazia parte de sua missão (versículo 7).




  




  Abraão e Abimeleque




  1 Abraão saiu de Manre, foi para o sul do país de Canaã e ficou morando entre Cades e Sur. Mais tarde, quando estava morando em Gerar, 2 Abraão dizia que Sara era sua irmã. Então Abimeleque, rei de Gerar, mandou que trouxessem Sara para o seu palácio.60 3 Mas de noite, num sonho, Deus apareceu a Abimeleque e disse:




  60 20.2 Gn 12.13; 26.7




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    Quem sou eu?




    Gênesis 20.1-13




    Um ser marcado pelo pecado




    Este é um episódio na vida de Abraão, o homem escolhido por Deus para originar o seu povo escolhido e para ser uma bênção para todas as nações (Gênesis 12.3). Talvez a nossa primeira reação, ao ler este trecho, seja: por que ele foi incluído na Bíblia? Imaginamos que, na Bíblia, os seguidores de Deus deveriam aparecer como pessoas perfeitas, que nunca erram. Mas aqui vemos que a Bíblia é um livro surpreendente, — um indício de ela não ser simplesmente um livro humano, mas sim um livro ao mesmo tempo humano e, inspirado pelo Espírito Santo. Em Gênesis 20.9, Abimeleque, que era pagão, perguntou: “Que mal eu lhe causei para que você fizesse cair sobre mim… e sobre o meu país a culpa de um pecado tão grande?” Até esse descrente, então, entendia que o ser humano é pecador.




    O Livro de Gênesis, no capítulo 3, falou sobre a queda de Adão e Eva. A Bíblia é muito clara ao afirmar que todos somos pecadores. Lemos, por exemplo, em Romanos 3.23: “Todos pecaram e estão afastados da presença gloriosa de Deus.” Pouco antes, em Romanos 3.10, o apóstolo Paulo tinha citado o Salmo 14, que diz: “Não há uma só pessoa que faça o que é certo…” Então, uma resposta para a pergunta “Quem sou eu?” seria: eu sou um pecador. A história narrada em Gênesis 20 nos ensina também que a pessoa que confia em Deus e em Cristo não deixa de ser pecadora, pois nesse episódio foram Abraão e Sara os que pecaram quando mentiram e não confiaram na proteção de Deus nessa terra estrangeira. Mesmo assim, Deus protegeu Abraão e Sara, dando um sonho para Abimeleque. Felizmente, apesar de Deus não gostar dos nossos pecados, ele continua nos ajudando e protegendo, mesmo depois de nós cairmos em pecado.




    (Gênesis 1.26-28/Gênesis 39.6-23)




  




  — Você vai ser castigado com a morte porque a mulher que mandou buscar é casada.




  4 Abimeleque ainda não havia tocado em Sara e por isso disse:




  — Senhor, eu estou inocente! Será que vais destruir a mim e ao meu povo? 5 O próprio Abraão disse que Sara é irmã dele, e ela disse a mesma coisa. O que eu fiz foi de boa fé e não sou culpado.




  6 No sonho Deus respondeu:




  — Eu sei que você fez tudo de boa fé. Portanto, para que você não pecasse contra mim, eu não deixei que você tocasse nela. 7 Agora devolva a mulher ao marido dela. Ele é profeta e orará para que você não morra. Mas, se a mulher não for devolvida, eu estou avisando que certamente você morrerá, você e todos os seus.




  8 No dia seguinte Abimeleque levantou-se bem cedo, chamou todos os seus servidores e lhes contou o que havia acontecido. E eles ficaram com muito medo. 9 Em seguida Abimeleque chamou Abraão e disse:




  — Veja o que você fez! Que mal eu lhe causei para que você fizesse cair sobre mim e sobre o meu país a culpa de um pecado tão grande? Isso não é coisa que se faça. 10 O que é que você estava pensando quando fez isso?




  11 Abraão respondeu:




  — Eu pensei que neste lugar ninguém respeitasse a Deus e que me matariam para ficar com a minha mulher. 12 Além disso Sara é, de fato, minha irmã, mas só por parte de pai. Sendo assim, eu pude casar com ela. 13 Quando Deus me tirou da casa do meu pai e me fez andar por terras estrangeiras, eu disse a Sara: “Em todo lugar aonde formos, faça-me o favor de dizer que sou seu irmão.”




  14 Então Abimeleque devolveu Sara a Abraão. Além disso lhe deu ovelhas, bois, escravos e escravas. 15 E disse:




  — Olhe, Abraão, aí estão as minhas terras. More onde quiser.




  16 E Abimeleque disse a Sara o seguinte:




  — Estou dando ao seu irmão onze quilos e meio de prata para que os que estão com você saibam que você está inocente. Assim, todos saberão que você não fez nada de errado.




  17-18 Por causa do que tinha acontecido com Sara, a mulher de Abraão, o SENHOR Deus havia feito com que nenhuma das mulheres do palácio de Abimeleque pudesse ter filhos. Aí Abraão orou em favor de Abimeleque, e Deus o curou. E também curou a mulher dele e as suas escravas, e assim puderam ter filhos novamente.








  Gênesis 21




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Gênesis 21




    Água no deserto




    Um poço com água é uma preciosidade para quem está no deserto. Algumas pessoas estão padecendo no deserto sem se dar conta de que estão diante de um poço com água. Agar já estava pronta para ver seu filho morrer, mas Deus teve compaixão do menino, abriu os olhos de Agar e ela viu o poço que estava ali o tempo todo.




  




  O nascimento de Isaque




  1 De acordo com a sua promessa, o SENHOR Deus abençoou Sara. 2 Ela ficou grávida e, na velhice de Abraão, lhe deu um filho. O menino nasceu no tempo que Deus havia marcado,61 3 e Abraão pôs nele o nome de Isaque. 4 Quando Isaque tinha oito dias, Abraão o circuncidou, como Deus havia mandado.62 5 Quando Isaque nasceu, Abraão tinha cem anos. 6 Então Sara disse:




  61 21.2 Hb 11.11 62 21.4 Gn 17.12; At 7.8




  — Deus me deu motivo para rirc. E todos os que ouvirem essa história vão rir comigo.




  c 21.6 Em hebraico o nome Isaque quer dizer “ele ri” (ver Gênesis 17.17-19).




  7 E disse também:




  — Quem diria a Abraão que Sara daria de mamar? No entanto, apesar de ele estar velho, eu lhe dei um filho.




  8 O menino cresceu e foi desmamado. E, no dia em que o menino foi desmamado, Abraão deu uma grande festa.




  Agar e Ismael são mandados embora




  9 Certo dia Ismael, o filho de Abraão e da egípcia Agar, estava brincando com Isaque, o filho de Sara. 10 Quando Sara viu isso, disse a Abraão:




  — Mande embora essa escrava e o filho dela, pois o filho dessa escrava não será herdeiro junto com Isaque, o meu filho.63




  63 21.10 Gl 4.29-30




  11 Abraão ficou muito preocupado com isso, pois Ismael também era seu filho. 12 Mas Deus disse:




  — Abraão, não se preocupe com o menino, nem com a sua escrava. Faça tudo o que Sara disser, pois você terá descendentes por meio de Isaque.64 13 O filho da escrava é seu filho também, e por isso farei com que os descendentes dele sejam uma grande nação.




  64 21.12 Rm 9.7; Hb 11.18




  14 No dia seguinte Abraão se levantou de madrugada e deu para Agar comida e um odre cheio de água. Pôs o menino nos ombros dela e mandou que fosse embora. E Agar foi embora, andando sem direção pelo deserto de Berseba. 15 Quando acabou a água do odre, ela deixou o menino debaixo de uma arvorezinha 16 e foi sentar-se a uns cem metros dali. Ela estava pensando: “Não suporto ver o meu filho morrer.” Ela ficou ali sentada, e o menino começou a chorar.




  17 Deus ouviu o choro do menino; e, lá do céu, o Anjo de Deus chamou Agar e disse:




  — Por que é que você está preocupada, Agar? Não tenha medo, pois Deus ouviu o choro do menino aí onde ele está. 18 Vamos! Levante o menino e pegue-o pela mão. Eu farei dos seus descendentes uma grande nação.




  19 Então Deus abriu os olhos de Agar, e ela viu um poço. Ela foi, encheu o odre de água e deu para Ismael beber.




  20 Protegido por Deus, o menino cresceu. Ismael ficou morando no deserto de Parã e se tornou um bom atirador de flechas. 21 E a sua mãe arranjou uma mulher egípcia para ele.




  Abraão e Abimeleque




  22 Por esse tempo Abimeleque foi conversar com Abraão. Ficol, comandante do seu exército, foi com ele. Abimeleque disse a Abraão:




  — Deus está com você em tudo o que você faz.65 23 Portanto, aqui neste lugar, jure por Deus que não vai enganar nem a mim, nem aos meus filhos, nem aos meus descendentes. Eu tenho sido sincero com você; por isso prometa que será sincero comigo e fiel a esta terra em que está morando.




  65 21.22 Gn 26.26




  24 — Eu juro — disse Abraão.




  25 Abraão fez uma reclamação a Abimeleque por causa de um poço que os empregados de Abimeleque haviam tomado à força.




  26 Abimeleque explicou:




  — Não sei quem fez isso. Você nunca me falou nada, e esta é a primeira vez que estou ouvindo falar desse assunto.




  27 Aí Abraão pegou algumas ovelhas e alguns bois e deu a Abimeleque, e os dois fizeram um trato. 28 Abraão separou sete ovelhinhas do seu rebanho, 29 e Abimeleque perguntou:




  — Por que você separou estas sete ovelhinhas?




  30 Abraão respondeu:




  — Elas são um presente para você. Ao receber estas sete ovelhinhas, você estará concordando que fui eu quem cavou este poço.




  31 Por isso aquele lugar ficou sendo chamado de Bersebad, pois ali os dois fizeram um juramento.




  d 21.31 Berseba em hebraico quer dizer “Poço do Juramento” ou “Poço dos Sete” (ver Gênesis 26.33).




  32 Depois de fazerem esse trato em Berseba, Abimeleque e Ficol voltaram para a Filisteia. 33 Abraão plantou uma árvore em Berseba e ali adorou o SENHOR, o Deus Eterno. 34 E Abraão ficou morando muito tempo na Filisteia.








  Gênesis 22




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Gênesis 22




    Crer muda tudo




    Deus, por vezes, parece pedir mais do que conseguimos suportar. Nós, que podemos ler o final da história de Abraão, sabemos que tudo vai dar certo. Mas ele não sabia. No entanto, ele creu que Deus seria fiel à sua promessa. E Deus providenciou o sacrifício que ele próprio exigia — assim como sacrificou Jesus em nosso lugar.




  




  Deus põe Abraão à prova




  1 Algum tempo depois Deus pôs Abraão à prova. Deus o chamou pelo nome, e ele respondeu:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    O dono do campo




    Gênesis 22




    Autor e consumador da nossa fé




    Provavelmente, se Deus pedisse a Abrão, ainda em Harã, que desse um passo tão grande de fé quanto sacrificar seu próprio filho, ele recusasse. Mas porque Deus foi progressivamente revelando sua fidelidade e seu caráter, nesse momento, Abraão aceitou o desafio. Deus não pedirá que você dê um passo maior do que seria capaz.




  




  — Estou aqui.




  2 Então Deus disse:




  — Pegue agora Isaque, o seu filho, o seu único filho, a quem você tanto ama, e vá até a terra de Moriá. Ali, na montanha que eu lhe mostrar, queime o seu filho como sacrifício.66




  66 22.2 2Cr 3.1




  3 No dia seguinte Abraão se levantou de madrugada, arreou o seu jumento, cortou lenha para o sacrifício e saiu para o lugar que Deus havia indicado. Isaque e dois empregados foram junto com ele. 4 No terceiro dia, Abraão viu o lugar, de longe. 5 Então disse aos empregados:




  — Fiquem aqui com o jumento. Eu e o menino vamos ali adiante para adorar a Deus. Daqui a pouco nós voltamos.




  6 Abraão pegou a lenha para o sacrifício e pôs nos ombros de Isaque. Pegou uma faca e fogo, e os dois foram andando juntos. 7 Daí a pouco o menino disse:




  — Pai!




  Abraão respondeu:




  — Que foi, meu filho?




  Isaque perguntou:




  — Nós temos a lenha e o fogo, mas onde está o carneirinho para o sacrifício?




  8 Abraão respondeu:




  — Deus dará o que for preciso; ele vai arranjar um carneirinho para o sacrifício, meu filho.




  E continuaram a caminhar juntos. 9 Quando chegaram ao lugar que Deus havia indicado, Abraão fez um altar e arrumou a lenha em cima dele. Depois amarrou Isaque e o colocou sobre o altar, em cima da lenha.67 10 Em seguida pegou a faca para matá-lo. 11 Mas nesse instante, lá do céu, o Anjo do SENHOR o chamou, dizendo:




  67 22.9 Tg 2.21




  — Abraão! Abraão!




  — Estou aqui — respondeu ele.




  12 O Anjo disse:




  — Não machuque o menino e não lhe faça nenhum mal. Agora sei que você teme a Deus, pois não me negou o seu filho, o seu único filho.




  13 Abraão olhou em volta e viu um carneiro preso pelos chifres, no meio de uma moita. Abraão foi, pegou o carneiro e o ofereceu como sacrifício em lugar do seu filho.68 14 Abraão pôs naquele lugar o nome de “O SENHOR Deus dará o que for preciso.” É por isso que até hoje o povo diz: “Na sua montanha o SENHOR Deus dá o que é preciso.”




  68 22.1-13 Hb 11.17-19




  15 Mais uma vez o Anjo do SENHOR, lá do céu, chamou Abraão 16 e disse:




  — Porque você fez isso e não me negou o seu filho, o seu único filho, eu juro pelo meu próprio nome — diz Deus, o SENHOR — que abençoarei você ricamente. 17 Farei com que os seus descendentes sejam tão numerosos como as estrelas do céu ou os grãos de areia da praia do mar; e eles vencerão os inimigos.69 70 18 Por meio dos seus descendentes eu abençoarei todas as nações do mundo, pois você fez o que eu mandei.71




  69 22.16-17 Hb 6.13-14 70 22.17 Hb 11.12 71 22.18 At 3.25




  19 Abraão voltou para o lugar onde estavam os seus empregados, e foram todos juntos para Berseba, onde Abraão ficou morando.




  Os descendentes de Naor




  20 Algum tempo depois Abraão recebeu a notícia de que Naor, o seu irmão, tinha oito filhos, nascidos de Milca, a sua mulher. 21 O primeiro que nasceu foi Uz; depois vieram os seus irmãos Buz e Quemuel, que foi o pai de Arã; 22 depois nasceram Quesede, Hazo, Pildas, Jidlafe e Betuel. 23 Este Betuel foi o pai de Rebeca. São esses os oito filhos que Milca deu a Naor, o irmão de Abraão. 24 Reúma, a concubina de Naor, lhe deu os seguintes filhos: Teba, Gaã, Taás e Maacá.








  Gênesis 23
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    A semente




    Gênesis 23




    A boa notícia e a morte




    Abraão, apesar de ser estrangeiro naquelas terras, faz questão de comprar um terreno em Canaã para sepultar Sara. Ele estava disposto a pagar o preço necessário, porque tinha em mente a promessa de Deus — ele sabia que Canaã era sua nova terra. Ele tinha a esperança de uma morada eterna.




  




  A morte e o sepultamento de Sara




  1 Sara viveu cento e vinte e sete anos. 2 Ela morreu na cidade de Hebrom, também chamada Quiriate-Arba, na terra de Canaã. E Abraão chorou a sua morte. 3 Depois saiu do lugar onde estava o corpo e foi falar com os heteus. Ele disse:




  4 — Eu sou um estrangeiro que mora no meio de vocês. Portanto, me vendam um pedaço de terra para que eu possa sepultar a minha mulher.72




  72 23.4 Hb 11.9,13; At 7.16




  5 Os heteus responderam:




  6 — Escute, senhor! O senhor é para nós um chefe poderoso. Sepulte a sua mulher na melhor sepultura que tivermos. Nenhum de nós se negará a dar-lhe a sua sepultura.




  7 Aí Abraão se levantou, se curvou diante dos heteus 8 e disse:




  — Se vocês querem que eu sepulte a minha mulher aqui, por favor, peçam a Efrom, filho de Zoar, 9 que me venda a caverna de Macpela, que fica na divisa das suas terras. Eu pagarei o preço total e assim serei dono de uma sepultura neste lugar.




  10 Efrom estava assentado ali entre eles, no lugar de reunião, perto do portão da cidade. Ele falou em voz alta, para que todos pudessem escutar:




  11 — De jeito nenhum, meu senhor. Escute! Eu lhe dou o terreno de presente e também a caverna que fica nele. A minha gente é testemunha de que eu estou lhe dando o terreno de presente, para que o senhor possa sepultar a sua mulher.




  12 Mas Abraão tornou a se curvar diante dos heteus 13 e disse a Efrom, de modo que todos pudessem ouvir:




  — Escute, por favor! Eu quero comprar o terreno. Diga qual é o preço, que eu pago. E depois sepultarei a minha mulher ali.




  14 Efrom respondeu:




  15 — Escute, meu senhor! O terreno vale quatrocentas barras de prata. O que é isso entre nós dois? Vá e sepulte ali a sua mulher.




  16 Abraão concordou e pesou a quantidade de prata que Efrom havia sugerido diante de todos, isto é, quatro quilos e meio, de acordo com o peso comum usado pelos negociantes. 17 Assim, Abraão se tornou dono da propriedade de Efrom em Macpela, a leste de Manre, isto é, do terreno, da caverna e de todas as árvores, até a divisa da propriedade. 18 Todos os heteus que estavam naquela reunião foram testemunhas dessa compra.




  19 Depois disso Abraão sepultou Sara, a sua mulher, na caverna do terreno de Macpela, a leste de Manre, lugar também conhecido pelo nome de Hebrom e que fica na terra de Canaã. 20 Assim, o terreno que pertencia aos heteus e também a caverna que havia ali passaram a ser propriedade de Abraão, para servir como lugar de sepultamento.








  Gênesis 24
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    Dando frutos




    Gênesis 24




    A família é um campo missionário




    Não há área de nossa vida que não seja impactada pelo evangelho. Abraão se lembrava das promessas de Deus e fazia questão de que seu filho fosse fiel a essas promessas. Crer em Deus afetou até as exigências de uma esposa para seu filho. Assim é com todos nós. Crer em Jesus altera todos os nossos valores.




  




  Uma esposa para Isaque




  1 Abraão já estava bem velho, e o SENHOR Deus o havia abençoado em tudo. 2 Um dia ele chamou o seu empregado mais antigo, que tomava conta de tudo o que ele tinha, e disse:




  — Ponha a mão por baixo da minha coxae e faça um juramento. 3 Jure pelo SENHOR, o Deus do céu e da terra, que você não deixará que o meu filho Isaque case com nenhuma mulher deste país de Canaã, onde estou morando. 4 Vá até a minha terra e escolha no meio dos meus parentes uma esposa para Isaque.




  e 24.2 Era dessa maneira que se fazia um juramento solene.




  5 O empregado perguntou:




  — E o que é que eu faço se a moça não quiser vir comigo? Devo levar o seu filho de volta para a terra de onde o senhor veio?




  6 Abraão respondeu:




  — Não! Não faça o meu filho voltar para lá, de jeito nenhum! 7 O SENHOR, o Deus do céu, me tirou da casa do meu pai e da terra dos meus parentes e jurou que daria esta terra aos meus descendentes. Ele vai enviar o seu Anjo para guiá-lo, e assim você conseguirá arranjar uma mulher para o meu filho. 8 Se a moça não quiser vir, você ficará livre deste juramento. Porém não leve o meu filho de volta para lá, de jeito nenhum.




  9 Então o empregado pôs a mão por baixo da coxa de Abraão e jurou que faria o que ele havia ordenado. 10 Em seguida o empregado pegou dez camelos de Abraão e uma porção de presentes e foi até a cidade onde Naor havia morado, na Mesopotâmia. 11 Quando o empregado chegou, fez os camelos se ajoelharem perto do poço, fora da cidade. Era de tardinha, a hora em que as mulheres vinham buscar água. 12 Aí ele orou assim:




  — Ó SENHOR, Deus do meu patrão Abraão, faze com que tudo dê certo e sê bondoso para o meu patrão. 13 Eu estou aqui perto do poço aonde as moças da cidade vêm para tirar água. 14 Vou dizer a uma delas: “Por favor, abaixe o seu pote para que eu beba um pouco de água.” Se ela disser assim: “Beba, e eu vou dar água também para os seus camelos”, que seja essa a moça que escolheste para o teu servo Isaque. Se isso acontecer, ficarei sabendo que foste bondoso para o meu patrão.




  15 Ele nem havia acabado a oração, quando Rebeca veio, carregando o seu pote no ombro. Ela era filha de Betuel, que era filho de Milca e de Naor, o irmão de Abraão. 16 Rebeca era uma linda moça, ainda virgem; nenhum homem havia tocado nela. Ela desceu até o poço, encheu o seu pote e subiu. 17 Então o empregado de Abraão foi correndo se encontrar com ela e disse:




  — Por favor, deixe que eu beba um pouco da água do seu pote.




  18 — O senhor pode beber — respondeu ela.




  E rapidamente abaixou o pote e o segurou enquanto ele bebia. 19 Depois de lhe dar de beber, a moça disse:




  — Vou tirar água também para os seus camelos e lhes darei de beber o quanto quiserem.




  20 Rapidamente ela despejou a água no bebedouro e correu várias vezes ao poço a fim de tirar água para todos os camelos. 21 Enquanto isso o homem, sem dizer nada, ficou observando a moça para saber se o SENHOR Deus havia ou não abençoado a sua viagem.




  22 Quando os camelos acabaram de beber, o homem pegou uma argola de ouro, que pesava seis gramas, e colocou no nariz dela. E também lhe deu duas pulseiras de ouro, que pesavam mais de cem gramas. 23 Em seguida perguntou:




  — Por favor, diga quem é o seu pai. Será que na casa dele há lugar para os meus homens e eu passarmos a noite?




  24 Ela respondeu:




  — Eu sou filha de Betuel, filho de Milca e de Naor. 25 Na nossa casa há lugar para dormir e também bastante palha e capim para os camelos.




  26 Então o homem se ajoelhou e adorou a Deus, o SENHOR. 27 Ele disse:




  — Bendito seja o SENHOR, o Deus de Abraão, o meu patrão! Pois foi fiel e bondoso com ele, guiando-me diretamente até a casa dos seus parentes.




  28 A moça foi correndo para a casa da sua mãe e contou o que havia acontecido. 29-30 Rebeca tinha um irmão chamado Labão, o qual viu a argola no nariz da irmã e as pulseiras nos seus braços e a ouviu contar o que o homem tinha dito para ela. Labão saiu correndo e foi buscar o empregado de Abraão, que havia ficado de pé, ao lado dos camelos, ali perto do poço. 31 Labão disse:




  — Venha comigo, homem abençoado por Deus, o SENHOR. Por que você está aí fora? Já preparei a casa e também o lugar para os camelos.




  32 Então o homem entrou na casa. Labão tirou a carga dos camelos e lhes deu palha e capim. Depois trouxe água para que o empregado de Abraão e os seus companheiros lavassem os pés. 33 Quando trouxeram a comida, o homem disse:




  — Eu não vou comer enquanto não disser o que tenho para dizer.




  — Fale — disse Labão.




  34 Então ele disse o seguinte:




  — Eu sou empregado de Abraão. 35 O SENHOR Deus abençoou muito o meu patrão, e ele ficou rico. O SENHOR lhe deu rebanhos de ovelhas e cabras, gado, prata, ouro, escravos e escravas, camelos e jumentos. 36 Sara, a sua mulher, mesmo depois de velha, deu um filho ao meu patrão, e o filho herdará tudo o que o pai tem. 37 O meu patrão me fez jurar que eu faria o que ele ordenasse e me disse: “Não deixe que o meu filho case com nenhuma mulher deste país de Canaã, onde estou morando. 38 Vá até o lugar onde mora a família do meu pai e no meio dos meus parentes escolha uma mulher para ele.” 39 Então eu lhe perguntei: “E o que é que eu faço se a moça não quiser vir comigo?” 40 Ele me respondeu: “Eu tenho obedecido fielmente a Deus, o SENHOR. Ele enviará o seu Anjo para estar com você, e tudo dará certo. No meio da minha gente, na família do meu pai, você escolherá uma mulher para o meu filho. 41 Se você falar com os meus parentes, e eles não quiserem dar a moça, então você ficará livre do juramento que me fez.”




  42 — E foi assim que hoje cheguei ao poço e disse a Deus o seguinte: “Ó SENHOR, ó Deus de Abraão, o meu patrão, eu peço que aquilo que vou fazer dê certo. 43 Eu estou aqui ao lado do poço. Quando uma moça vier tirar água, eu vou pedir que me dê de beber da água do seu pote. 44 Se ela concordar e também se oferecer para tirar água para os meus camelos, que seja essa a que escolheste para ser mulher do filho do meu patrão.” 45 Eu nem havia acabado de fazer essa oração em silêncio, quando Rebeca veio com um pote no ombro, desceu até o poço e tirou água. Aí eu disse: “Dê-me um pouco de água, por favor.” 46 Ela abaixou depressa o seu pote e disse: “Pode beber, e vou dar de beber também aos seus camelos.” Então eu bebi, e ela deu água também aos camelos. 47 Em seguida perguntei: “Quem é o seu pai?” Ela respondeu: “Eu sou filha de Betuel, filho de Milca e de Naor.” Então coloquei uma argola no nariz dela e duas pulseiras nos seus braços. 48 Eu me ajoelhei e adorei a Deus. E louvei o SENHOR, o Deus de Abraão, o meu patrão, que me guiou diretamente aos seus parentes a fim de que eu levasse a filha do irmão do meu patrão para o seu filho. 49 Agora, digam se vocês vão ser bondosos e sinceros com o meu patrão; se não, digam também, para que eu resolva o que fazer.




  50 Labão e Betuel responderam:




  — Tudo isso vem de Deus, o SENHOR, e por isso não podemos dizer nada, nem a favor nem contra. 51 Aqui está Rebeca; leve-a com você. Que ela seja a mulher do filho do seu patrão, como o SENHOR Deus já disse.




  52 Quando o empregado de Abraão ouviu essas palavras, ajoelhou-se, encostou o rosto no chão e adorou a Deus, o SENHOR. 53 Em seguida pegou vários objetos de prata e de ouro e vestidos e os deu a Rebeca. E também deu presentes caros ao irmão e à mãe dela. 54 Então ele e os seus companheiros comeram e beberam, e passaram a noite ali. No outro dia de manhã, quando se levantaram, o empregado disse:




  — Deixem que eu volte para a casa do meu patrão.




  55 Mas o irmão e a mãe de Rebeca disseram:




  — É melhor que ela fique com a gente alguns dias, talvez uns dez, e depois poderá ir.




  56 Mas o empregado respondeu:




  — Não me façam ficar aqui. O SENHOR Deus fez com que a minha viagem desse certo; deixem que eu volte para a casa do meu patrão.




  57 Então eles disseram:




  — Vamos chamar Rebeca para ver o que ela diz.




  58 Eles chamaram a moça e lhe perguntaram:




  — Você quer ir com este homem?




  — Quero — respondeu ela.




  59 Aí deixaram que Rebeca e a mulher que havia sido sua babá fossem com o empregado de Abraão e os seus companheiros. 60 E abençoaram Rebeca, dizendo:




   




  “Que você, nossa irmã,




  seja mãe de milhões!




  Que os seus descendentes conquistem




  as cidades dos seus inimigos!”




   




  61 Então Rebeca e as suas empregadas se prepararam, montaram os camelos e seguiram o empregado de Abraão. E assim eles foram embora.




  62 Isaque tinha vindo ao deserto onde ficava o “Poço Daquele que Vive e Me Vê”, pois morava no sul de Canaã. 63 Ele havia saído à tardinha para dar um passeio pelo campo, quando viu que vinham vindo camelos. 64 Rebeca também olhou e, quando viu Isaque, desceu do camelo 65 e perguntou ao empregado:




  — Quem é aquele homem que vem andando pelo campo na nossa direção?




  — É o meu patrão — respondeu ele.




  Aí ela pegou o véu e cobriu o rosto.




  66 O empregado contou a Isaque tudo o que havia feito. 67 Então Isaque levou Rebeca para a barraca onde Sara, a sua mãe, havia morado, e ela se tornou a sua mulher. Isaque amou Rebeca e assim foi consolado depois da morte da sua mãe.








  Gênesis 25




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    Os solos




    Gênesis 25




    Os prazeres desta vida




    O ser humano naturalmente busca satisfação, mas tem de fazer escolhas. Esaú preferiu uma satisfação imediata, que só teria efeito por algumas horas, em vez de uma satisfação que o acompanharia por toda a vida. Hoje, podemos escolher entre os prazeres passageiros do mundo ou os tesouros garantidos da eternidade.




  




  Outros descendentes de Abraão




  1 Abraão casou com outra mulher, que se chamava Quetura, 2 e ela lhe deu os seguintes filhos: Zinrã, Jocsã, Medã, Midiã, Isbaque e Sua. 3 Jocsã foi o pai de Seba e de Dedã. Os descendentes de Dedã foram os assureus, os letuseus e os leumeus. 4 Os filhos de Midiã foram Efa, Éfer, Enoque, Abida e Elda. Todos esses foram descendentes de Quetura.




  5 Abraão deixou tudo o que tinha para Isaque, 6 mas deu presentes para os filhos das suas concubinas. E, antes de morrer, separou-os de Isaque e mandou que fossem morar na terra do Oriente.




  A morte de Abraão




  7 Abraão viveu cento e setenta e cinco anos. 8 Ele morreu bem velho e foi reunir-se com os seus antepassados no mundo dos mortos. 9 Os seus filhos Isaque e Ismael o sepultaram na caverna de Macpela, que fica a leste de Manre, no campo de Efrom, que era filho de Zoar, o heteu. 10 Este era o campo que Abraão havia comprado dos heteus; Abraão e Sara foram sepultados ali.73 11 Depois da morte de Abraão, Deus abençoou Isaque, o filho dele, que morava perto do “Poço Daquele que Vive e Me Vê”.




  73 25.10 Gn 23.3-16




  Os descendentes de Ismael




  1Crônicas 1.28-33




  12 Ismael, o filho de Abraão e de Agar, a escrava egípcia de Sara, foi pai dos seguintes filhos, 13 por ordem de nascimento: Nebaiote, o filho mais velho, e em seguida Quedar, Abdeel, Mibsão, 14 Misma, Dumá, Massá, 15 Hadade, Tema, Jetur, Nafis e Quedemá. 16 São esses os doze filhos de Ismael; as suas terras e os seus acampamentos receberam os nomes deles. Cada um era chefe da sua própria tribo. 17 Ismael tinha cento e trinta e sete anos quando morreu, indo reunir-se assim com os seus antepassados no mundo dos mortos. 18 Os descendentes de Ismael viveram na região que fica entre Havilá e Sur, a leste do Egito, ao longo da estrada que vai para a Assíria. Eles viviam separados dos outros descendentes de Abraão.




  O nascimento de Esaú e de Jacó




  19 Esta é a história de Isaque, filho de Abraão. 20 Isaque tinha quarenta anos quando casou com Rebeca, filha de Betuel e irmã de Labão. Eles eram arameus e moravam na Mesopotâmia. 21 Rebeca não podia ter filhos, e por isso Isaque orou a Deus, o SENHOR, em favor dela. O SENHOR ouviu a oração dele, e Rebeca ficou grávida. 22 Na barriga dela havia gêmeos, e eles lutavam um com o outro. Ela pensou assim: “Por que está me acontecendo uma coisa dessas?” Então foi perguntar a Deus, o SENHOR, 23 e ele respondeu:




   




  “No seu ventre há duas nações;




  você dará à luz dois povos inimigos.




  Um será mais forte do que o outro,




  e o mais velho será dominado




  pelo mais moço.”74




  74 25.23 Rm 9.11-12




   




  24 Chegou o tempo de Rebeca dar à luz, e ela teve dois meninos. 25 O que nasceu primeiro era vermelho e peludo como um casaco de pele; por isso lhe deram o nome de Esaúf. 26 O segundo nasceu agarrando o calcanhar de Esaú com uma das mãos, e por isso lhe deram o nome de Jacóg. Isaque tinha sessenta anos quando Rebeca teve os gêmeos.




  f 25.25 Pensa-se que o nome “Esaú” se refira a Seir, lugar onde mais tarde moraram os descendentes de Esaú (ver Gênesis 36.9); Seir soa parecido com a palavra hebraica que quer dizer “peludo”. g 25.26 Jacó em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “calcanhar”.




  Esaú vende os seus direitos de filho mais velho




  27 Os meninos cresceram. Esaú gostava de viver no campo e se tornou um bom caçador. Jacó, pelo contrário, era um homem sossegado, que gostava de ficar em casa. 28 Isaque amava mais Esaú porque gostava de comer da carne dos animais que ele caçava. Rebeca, por sua vez, preferia Jacó.




  29 Um dia, quando Jacó estava cozinhando um ensopado, Esaú chegou do campo, muito cansado, 30 e foi dizendo:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    O grande problema




    Gênesis 25.29-34




    O pecado domina




    Esse episódio sobre os gêmeos Esaú e Jacó nos indica que o pecado começa já na família, nesse caso, na rivalidade entre dois irmãos. O Livro de Gênesis fala sobre brigas entre outros irmãos, como Caim e Abel e, depois, José e seus irmãos. No caso de Jacó e Esaú, parece que já no ventre da mãe eles lutaram, porque Jacó nasceu segurando a perna do irmão, como se tivesse ambicionado ser o primogênito já antes de nascer. Nesse episódio, Jacó consegue a primogenitura, mas trapaceando. Em outros episódios da sua vida, Jacó também foi enganador, até que teve de enfrentar o seu futuro sogro, Labão, que enganou Jacó fazendo com que ele trabalhasse sete anos pela irmã da mulher que ele amava.




    Vemos, então, que Jacó quase não podia fazer nada sem ser trapaceiro, e, de forma mais geral, todos temos o mesmo grande problema: não podemos fazer nada sem pecar. O outro irmão, Esaú, é um bom exemplo disso. Ele pecou, mas de outra maneira: desprezando os direitos de irmão mais velho, que eram muito importantes naquela cultura. Quando, afinal, valorizou esses direitos, porque seu pai, Isaque, estava doente, Jacó foi trapaceiro mais uma vez, e Esaú não pôde recuperá-los. Assim, esses dois irmãos não podiam evitar os pecados que eles costumavam cometer. Por isso, a Bíblia diz que somos escravos do pecado. Por isso, também o pecado é um grande problema: não podemos deixar de fazê-lo. O pecado nos domina totalmente!




    (Gênesis 3.5/Gênesis 30.1-2)




  




  — Estou morrendo de fome. Por favor, me deixe comer dessa coisa vermelha aí (Por isso puseram em Esaú o nome de Edomh.).




  h 25.30 Edom em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “vermelho”.




  31 Jacó respondeu:




  — Sim, eu deixo; mas só se você passar para mim os seus direitos de filho mais velhoi.




  i 25.31 Isto é, os direitos de ser o futuro chefe da família e receber porção dobrada da herança.




  32 Esaú disse:




  — Está bem. Eu estou quase morrendo; que valor têm para mim esses direitos de filho mais velho?




  33 — Então jure primeiro — disse Jacó.




  Esaú fez um juramento e assim passou a Jacó os seus direitos de filho mais velho.75 34 Aí Jacó lhe deu pão e o ensopado. Quando Esaú acabou de comer e de beber, levantou-se e foi embora. Foi assim que ele desprezou os seus direitos de filho mais velho.






  75 25.33 Hb 12.16






  Gênesis 26
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    Semeando




    Gênesis 26




    Embaixadores de uma nova humanidade




    Como Isaque naquela terra, todos nós somos peregrinos e vivemos sob a permissão de Deus. Precisamos manter bons relacionamentos com todos. Mas, por vezes, inimigos se levantarão contra nós sem uma causa justa. O encorajamento de Deus é: “Não tenha medo!” Não há um ato de injustiça que passe despercebido por Deus.




  




  Isaque na terra dos filisteus




  1 Naquela região houve uma época de falta de alimentos, como tinha acontecido antes, no tempo de Abraão. Por isso Isaque foi até a cidade de Gerar, onde vivia Abimeleque, o rei dos filisteus. 2 Ali o SENHOR Deus apareceu a Isaque e disse:




  — Não vá para o Egito. Fique na terra que eu vou lhe mostrar. 3 Por enquanto fique morando neste lugar, e eu estarei com você e o abençoarei. Darei aos seus descendentes todas estas terras e assim cumprirei o juramento que fiz a Abraão, o seu pai. 4 Farei com que os seus descendentes sejam tão numerosos quanto as estrelas do céu e lhes darei todas estas terras. Por meio dos seus descendentes eu abençoarei todas as nações do mundo,76 5 pois Abraão me obedeceu e cumpriu as minhas ordens, os meus mandamentos, as minhas leis e os meus ensinamentos.




  76 26.3-4 Gn 22.16-18




  6 Assim, Isaque ficou morando em Gerar. 7 Quando os homens do lugar lhe fizeram perguntas sobre a sua mulher, ele disse que ela era sua irmã. Rebeca era muito bonita, e Isaque tinha medo de dizer que ela era a sua mulher, pois pensava que os homens do lugar o matariam para ficarem com ela.77




  77 26.7 Gn 12.13; 20.2




  8 Isaque ficou ali muito tempo. Um dia Abimeleque, o rei dos filisteus, olhou por uma janela e viu Isaque acariciando Rebeca, a sua mulher. 9 Então Abimeleque mandou chamar Isaque e perguntou:




  — Ela é a sua mulher, não é verdade? Por que você disse que ela era sua irmã?




  — É que eu pensei que me matariam se eu dissesse que ela era a minha mulher — respondeu Isaque.




  10 Aí Abimeleque disse:




  — Por que você nos fez isso? Um de nós poderia facilmente ter ido para a cama com ela, e você teria feito com que a culpa caísse sobre nós.




  11 Então Abimeleque mandou a todo o seu povo o seguinte aviso: “Se alguém tratar mal este homem ou a sua mulher, será morto.”




  12 Naquele ano Isaque fez plantações ali e colheu cem vezes mais do que semeou, pois o SENHOR Deus o abençoou. 13 Ele foi enriquecendo cada vez mais e se tornou muito rico e poderoso. 14 Isaque tinha tantas ovelhas e cabras, tanto gado e tantos empregados, que os filisteus acabaram ficando com inveja dele. 15 Por isso eles entupiram com terra todos os poços que os empregados de Abraão, o pai de Isaque, haviam cavado no tempo em que Abraão ainda estava vivo. 16 Até que um dia Abimeleque disse a Isaque:




  — Vá embora da nossa terra. Você ficou muito mais poderoso do que nós.




  17 Isaque saiu dali, armou as suas barracas no vale de Gerar e ficou morando ali por algum tempo. 18 Ele tornou a abrir os poços que haviam sido cavados no tempo de Abraão e que os filisteus haviam tapado depois da sua morte. E Isaque pôs nos poços os mesmos nomes que o seu pai havia posto.




  19 Um dia os empregados de Isaque estavam no vale abrindo um poço e acharam uma mina de água. 20 Os pastores de Gerar discutiram com os pastores de Isaque, afirmando que a água era deles. Por isso Isaque deu a esse poço o nome de “Discussão”.




  21 Depois os empregados de Isaque abriram outro poço e por causa dele também houve discussão. Então Isaque pôs nele o nome de “Inimizade”.




  22 Isaque saiu dali e abriu outro poço. E, como não houve discussão por causa desse, ele o chamou de “Lugar Espaçoso”. Ele disse:




  — Agora o SENHOR Deus nos deu um lugar espaçoso para viver nesta terra, e aqui vamos ficar à vontade.




  23 Dali Isaque foi para Berseba. 24 Naquela noite o SENHOR apareceu a ele e disse:




  — Eu sou o Deus de Abraão, o seu pai. Não tenha medo, pois eu estou com você. Por causa do meu servo Abraão, eu abençoarei você e farei com que os seus descendentes sejam muitos.




  25 Isaque construiu um altar ali e adorou a Deus, o SENHOR. Ele armou as suas barracas naquele lugar, e ali os seus empregados cavaram outro poço.




  Isaque e Abimeleque fazem um trato




  26 Certo dia Abimeleque saiu de Gerar e foi conversar com Isaque. Com ele foram o seu amigo Auzate e Ficol, o comandante do seu exército.78 27 Isaque perguntou:




  78 26.26 Gn 21.22




  — Por que é que vocês vieram falar comigo, se têm ódio de mim e até me expulsaram da sua terra?




  28 Eles responderam:




  — Agora nós sabemos que o SENHOR Deus está com você e pensamos que deveríamos fazer um trato com você, selado com juramento. O trato é este: 29 Você não nos fará nenhum mal, assim como nós não fizemos nenhum mal a você. Nós fomos bondosos para você e deixamos que fosse embora em paz. Agora está claro que o SENHOR o tem abençoado.




  30 Então Isaque preparou um banquete, e todos eles comeram e beberam. 31 No dia seguinte eles se levantaram bem cedo e fizeram o trato, e cada um fez o seu juramento. Isaque se despediu deles, e eles foram embora como seus amigos.




  32 Nesse mesmo dia os empregados de Isaque foram dar-lhe a notícia de que haviam encontrado água no poço que estavam cavando. 33 Isaque pôs nesse poço o nome de Seba, e por isso até hoje o nome daquela cidade é Bersebaj.




  j 26.33 Ver Gênesis 21.31, nota.




  As mulheres de Esaú




  34 Quando tinha quarenta anos, Esaú casou com Judite, filha de Beeri, e com Basemate, filha de Elom, duas moças heteias. 35 Essas duas mulheres amarguraram a vida de Isaque e de Rebeca.








  Gênesis 27
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    Dando frutos




    Gênesis 27




    A missão de Deus do jeito de Deus




    Rebeca não precisaria articular uma maneira para que Jacó fosse abençoado; Deus já havia prometido que Esaú seria dominado por Jacó (25.23). Quando não descansamos no que Deus já prometeu e tentamos criar nossas soluções, podemos gerar resultados desastrosos. Quando já temos uma promessa em Deus, nosso desafio é esperar nele.




  




  Isaque abençoa Jacó




  1 Isaque já estava bem velho e havia ficado cego. Um dia ele chamou Esaú, o seu filho mais velho, e disse:




  — Meu filho!




  — Estou aqui, pai — respondeu ele.




  2 O pai lhe disse:




  — Você está vendo que estou velho e um dia desses vou morrer. 3 Pegue o seu arco e as suas flechas, vá até o campo e cace um animal. 4 Prepare uma comida saborosa, como eu gosto, e traga aqui para mim. Depois de comer, eu lhe darei a minha bênção, antes de morrer.




  5 Acontece que Rebeca escutou o que Isaque disse a Esaú. Por isso, quando ele saiu para caçar, 6 ela disse a Jacó:




  — Escutei agora mesmo uma conversa do seu pai com o seu irmão Esaú. O seu pai disse assim: 7 “Vá caçar um animal e prepare uma comida saborosa para mim. Depois de comer, eu lhe darei a minha bênção na presença de Deus, o SENHOR, antes de morrer.” 8 Agora, meu filho — continuou Rebeca — escute bem e faça o que eu vou dizer. 9 Vá ao lugar onde estão os nossos animais e traga dois cabritos dos melhores. Eu vou preparar uma comida saborosa, como o seu pai gosta, 10 e você vai levá-la para ele comer. Depois o seu pai vai abençoar você, antes que ele morra.




  11 Aí Jacó disse à mãe:




  — O meu irmão é muito peludo, e eu não. 12 Se o meu pai me apalpar e descobrir que sou eu, ele vai saber que eu estou tentando enganá-lo. Então ele vai me amaldiçoar em vez de me abençoar.




  13 Mas a mãe respondeu:




  — Nesse caso, que a maldição caia sobre mim, meu filho. Faça exatamente o que eu disse: vá e traga os cabritos para mim.




  14 Jacó foi, pegou os cabritos e os levou à mãe, e ela preparou uma comida saborosa, como Isaque gostava. 15 Depois ela pegou a melhor roupa de Esaú, que estava guardada em casa, e com ela vestiu Jacó. 16 Com a pele dos cabritos ela cobriu as mãos e o pescoço de Jacó, que não tinha pelos. 17 Depois entregou a Jacó a comida gostosa e o pão que ela havia feito.




  18 Então Jacó foi até onde o pai estava e disse:




  — Pai!




  — Aqui estou — respondeu ele. — Quem é você, meu filho?




  19 — Eu sou Esaú, o seu filho mais velho — disse Jacó. — Já fiz o que o senhor mandou. Levante-se, por favor; sente-se, coma da carne do animal que cacei e depois me abençoe.




  20 Aí Isaque perguntou:




  — Mas como foi que você achou a caça tão depressa, meu filho?




  Jacó respondeu:




  — O SENHOR, seu Deus, me ajudou.




  21 Então Isaque disse a Jacó:




  — Chegue mais perto para que eu possa apalpar você. Assim vou saber se você é Esaú mesmo ou não.




  22 Jacó chegou perto de Isaque, e ele o apalpou e disse:




  — A sua voz é a voz de Jacó, mas as mãos parecem as mãos de Esaú.




  23 Assim, Isaque não reconheceu que era Jacó, pois as suas mãos estavam peludas como as de Esaú, e por isso ele o abençoou. 24 Mas, antes de abençoá-lo, perguntou mais uma vez:




  — Você é mesmo o meu filho Esaú?




  — Sou, sim — respondeu Jacó.




  25 Então o pai disse:




  — Traga a carne da caça para que eu coma. Depois eu o abençoarei.




  Jacó serviu a comida ao seu pai e também trouxe vinho. Isaque comeu, e bebeu, 26 e depois disse:




  — Venha cá, meu filho, e me dê um beijo.




  27 Jacó chegou perto e beijou o pai. Quando sentiu o cheiro da roupa que Jacó estava usando, Isaque o abençoou e disse assim:




   




  “Ah! O cheiro do meu filho




  é como o cheiro de um campo




  que o SENHOR Deus abençoou.




  28 Meu filho, que Deus lhe dê




  o orvalho do céu;




  que os seus campos produzam




  boas colheitas




  e fartura de trigo e vinho.




  29 Que nações sejam dominadas por você,




  e que você seja respeitado pelos povos.




  Que você mande nos seus parentes,




  e que os descendentes da sua mãe




  o tratem com respeito.




  Malditos sejam aqueles




  que o amaldiçoarem,




  e que sejam abençoados




  os que o abençoarem!”79 80




  79 27.27-29 Hb 11.20 80 27.29 Gn 12.3




  Esaú pede a bênção do pai




  30 Isaque acabou de dar a bênção, e Jacó ia saindo, quando Esaú chegou, vindo da caçada. 31 Ele também fez uma comida gostosa e levou para o pai. Aí disse:




  — Levante-se, por favor, coma da caça que eu matei e depois me abençoe.




  32 Então Isaque perguntou:




  — Quem é você?




  — Eu sou Esaú, o seu filho mais velho.




  33 Isaque ficou agitado e começou a tremer muito. E disse:




  — Então quem foi que caçou um animal e trouxe para mim? Eu comi antes que você chegasse e dei àquele homem a minha bênção. Ele é quem será abençoado.




  34 Quando Esaú ouviu isso, deu um grito cheio de amargura e disse:




  — Meu pai, dê a sua bênção para mim também!




  35 Porém Isaque respondeu:




  — O seu irmão veio, me enganou e ficou com a bênção que era sua.




  36 Esaú disse:




  — Esta é a segunda vez que ele me engana. Foi com razão que puseram nele o nome de Jacók. Primeiro ele me tirou os direitos de filho mais velho e agora tirou a bênção que era minha. Pai, será que o senhor não guardou nenhuma bênção para mim?81




  k 27.36 Jacó em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “enganar” (ver também Gênesis 25.26, nota). 81 27.36 Gn 25.29-34




  37 Isaque respondeu:




  — Eu já dei a Jacó autoridade sobre você e fiz com que todos os parentes de Jacó sejam escravos dele. Também disse que ele terá muito trigo e muito vinho. Agora não posso fazer nada por você, meu filho.




  38 Porém Esaú insistiu:




  — Será que o senhor tem só uma bênção? Abençoe também a mim, meu pai.82




  82 27.38 Hb 12.17




  E começou a chorar alto.




  39 Então Isaque disse:




   




  “Você viverá longe de terras boas




  e longe do orvalho que cai do céu.




  40 Você viverá pela sua espada




  e será empregado do seu irmão.




  Porém, quando você se revoltar,




  se livrará dele.”83 84




  83 27.39-40 Hb 11.20 84 27.40 Gn 36.8; 2Rs 8.20




  Jacó vai para a Mesopotâmia




  41 Esaú ficou com ódio de Jacó porque o seu pai tinha dado a ele a bênção. Então pensou assim: “O meu pai vai morrer logo. Quando acabarem os dias de luto, vou matar o meu irmão.”




  42 Rebeca ficou sabendo do plano de Esaú e mandou chamar Jacó. Ela disse:




  — Escute aqui! O seu irmão Esaú está planejando se vingar de você; ele quer matá-lo. 43 Por isso, meu filho, preste atenção. Vá agora mesmo para a casa de Labão, o meu irmão, que mora em Harã. 44 Fique algum tempo lá com ele, até que passe o ódio do seu irmão, 45 e ele esqueça aquilo que você lhe fez. Nessa ocasião eu mandarei alguém para trazer você de volta. Não quero perder os meus dois filhos num dia só!




  46 Depois Rebeca foi falar com Isaque e disse:




  — Estou aborrecida da vida por causa dessas mulheres heteias com quem Esaú casou. Se Jacó também casar com uma dessas heteias, será melhor que eu morra.








  Gênesis 28
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    O dono do campo




    Gênesis 28




    Jesus com você e em você




    Jacó não entendeu bem o que Deus disse. Deus disse que estaria com ele até que se cumprisse o que ele prometeu. Mas Jacó entendeu que Deus estava naquele lugar. E às vezes os cristãos pensam que Deus está em um determinado lugar, mas Deus está conosco. O Espírito Santo habita em nós. E continuará conosco até o fim.




  




  1 Então Isaque chamou Jacó e o abençoou. E lhe deu a seguinte ordem:




  — Não case com nenhuma moça daqui de Canaã. 2 Apronte-se e vá para a Mesopotâmia. Fique na casa do seu avô Betuel e case com uma das filhas do seu tio Labão. 3 Que o Deus Todo-Poderoso o abençoe e lhe dê muitos descendentes para que de você saiam muitas nações! 4 Que ele abençoe você e os seus descendentes, como abençoou Abraão, para que sejam donos desta terra onde você tem vivido como estrangeiro, terra que Deus deu a Abraão!85




  85 28.4 Gn 17.4-8




  5 Foi assim que Isaque mandou que Jacó fosse morar na Mesopotâmia, na casa de Labão, que era filho de Betuel, o arameu, e irmão de Rebeca, a mãe de Esaú e de Jacó.




  Esaú casa com uma filha de Ismael




  6 Esaú ficou sabendo que Isaque havia abençoado Jacó e o havia mandado para a Mesopotâmia a fim de casar ali. Também soube que, quando o pai o havia abençoado, tinha mandado que não casasse com nenhuma mulher do país de Canaã. 7 E ficou sabendo que, obedecendo ao pai e à mãe, Jacó havia ido para a Mesopotâmia. 8 Então Esaú compreendeu que o seu pai não via com bons olhos as mulheres de Canaã. 9 Por isso foi até a casa de Ismael, filho de Abraão, e casou com Maalate, filha de Ismael e irmã de Nebaiote.




  O sonho de Jacó em Betel




  10 Jacó saiu de Berseba a fim de ir para Harã. 11 De tardinha ele chegou a um lugar sagrado e passou a noite ali. Pegou uma pedra daquele lugar para servir como travesseiro e se deitou ali mesmo para dormir. 12 Então Jacó sonhou. Ele viu uma escada que ia da terra até o céu, e os anjos de Deus subiam e desciam por ela.86 13 O SENHOR Deus estava ao lado dele e disse:




  86 28.12 Jo 1.51




  — Eu sou o SENHOR, o Deus do seu avô Abraão e o Deus de Isaque, o seu pai. Darei a você e aos seus descendentes esta terra onde você está deitado.87 14 Os seus descendentes serão tantos como o pó da terra. Eles se espalharão de norte a sul e de leste a oeste, e por meio de você e dos seus descendentes eu abençoarei todos os povos do mundo.88 15 Eu estarei com você e o protegerei em todos os lugares aonde você for. E farei com que você volte para esta terra. Eu não o abandonarei até que cumpra tudo o que lhe prometi.




  87 28.13 Gn 13.14-15 88 28.14 Gn 12.3; 22.18




  16 Quando Jacó acordou, disse assim: “De fato, o SENHOR Deus está neste lugar, e eu não sabia disso.” 17 Aí ficou com medo e disse: “Este lugar dá medo na gente. Aqui é a casa de Deus, aqui fica a porta do céu!”




  18 Jacó se levantou bem cedo, pegou a pedra que havia usado como travesseiro e a pôs de pé como um pilar. Depois derramou azeite em cima para dedicá-la a Deus. 19 Naquele lugar havia uma cidade que antes se chamava Luz, mas Jacó mudou o seu nome para Betell. 20 Ali Jacó fez a Deus a seguinte promessa: “Se tu fores comigo e me guardares nesta viagem que estou fazendo; se me deres roupa e comida; 21 e se eu voltar são e salvo para a casa do meu pai, então tu, ó SENHOR, serás o meu Deus. 22 Esta pedra que pus como pilar será a tua casa, ó Deus, e eu te entregarei a décima parte de tudo quanto me deres.”






  l 28.19 Betel em hebraico quer dizer “casa de Deus”.
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    O dono do campo




    Gênesis 29




    Um Deus interessado na humanidade




    Aparentemente, Deus demonstra sempre uma atenção especial a quem é injustiçado ou marginalizado. Leia reconhece o caráter de Deus e faz declarações importantes de que havia concebido porque Deus havia se atentado à sua situação. Depois de um tempo focando em seu sofrimento, ela escolhe mudar o foco e louvar ao Senhor.




  




  O encontro com Raquel




  1 Jacó continuou a sua viagem e chegou à terra do Oriente. 2 De repente, ele olhou e viu no campo um poço; em volta dele estavam três pastores, cada um com as suas ovelhas e cabras. A água para os animais era tirada desse poço, que era tapado com uma grande pedra. 3 Quando todos os pastores se ajuntavam ali com os seus animais, então tiravam a pedra para dar água às ovelhas e cabras. Depois tornavam a pôr a pedra na boca do poço. 4 Jacó perguntou aos pastores:




  — De onde são vocês, meus amigos?




  — Somos de Harã — responderam eles.




  5 Em seguida perguntou:




  — Vocês conhecem Labão, filho de Naor?




  — Conhecemos, sim — disseram.




  6 — Ele vai bem? — perguntou Jacó.




  Eles responderam:




  — Sim, vai bem. Olhe! Raquel, a filha dele, vem vindo aí com as ovelhas.




  7 Então Jacó disse:




  — Ainda é dia, e é muito cedo para recolher as ovelhas. Por que vocês não lhes dão água e as levam de volta para pastar?




  8 Eles responderam:




  — Não podemos. Temos de esperar que todas as ovelhas e cabras estejam aqui e a pedra seja tirada da boca do poço. Aí daremos água para elas.




  9 Jacó ainda estava falando com eles quando Raquel, que era pastora de ovelhas, chegou com os animais do seu pai. 10 Logo que Jacó a viu com as ovelhas e cabras do seu tio Labão, ele foi, e tirou a pedra da boca do poço, e deu água para os animais. 11 Depois ele beijou Raquel e, muito emocionado, começou a chorar. 12 E disse:




  — Eu sou parente do seu pai; sou filho de Rebeca.




  Raquel foi correndo contar tudo ao pai. 13 Ele ouviu as novidades a respeito do seu sobrinho e logo saiu correndo. Quando encontrou Jacó, Labão o abraçou, e beijou, e o levou para casa. Jacó lhe contou tudo o que havia acontecido, 14 e aí Labão disse:




  — Sim, de fato, você é da minha própria carne e sangue.




  Jacó casa com Leia e com Raquel




  Jacó ficou na casa do seu tio um mês inteiro. 15 Aí Labão disse:




  — Não está certo você trabalhar de graça para mim só porque é meu parente. Quanto você quer ganhar?




  16 Acontece que Labão tinha duas filhas. A mais velha se chamava Leia, e a mais moça, Raquel. 17 Leia tinha olhos meigos, mas Raquel era bonita de rosto e de corpo. 18 Como Jacó estava apaixonado por Raquel, respondeu:




  — Trabalharei sete anos para o senhor a fim de poder casar com Raquel.




  19 Labão disse:




  — Eu prefiro dá-la a você em vez de a um estranho. Fique aqui comigo.




  20 Assim, Jacó trabalhou sete anos para poder ter Raquel. Mas, porque ele a amava, esses anos pareceram poucos dias. 21 Quando passaram os sete anos, Jacó disse a Labão:




  — Dê-me a minha mulher. O tempo combinado já passou, e eu quero casar com ela.




  22 Labão deu uma festa de casamento e convidou toda a gente do lugar. 23 Mas naquela noite Labão pegou Leia e a entregou a Jacó, e ele teve relações com ela 24 (Labão tinha dado a sua escrava Zilpa a Leia para ser escrava dela.). 25 Só na manhã seguinte Jacó descobriu que havia dormido com Leia. Por isso foi reclamar com Labão. Ele disse:




  — Por que o senhor me fez uma coisa dessas? Eu trabalhei para ficar com Raquel. Por que foi que o senhor me enganou?




  26 Labão respondeu:




  — Aqui na nossa terra não é costume a filha mais moça casar antes da mais velha. 27 Espere até que termine a semana de festas do casamento. Aí, se você prometer que vai trabalhar para mim outros sete anos, eu lhe darei Raquel.




  28 Jacó concordou, e, quando terminou a semana de festas do casamento de Leia, Labão lhe deu a sua filha Raquel como esposa 29 (Labão tinha dado a sua escrava Bila a Raquel para ser escrava dela.). 30 Jacó também teve relações com Raquel; e ele amava Raquel muito mais do que amava Leia. E ficou trabalhando para Labão mais sete anos.




  Os filhos de Jacó




  31 Quando o SENHOR Deus viu que Jacó desprezava Leia, fez com que ela pudesse ter filhos, mas Raquel não podia ter filhos. 32 Leia ficou grávida e deu à luz um filho; e pôs nele o nome de Rúbenm. Ela explicou assim:




  m 29.32 Rúben em hebraico soa parecido com as palavras que querem dizer “vejam, um filho” e “ele viu a minha tristeza”.




  — O SENHOR viu que eu estava triste, mas agora o meu marido vai me amar.




  33 Leia ficou grávida outra vez e teve outro filho, a quem deu o nome de Simeãon. E disse:




  n 29.33 Simeão em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “ouvir”.




  — O SENHOR ouviu que eu era desprezada e por isso me deu mais este filho.




  34 Leia engravidou ainda outra vez e teve mais um filho, a quem chamou de Levio, pois disse assim:




  o 29.34 Levi em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “unir”.




  — Agora o meu marido ficará mais unido comigo, pois já lhe dei três filhos.




  35 Leia ficou grávida mais uma vez e teve outro filho. A esse deu o nome de Judáp e disse:




  p 29.35 Judá em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “louvar”.




  — Desta vez louvarei a Deus, o SENHOR.




  Depois disso não teve mais filhos.








  Gênesis 30
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    Dando frutos




    Gênesis 30




    A missão de Deus do jeito de Deus




    Em vez de buscar no Senhor uma solução, Raquel resolveu dar um jeito em sua esterilidade pedindo ao marido que tivesse um filho com sua escrava. E ainda atribuiu a Deus o resultado dessas ações. Sabemos que as ações de Raquel não foram motivadas pelo amor, mas pela inveja e pelo orgulho. Motivações costumam definir os meios e os resultados.




  




  1 Quando Raquel percebeu que não podia ter filhos, ficou com inveja da sua irmã Leia e disse ao marido:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Gênesis 30




    Um presente que não merecemos




    As pessoas tentam conquistar o favor de Deus das mais diversas formas. Mas a história de Jacó questiona todas essas tentativas. Jacó era enganador, traiçoeiro, tramava coisas e, mesmo assim, não eram seus esquemas que faziam com que tivesse sucesso. Deus decidiu abençoá-lo e o abençoou. E nesse processo foi moldando seu caráter, não o contrário. Ele primeiro foi aceito, depois transformado.




  




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    O grande problema




    Gênesis 30.1-2




    Um problema sério




    No texto de Gênesis 25, vimos como o pecado tomou conta do relacionamento entre dois irmãos. Normalmente, esperaríamos que dois irmãos que têm tanto em comum se amassem, pois Deus quer que nos amemos uns aos outros. Mas, devido à rivalidade entre eles, os irmãos se tornaram inimigos, e Jacó até teve de fugir para outro país, porque temia que Esaú o matasse. Agora, em Gênesis 30.1-2, vemos um caso de forte rivalidade entre duas irmãs, Lia e Raquel, esposas de Jacó. Lia já tivera quatro filhos, enquanto Raquel ainda não tinha dado à luz. Era uma situação que Raquel já não podia aguentar e, por isso, exigiu que Jacó fizesse alguma coisa. Mas Jacó, claro, não era Deus, como ele falou, para resolver esse problema.




    Nesse exemplo vemos que havia um problema sério na vida de Raquel: parecia que ela era estéril. Para ela, esse era o “grande problema”, mas ela estava enganada. O pecado de Raquel era um problema mais sério, porque não permitia que ela pudesse lidar de uma maneira bem-sucedida com os outros problemas de sua vida. Uma mulher sábia, na mesma situação, teria podido ter paciência, orando para que Deus lhe concedesse uma criança, mas aceitando a vontade de Deus. Assim aconteceu com outra mulher no Antigo Testamento: Ana, a mãe de Samuel. Raquel, porém, parece que não tinha muita fé; ela roubou, por exemplo, os ídolos do seu pai, quando ela e Jacó voltaram a Canaã. Por isso, ela só acrescentou mais pecados à sua situação, atuando de uma maneira ciumenta e prepotente. Vemos, portanto, que na vida de Raquel o pecado era um problema maior do que a esterilidade.




    (Gênesis 25.29-34/Êxodo 1.15-22)




  




  — Dê-me filhos; se não, eu morro!




  2 Jacó ficou zangado com Raquel e disse:




  — Você está pensando que eu sou Deus? É ele quem não deixa você ter filhos.




  3 Então Raquel disse:




  — Aqui está a minha escrava Bila; tenha relações com ela. Quando ela tiver um filho, será como se fosse meu. Desse modo eu serei mãe por meio delaq.




  q 30.3 O filho nascido de uma escrava era considerado filho da sua dona (ver Gênesis 16.2).




  4 Assim, Raquel deu a Jacó a sua escrava Bila para ser sua concubina, e ele teve relações com ela. 5 Bila ficou grávida e deu a Jacó um filho. 6 Então Raquel disse:




  — Este menino vai se chamar Dãr porque Deus foi justo comigo. Ele ouviu a minha oração e me deu um filho.




  r 30.6 Dã em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “fazer justiça”.




  7 Bila ficou grávida outra vez e deu a Jacó outro filho. 8 Aí Raquel disse:




  — O nome deste menino será Naftalis porque lutei muito contra minha irmã e venci.




  s 30.8 Naftali em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “lutar”.




  9 Quando Leia percebeu que não ia ter mais filhos, deu a sua escrava Zilpa a Jacó para ser sua concubina. 10 E Zilpa deu a Jacó um filho. 11 Então Leia disse:




  — Que sorte! Este menino vai se chamar Gadet.




  t 30.11 Gade em hebraico quer dizer “sorte”.




  12 Depois Zilpa deu a Jacó outro filho, 13 e Leia disse:




  — Como sou feliz! Agora as mulheres dirão que sou feliz. Por isso o menino se chamará Aseru.




  u 30.13 Aser em hebraico quer dizer “feliz”.




  14 Um dia, no tempo da colheita do trigo, Rúben foi ao campo. Ali achou umas mandrágorasv e as levou para Leia, a sua mãe. Quando Raquel viu isso, disse a Leia:




  v 30.14 Acreditava-se que a raiz dessa planta ajudava as mulheres a engravidar e a ter sorte no amor.




  — Por favor, dê-me algumas das mandrágoras que o seu filho trouxe.




  15 Leia respondeu:




  — Será que você acha que tomar o meu marido de mim ainda é pouco? Agora vai querer tomar também as mandrágoras que o meu filho me deu?




  Aí Raquel disse:




  — Vamos fazer uma troca: você me dá as mandrágoras, e eu deixo que você durma com Jacó esta noite.




  16 De tardinha, quando Jacó chegou do campo, Leia foi encontrar-se com ele e disse:




  — Esta noite você vai dormir comigo porque eu paguei para isso com as mandrágoras que o meu filho achou.




  Naquela noite Jacó teve relações com ela. 17 Deus ouviu a oração de Leia, e ela ficou grávida e deu a Jacó um quinto filho. 18 Então Leia disse:




  — Este menino se chamará Issacarw, pois Deus me recompensou por ter dado a minha escrava ao meu marido.




  w 30.18 Issacar em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “recompensa”.




  19 Depois Leia engravidou pela sexta vez e deu a Jacó mais um filho. 20 E disse:




  — Deus me deu um belo presente. Agora o meu marido vai ficar comigo porque lhe dei seis filhos.




  Por isso ela pôs nele o nome de Zebulomx.




  x 30.20 Zebulom em hebraico soa parecido com as palavras que querem dizer “ficar” e “presente”.




  21 Por último Leia teve uma filha e lhe deu o nome de Dina.




  22 Então Deus lembrou de Raquel. Ele ouviu a sua oração e fez com que ela pudesse ter filhos. 23 Ela engravidou e deu à luz um filho. Então disse:




  — Deus não deixou que eu continuasse envergonhada por não ter filhos. 24 Que o SENHOR Deus me dê mais um filho.




  Por isso ela pôs nele o nome de Joséy.




  y 30.24 José em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “dar mais”.




  Jacó e Labão fazem um trato




  25 Depois do nascimento de José, Jacó disse a Labão:




  — Deixe-me voltar para a minha terra. 26 Dê-me os meus filhos e as minhas mulheres, que eu ganhei trabalhando para o senhor, e eu irei embora. O senhor sabe muito bem quanto eu o tenho servido.




  27 Labão respondeu:




  — Fique comigo, por favor, pois por meio de adivinhações fiquei sabendo que o SENHOR Deus está me abençoando por causa de você. 28 Diga quanto quer ganhar, que eu pagarei.




  29 Então Jacó disse:




  — O senhor sabe como tenho trabalhado e como tenho cuidado dos seus animais. 30 Antes de eu chegar, o senhor tinha pouco, mas depois tudo aumentou muito. E Deus tem abençoado o senhor em todos os lugares por onde eu tenho andado. Mas agora preciso cuidar da minha própria família.




  31 — Quanto você quer que eu lhe pague? — insistiu Labão.




  Jacó respondeu:




  — Não quero salário. Eu continuarei a cuidar das suas ovelhas se o senhor concordar com a proposta que vou fazer. 32 Hoje vou passar por todo o seu rebanho a fim de separar para mim todos os carneirinhos pretosz e todos os cabritos malhados e com manchas. É só isso que eu quero como salário. 33 No futuro será fácil o senhor saber se eu tenho sido honesto. Na hora de conferir o meu salário, se houver no meu rebanho carneirinhos que não sejam pretos e cabritos que não sejam malhados ou não tenham manchas, o senhor saberá que fui eu que roubei.




  z 30.32 Os carneirinhos eram geralmente brancos e os cabritos eram pretos; a proposta, portanto, parecia favorecer Labão.




  34 Labão concordou, dizendo:




  — Está bem. Aceito a sua proposta.




  35 Mas naquele mesmo dia Labão separou para si todos os cabritos que tinham listas ou manchas, todas as cabras malhadas e as manchadas ou que tinham algum branco e todos os carneirinhos pretos. Ele os entregou aos seus filhos para cuidarem deles 36 e se afastou de Jacó a uma distância de três dias de viagem. E Jacó ficou cuidando dos outros animais de Labão.




  37 Então Jacó pegou galhos verdes de choupo, de amendoeira e de plátano e descascou-os, fazendo aparecer listas brancas. 38 Ele pôs esses galhos na frente dos animais, nos bebedouros onde iam beber. Ele fez isso porque eles cruzavam quando iam beber. 39 E, como cruzavam diante dos galhos, as ovelhas davam crias listadas, com manchas e malhadas.a




  a 30.39 Acreditava-se que a cor das crias era determinada pela cor do objeto para o qual a fêmea estivesse olhando no momento de cruzar.




  40 Jacó separou as ovelhas dos bodes e fez com que olhassem na direção dos animais listados e dos animais pretos do rebanho de Labão. Assim, Jacó foi formando o seu próprio rebanho, separando-o dos animais de Labão.




  41 Quando os animais fortes estavam cruzando, Jacó punha os galhos das árvores na frente deles nos bebedouros, e assim eles cruzavam perto dos galhos. 42 Mas na frente dos animais fracos Jacó não punha os galhos. Por isso os animais fracos ficavam para Labão, e os mais fortes ficavam para Jacó. 43 Desse modo ele ficou muito rico e chegou a ter muitas ovelhas e cabras, escravos, escravas, camelos e jumentos.








  Gênesis 31
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    Dando frutos




    Gênesis 31




    A família é um campo missionário




    Apesar de todas as experiências que Jacó teve com Deus e as histórias que deve ter ouvido sobre como Deus andou com seu pai Isaque e seu avô Abraão, ele não conseguiu convencer Raquel a abrir mão de seus deuses. Mas se Jacó ainda precisava criar esquemas, Raquel devia pensar que esse Deus não era mesmo tão poderoso.




  




  Jacó foge de Labão




  1 Jacó ficou sabendo que os filhos de Labão andavam dizendo o seguinte:




  — Jacó está tirando tudo o que é do nosso pai. É às custas do nosso pai que ele está ficando rico.




  2 Jacó também notou que Labão já não se mostrava tão amigo como antes. 3 Então o SENHOR Deus disse a Jacó:




  — Volte para a terra dos seus pais, onde estão os seus parentes. Eu estarei com você.




  4 Aí Jacó mandou chamar Raquel e Leia para que viessem ao campo, onde ele estava com as suas ovelhas e cabras. 5 Quando chegaram, ele disse:




  — Tenho reparado que o pai de vocês já não se mostra tão meu amigo como antes; mas o Deus do meu pai tem estado comigo. 6 Vocês sabem muito bem que tenho me esforçado muito, trabalhando para o pai de vocês. 7 Mas ele me tem enganado e já mudou o meu salário umas dez vezes. Porém Deus não deixou que ele me prejudicasse. 8 Quando ele dizia: “Os cabritos com manchas serão o seu salário”, aí as fêmeas tinham crias manchadas. E, quando ele dizia: “Os cabritos listados serão o seu salário”, aí as crias saíam todas listadas. 9 Foi assim que Deus tirou os rebanhos do pai de vocês e os deu a mim.




  10 — Um dia, quando os animais estavam no tempo do cruzamento, eu tive um sonho. Eu vi que os bodes que cobriam as fêmeas eram listados, malhados e manchados. 11 O Anjo de Deus me chamou pelo nome, e eu respondi: “Aqui estou.” 12 Então ele continuou: “Veja! Todos os bodes que estão cruzando são listados, malhados e manchados. Eu estou fazendo com que isso aconteça porque tenho visto o que Labão está fazendo com você. 13 Eu sou o Deus que apareceu a você em Betel, onde você me dedicou uma pedra, derramando azeite sobre ela, e onde você me fez uma promessa. Agora prepare-se, saia desta terra e volte para a terra onde você nasceu.”89




  89 31.13 Gn 28.18-22




  14 Então Raquel e Leia responderam:




  — Não sobrou nada para herdarmos do nosso pai. 15 Ele nos trata como se fôssemos estrangeiras. Ele até nos vendeu e depois gastou todo o dinheiro que recebeu como pagamento. 16 Toda a riqueza que Deus tirou do nosso pai é nossa e dos nossos filhos. Portanto, faça tudo o que Deus mandou.




  17-18 Jacó se preparou para voltar a Canaã, onde morava Isaque, o seu pai. Fez com que os seus filhos e as suas mulheres montassem os camelos, ajuntou tudo o que tinha e partiu, levando todos os animais que havia conseguido com o seu trabalho na Mesopotâmia. 19 Labão, o pai de Raquel, havia ido para outro lugar a fim de cortar a lã das suas ovelhas; e, enquanto ele estava fora, Raquel roubou as imagens dos deuses da casa dele. 20 Foi assim que Jacó, sem avisar que ia embora, enganou Labão, o arameu, 21 fugindo com tudo o que tinha. Atravessou o rio Eufrates e foi na direção da região montanhosa de Gileade.




  Labão vai atrás de Jacó




  22 Três dias depois Labão ficou sabendo que Jacó havia fugido. 23 Ele reuniu os seus parentes e foi atrás de Jacó. Sete dias depois, Labão alcançou Jacó na região montanhosa de Gileade. 24 Naquela noite Deus apareceu num sonho a Labão, o arameu, e disse:




  — Cuidado! Não faça nada a Jacó.




  25 Labão alcançou Jacó na região montanhosa de Gileade, onde ele estava acampado. E Labão e os seus parentes acamparam no mesmo lugar. 26 Aí Labão disse a Jacó:




  — Por que foi que você me enganou, levando as minhas filhas como se fossem prisioneiras de guerra? 27 Por que você me enganou, fugindo desse jeito, sem me dizer nada? Se você tivesse falado comigo, eu teria preparado uma festa alegre de despedida, com canções acompanhadas de pandeiros e de liras. 28 Você nem me deixou beijar os meus netos e as minhas filhas. O que você fez foi coisa de gente sem juízo. 29 Eu poderia ter feito muito mal a vocês, mas na noite passada o Deus do seu pai me disse assim: “Cuidado! Não faça nada a Jacó.” 30 Eu sei que você foi embora porque tinha saudades de casa. Mas por que foi que você roubou as imagens dos deuses da minha casa?




  31 Jacó respondeu:




  — Eu fiquei com medo, pois pensei que o senhor ia me tirar as suas filhas à força. 32 Mas, se o senhor achar as suas imagens com alguém aqui, essa pessoa será morta. Os nossos parentes são testemunhas: se o senhor encontrar aqui qualquer coisa que seja sua, pode levar.




  Acontece que Jacó não sabia que Raquel havia roubado as imagens.




  33 Labão entrou na barraca de Jacó, depois na de Leia e depois na das duas escravas, porém não encontrou as suas imagens. Então foi para a barraca de Raquel. 34 Aí ele procurou em toda parte, porém não achou nada, pois Raquel havia posto as imagens numa sela de camelo e estava sentada em cima. 35 Ela disse ao pai:




  — O senhor não fique zangado comigo por eu não me levantar, mas é que estou menstruada.




  Foi assim que Labão procurou as suas imagens, sem as encontrar.




  36 Aí Jacó ficou zangado. Ele disse a Labão:




  — O que foi que eu fiz de errado? Qual foi a lei que eu quebrei para o senhor me perseguir com tanta raiva? 37 Agora que mexeu em todas as minhas coisas, será que encontrou alguns objetos que são seus? Pois ponha esses objetos aqui, na frente dos meus parentes e dos seus, para que eles julguem qual de nós dois está com a razão. 38 Durante os vinte anos que trabalhei para o senhor, as suas ovelhas e as suas cabras nunca tiveram abortos, e eu não comi um só carneiro do seu rebanho. 39 Nunca lhe trouxe os animais que as feras mataram, mas eu mesmo pagava o prejuízo. O senhor me cobrava qualquer animal que fosse roubado de dia ou de noite. 40 A minha vida era assim: de dia o calor me castigava, e de noite eu morria de frio. E quantas noites eu passei sem dormir! 41 Fiquei vinte anos na sua casa. Trabalhei catorze anos para conseguir as suas duas filhas e seis anos para conseguir os seus animais. E, ainda por cima, o senhor mudou o meu salário umas dez vezes. 42 Se o Deus dos meus antepassados — o Deus de Abraão, o Deus a quem Isaque temia — não tivesse estado comigo, o senhor teria me mandado embora com as mãos vazias. Mas Deus viu o meu sofrimento e o trabalho que tive e ontem à noite ele resolveu a questão.




  Jacó e Labão fazem um trato




  43 Labão respondeu a Jacó assim:




  — Estas filhas são minhas, os netos são meus, estes animais são meus, e tudo o que você está vendo é meu. Agora, como não posso fazer nada para ficar com as minhas filhas e com os filhos que elas tiveram, 44 estou disposto a fazer um trato com você. Vamos fazer aqui um montão de pedras para que lembremos desse trato.




  45 Então Jacó pegou uma pedra e a pôs de pé como se fosse um pilar. 46 Depois disse aos seus parentes que ajuntassem e amontoassem pedras. Eles fizeram um montão de pedras e depois tomaram uma refeição ali do lado dele. 47 Labão pôs naquele lugar o nome de Jegar-Saadutab, e Jacó o chamou de Galeedec. 48 Depois Labão disse:




  b 31.47 Jegar-Saaduta em aramaico quer dizer “um montão para fazer lembrar”. c 31.47 Galeede em hebraico quer dizer “um montão para fazer lembrar”.




  — Este montão de pedras servirá para que nós dois lembremos desse trato.




  Foi por isso que aquele lugar recebeu o nome de Galeede. 49 E também teve o nome de Mispad porque Labão disse:




  d 31.49 Mispa em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “lugar de onde se vigia”.




  — Que o SENHOR Deus fique nos vigiando quando estivermos separados um do outro! 50 Se você maltratar as minhas filhas ou se você casar com outras mulheres, mesmo que eu não saiba o que está acontecendo, lembre que Deus está nos vigiando. 51 Aqui estão as pedras e o pilar que coloquei entre nós dois. 52 O montão de pedras e o pilar são para lembrarmos desse trato. Eu nunca passarei para lá deste pilar para atacá-lo, e você não passará para cá deste montão de pedras e deste pilar para me atacar. 53 O Deus de Abraão e o Deus de Naor será juiz entre nós.




  Então Jacó fez um juramento em nome do Deus a quem Isaque, o seu pai, temia. 54 Ele ofereceu um animal em sacrifício ali na montanha e convidou os seus parentes para uma refeição. Naquela noite eles comeram e dormiram ali na montanha.




  55 Na manhã seguinte Labão se levantou bem cedo, beijou as suas filhas e os seus netos e os abençoou. E depois foi embora, voltando para a sua terra.








  Gênesis 32
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    Semeando




    Gênesis 32




    Fazendo parcerias




    A primeira declaração acerca do homem é que não é bom que ele viva sozinho (Gênesis 2.18). E a solidão é ainda mais prejudicial quando estamos com medo. Jacó devia estar bem deprimido e Deus, em sua misericórdia, foi lembrar-lhe como ele era corajoso. O cristão deve sempre andar acompanhado em sua missão, pois um encoraja o outro.




  




  Jacó faz planos para o encontro com Esaú




  1 Jacó estava continuando a sua viagem quando alguns anjos de Deus foram encontrar-se com ele. 2 Quando Jacó os viu, disse:




  — Este é o acampamento de Deus.




  Por isso pôs naquele lugar o nome de Maanaime.




  e 32.2 Maanaim em hebraico quer dizer “acampamentos”.




  3 Jacó mandou mensageiros para a região de Seir, também chamada de Edom, a fim de se encontrarem com Esaú 4 e lhe darem esta mensagem: “Eu, Jacó, estou às suas ordens para servi-lo. Durante todo esse tempo morei com Labão. 5 Tenho gado, jumentos, ovelhas, cabras, escravos e escravas. Estou mandando este recado ao senhor, esperando ser bem-recebido.”




  6 Os mensageiros voltaram e disseram:




  — Estivemos com Esaú, o seu irmão. Ele já vem vindo para se encontrar com o senhor. E vem com quatrocentos homens.




  7 Quando Jacó ouviu isso, teve muito medo e ficou preocupado. Então dividiu em dois grupos a gente que estava com ele e também as ovelhas, as cabras, o gado e os camelos. 8 Ele pensou que, se Esaú viesse e atacasse um grupo, o outro poderia escapar.




  9 Depois Jacó fez esta oração:




  — Ouve-me, ó SENHOR, Deus do meu avô Abraão e de Isaque, o meu pai! Tu me mandaste voltar para a minha terra e para os meus parentes, prometendo que tudo correria bem para mim. 10 Eu, teu servo, não mereço toda a bondade e fidelidade com que me tens tratado. Quando atravessei o rio Jordão, eu tinha apenas um bastão e agora estou voltando com estes dois grupos de pessoas e animais. 11 Ó SENHOR, eu te peço que me salves do meu irmão Esaú. Tenho medo de que ele venha e me mate e também as mulheres e as crianças. 12 Lembra que prometeste que tudo me correria bem e que os meus descendentes seriam como a areia da praia, tantos que ninguém poderia contar.90




  90 32.12 Gn 22.17




  13 Naquela noite Jacó dormiu ali. Depois ele escolheu alguns dos seus animais para dar de presente a Esaú. 14 Escolheu duzentas cabras e vinte bodes, duzentas ovelhas e vinte carneiros, 15 trinta camelas com as suas crias, que ainda mamavam, quarenta vacas e dez touros, e vinte jumentas e dez jumentos. 16 Jacó dividiu esses animais em grupos e pôs um empregado para tomar conta de cada grupo. E deu esta ordem:




  — Vocês vão na frente, deixando um espaço entre os grupos.




  17 Jacó disse ao primeiro empregado:




  — Quando o meu irmão Esaú se encontrar com você, ele vai perguntar: “Quem é o seu patrão? Aonde você vai? E de quem são esses animais que você vai levando?” 18 Então responda assim: “Estes animais são do seu criado Jacó. São um presente que ele está enviando ao seu patrão Esaú. E ele também vem vindo aí atrás.”




  19 Também ao segundo, e ao terceiro, e a todos os outros que tomavam conta dos grupos, Jacó disse:




  — Quando vocês se encontrarem com Esaú, digam a mesma coisa. 20 E não esqueçam de dizer isto: “O seu criado Jacó vem vindo aí atrás.”




  É que Jacó estava pensando assim: “Vou acalmar Esaú com os presentes que irão na minha frente. E, quando nos encontrarmos, talvez ele me perdoe.” 21 Desse modo Jacó mandou os presentes na frente e passou aquela noite no acampamento.




  A luta de Jacó em Peniel




  22 Naquela mesma noite Jacó se levantou e atravessou o rio Jaboque, levando consigo as suas duas mulheres, as suas duas concubinas e os seus onze filhos. 23 Depois que as pessoas passaram, Jacó fez com que também passasse tudo o que era seu; 24 mas ele ficou para trás, sozinho.




  Aí veio um homem que lutou com ele até o dia amanhecer. 25 Quando o homem viu que não podia vencer, deu um golpe na junta da coxa de Jacó, de modo que ela ficou fora do lugar. 26 Então o homem disse:




  — Solte-me, pois já está amanhecendo.




  — Não solto enquanto o senhor não me abençoar — respondeu Jacó.91




  91 32.24-26 Os 12.3-4




  27 Aí o homem perguntou:




  — Como você se chama?




  — Jacó — respondeu ele.




  28 Então o homem disse:




  — O seu nome não será mais Jacó. Você lutou com Deus e com os homens e venceu; por isso o seu nome será Israelf.92




  f 32.28 Israel em hebraico soa parecido com as palavras que querem dizer “ele luta com Deus” ou “Deus luta”. 92 32.28 Gn 35.10




  29 — Agora diga-me o seu nome — pediu Jacó.




  O homem respondeu:




  — Por que você quer saber o meu nome?




  E ali ele abençoou Jacó.93




  93 32.29 Jz 13.17-18




  30 Então Jacó disse:




  — Eu vi Deus face a face, mas ainda estou vivo.




  Por isso ele pôs naquele lugar o nome de Penielg. 31 O sol nasceu quando Jacó estava saindo de Peniel, e ele ia mancando por causa do golpe que havia levado na coxa. 32 Até hoje os descendentes de Israel não comem o músculo que fica na junta da coxa, pois foi nessa parte do corpo que ele recebeu o golpe.






  g 32.30 Peniel em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “a face de Deus”.
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    A semente




    Gênesis 33




    A notícia pela qual mais ansiamos




    Jacó se aproximava de seu irmão como quem teme a morte. Mas, para sua surpresa, seu irmão corre em sua direção para abraçá-lo. E o mesmo acontece conosco. Por causa do pecado, tememos nos aproximar de Deus. Mas ele corre ao nosso encontro com o perdão e o amor que sempre ansiamos receber.




  




  Jacó se encontra com Esaú




  1 Quando Jacó viu que Esaú vinha chegando com os seus quatrocentos homens, dividiu os seus filhos em grupos, que ficaram com Leia, com Raquel e com as duas escravas. 2 As escravas e os seus filhos ficaram na frente, depois Leia com os seus filhos e por último Raquel e José. 3 Depois Jacó passou e ficou na frente; sete vezes ele se ajoelhou e encostou o rosto no chão, até que chegou perto de Esaú. 4 Porém Esaú saiu correndo ao encontro de Jacó e o abraçou; ele pôs os braços em volta do seu pescoço e o beijou. E os dois choraram. 5 Quando Esaú olhou em volta e viu as mulheres e as crianças, perguntou:




  — Quem são esses que estão com você?




  — São os filhos que Deus, na sua bondade, deu a este seu criado — respondeu Jacó.




  6 Então as escravas e os seus filhos chegaram perto de Esaú e se curvaram na frente dele. 7 Depois vieram Leia e os seus filhos e também se curvaram. Por último José e Raquel vieram e se curvaram.




  8 Depois Esaú perguntou:




  — E o que são aqueles grupos que encontrei pelo caminho?




  Jacó respondeu:




  — Por meio deles pensei em ganhar a boa vontade do senhor.




  9 Aí Esaú disse:




  — Eu já tenho bastante, meu irmão; fique com o que é seu.




  10 Mas Jacó insistiu:




  — Não recuse. Se é que mereço um favor seu, aceite o meu presente. Para mim, ver o seu rosto é como ver o rosto de Deus, pois o senhor me recebeu tão bem. 11 Por favor, aceite este presente que eu trouxe para o senhor. Deus tem sido bom para mim e me tem dado tudo o que preciso.




  E Jacó insistiu até que Esaú aceitou.




  12 Então Esaú disse:




  — Bem, vamos embora; eu vou na frente.




  13 Jacó respondeu:




  — Meu patrão, o senhor sabe que as crianças são fracas, e eu tenho de pensar nas ovelhas e vacas com crias. Se forem forçados a andar depressa demais, nem que seja por um dia só, todos os animais poderão morrer. 14 É melhor que o meu patrão vá na frente deste seu criado. Eu vou atrás devagar, conforme o passo dos animais e dos meninos, até que chegue a Edom, onde o senhor mora.




  15 Esaú disse:




  — Então deixe que alguns dos meus empregados fiquem com você para acompanhá-lo.




  Jacó respondeu:




  — Não é preciso. Eu só quero conquistar a amizade do meu patrão.




  16 Naquele dia Esaú voltou pelo mesmo caminho para a região de Edom. 17 Jacó, por sua vez, foi para Sucote. Ali construiu uma casa para si e abrigos para o gado. Por isso puseram naquele lugar o nome de Sucoteh.




  h 33.17 Sucote em hebraico quer dizer “abrigos”.




  18 Assim, Jacó voltou da Mesopotâmia para Canaã; ele chegou são e salvo à cidade de Siquém e armou o seu acampamento ali perto. 19 Por cem barras de pratai comprou terras dos filhos de Hamor, o pai de Siquém, e nelas armou o seu acampamento.94 20 Ali ele construiu um altar e pôs nele o nome de El, o Deus de Israel.






  i 33.19 Em hebraico “cem quesitas”, cujo valor não é conhecido. 94 33.19 Js 24.32; Jo 4.5
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    Os solos




    Gênesis 34




    Como lidar com o sofrimento




    Não há dúvidas de que todos experimentaremos o sofrimento. Sofrer faz parte da nossa realidade. Mas o sofrimento não pode ser o tema central de nossa vida, porque ele só consegue produzir vingança, autopiedade, ressentimento e mais sofrimento. Um solo cheio de pedras não permite que o evangelho produza raízes.




  




  Dina é desonrada




  1 Certa vez Dina, a filha de Jacó e de Leia, foi fazer uma visita a algumas moças daquele lugar. 2 Hamor, o heveu, que era chefe daquela região, tinha um filho chamado Siquém. Este viu Dina, pegou-a e a forçou a ter relações com ele. 3 E ele a achou tão atraente, que se apaixonou por ela e procurou fazer com que ela o amasse. 4 Depois disse ao seu pai:




  — Peça esta moça em casamento para mim.




  5 Jacó ficou sabendo que Siquém havia desonrado a sua filha Dina. Porém, como os seus filhos estavam no campo com o gado, não disse nada até que eles voltaram para casa. 6 Enquanto isso, Hamor, o pai de Siquém, foi falar com Jacó. 7 Quando os filhos de Jacó chegaram do campo e souberam do caso, ficaram indignados e furiosos, pois Siquém havia feito uma coisa vergonhosa em Israel, desonrando a filha de Jacó. Isso era uma coisa que não se devia fazer. 8 Mas Hamor lhes disse:




  — O meu filho Siquém está apaixonado pela filha de vocês. Eu peço que vocês deixem que ela case com ele. 9 Fiquemos parentes; nós casaremos com as filhas de vocês, e vocês casarão com as nossas. 10 Fiquem aqui com a gente, morando na nossa região. Comprem terras onde quiserem e façam negócios por aqui.




  11 Depois Siquém disse ao pai e aos irmãos de Dina:




  — Façam este favor para mim, e eu lhes darei o que quiserem. 12 Peçam os presentes que quiserem e digam quanto querem que eu pague pela moça, mas deixem que ela case comigo.




  13 Como Siquém havia desonrado a irmã deles, os filhos de Jacó foram falsos na resposta que deram a ele e ao seu pai Hamor. 14 Eles disseram assim:




  — Não podemos deixar que a nossa irmã case com um homem que não tenha sido circuncidado, pois isso seria uma vergonha para nós. 15 Só podemos aceitar com esta condição: que vocês fiquem como nós, quer dizer, que todos os seus homens sejam circuncidados. 16 Aí, sim, vocês poderão casar com as nossas filhas, e nós casaremos com as filhas de vocês. Nós viveremos no meio de vocês, e seremos todos um povo só. 17 Mas, se vocês não aceitarem a nossa condição e não quiserem ser circuncidados, nós iremos embora e levaremos a nossa irmã.




  18 Hamor e o seu filho Siquém concordaram com a condição. 19 Sem perda de tempo, o moço foi circuncidado, pois estava apaixonado pela filha de Jacó. E Siquém era a pessoa mais respeitada na família do seu pai.




  20 Depois Hamor e o seu filho Siquém foram até o portão da cidade, onde eram tratados os negócios, e disseram aos moradores da cidade:




  21 — Essa gente é amiga. Vamos deixar que eles fiquem morando e negociando aqui, pois há terras que chegam para eles. Nós poderemos casar com as filhas deles, e eles poderão casar com as nossas. 22 Mas eles só concordam em viver entre nós e se tornar um só povo com a gente se aceitarmos esta condição: todos os nossos homens precisam ser circuncidados, como eles são. 23 E será que não ficaremos com todo o gado deles e com tudo o que eles têm? É só aceitarmos a condição, e eles ficarão morando entre nós.




  24 Todos os homens maiores de idade concordaram com Hamor e com o seu filho Siquém e foram circuncidados. 25 Três dias depois, quando os homens sentiam fortes dores, dois filhos de Jacó, Simeão e Levi, irmãos de Dina, pegaram as suas espadas, entraram na cidade sem ninguém notar e mataram todos os homens. 26 E Hamor e Siquém também foram mortos. Em seguida Simeão e Levi tiraram Dina da casa de Siquém e saíram. 27 Depois da matança os outros filhos de Jacó roubaram as coisas de valor que havia na cidade para se vingar da desonra da sua irmã.




  28 Eles levaram as ovelhas e as cabras, o gado, os jumentos e tudo o que havia na cidade e no campo. 29 Tiraram das casas todas as coisas de valor e levaram como prisioneiras as mulheres e as crianças. 30 Então Jacó disse a Simeão e a Levi:




  — Vocês me puseram numa situação difícil. Agora os cananeus, os perizeus e todos os moradores destas terras vão ficar com ódio de mim. Eu não tenho muitos homens. Se eles se ajuntarem e me atacarem, a minha família inteira será morta.




  31 Mas eles responderam:




  — Nós não podíamos deixar que a nossa irmã fosse tratada como uma prostituta.
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    Os solos




    Gênesis 35




    Os prazeres desta vida




    A sexualidade é uma área delicada para muitas pessoas. O breve prazer sexual de Rúben teve consequências dramáticas para sua vida e família (49.4). Precisamos sempre lembrar as pessoas de que os prazeres deste mundo são passageiros e podem ter resultados adversos, enquanto as promessas de Jesus são eternas e verdadeiramente boas.




  




  Bênção em Betel




  1 Deus disse a Jacó:




  — Apronte-se, vá para Betel e fique morando lá. Em Betel construa um altar e o dedique a mim, o Deus que lhe apareceu quando você estava fugindo do seu irmão Esaú.95




  95 35.1 Gn 28.11-17




  2 Então Jacó disse à sua família e a todos os que estavam com ele:




  — Joguem fora todas as imagens dos deuses estrangeiros que vocês têm. Purifiquem-se e vistam roupas limpas. 3 Aprontem-se, que nós vamos para Betel. Ali vou fazer um altar dedicado ao Deus que me ajudou no tempo da minha aflição e que tem estado comigo em todos os lugares por onde tenho andado.




  4 Eles entregaram as imagens dos deuses estrangeiros que tinham e os brincos que usavam nas orelhas. E Jacó enterrou tudo debaixo da árvore sagrada que fica perto de Siquém. 5 Quando eles foram embora, Deus fez com que os moradores das cidades vizinhas ficassem com um medo terrível, e por isso eles não perseguiram Jacó.




  6 Assim, Jacó e toda a sua gente chegaram a Luz, cidade que também é conhecida pelo nome de Betel e que fica na terra de Canaã. 7 Ali ele construiu um altar e pôs naquele lugar o nome de “O Deus de Betel” porque ali Deus havia aparecido a ele, quando estava fugindo do seu irmão. 8 Naquele lugar morreu Débora, a mulher que havia sido babá de Rebeca. Ela foi sepultada debaixo da árvore sagrada que fica ao sul de Betel. E puseram naquele lugar o nome de “Árvore Sagrada das Lágrimas”.




  9 Quando Jacó voltou da Mesopotâmia, Deus lhe apareceu outra vez e o abençoou, 10 dizendo:




   




  “Você se chama Jacó,




  porém esse não será mais o seu nome;




  agora o seu nome será Israel.”96




  96 35.10 Gn 32.28




   




  Assim, Deus pôs nele o nome de Israel. 11 E disse também:




   




  “Eu sou o Deus Todo-Poderoso.




  Tenha muitos filhos




  e muitos descendentes.




  Uma nação e muitos povos




  sairão de você,




  e entre os seus descendentes




  haverá reis.




  12 A terra que dei a Abraão e a Isaque




  darei também a você




  e depois a darei




  aos seus descendentes.”97




  97 35.11-12 Gn 17.4-8




   




  13 Quando acabou de falar com Jacó, Deus subiu e foi embora daquele lugar. 14 Então Jacó pegou uma pedra e a colocou como pilar no lugar onde Deus havia falado com ele. Ele a separou para Deus, derramando vinho e azeite em cima. 15 E pôs naquele lugar o nome de Betel.98




  98 35.14-15 Gn 28.18-19




  A morte de Raquel




  16 Jacó e a sua família saíram de Betel; e, quando estavam chegando perto de Efrata, Raquel começou a sentir dores de parto. E o parto foi difícil. 17 Quando as dores estavam no ponto mais forte, a parteira disse:




  — Não tenha medo; você vai ter outro filho homem.




  18 Porém ela estava morrendo. E, antes de dar o último suspiro, chamou o menino de Benonij. Mas o pai pôs nele o nome de Benjamimk.




  j 35.18 Benoni em hebraico quer dizer “filho da minha tristeza”. k 35.18 Benjamim em hebraico quer dizer “filho que terá sucesso” ou “filho do Sul”.




  19 Assim, Raquel morreu e foi sepultada na beira do caminho de Efrata, que agora se chama Belém. 20 Jacó pôs sobre a sepultura uma pedra como pilar, e ela marca o lugar da sepultura até hoje. 21 Depois Jacó saiu dali e armou o seu acampamento do outro lado da torre de Éder.




  Os filhos de Jacó




  1Crônicas 2.1-2




  22 Um dia, quando Jacó estava morando naquele lugar, o seu filho Rúben teve relações com Bila, que era concubina de Jacó. Quando ele soube disso, ficou furioso.99




  99 35.22 Gn 49.4




  Os filhos de Jacó eram doze. 23 Os que teve com Leia foram Rúben (o filho mais velho de Jacó), Simeão, Levi, Judá, Issacar e Zebulom. 24 Com Raquel ele teve José e Benjamim. 25 Com Bila, a escrava de Raquel, ele teve Dã e Naftali. 26 Com Zilpa, a escrava de Leia, ele teve Gade e Aser. Esses filhos de Jacó nasceram na Mesopotâmia.




  A morte de Isaque




  27 Jacó foi morar com Isaque, o seu pai, em Manre, a cidade que também se chama Arba e que fica perto de Hebrom, onde Abraão e Isaque haviam morado.100 28 Aos cento e oitenta anos de idade, 29 quando já era muito velho, Isaque morreu, indo reunir-se assim com os seus antepassados no mundo dos mortos. E os seus filhos Esaú e Jacó o sepultaram.






  100 35.27 Gn 13.18






  Gênesis 36
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    Os solos




    Gênesis 36




    Uma vida sem Deus




    Em vários momentos, a Bíblia não registra quantos anos viveram certas pessoas. Aparentemente, são pessoas que viveram sem comunhão com Deus. Poderíamos dizer que, ainda que essas pessoas tenham sido reis e rainhas, uma vida sem Deus não vale ter seus anos contados.




  




  Os descendentes de Esaú




  1Crônicas 1.34-37




  1 São estes os descendentes de Esaú, também chamado de Edom. 2 Esaú casou com duas mulheres do país de Canaã, isto é, com Ada, filha de Elom, o heteu; e com Oolibama, filha de Aná e neta de Zibeão, o heveu.101 3 Esaú casou também com Basemate, filha de Ismael e irmã de Nebaiote.102 4 Ada foi mãe de Elifaz, Basemate foi mãe de Reuel, 5 e Oolibama foi mãe de Jeús, Jalã e Corá. Esses foram os filhos de Esaú que nasceram quando ele estava morando na terra de Canaã.




  101 36.2 Gn 26.34 102 36.3 Gn 28.9




  6 Depois Esaú foi para outro lugar com as suas mulheres, os seus filhos, as suas filhas e toda a gente da sua casa, separando-se assim do seu irmão Jacó. Esaú levou consigo todas as suas ovelhas e cabras, todo o seu gado e tudo o que havia conseguido no país de Canaã. 7 Esaú saiu dali porque a terra em que ele e Jacó estavam morando era pequena demais para os dois; eles tinham muito gado e por isso não podiam ficar juntos. 8 Portanto, Esaú, também chamado de Edom, foi morar na região montanhosa de Seir.




  9 Segue a lista dos descendentes de Esaú, o antepassado dos edomitas, que vivem na região montanhosa de Edom, também chamada de Seir. 10-13 Ada, mulher de Esaú, teve um filho chamado Elifaz; os filhos de Elifaz foram cinco: Temã, Omar, Zefo, Gaetã e Quenaz. Com a sua concubina Timna, Elifaz teve Amaleque.




  Basemate, outra mulher de Esaú, teve um filho chamado Reuel; e Reuel foi pai de quatro filhos: Naate, Zera, Sama e Miza.




  14 Esaú tinha outra mulher chamada Oolibama, filha de Aná e neta de Zibeão. Os filhos dela foram Jeús, Jalã e Corá.




  15 Segue a lista das tribos que descendem de Esaú. De Elifaz, o filho mais velho de Esaú, descendem as seguintes tribos: Temã, Omar, Zefo, Quenaz, 16 Corá, Gaetã e Amaleque. Estes foram descendentes de Ada, mulher de Esaú.




  17 De Reuel descendem as seguintes tribos: Naate, Zera, Sama e Miza. Estes foram descendentes de Basemate, outra mulher de Esaú.




  18 De Esaú com sua outra mulher chamada Oolibama, filha de Aná, descendem as seguintes tribos: Jeús, Jalã e Corá. 19 Todas essas tribos são descendentes de Esaú.




  Os descendentes de Seir




  1Crônicas 1.38-42




  20-21 As primeiras tribos que moraram na terra de Edom eram descendentes de Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, Disom, Eser e Disã, todos eles filhos de Seir, o horeu.




  22 Lotã foi o pai dos grupos de famílias de Hori e de Homã. Lotã tinha uma irmã chamada Timna.




  23 Sobal foi o antepassado dos grupos de famílias de Alvã, Manaate, Ebal, Sefô e Onã.




  24 Zibeão foi pai de dois filhos: Aías e Aná. Este foi o Aná que descobriu as fontes de água quente no deserto, quando estava tomando conta dos jumentos do pai. 25-26 Aná foi o pai de Disom, que foi o pai dos grupos de famílias de Hendã, Esbã, Itrã e Querã. Aná também foi pai de uma filha chamada Oolibama.




  27 Eser foi o pai dos grupos de famílias de Bilã, Zaavã e Acã.




  28 Disã foi o pai dos grupos de famílias de Uz e Arã.




  29-30 São estas, portanto, as tribos dos horeus na terra de Edom: Lotã, Sobal, Zibeão, Aná, Disom, Eser e Disã.




  Os reis de Edom




  1Crônicas 1.43-54




  31-39 Os seguintes reis governaram a terra de Edom, um depois do outro, no tempo em que Israel ainda não tinha rei:




  Belá, filho de Beor, da cidade de Dinaba.




  Jobabe, filho de Zera, de Bosra.




  Husã, da região de Temã.




  Hadade, filho de Bedade, da cidade de Avite. Ele derrotou os midianitas numa batalha na terra de Moabe.




  Samlá, da cidade de Masreca.




  Saul, de Reobote-do-Rio-Eufrates.




  Baal-Hanã, filho de Acbor.




  Hadade, da cidade de Paú (o nome da mulher dele era Meetabel, filha de Matrede e neta de Me-Zaabe).




  40-43 De Esaú vieram as seguintes tribos edomitas: Timna, Alva, Jetete, Oolibama, Elá, Pinom, Quenaz, Temã, Mibsar, Magdiel e Irão. A região em que morava cada uma dessas tribos recebeu o nome da sua tribo.








  Gênesis 37
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    Os solos




    Gênesis 37




    Como lidar com a insatisfação




    Os irmãos de José, movidos por profunda insatisfação e ciúme, planejaram sua morte. Mas isso não é privilégio desses homens. Todos nós temos, em nós, potencial para o mal. E a insatisfação é o ponto de partida. A boa notícia é que podemos ser plenamente satisfeitos em Jesus — a fonte que sacia.




  




  José e os seus irmãos




  1 Jacó ficou morando na terra de Canaã, onde o seu pai tinha vivido. 2 Esta é a história da família de Jacó.




  Quando José era um jovem de dezessete anos, cuidava das ovelhas e das cabras, junto com os seus irmãos, os filhos de Bila e de Zilpa, que eram mulheres do seu pai. E José contava ao pai as coisas erradas que os seus irmãos faziam.




  3 Jacó já era velho quando José nasceu e por isso ele o amava mais do que a todos os seus outros filhos. Jacó mandou fazer para José uma túnica longa, de mangas compridas. 4 Os irmãos viam que o pai amava mais a José do que a eles e por isso tinham ódio dele e eram grosseiros quando falavam com ele.




  5 Certa vez José teve um sonho e o contou aos seus irmãos. Aí é que ficaram com mais raiva dele 6 porque ele disse assim:




  — Escutem, que eu vou contar o sonho que tive. 7 Sonhei que estávamos no campo amarrando feixes de trigo. De repente, o meu feixe ficou de pé, e os feixes de vocês se colocaram em volta do meu e se curvavam diante dele.




  8 Então os irmãos perguntaram:




  — Quer dizer que você vai ser nosso rei e que vai mandar em nós?




  E ficaram com mais ódio dele ainda por causa dos seus sonhos e do jeito que ele os contava.




  9 Depois José sonhou outra vez e contou também esse sonho aos seus irmãos. Ele disse assim:




  — Eu tive outro sonho. Desta vez o sol, a lua e onze estrelas se curvaram diante de mim.




  10 Quando José contou esse sonho ao pai e aos irmãos, o pai o repreendeu e disse:




  — O que quer dizer esse sonho que você teve? Por acaso a sua mãe, os seus irmãos e eu vamos nos ajoelhar diante de você e encostar o rosto no chão?




  11 Os irmãos de José tinham inveja dele, mas o seu pai ficou pensando no caso.103




  103 37.11 At 7.9




  José é vendido e levado para o Egito




  12 Um dia os irmãos de José levaram as ovelhas e as cabras do seu pai até os pastos que ficavam perto da cidade de Siquém. 13 Então Jacó disse a José:




  — Venha cá. Vou mandar você até Siquém, onde os seus irmãos estão cuidando das ovelhas e das cabras.




  — Estou pronto para ir — respondeu José.




  14 Jacó disse:




  — Vá lá e veja se os seus irmãos e os animais vão bem e me traga notícias.




  Então dali, do vale de Hebrom, Jacó mandou que José fosse até Siquém, e ele foi. Quando chegou lá, 15 ele foi andando pelo campo. Aí um homem o viu e perguntou:




  — O que você está procurando?




  16 — Estou procurando os meus irmãos — respondeu José. — Eles estão por aí, em algum pasto, cuidando das ovelhas e das cabras. O senhor sabe aonde foram?




  17 O homem respondeu:




  — Eles já foram embora daqui. Eu ouvi quando disseram que iam para Dotã.




  Aí José foi procurar os seus irmãos e os achou em Dotã. 18 Eles viram José de longe e, antes que chegasse perto, começaram a fazer planos para matá-lo. 19 Eles disseram:




  — Lá vem o sonhador! 20 Venham, vamos matá-lo agora. Depois jogaremos o corpo num poço seco e diremos que um animal selvagem o devorou. Assim, veremos no que vão dar os sonhos dele.




  21 Quando Rúben ouviu isso, quis salvá-lo dos seus irmãos e disse:




  — Não vamos matá-lo. 22 Não derramem sangue. Vocês podem jogá-lo neste poço, aqui no deserto, mas não o machuquem.




  Rúben disse isso porque planejava salvá-lo dos irmãos e mandá-lo de volta ao pai. 23 Quando José chegou ao lugar onde os seus irmãos estavam, eles arrancaram dele a túnica longa, de mangas compridas, que ele estava vestindo. 24 Depois o pegaram e o jogaram no poço, que estava vazio e seco. 25 E sentaram-se para comer. De repente, viram que ia passando uma caravana de ismaelitas que vinha de Gileade e ia para o Egito. Os seus camelos estavam carregados de perfumes e de especiarias. 26 Aí Judá disse aos irmãos:




  — O que vamos ganhar se matarmos o nosso irmão e depois escondermos a sua morte? 27 Em vez de o matarmos, vamos vendê-lo a esses ismaelitas. Afinal de contas ele é nosso irmão, é do nosso sangue.




  Os irmãos concordaram. 28 Quando alguns negociantes midianitas passaram por ali, os irmãos de José o tiraram do poço e o venderam aos ismaelitas por vinte barras de prata. E os ismaelitas levaram José para o Egito.104




  104 37.28 At 7.9




  29 Quando Rúben voltou ao poço e viu que José não estava lá dentro, rasgou as suas roupas em sinal de tristeza. 30 Ele voltou para o lugar onde os seus irmãos estavam e disse:




  — O rapaz não está mais lá! E agora o que é que eu vou fazer?




  31 Então os irmãos mataram um cabrito e com o sangue mancharam a túnica de José. 32 Depois levaram a túnica ao pai e disseram:




  — Achamos isso aí. Será que é a túnica do seu filho?




  33 Jacó a reconheceu e disse:




  — Sim, é a túnica do meu filho! Certamente algum animal selvagem o despedaçou e devorou.




  34 Então, em sinal de tristeza, Jacó rasgou as suas roupas e vestiu roupa de luto. E durante muito tempo ficou de luto pelo seu filho. 35 Todos os seus filhos e filhas tentaram consolá-lo, mas ele não quis ser consolado e disse:




  — Vou ficar de luto por meu filho até que vá me encontrar com ele no mundo dos mortos.




  E continuou de luto por seu filho José. 36 Enquanto isso, os midianitas venderam José a Potifar, oficial e capitão da guarda do rei do Egito.








  Gênesis 38
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    Dando frutos




    Gênesis 38




    As más companhias estragam os bons costumes




    Judá foi um dos patriarcas de Israel, mas vemos que em sua história há comportamentos terríveis. Um episódio, porém, explica como isso começou: ele se mudou para o meio dos cananeus e se uniu a eles. Uma coisa é estar no mundo para ser sal e luz. Outra coisa bem diferente é se associar com o mundo.




  




  Judá e Tamar




  1 Por esse tempo Judá se separou dos seus irmãos e foi morar na casa de um homem chamado Hira, que era da cidade de Adulã. 2 Ali Judá ficou conhecendo a filha de um cananeu chamado Sua. Judá casou com ela, 3 e ela lhe deu um filho, a quem ele chamou de Er. 4 Ela ficou grávida outra vez e teve outro filho, a quem ela deu o nome de Onã. 5 Depois ela teve mais um filho, em quem ela pôs o nome de Selá. Judá estava em Quezibe quando esse menino nasceu.




  6 Judá casou Er, o seu filho mais velho, com uma mulher chamada Tamar. 7 O SENHOR Deus não gostava da vida perversa que Er levava e por isso o matou. 8 Então Judá disse a Onã:




  — Vá e tenha relações com a viúva do seu irmão. Assim, você cumprirá o seu dever de cunhado para que o seu irmão tenha descendentes por meio de vocêl.




  l 38.8 O primeiro filho de uma viúva com o seu cunhado era considerado filho do seu marido falecido (ver Deuteronômio 25.5-6).




  9 Ora, Onã sabia que o filho que nascesse não seria considerado como seu. Por isso, cada vez que tinha relações com a viúva do seu irmão, ele deixava que o esperma caísse no chão para que o seu irmão não tivesse descendentes por meio dele. 10 O SENHOR ficou desgostoso com o que Onã estava fazendo e o matou também. 11 Então Judá disse a Tamar, a sua nora:




  — Volte para a casa do seu pai e continue viúva até que o meu filho Selá fique adulto.




  Ele disse isso porque tinha medo que Selá fosse morto, como havia acontecido com os seus irmãos. Assim, Tamar foi morar na casa do pai dela.




  12 Passado algum tempo, a mulher de Judá morreu. Quando acabou o luto, Judá foi até Timnate, onde estavam cortando a lã das suas ovelhas. E o seu amigo Hira, de Adulã, foi com ele. 13 Alguém contou a Tamar que o seu sogro ia a Timnate a fim de cortar a lã das suas ovelhas. 14 Então ela trocou de roupa, deixando de lado as suas roupas de viúva, cobriu o rosto com um véu e se disfarçou. Em seguida foi e se sentou perto da entrada da cidade de Enaim, que fica no caminho para Timnate. Ela fez isso porque sabia muito bem que Selá já era homem feito, mas Judá não havia mandado que ele casasse com ela.




  15 Quando Judá a viu, pensou que era uma prostituta, pois ela estava com o rosto coberto. 16 Ele foi falar com ela na beira do caminho, sem saber que era a sua nora. Ele disse:




  — Você quer ir para a cama comigo?




  Ela perguntou:




  — Quanto é que você me paga?




  17 Ele respondeu:




  — Eu lhe mando um cabrito do meu rebanho.




  — Está bem — disse ela. — Mas deixe alguma coisa comigo como garantia de que você vai mandar o cabrito.




  18 Judá perguntou:




  — O que você quer que eu deixe?




  Ela respondeu:




  — O seu sinete com o cordão e também o bastão que você tem na mão.




  Então Judá entregou os objetos. Ele teve relações com ela, e ela ficou grávida. 19 Tamar voltou para casa, tirou o véu e vestiu as suas roupas de viúva.




  20 Mais tarde Judá mandou o seu amigo Hira levar o cabrito e trazer de volta os objetos que havia deixado com ela, mas Hira não a encontrou. 21 Ele perguntou aos homens de Enaim se sabiam onde estava a prostituta que costumava ficar na beira da estrada.




  — Aqui não esteve nenhuma prostituta — foi a resposta deles.




  22 Hira voltou e disse a Judá:




  — Não encontrei a mulher. E os homens do lugar disseram que ali nunca havia estado nenhuma prostituta.




  23 Então Judá disse:




  — Pois ela que fique com as minhas coisas. Assim, ninguém vai zombar de nós. Eu mandei o cabrito, mas você não encontrou a mulher.




  24 Passados uns três meses, foram dizer a Judá:




  — A sua nora agiu como prostituta e agora está grávida.




  Aí Judá disse:




  — Tragam essa mulher para fora a fim de ser queimada!




  25 Quando a estavam tirando da sua casa, ela mandou dizer ao seu sogro: “Quem me engravidou foi o dono destas coisas. Examine e veja de quem são o sinete com o cordão e o bastão.” 26 Judá reconheceu as coisas e disse:




  — Ela tem mais razão do que eu; pois prometi casá-la com o meu filho Selá, mas não cumpri a promessa.




  E nunca mais teve relações com ela.




  27 Na hora de Tamar dar à luz, descobriram que ia ter gêmeos. 28 Quando ela estava no trabalho de parto, um dos gêmeos pôs uma das mãos para fora. A parteira pegou uma fita vermelha e amarrou na mão dele. E disse:




  — Este saiu primeiro.




  29 Mas ele puxou a mão, e o irmão gêmeo nasceu primeiro. Então a parteira disse:




  — Como você abriu caminho!




  E puseram nele o nome de Peresm.




  m 38.29 Peres em hebraico quer dizer “abrir caminho”.




  30 Depois nasceu o outro, o que estava com a fita vermelha amarrada na mão, e ele recebeu o nome de Zeran.




  n 38.30 Zera: este nome parece estar relacionado com uma palavra hebraica que quer dizer “vermelho”.








  Gênesis 39
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    Dando frutos




    Gênesis 39




    A recompensa por um bom trabalho




    Jesus falou que o ramo que, estando nele, dá fruto é podado para que dê mais fruto (João 15.2). Ou seja, a recompensa de um bom trabalho é a poda. O resultado da integridade e da lealdade de José foi sua injusta prisão. Mas nada foge do controle do Pai. A poda traz sofrimento, mas nos permite dar mais frutos.




  




  José na casa de Potifar




  1 José foi levado para o Egito, onde os ismaelitas o venderam a um egípcio chamado Potifar, um oficial que era o capitão da guarda do palácio. 2 O SENHOR Deus estava com José. Ele morava na casa do seu dono e ia muito bem em tudo.105 3 O dono de José viu que o SENHOR estava com ele e o abençoava em tudo o que fazia. 4 Assim, José ganhou a simpatia do seu dono, que o pôs como seu ajudante particular. Potifar deu a José a responsabilidade de cuidar da sua casa e tomar conta de tudo o que era seu. 5 Dali em diante, por causa de José, o SENHOR abençoou o lar do egípcio e também tudo o que ele tinha em casa e no campo. 6 Potifar entregou nas mãos de José tudo o que tinha e não se preocupava com nada, a não ser com a comida que comia.




  105 39.2 At 7.9
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    Quem sou eu?




    Gênesis 39.6-23




    Um ser fraco e falho




    Às vezes, pensamos que no mundo há pessoas boas e pessoas más. Nesse episódio da vida de José, bisneto de Abraão, poderíamos dizer que José foi bom, pois resistiu à tentação de deitar com a esposa do seu patrão Potifar, enquanto a esposa de Potifar foi ruim, porque não somente estava disposta a trair o seu marido, mas também se zangou pela rejeição sofrida e se vingou de José, retendo a capa dele para dar a impressão de que foi ele quem quis deitar com ela. Essa história nos mostra que o ser humano pode se tornar muito ruim, e, às vezes, como nesse caso, a pessoa reta sofre, enquanto a pessoa má parece prosperar. Essa situação incomodava Davi e outros autores dos Salmos. Como reconhece o salmista Asafe no Salmo 73.2-3: “Porém, quando vi que tudo ia bem para os orgulhosos e os maus, quase perdi a confiança em Deus porque fiquei com inveja deles.”




    Tal inveja, porém, não é necessária. Em primeiro lugar, pensemos um pouco. Por que José foi “bom” nessa situação? Será por que ele era moralmente melhor? Na verdade, não. Ninguém está livre das tentações para fazer o mal. Por isso, encontramos a advertência em 1Coríntios 10.12: “Portanto, aquele que pensa que está de pé é melhor ter cuidado para não cair.” O que ajudou José nessa tentação foi que ele estava ciente de ser um pecador. Por isso, José perguntou em Gênesis 39.9: “Como poderia eu fazer uma coisa tão imoral e pecar contra Deus?” José também levou em conta que Potifar o havia tratado bem. Acima de tudo, estava confiando em Deus e, por isso, recebeu força para não pecar naquele momento. Mas podemos estar certos de que José não era perfeito e também foi um pecador.




    Vemos que, apesar de José ter ido injustamente para a cadeia, ele continuou confiando em Deus. Isso é uma boa lição para todos nós. Nem sempre entendemos por que nos acontecem coisas ruins, mas podemos confiar que Deus nunca nos abandona e sempre tira proveito de toda situação em nossa vida. Foi graças a ele ter ido para a cadeia que José, depois, pôde interpretar os sonhos do Faraó, tornar-se governador do Egito e salvar sua família da fome que havia na Palestina. Assim, poderíamos dar mais uma resposta à pergunta “Quem sou eu?”: sou uma pessoa fraca e falha, que diariamente sofre tentações. Infelizmente, gostamos do mal e só podemos resistir a essas tentações com a ajuda de Cristo. Como é importante, portanto, sempre estarmos perto de Deus, lendo a sua Palavra, orando e procurando o apoio de irmãos e irmãs em Cristo!




    (Gênesis 20.1-13/Êxodo 2.11-15)




  




  José era um belo tipo de homem e simpático. 7 Algum tempo depois, a mulher do seu dono começou a cobiçar José. Um dia ela disse:




  — Venha, vamos para a cama.




  8 Ele recusou, dizendo assim:




  — Escute! O meu dono não precisa se preocupar com nada nesta casa, pois eu estou aqui. Ele me pôs como responsável por tudo o que tem. 9 Nesta casa eu mando tanto quanto ele. Aqui eu posso ter o que quiser, menos a senhora, pois é mulher dele. Sendo assim, como poderia eu fazer uma coisa tão imoral e pecar contra Deus?




  10 Todos os dias ela insistia que ele fosse para a cama com ela, mas José não concordava e também evitava estar perto dela. 11 Mas um dia, como de costume, ele entrou na casa para fazer o seu trabalho, e nenhum empregado estava ali. 12 Então ela o agarrou pela capa e disse:




  — Venha, vamos para a cama.




  Mas ele escapou e correu para fora, deixando a capa nas mãos dela. 13 Quando notou que, ao fugir, ele havia deixado a capa nas suas mãos, 14 a mulher chamou os empregados da casa e disse:




  — Vejam só! Este hebreu, que o meu marido trouxe para casa, está nos insultando. Ele entrou no meu quarto e quis ter relações comigo, mas eu gritei o mais alto que pude. 15 Logo que comecei a gritar bem alto, ele fugiu, deixando a sua capa no meu quarto.




  16 Ela guardou a capa até que o dono de José voltou. 17 Aí contou a mesma história, assim:




  — Esse escravo hebreu, que você trouxe para casa, entrou no meu quarto e quis abusar de mim. 18 Mas eu gritei bem alto, e ele correu para fora, deixando a sua capa no meu quarto. 19 Veja só de que jeito o seu escravo me tratou!




  Quando ouviu essa história, o dono de José ficou com muita raiva. 20 Ele agarrou José e o pôs na cadeia onde ficavam os presos do rei. E José ficou ali. 21 Mas o SENHOR estava com ele e o abençoou, de modo que ele conquistou a simpatia do carcereiro.106 22 Este pôs José como encarregado de todos os outros presos, e era ele quem mandava em tudo o que se fazia na cadeia. 23 O carcereiro não se preocupava com nada do que estava entregue a José, pois o SENHOR estava com ele e o abençoava em tudo o que fazia.






  106 39.21 At 7.9






  Gênesis 40
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    O dono do campo




    Gênesis 40




    O vento sopra onde quer




    José tratou seus companheiros de cárcere com toda dignidade. E foi por sua disposição em servi-los que ele foi posteriormente indicado para servir o rei. Não podemos saber, a priore, com quem estamos lidando e o que Deus fará daquela pessoa. Porque, diferentemente de nós, Deus não julga pela aparência (Gálatas 2.6).




  




  José explica dois sonhos




  1 Passado algum tempo, o rei do Egito foi ofendido por dois dos seus servidores, isto é, o chefe dos copeiros, que era encarregado de servir vinho, e o chefe dos padeiros. 2 O rei ficou furioso com os dois 3 e mandou que fossem postos na cadeia que ficava na casa do capitão da guarda, no mesmo lugar onde José estava preso. 4 Eles ficaram muito tempo ali, e o capitão deu a José a tarefa de cuidar deles.




  5 Certa noite, ali na cadeia, o copeiro e o padeiro tiveram um sonho cada um. E cada sonho queria dizer alguma coisa. 6 Quando José veio vê-los de manhã, notou que estavam preocupados. 7 Então perguntou:




  — Por que vocês estão com essa cara tão triste hoje?




  8 Eles responderam:




  — Cada um de nós teve um sonho, e não há ninguém que saiba explicar o que esses sonhos querem dizer.




  — É Deus quem dá à gente a capacidade de explicar os sonhos — disse José. — Vamos, contem o que sonharam.




  9 Então o chefe dos copeiros contou o seu sonho. Ele disse:




  — Sonhei que na minha frente havia uma parreira 10 que tinha três galhos. Assim que as folhas saíam, apareciam as flores, e estas viravam uvas maduras. 11 Eu estava segurando o copo do rei; espremia as uvas no copo e o entregava ao rei.




  12 José disse:




  — A explicação é a seguinte: os três galhos são três dias. 13 Daqui a três dias o rei vai mandar soltá-lo. Você vai voltar ao seu trabalho e servirá vinho ao rei, como fazia antes. 14 Porém, quando você estiver muito bem lá, lembre de mim e por favor tenha a bondade de falar a meu respeito com o rei, ajudando-me assim a sair desta cadeia. 15 A verdade é que foi à força que me tiraram da terra dos hebreus e me trouxeram para o Egito; e mesmo aqui no Egito não fiz nada para vir parar na cadeia.




  16 Quando o chefe dos padeiros viu que a explicação era boa, disse:




  — Eu também tive um sonho. Sonhei que estava carregando na cabeça três cestos de pão. 17 No cesto de cima havia todo tipo de comidas assadas que os padeiros fazem para o rei. E as aves vinham e comiam dessas comidas.




  18 José explicou assim:




  — O seu sonho quer dizer isto: os três cestos são três dias. 19 Daqui a três dias o rei vai soltá-lo e vai mandar cortar a sua cabeça. Depois o seu corpo será pendurado num poste de madeira, e as aves comerão a sua carne.




  20 Três dias depois o rei comemorou o seu aniversário, oferecendo um banquete a todos os seus funcionários. Ele mandou soltar o chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros e deu ordem para que viessem ao banquete. 21-22 E aconteceu exatamente o que José tinha dito: o rei fez com que o copeiro voltasse ao seu antigo trabalho de servir vinho ao rei e mandou que o padeiro fosse executado. 23 Porém o chefe dos copeiros não lembrou de José; esqueceu dele completamente.








  Gênesis 41
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    O dono do campo




    Gênesis 41




    A glória é de Deus




    José reconheceu a participação de Deus no sonho do rei. O próprio José não se dizia adivinho, mas atribuía a Deus a interpretação dos sonhos. E foi por isso que o rei chegou à conclusão de que José deveria ser governador — não exatamente por quem José era, mas porque era “um homem em quem está o Espírito de Deus”.




  




  José explica os sonhos do rei




  1 Dois anos se passaram. Um dia o rei do Egito sonhou que estava de pé na beira do rio Nilo. 2 De repente, saíram do rio sete vacas bonitas e gordas, que começaram a comer o capim da beira do rio. 3 Logo em seguida saíram do rio outras sete vacas, feias e magras, que foram ficar perto das primeiras vacas, na beira do rio. 4 E as vacas feias e magras engoliram as bonitas e gordas.




  Aí o rei acordou. 5 Mas tornou a dormir e teve outro sonho. Desta vez ele viu sete espigas de trigo que saíam de um mesmo pé; elas eram boas e cheias de grãos. 6 Depois saíram sete espigas secas e queimadas pelo vento quente do deserto 7 e elas engoliram as sete espigas cheias e boas.




  O rei acordou: tinha sido um sonho. 8 De manhã ele estava muito preocupado e por isso mandou chamar todos os adivinhos e todos os sábios do Egito. O rei contou os seus sonhos, mas nenhum dos sábios foi capaz de dar a explicação.107 9 Então o chefe dos copeiros disse ao rei:




  107 41.8 Dn 2.2




  — Chegou a hora de confessar um erro que cometi. 10 Um dia o senhor ficou com raiva de mim e do chefe dos padeiros e nos mandou para a cadeia, na casa do capitão da guarda. 11 Certa noite cada um de nós teve um sonho, e cada sonho queria dizer uma coisa. 12 Lá na cadeia estava com a gente um moço hebreu, que era escravo do capitão da guarda. Contamos a esse moço os nossos sonhos, e ele explicou o que queriam dizer. 13 E tudo deu certo, exatamente como ele havia falado. Eu voltei para o meu serviço, e o padeiro foi enforcado.




  14 Então o rei mandou chamar José, e foram depressa tirá-lo da cadeia. Ele fez a barba, trocou de roupa e se apresentou ao rei. 15 Então o rei disse:




  — Eu tive um sonho que ninguém conseguiu explicar. Ouvi dizer que você é capaz de explicar sonhos.




  16 — Isso não depende de mim — respondeu José. — É Deus quem vai dar uma resposta para o bem do senhor, ó rei.




  17 Aí o rei disse:




  — Sonhei que estava de pé na beira do rio Nilo. 18 De repente, saíram do rio sete vacas bonitas e gordas, que começaram a comer o capim da beira do rio. 19 Depois saíram do rio outras sete vacas, mas estas eram feias e magras. Em toda a minha vida eu nunca vi no Egito vacas tão feias como aquelas. 20 E as vacas feias e magras engoliram as bonitas e gordas, 21 mas nem dava para notar isso, pois elas continuavam tão feias como antes. Então eu acordei. 22 Depois tive outro sonho. Eu vi sete espigas de trigo boas e cheias de grãos, as quais saíam de um mesmo pé. 23 Depois saíram sete espigas secas e queimadas pelo vento quente do deserto 24 e elas engoliram as sete espigas cheias e boas. Eu contei os sonhos aos adivinhos, mas nenhum deles foi capaz de explicá-los.




  25 Então José disse ao rei:




  — Os dois sonhos querem dizer a mesma coisa. Por meio deles Deus está dizendo ao senhor o que ele vai fazer. 26 As sete vacas bonitas são sete anos, e as sete espigas boas também são. Os dois sonhos querem dizer uma coisa só. 27 As sete vacas magras e feias que saíram do rio depois das bonitas e também as sete espigas secas e queimadas pelo vento quente do deserto são sete anos em que vai faltar comida. 28 É exatamente como eu disse: Deus mostrou ao senhor, ó rei, o que ele vai fazer. 29 Virão sete anos em que vai haver muito alimento em todo o Egito. 30 Depois virão sete anos de fome. 31 E a fome será tão terrível, que ninguém lembrará do tempo em que houve muito alimento no Egito. 32 A repetição do sonho quer dizer que Deus resolveu fazer isso e vai fazer logo.




  33 E José continuou:




  — Portanto, será bom que o senhor, ó rei, escolha um homem inteligente e sábio e o ponha para dirigir o país. 34 O rei também deve escolher homens que ficarão encarregados de viajar por todo o país para recolher a quinta parte de todas as colheitas, durante os sete anos em que elas forem boas. 35 Durante os anos bons que estão chegando, esses homens ajuntarão todo o trigo que puderem e o guardarão em armazéns nas cidades, sendo tudo controlado pelo senhor. 36 Assim, o mantimento servirá para abastecer o país durante os sete anos de fome no Egito, e o povo não morrerá de fome.




  José como governador do Egito




  37 O conselho de José agradou ao rei e aos seus funcionários. 38 E o rei lhes disse:




  — Não poderíamos achar ninguém melhor para dirigir o país do que José, um homem em quem está o Espírito de Deus.




  39 Depois virou-se para José e disse:




  — Deus lhe mostrou tudo isso, e assim está claro que não há ninguém que tenha mais capacidade e sabedoria do que você. 40 Você vai ficar encarregado do meu palácio, e todo o meu povo obedecerá às suas ordens. Só eu terei mais autoridade do que você, pois sou o rei.108 41 Neste momento eu o ponho como governador de todo o Egito.




  108 41.40 At 7.10




  42 Então o rei tirou do dedo o seu anel-sinete e o colocou no dedo de José. Em seguida mandou que o vestissem com roupas de linho fino e pôs uma corrente de ouro no pescoço dele.109 43 Depois fez com que José subisse no carro reservado para a maior autoridade do Egito depois do rei e mandou que os seus homens fossem na frente dele, gritando: “Abram caminho!” Assim, José foi posto como governador de todo o Egito. 44 O rei disse a José:




  109 41.42 Dn 5.29




  — Eu sou o rei, mas sem a sua licença ninguém poderá fazer nada em toda a terra do Egito.




  45-46 O rei pôs em José o nome de Zafenate Paneia e lhe deu como esposa Asenate, filha de Potífera, que era sacerdote da cidade de Heliópolis.




  José tinha trinta anos quando entrou para o serviço do rei do Egito. Ele saiu da presença do rei e viajou por todo o Egito. 47 Durante os sete anos de fartura a terra produziu cereais em grande quantidade. 48 E José ajuntou todos os cereais e os guardou em armazéns nas cidades, ficando em cada cidade os cereais colhidos nos campos vizinhos. 49 José ajuntou tanto mantimento, que desistiu de pesar, pois não dava mais: parecia a areia da praia do mar.




  50 Antes de começarem os anos de fome, José teve dois filhos com a sua mulher Asenate. 51 Pôs no primeiro o nome de Manasséso e explicou assim: “Deus me fez esquecer todos os meus sofrimentos e toda a família do meu pai.” 52 No segundo filho pôs o nome de Efraimp e disse: “Deus me deu filhos no país onde tenho sofrido.”




  o 41.51 Manassés em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “fazer esquecer”. p 41.52 Efraim em hebraico soa parecido com as palavras que querem dizer “ter filhos” ou “dar fruto”.




  53 Então acabaram-se os sete anos de fartura no Egito, 54 e, como José tinha dito, começaram os sete anos de fome. Nos outros países o povo passava fome, mas em todo o Egito havia o que comer.110 55 Quando os egípcios começaram a passar fome, foram pedir alimentos ao rei. Ele disse:




  110 41.54 At 7.11




  — Vão falar com José e façam o que ele disser.111




  111 41.55 Jo 2.5




  56 Quando a fome aumentou no país inteiro, José abriu todos os armazéns e começou a vender cereais aos egípcios. 57 E de todos os países vinha gente ao Egito para comprar cereais de José, pois no mundo inteiro havia uma grande falta de alimentos.








  Gênesis 42
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    O dono do campo




    Gênesis 42




    Um Deus interessado na humanidade




    José, provavelmente, não imaginava que aquele sonho realmente se cumpriria. Mas Deus tem interesse em agir e trabalhar em nossa história. Pode levar anos. E não devemos nos desesperar, porque temos a consolação do Espírito. Nosso desafio é esperar em Deus e descansar em seu caráter.




  




  Os irmãos de José vão até o Egito




  1 Quando Jacó soube que havia mantimentos no Egito, disse aos filhos:




  — Por que vocês estão aí de braços cruzados? 2 Ouvi dizer que no Egito há mantimentos. Vão até lá e comprem cereais para não morrermos de fome.112




  112 42.2 At 7.12




  3 Então os dez irmãos de José por parte de pai foram até o Egito para comprar mantimentos. 4 Mas Jacó não deixou que Benjamim, o irmão de José por parte de pai e de mãe, fosse com eles; ele tinha medo de que lhe acontecesse alguma desgraça. 5 Os filhos de Jacó foram comprar mantimentos junto com outras pessoas, pois em todo o país de Canaã havia fome.




  6 Como governador do Egito, era José quem vendia cereais às pessoas que vinham de outras terras. Quando os irmãos de José chegaram, eles se ajoelharam na frente dele e encostaram o rosto no chão. 7 Logo que José viu os seus irmãos, ele os reconheceu, mas fez de conta que não os conhecia. E lhes perguntou com voz dura:




  — Vocês, de onde vêm?




  — Da terra de Canaã — responderam. — Queremos comprar mantimentos.




  8 José reconheceu os seus irmãos, mas eles não o reconheceram. 9 Então José lembrou dos sonhos que tinha tido a respeito deles e disse:




  — Vocês são espiões que vieram para ver os pontos fracos do nosso país.113




  113 42.9 Gn 37.5-10




  10 Eles responderam:




  — De modo nenhum, senhor. Nós, os seus criados, viemos para comprar mantimentos. 11 Somos filhos de um mesmo pai. Nós não somos espiões, senhor! Somos gente honesta.




  12 — Não acredito — disse José. — Vocês vieram para ver os pontos fracos do nosso país.




  13 Eles disseram:




  — Nós moramos em Canaã. Somos ao todo doze irmãos, filhos do mesmo pai. Mas um irmão desapareceu, e o mais novo está neste momento com o nosso pai.




  14 José respondeu:




  — É como eu disse: vocês são espiões. 15 E o jeito de provar que vocês estão dizendo a verdade é este: enquanto o irmão mais moço de vocês não vier para cá, vocês não sairão daqui. Isso eu juro pela vida do rei! 16 Um de vocês irá buscá-lo, mas os outros ficarão presos até que fique provado se estão ou não dizendo a verdade. Se não estão, é que vocês são espiões. Juro pela vida do rei!




  17 E os pôs na cadeia por três dias. 18 No terceiro dia José disse a eles:




  — Eu sou uma pessoa que teme a Deus. Vou deixar que vocês fiquem vivos, mas com uma condição. 19 Se, de fato, são pessoas honestas, que um de vocês fique aqui na cadeia, e que os outros voltem para casa, levando mantimentos para matar a fome das suas famílias. 20 Depois tragam aqui o seu irmão mais moço. Isso provará se vocês estão ou não dizendo a verdade; e, se estiverem, não serão mortos.




  Eles concordaram 21 e disseram uns aos outros:




  — De fato, nós agora estamos sofrendo por causa daquilo que fizemos com o nosso irmão. Nós vimos a sua aflição quando pedia que tivéssemos pena dele, porém não nos importamos. Por isso agora é a nossa vez de ficarmos aflitos.




  22 E Rúben disse assim:




  — Eu bem que disse que não maltratassem o rapaz, mas vocês não quiseram me ouvir. Por isso agora estamos pagando pela morte dele.114




  114 42.22 Gn 37.21-22




  23 Eles não sabiam que José estava entendendo o que diziam, pois ele tinha estado falando com eles por meio de um intérprete. 24 José saiu de perto deles e começou a chorar. Quando pôde falar outra vez, voltou, separou Simeão e mandou que fosse amarrado na presença deles.




  Os irmãos de José voltam para Canaã




  25 José mandou que os empregados enchessem de mantimentos os sacos que os irmãos haviam trazido e que devolvessem o dinheiro de cada um, colocando-o nos sacos de mantimentos. E também que lhes dessem comida para a viagem. E assim foi feito. 26 Os irmãos de José carregaram os jumentos com os mantimentos que haviam comprado e foram embora. 27 Quando chegaram ao lugar onde iam passar a noite, um deles abriu um saco para dar comida ao seu animal e viu que o seu dinheiro estava ali na boca do saco de mantimentos. 28 Ele disse aos irmãos:




  — Vejam só! O meu dinheiro está aqui no meu saco de mantimentos! Eles devolveram!




  Todos ficaram muito assustados e, tremendo de medo, perguntavam uns aos outros:




  — O que será isso que Deus fez com a gente?




  29 Quando chegaram a Canaã, contaram a Jacó, o seu pai, tudo o que havia acontecido com eles. E disseram:




  30 — Aquele homem, o governador do Egito, tratou a gente com brutalidade e nos acusou de termos ido ao seu país como espiões. 31 Nós respondemos: “Somos homens honestos; não somos espiões. 32 Somos ao todo doze irmãos, filhos do mesmo pai. Mas um dos nossos irmãos desapareceu, e o mais novo está neste momento com o nosso pai em Canaã.” 33 O governador respondeu: “Eu tenho um jeito de descobrir se vocês são homens honestos. Um de vocês ficará aqui comigo, e os outros vão voltar, levando um pouco de mantimento para as suas famílias, que estão passando fome. 34 Mas tragam aqui para mim o seu irmão mais novo. Assim, eu ficarei sabendo que vocês não são espiões, mas homens honestos. Aí entregarei o irmão de vocês, e vocês poderão ficar aqui negociando.”




  35 Aconteceu que, quando despejaram os mantimentos, cada um achou na boca do saco um saquinho com o seu dinheiro. Quando eles e o seu pai viram o dinheiro, ficaram com medo. 36 Então Jacó disse:




  — Vocês querem que eu perca todos os meus filhos? José não está com a gente, e Simeão também não está. Agora vocês querem levar Benjamim, e quem sofre com tudo isso sou eu!




  37 Aí Rúben disse ao pai:




  — Deixe que eu tome conta de Benjamim; eu o trarei de volta para o senhor. Se não trouxer, o senhor pode matar os meus dois filhos.




  38 Jacó respondeu:




  — O meu filho não vai com vocês. José, o irmão dele, está morto, e só ficou Benjamim. Alguma coisa poderia acontecer com ele na viagem que vão fazer, e assim vocês matariam de tristeza este velho.








  Gênesis 43
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    A semente




    Gênesis 43




    Um presente que não merecemos




    José abençoa Benjamim, dizendo que Deus o abençoasse. Mas o que significa isso? Sabemos hoje que a maior bênção de que podemos desfrutar é a manifestação da graça de Deus através do sacrifício de Jesus e a salvação que recebemos, sem merecer. Como bom governador, José estava desejando que Benjamim tivesse de Deus o que ele estava prestes a ter com seus irmãos: misericórdia.




  




  Os irmãos de José voltam ao Egito




  1 A fome continuava muito grande em Canaã. 2 Quando as famílias de Jacó e dos seus filhos comeram todo o mantimento que tinha sido trazido do Egito, Jacó disse aos filhos:




  — Voltem ao Egito e comprem mais um pouco de alimento para nós.




  3 Mas Judá lembrou:




  — Aquele homem deixou bem claro que, se o nosso irmão não fosse junto com a gente, ele não nos receberia. 4 Se o senhor deixar que ele vá, nós iremos comprar mantimentos para o senhor. 5 Se o senhor não deixar, não iremos. Aquele homem disse assim: “Eu só os receberei se vocês trouxerem o seu irmão mais novo.”




  6 Jacó disse:




  — Por que vocês fizeram cair tamanha desgraça sobre mim? Por que foram dizer ao tal homem que tinham outro irmão?




  7 Eles responderam:




  — Aquele homem fez muitas perguntas a respeito de nós e da nossa família. Ele perguntou: “O pai de vocês ainda está vivo? Vocês têm mais um irmão?” Nós tivemos de responder às perguntas dele. Por acaso podíamos adivinhar que ele ia pedir que levássemos o nosso irmão?




  8 Aí Judá disse ao pai:




  — Deixe o rapaz por minha conta. Nós partiremos agora mesmo, e assim ninguém morrerá: nem nós, nem o senhor, nem os nossos filhinhos. 9 Eu fico responsável por Benjamim. Se eu não o trouxer de volta são e salvo, o senhor poderá pôr a culpa em mim. Serei culpado diante do senhor pelo resto da minha vida. 10 Se não tivéssemos demorado tanto, já teríamos ido e voltado duas vezes.




  11 Então o pai disse:




  — Já que não existe outro jeito, façam o seguinte: ponham nos sacos alguns presentes para aquele homem. Levem os melhores produtos desta terra: um pouco de bálsamo, um pouco de mel, especiarias, nozes e amêndoas. 12 Levem também o dinheiro em dobro, pois vocês precisam devolver a quantia que foi encontrada na boca dos sacos de mantimentos que vocês trouxeram. Deve ter havido algum engano. 13 Levem o irmão de vocês e vão depressa encontrar-se outra vez com aquele homem. 14 Que o Deus Todo-Poderoso faça com que ele tenha pena de vocês e deixe que o seu outro irmão e Benjamim voltem para casa. Quanto a mim, se tenho de perder os meus filhos, o que é que eu posso fazer?




  15 Assim, os filhos de Jacó pegaram os presentes e o dinheiro em dobro e foram para o Egito, levando Benjamim. Logo que chegaram, foram falar com José. 16 Quando José viu que Benjamim estava com eles, disse ao funcionário administrador da sua casa:




  — Leve esses homens até a minha casa. Mate um animal e prepare tudo, pois eles vão almoçar comigo hoje, ao meio-dia.




  17 O administrador cumpriu a ordem e levou os irmãos até a casa de José. 18 Quando chegaram lá, eles ficaram com medo e disseram uns aos outros:




  — Trouxeram a gente para cá por causa do dinheiro que da outra vez foi colocado de volta nos sacos de mantimentos. Com certeza eles vão nos atacar, vão tomar de nós os nossos jumentos e obrigar a gente a trabalhar como escravos.




  19 Assim que chegaram à porta da casa, disseram ao administrador:




  20 — Por favor, senhor! Já viemos aqui uma vez para comprar mantimentos. 21 Porém, quando chegamos ao lugar onde íamos passar a noite, abrimos os sacos de mantimentos, e na boca dos sacos cada um encontrou o seu dinheiro, sem faltar nada. Trouxemos esse dinheiro de volta 22 e também temos mais dinheiro aqui para comprar mantimentos. Nós não sabemos quem colocou o dinheiro nos sacos de mantimentos.




  23 Aí o administrador respondeu:




  — Fiquem tranquilos, não tenham medo. O Deus de vocês e do seu pai deve ter posto o dinheiro nos sacos de mantimentos para vocês, pois eu recebi o dinheiro que pagaram.




  O administrador trouxe Simeão ao lugar onde eles estavam. 24 Depois os levou para dentro da casa, deu água para lavarem os pés e também deu de comer aos jumentos. 25 Os irmãos prepararam os presentes que iam entregar a José quando ele viesse ao meio-dia, pois já sabiam que iam almoçar ali. 26 Quando José chegou à sua casa, eles lhe entregaram os presentes que haviam trazido, se ajoelharam na frente dele e encostaram o rosto no chão. 27 José perguntou como iam passando e depois disse:




  — E como vai o pai de vocês, aquele velho de quem me falaram? Ele ainda vive?




  28 Eles responderam:




  — O seu humilde criado, o nosso pai, ainda está vivo e vai passando bem.




  29 José olhou em volta e, quando viu Benjamim, o seu irmão por parte de pai e mãe, disse:




  — É esse o irmão mais moço de vocês, de quem me falaram? Que Deus o abençoe, meu filho!




  30 Ao ver o seu irmão, José ficou tão emocionado, que teve vontade de chorar. Então foi para o seu quarto e ali chorou. 31 Quando conseguiu se controlar, lavou o rosto e saiu. E disse:




  — Sirvam o almoço.




  32 Serviram o almoço a José numa mesa e aos seus irmãos em outra. E havia ainda outra mesa para os egípcios que estavam ali, pois estes, por motivos religiosos, eram proibidos de comer junto com os israelitas. 33 Os irmãos se sentaram de frente para José. Eles foram colocados por ordem de idade, desde o mais velho até o mais moço. Quando viram isso, eles começaram a olhar uns para os outros, muito admirados. 34 Serviram a eles da mesma comida que foi servida a José e deram a Benjamim cinco vezes mais comida do que aos outros. E eles beberam com José até ficarem alegres.








  Gênesis 44
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    Dando frutos




    Gênesis 44




    A recompensa por um bom trabalho




    Os irmãos de José haviam mudado muito desde que o venderam como escravo. Mas talvez não tivessem consciência disso. José certamente não tinha, e esse episódio deixou claras as mudanças. Por vezes, Deus nos dá desafios apenas para evidenciar para nós mesmos o quanto temos crescido.




  




  O copo de José




  1 Depois disso José deu ao administrador da sua casa a seguinte ordem:




  — Encha de mantimento os sacos que esses homens trouxeram, o quanto puderem carregar, e ponha na boca dos sacos o dinheiro de cada um. 2 E, na boca do saco de mantimentos que pertence ao irmão mais moço, ponha o meu copo de prata, junto com o dinheiro que ele pagou pelo seu mantimento.




  O administrador fez tudo como José havia mandado. 3 De manhã bem cedo os irmãos de José saíram de viagem, com os seus jumentos. 4 Quando eles já tinham saído da cidade, mas ainda não estavam longe, José disse ao seu administrador:




  — Vá depressa atrás daqueles homens e, quando os alcançar, diga o seguinte: “Por que vocês pagaram o bem com o mal? 5 Por que roubaram o copo de prata do meu patrão? Ele usa esse copo para beber e para adivinhar as coisas. Vocês cometeram um crime.”




  6 Quando o administrador os alcançou e disse o que José havia ordenado, 7 eles responderam:




  — Por que o senhor está falando desse jeito? Nós não seríamos capazes de fazer uma coisa dessas! 8 Nós lhe trouxemos de volta do país de Canaã o dinheiro que encontramos na boca dos sacos de mantimentos de cada um de nós. Então por que iríamos roubar prata ou ouro da casa do seu patrão? 9 Se o senhor encontrar o copo com algum de nós, ele será morto, e nós ficaremos seus escravos.




  10 O administrador disse:




  — Concordo com vocês, mas só aquele com quem estiver o copo é que será meu escravo; os outros poderão ir embora.




  11 Então eles puseram depressa os sacos de mantimentos no chão, e cada um abriu o seu. 12 O administrador de José procurou em cada saco de mantimentos, começando pelo do mais velho até o do mais moço; e o copo foi encontrado na boca do saco de mantimentos de Benjamim. 13 Então os irmãos rasgaram as suas roupas em sinal de tristeza, colocaram de novo as cargas em cima dos jumentos e voltaram para a cidade.




  14 Quando Judá e os seus irmãos chegaram à casa de José, ele ainda estava ali. Eles se ajoelharam na frente dele e encostaram o rosto no chão. 15 Aí José perguntou:




  — Por que foi que vocês fizeram isso? Vocês não sabiam que um homem como eu é capaz de adivinhar as coisas?




  16 Judá respondeu:




  — Senhor, o que podemos falar ou responder? Como podemos provar que somos inocentes? Deus descobriu o nosso pecado. Aqui estamos e somos todos seus escravos, nós e aquele com quem estava o copo.




  17 José disse:




  — De jeito nenhum! Eu nunca faria uma coisa dessas! Só aquele que estava com o meu copo é que será meu escravo. Os outros podem voltar em paz para a casa do pai.




  Judá pede em favor de Benjamim




  18 Então Judá chegou perto de José e disse:




  — Senhor, me dê licença para lhe falar com franqueza. Não fique aborrecido comigo, pois o senhor é como se fosse o próprio rei. 19 O senhor perguntou: “Vocês têm pai ou outro irmão?” 20 Nós respondemos assim: “Temos pai, já velho, e um irmão mais moço, que nasceu quando o nosso pai já estava velho. O irmão do rapazinho morreu. Agora ele é o único filho da sua mãe que está vivo, e o seu pai o ama muito.” 21 Aí o senhor nos disse para trazer o rapazinho porque desejava vê-lo. 22 Nós respondemos que ele não podia deixar o seu pai, pois, se deixasse, o seu pai morreria. 23 Mas o senhor disse que, se ele não viesse, o senhor não nos receberia.




  24 — Quando chegamos à nossa casa, contamos ao nosso pai tudo o que o senhor tinha dito. 25 Depois ele nos mandou voltar para comprarmos mais mantimentos. 26 Nós respondemos: “Não podemos ir; não seremos recebidos por aquele homem se o nosso irmão mais moço não for com a gente. Nós só vamos se o nosso irmão mais moço for junto.” 27 Então o nosso pai disse: “Vocês sabem que a minha mulher Raquel me deu dois filhos. 28 Um deles já me deixou; eu nunca mais o vi. Deve ter sido despedaçado por animais selvagens. 29 E, se agora vocês me tirarem este também, e alguma desgraça acontecer com ele, vocês matarão de tristeza este velho.”




  30-31 — Agora, senhor — continuou Judá — se eu voltar para casa sem o rapaz, logo que o meu pai perceber isso, vai morrer. A vida dele está ligada com a vida do rapaz, e nós seríamos culpados de matar de tristeza o nosso pai, que está velho. 32 E tem mais: eu garanti ao meu pai que seria responsável pelo rapaz. Eu disse assim: “Se eu não lhe trouxer o rapaz de volta, serei culpado diante do senhor pelo resto da minha vida.” 33 Por isso agora eu peço ao senhor que me deixe ficar aqui como seu escravo em lugar do rapaz. E permita que ele volte com os seus irmãos. 34 Como posso voltar para casa se o rapaz não for comigo? Eu não quero ver essa desgraça cair sobre o meu pai.








  Gênesis 45
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    A semente




    Gênesis 45




    A notícia pela qual mais ansiamos




    José enxergava Deus como o grande protagonista de sua história. Foi Deus quem o levou para lá. A notícia pela qual nosso coração mais anseia é a de que nossa história não é um acúmulo de acidentes e acasos. De fato, Deus está no controle de nossa história e converterá todo mal em bem, toda injustiça em frutos de paz, e suplantará todo pecado com sua graça.




  




  José conta quem é




  1 José não conseguiu mais controlar a sua emoção diante dos seus empregados, de modo que gritou:




  — Saiam todos daqui!




  Por isso nenhum dos empregados estava ali quando José contou aos irmãos quem ele era.115 2 Ele começou a chorar tão alto, que os egípcios ouviram, e a notícia chegou até o palácio do rei. 3 José disse aos irmãos:




  115 45.1 At 7.13




  — Eu sou José. O meu pai ainda está vivo?




  Quando os irmãos ouviram isso, ficaram tão assustados, que não puderam responder nada. 4 E José disse:




  — Cheguem mais perto de mim, por favor.




  Eles chegaram, e ele continuou:




  — Eu sou o seu irmão José, aquele que vocês venderam a fim de ser trazido para o Egito. 5 Agora não fiquem tristes nem aborrecidos com vocês mesmos por terem me vendido a fim de ser trazido para cá. Foi para salvar vidas que Deus me enviou na frente de vocês. 6 Já houve dois anos de fome no mundo, e ainda haverá mais cinco anos em que ninguém vai preparar a terra, nem colher. 7 Deus me enviou na frente de vocês a fim de que ele, de um modo maravilhoso, salvasse a vida de vocês aqui neste país e garantisse que teriam descendentes. 8 Portanto, não foram vocês que me mandaram para cá, mas foi Deus. Ele me pôs como o mais alto ministro do rei. Eu tomo conta do palácio dele e sou o governador de todo o Egito.




  9 — Agora voltem depressa para casa e digam ao meu pai que o seu filho José manda lhe dizer o seguinte: “Deus me fez governador de todo o Egito. Venha me ver logo; não demore. 10 O senhor morará na região de Gosém e assim ficará perto de mim — o senhor, os seus filhos, os seus netos, as suas ovelhas, as suas cabras, o seu gado e tudo o que é seu. 11 A fome ainda vai durar mais cinco anos, e em Gosém eu darei mantimentos ao senhor, à sua família e aos seus animais. Assim não lhes faltará nada.”116




  116 45.9-11 At 7.14




  12 José continuou:




  — Todos vocês e Benjamim, o meu irmão, podem ver que sou eu mesmo, José, quem está falando. 13 Contem ao meu pai como sou poderoso aqui no Egito, contem tudo o que têm visto. Vão depressa e tragam o meu pai para cá.




  14 José abraçou o seu irmão Benjamim e começou a chorar. E, abraçado com José, Benjamim também chorou. 15 Então, ainda chorando, José abraçou e beijou cada um dos seus irmãos. Depois disso os irmãos começaram a falar com ele.




  16 A notícia de que os irmãos de José tinham vindo chegou até o palácio do rei do Egito, e ele e os seus servidores ficaram contentes com isso. 17 O rei disse a José:




  — Diga aos seus irmãos que carreguem os animais e voltem para a terra de Canaã. 18 E me tragam o pai deles e as famílias deles. Eu lhes darei as melhores terras que há no Egito, e eles comerão o que este país produz de melhor. 19 Que os seus irmãos levem daqui do Egito carretas para trazerem as mulheres, as crianças pequenas e também o pai deles. 20 E não se preocupem por deixarem para trás as coisas que têm, pois o melhor que há na terra do Egito será deles.




  21 Os filhos de Jacó fizeram isso. José lhes deu carretas, como o rei havia mandado, e mantimento para a viagem. 22 Também lhes deu roupas novas, mas a Benjamim deu trezentas barras de prata e cinco mudas de roupas. 23 Para o pai, José mandou dez jumentos carregados das melhores coisas do Egito e dez jumentos carregados de trigo, pão e outros mantimentos para a viagem. 24 Os irmãos se despediram, e na hora de partir José aconselhou:




  — Não briguem pelo caminho.




  25 Eles saíram do Egito e, quando chegaram a Canaã, foram à casa de Jacó, o seu pai. 26 Então lhe disseram:




  — José está vivo! Ele é o governador de todo o Egito!




  Jacó quase desmaiou e não podia acreditar. 27 Porém, quando lhe contaram tudo o que José tinha dito, e quando viu as carretas que havia mandado para levá-lo para o Egito, Jacó ficou muito animado. 28 E disse:




  — Já chega! O meu filho José ainda está vivo. Quero vê-lo antes de eu morrer.








  Gênesis 46
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    O dono do campo




    Gênesis 46




    Pastor da nossa alma




    A existência da dor não é um erro de Deus. Ao contrário, Jesus é um homem experimentado na dor. Deus se revela a Jacó para incentivá-lo a se mudar para o Egito. Deus sabia que o povo seria escravizado e ficaria lá por séculos, como falou a Abraão, mas era a partir dali que faria de Israel uma grande nação.




  




  Jacó e a sua família vão para o Egito




  1 Jacó partiu com tudo o que tinha e foi até Berseba, onde ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, o seu pai. 2 Naquela noite Deus falou com ele numa visão e o chamou assim:




  — Jacó, Jacó!




  — Eu estou aqui — respondeu ele.




  3 Deus disse:




  — Eu sou Deus, o Deus do seu pai. Não tenha medo de ir para o Egito, pois ali eu farei com que os seus descendentes se tornem uma grande nação. 4 Eu irei para o Egito com você e trarei os seus descendentes de volta para esta terra. E, quando você morrer, José estará ao seu lado.




  5 Então Jacó partiu de Berseba. Nas carretas que o rei do Egito havia mandado, os filhos de Jacó levaram o pai, as esposas deles e os seus filhos pequenos. 6 Jacó e todos os seus foram para o Egito, levando o seu gado e todas as coisas que haviam conseguido em Canaã.117 7 Jacó levou consigo todos os seus descendentes, isto é, filhos e filhas, netos e netas.




  117 46.6 At 7.15




  8 Os israelitas que foram para o Egito, isto é, Jacó e os seus descendentes, são os seguintes: Rúben, o filho mais velho de Jacó, 9 e os filhos de Rúben: Enoque, Palu, Hezrom e Carmi. 10 Simeão e os seus filhos Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, que era filho de uma mulher de Canaã. 11 Levi e os seus filhos Gérson, Coate e Merari. 12 Judá e os seus filhos Selá, Peres e Zera (Os outros dois filhos, Er e Onã, haviam morrido em Canaã.). Os filhos de Peres foram Hezrom e Hamul. 13 Issacar e os seus filhos Tolá, Puá, Jasube e Sinrom. 14 Zebulom e os seus filhos Serede, Elom e Jaleel. 15 Esses foram os filhos que Leia deu a Jacó na Mesopotâmia, além da sua filha Dina. Os descendentes de Jacó e Leia eram trinta e três.




  16 Gade e os seus filhos Zifião, Hagui, Suni, Esbom, Eri, Arodi e Areli. 17 Aser e os seus filhos Imna, Isva, Isvi e Berias e a irmã deles, que se chamava Sera. Os filhos de Berias eram Héber e Malquiel. 18 Esses dezesseis foram os descendentes de Jacó e Zilpa, a escrava que Labão deu à sua filha Leia.




  19 Raquel, mulher de Jacó, lhe tinha dado dois filhos: José e Benjamim. 20 Os filhos de José com Asenate foram Manassés e Efraim, que nasceram no Egito. Asenate era filha de Potífera, sacerdote da cidade de Heliópolis.118 21 Os filhos de Benjamim foram Belá, Bequer, Asbel, Gera, Naamã, Eí, Rôs, Mupim, Hupim e Arde. 22 Esses catorze foram os descendentes de Jacó e Raquel.




  118 46.20 Gn 41.50-52




  23 Dã e o seu filho Husim. 24 Naftali e os seus filhos Jazeel, Guni, Jezer e Silém. 25 Esses sete foram os descendentes de Jacó e Bila, a escrava que Labão deu à sua filha Raquel.




  26 Ao todo foram para o Egito sessenta e seis descendentes diretos de Jacó, sem contar as mulheres dos seus filhos. 27 Os dois filhos de José nasceram no Egito. Assim, foi de setenta o total de pessoas da família de Jacó que foram para o Egito.119




  119 46.27 At 7.14




  A chegada ao Egito




  28 Jacó mandou que Judá fosse na frente para pedir a José que viesse encontrá-los em Gosém. Quando eles chegaram, 29 José mandou aprontar o seu carro e foi para Gosém a fim de se encontrar com o pai. Quando se encontraram, José o abraçou e chorou abraçado com ele por muito tempo. 30 Então Jacó disse:




  — Já posso morrer, agora que já vi você e sei que está vivo!




  31 Depois José disse aos irmãos e à família do pai:




  — Eu vou falar com o rei do Egito e vou lhe dar a notícia de que os meus irmãos e os parentes do meu pai, que moravam em Canaã, vieram para ficar comigo. 32 Vou dizer ao rei que vocês são criadores de ovelhas e cabras e cuidam de gado. Direi que trouxeram as suas ovelhas, o gado e tudo o que têm. 33 Quando o rei lhes perguntar qual é a profissão de vocês, 34 digam que a vida inteira vocês têm sido criadores de ovelhas, como foram os seus antepassados. Assim, vocês poderão ficar morando na região de Gosém, pois os egípcios detestam os pastores de ovelhas.








  Gênesis 47
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    Semeando




    Gênesis 47




    Fazendo compromissos




    José foi para os egípcios um exemplo do que Jesus é para nós por toda eternidade. Ele nos comprou para Deus quando não tínhamos mais nada para oferecer e a morte era nossa única certeza. Agora, não vivemos mais para nós mesmos, mas vivemos a semear com as sementes que ele nos deu.




  




  1 Então José foi dar a notícia ao rei. Ele disse:




  — O meu pai e os meus irmãos vieram da terra de Canaã e estão na região de Gosém com as suas ovelhas e cabras, o seu gado e tudo o que têm.




  2 Depois levou cinco dos seus irmãos e os apresentou ao rei. 3 O rei perguntou:




  — Qual é o trabalho de vocês?




  Eles responderam:




  — Senhor, nós somos criadores de ovelhas, como foram os nossos antepassados. 4 Viemos morar neste país porque na terra de Canaã não há pastos para os animais, e a fome lá está terrível. Por favor, deixe que a gente fique morando na região de Gosém.




  5 O rei disse a José:




  — Agora que o seu pai e os seus irmãos vieram ficar com você, 6 a terra do Egito está às ordens deles. Dê a eles a região de Gosém, que é a melhor do país, para que fiquem morando lá. E, se na sua opinião houver entre eles homens capazes, ponha-os como chefes dos que cuidam do meu gado.




  7 Depois José levou Jacó, o seu pai, e o apresentou ao rei. Jacó deu a sua bênção ao rei, 8 e este perguntou:




  — Qual é a sua idade?




  9 Jacó respondeu:




  — Já estou com cento e trinta anos de idade e sempre tenho andado de um lado para outro. A minha vida tem passado rapidamente, e muitos anos foram difíceis. E eu não tenho conseguido viver tanto quanto os meus antepassados, que tiveram uma vida tão dura como a que eu tive.




  10 Jacó deu a sua bênção ao rei e foi embora. 11 E José deu ao pai e aos irmãos terras na melhor região do Egito, perto da cidade de Ramessés, como o rei havia ordenado. Essas terras se tornaram propriedade deles, e eles ficaram morando ali. 12 José dava mantimentos ao pai, aos irmãos e aos parentes, conforme as necessidades de cada família.




  José como governador do Egito




  13 Não havia alimento em lugar nenhum, e a fome aumentava cada vez mais. Os moradores do Egito e de Canaã ficaram fracos de tanto passar fome. 14 O povo comprava mantimentos, e José ajuntava todo o dinheiro e o levava para o palácio. 15 Quando acabou todo o dinheiro do Egito e de Canaã, os egípcios foram falar com José. Eles disseram:




  — Por favor, nos dê comida! Não nos deixe morrer só porque o nosso dinheiro acabou!




  16 José respondeu:




  — Se vocês não têm mais dinheiro, tragam o seu gado, que eu trocarei por mantimento.




  17 Os egípcios levaram a José cavalos, ovelhas, cabras, bois e jumentos, e em troca ele lhes deu mantimento durante todo aquele ano. 18 O ano passou, e no ano seguinte foram dizer a José:




  19 — Senhor, não podemos esconder o fato de que o nosso dinheiro acabou e que os nossos animais agora são seus. Não temos mais nada para entregar a não ser os nossos corpos e as nossas terras. Não deixe a gente morrer. Compre a nós e as nossas terras em troca de alimentos. Seremos escravos do rei, e ele será dono das nossas terras. Dê-nos mantimento para que possamos viver e também sementes para plantarmos, e assim a terra não se tornará um deserto.




  20 Então José comprou todas as terras do Egito para o rei. Todos os egípcios tiveram de vender as suas terras, pois a fome era terrível. Assim, a terra ficou sendo do rei, 21 e José fez dos egípcios escravos no país inteiro. 22 José só não comprou as terras dos sacerdotes. Eles não tiveram de vendê-las, pois o rei lhes dava certa quantidade de alimentos; e assim eles tinham o que comer.




  23 Então José disse ao povo:




  — Agora vocês e as suas terras são do rei, pois eu os comprei para ele. Peguem aqui sementes para semearem nos campos. 24 Do que colherem, deem a quinta parte ao rei; usem as outras quatro partes para semear e para alimentar vocês, os seus filhos e as pessoas que moram com vocês.




  25 Eles responderam:




  — O senhor salvou a nossa vida e tem sido bom para nós. Seremos escravos do rei.




  26 Assim, José fez uma lei que existe até hoje. A lei é a seguinte: em todo o Egito a quinta parte das colheitas pertence ao rei. Só as terras dos sacerdotes não ficaram para o rei.




  O último pedido de Jacó




  27 Os israelitas ficaram vivendo no Egito, na região de Gosém, onde compraram terras e tiveram muitos filhos. 28 Jacó viveu dezessete anos no Egito, chegando à idade de cento e quarenta e sete anos. 29 Quando sentiu que ia morrer, Jacó mandou chamar o seu filho José e disse:




  — Se lhe posso pedir um favor, ponha a mão por baixo da minha coxaq e jure que será fiel e honesto comigo nisto que vou pedir: não me sepulte no Egito. 30 Quando eu morrer, tire o meu corpo do Egito e me coloque na sepultura dos meus antepassados, a fim de que eu descanse com eles.




  q 47.29 Ver Gênesis 24.2, nota.




  José respondeu:




  — Eu farei o que o senhor está pedindo.120




  120 47.29-30 Gn 49.29-32; 50.6




  31 — Então jure — disse Jacó.




  José jurou, e aí Jacó se inclinou sobre a cabeceira da cama e orou.








  Gênesis 48




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    O dono do campo




    Gênesis 48




    Pastor da nossa alma




    Reconhecer a mão do Senhor em nossa vida a nos guiar é um dos exercícios mais felizes que podemos praticar. Jacó, ao final de sua vida, declara que Deus o guiou como um pastor durante todos os seus dias. E assim, pode abençoar e instruir sua descendência a prosseguir nesse mesmo caminho, servindo a esse Bom Pastor.




  




  Jacó abençoa José e os seus filhos




  1 Algum tempo depois disseram a José que o seu pai estava doente. Então José foi visitá-lo, levando consigo os seus dois filhos, Efraim e Manassés. 2 Alguém foi dizer a Jacó:




  — O seu filho José veio visitá-lo.




  Jacó fez um esforço e se sentou na cama. 3 Aí disse a José:




  — O Deus Todo-Poderoso me apareceu na cidade de Luzr, lá na terra de Canaã, e me abençoou. 4 Ele me disse: “Eu farei com que você tenha muitos filhos, e os seus descendentes formarão muitas nações. Eu darei esta terra aos seus descendentes para ser propriedade deles para sempre.”121




  r 48.3 Isto é, Betel (ver Gênesis 28.10-19). 121 48.3-4 Gn 28.13-14




  5 E Jacó continuou dizendo a José:




  — Agora, os seus filhos Efraim e Manassés, que nasceram aqui no Egito antes de eu vir para cá, esses dois me pertencem. Efraim e Manassés são meus tanto como Rúben e Simeão. 6 Se você tiver outros filhos, eles serão seus e, por serem irmãos de Efraim e de Manassés, terão parte na herança deles. 7 Estou fazendo isso por causa de Raquel, a sua mãe. Nós estávamos voltando da Mesopotâmia, quando, para minha infelicidade, ela morreu no país de Canaã, pouco antes de chegarmos a Efrata. Eu a sepultei ali, na beira do caminho (Efrata é agoras conhecida como Belém.).122




  s 48.7 Isto é, era conhecida na época em que este texto foi escrito. 122 48.7 Gn 35.16-19




  8 Quando Jacó viu os filhos de José, perguntou:




  — E esses, quem são?




  9 — São os filhos que Deus me deu aqui no Egito — respondeu José.




  Jacó disse:




  — Ponha-os perto de mim para que eu lhes dê a minha bênção.




  10 Por causa da velhice a vista de Jacó estava fraca, e ele não podia ver bem. José levou os rapazes para perto dele, e ele os abraçou e beijou. 11 Jacó disse a José:




  — Eu pensei que nunca mais ia ver você, e agora Deus me deixou ver até os seus filhos.




  12 Então José tirou os dois do colo do seu pai, ajoelhou-se e encostou o rosto no chão. 13 Em seguida pegou Efraim com a mão direita e Manassés com a mão esquerda e fez com que ficassem perto de Jacó. Dessa maneira Efraim ficou do lado esquerdo de Jacó, e Manassés, do seu lado direito. 14 Jacó estendeu os braços e cruzou-os, pondo a mão direita sobre a cabeça de Efraim, embora fosse o mais moço, e a mão esquerda sobre a cabeça de Manassés, que era o mais velho. 15 Em seguida deu a sua bênção a José, dizendo assim:




   




  “Ó Deus, a quem os meus pais




  Abraão e Isaque serviram,




  abençoa estes rapazes.




  Abençoa-os, ó Deus,




  tu que me tens guiado como um pastor




  durante toda a minha vida até hoje.




  16 Que os abençoe o Anjo




  que me tem livrado de todo mal!




  Que o meu nome seja lembrado




  por meio deles




  e também o nome dos meus pais




  Abraão e Isaque!




  Que eles tenham muitos filhos




  e muitos descendentes neste mundo!”




   




  17 José não gostou quando viu o seu pai colocar a mão direita sobre a cabeça de Efraim; por isso pegou a mão dele para tirá-la da cabeça de Efraim e colocá-la sobre a de Manassés. 18 E explicou:




  — Não, pai; assim não. Este aqui é o filho mais velho; ponha a mão direita sobre a cabeça dele.




  19 Mas Jacó não quis e disse:




  — Eu sei, filho, eu sei. Os descendentes de Manassés também serão um grande povo. Mas o irmão mais moço será mais importante do que ele, e os seus descendentes formarão muitas nações.




  20 Desse modo Jacó os abençoou naquele dia, dizendo:




  — Os israelitas usarão os nomes de vocês para dar a bênção. Eles vão dizer assim: “Que Deus faça com você como fez com Efraim e com Manassés.”




  Dessa maneira Jacó pôs Efraim antes de Manassés.123 21 Aí disse a José:




  123 48.20 Hb 11.21




  — Como você está vendo, eu vou morrer. Mas Deus estará com vocês e os levará de volta para a terra dos seus antepassados. 22 Eu dou Siquém a você e não aos seus irmãos. Siquém é aquela região que tomei dos amorreus, lutando com a minha espada e o meu arco.








  Gênesis 49




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Gênesis 49




    Novos começos




    Simeão e Levi tinham um histórico de muita violência. As palavras de Jacó são duras. Mas séculos depois (Êxodo 32.25-29), quando os levitas usaram sua bravura para honrar o Senhor Deus, foram abençoados e passaram a ter um papel importante entre o povo. Nossas fraquezas, nas mãos de Deus, se tornam bênçãos.




  




  Jacó abençoa os seus doze filhos




  1 Jacó chamou os seus filhos e disse:




  — Fiquem em volta de mim, e eu lhes direi o que vai acontecer com vocês no futuro.




   




  2 “Fiquem reunidos em volta de mim




  para ouvir, filhos de Jacó;




  escutem o que diz Israel, o seu pai.




   




  3 “Rúben, você é o meu filho mais velho.




  Você é a minha força,




  o primeiro fruto do meu vigor,




  o mais orgulhoso e o mais forte




  dos meus filhos.




  4 Você é violento como a correnteza,




  porém não será o mais importante,




  pois dormiu com a minha concubina,




  desonrando assim a cama do seu pai.




   




  5 “Simeão e Levi são irmãos;




  com as suas armas praticam violências.




  6 Não estarei presente




  quando fizerem planos,




  não tomarei parte nas suas reuniões,




  pois no seu furor mataram homens




  e por brincadeira aleijaram touros.




  7 Maldito seja o furor deles,




  pois é violento!




  Maldita seja a sua ira, pois é cruel!




  Eu os dividirei na terra de Israel,




  eu os espalharei no meio do seu povo.




   




  8 “Judá, os seus irmãos o louvarão




  e se curvarão na sua frente.




  Você segurará os inimigos




  pelo pescoço.




  9 O meu filho Judá é como um leãozinho




  quando mata a sua vítima;




  ele se agacha e se deita como um leão




  e como uma leoa.




  Quem tem a coragem de mexer com ele?124




  124 49.9 Nm 24.9; Ap 5.5




  10 Judá vai segurar o cetro de rei,




  e os seus descendentes




  sempre governarão.




  As nações lhe trarão presentes,




  os povos lhe obedecerão.




  11 Ele amarra o seu jumentinho




  numa parreira,




  na melhor parreira que há.




  Ele lava as suas roupas no vinho,




  lava a sua capa no vinho cor de sangue.




  12 Os seus olhos estão vermelhos




  de beber vinho,




  os seus dentes estão brancos




  de beber leite.




   




  13 “Zebulom morará no litoral,




  onde haverá portos para navios.




  A sua fronteira chegará até Sidom.




   




  14 “Issacar é como um jumento forte,




  deitado entre as suas cargas.




  15 Quando viu que o país era bom




  e agradável para descansar,




  ele se abaixou para que colocassem




  a carga nas suas costas




  e, sem reclamar, trabalhou




  como um escravo.




   




  16 “Dã governará a sua própria gente;




  será como as outras tribos de Israel.




  17 Dã será como uma cobra




  na beira da estrada,




  como uma serpente venenosa no caminho,




  que morde a pata do cavalo,




  fazendo cair para trás




  o seu cavaleiro.




   




  18 “Ó SENHOR, meu Deus, espero que me salves!




   




  19 “Gade será atacado por um bando




  de ladrões,




  mas depois ele os perseguirá.




   




  20 “A terra de Aser produzirá




  bons alimentos,




  dará alimentos que só reis merecem.




   




  21 “Naftali é como uma corça solta




  que tem lindos filhotes.




   




  22 “José é como uma planta




  perto de uma fonte;




  ela dá muita fruta,




  e os seus galhos sobem pelo muro.




  23 Os inimigos o atacam com violência




  e o perseguem com os seus arcos




  e flechas.




  24 Porém o seu arco ficou firme,




  e os seus braços continuaram fortes




  pela força do Poderoso de Jacó,




  pelo nome do Pastor, a Rocha de Israel.




  25 O Deus do seu pai ajudará José,




  o Todo-Poderoso lhe dará bênçãos —




  bênçãos do alto céu,




  bênçãos de águas que ficam




  debaixo da terra,




  bênçãos de muitos animais




  e muitos filhos,




  26 bênçãos de cereais e de flores,




  bênçãos de montanhas antigas,




  coisas deliciosas dos montes eternos.




  Que todas essas bênçãos estejam




  sobre a cabeça de José,




  sobre a testa daquele que foi escolhido




  entre os seus irmãos.




   




  27 “Benjamim é como um lobo feroz;




  de manhã devorará a vítima




  e de tarde repartirá as sobras.”




   




  28 São essas as doze tribos de Israel, e foram essas as palavras que o pai disse aos seus filhos quando os abençoou; a cada um deu uma bênção especial.




  A morte e o sepultamento de Jacó




  29 Então Jacó deu aos filhos a seguinte ordem:




  — Eu estou para morrer e me reunir com o meu povo no mundo dos mortos. Sepultem-me onde estão sepultados os meus antepassados, na caverna que fica nas terras de Efrom, o heteu, 30 em Macpela, a leste de Manre, no país de Canaã. Abraão comprou de Efrom essa caverna e o terreno onde ela fica, para ser a sepultura da família.125 31 Ali estão sepultados Abraão e Sara, a sua mulher; Isaque e a sua mulher Rebeca; e ali eu sepultei Leia.126 32 O terreno e a caverna foram comprados dos heteus.




  125 49.30 Gn 23.3-20 126 49.31 a Gn 25.9-10; b Gn 35.29




  33 Quando acabou de dar essa ordem aos filhos, Jacó deitou-se de novo na cama e morreu, indo reunir-se assim com o seu povo no mundo dos mortos.127




  127 49.33 At 7.15








  Gênesis 50
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    A semente




    Gênesis 50




    Um perdão perfeito




    José já havia perdoado seus irmãos quando declarou que havia sido levado para o Egito pelas mãos de Deus, mas seus irmãos ainda temiam. O perdão que temos em Jesus é perfeito. Se essa não for uma realidade profunda em nossa vida, viveremos com medo de Deus mudar de ideia.




  




  1 José se atirou sobre o pai, chorando e beijando o seu rosto.




  2 Ele deu ordem aos médicos que estavam ao seu serviço para embalsamarem o corpo do seu pai, e assim eles fizeram. 3 Gastaram quarenta dias para fazer isso, o tempo normal para embalsamar um corpo. E os egípcios ficaram de luto setenta dias.




  4 Quando passou o tempo do luto, José falou com os altos funcionários do palácio do rei do Egito. Ele disse:




  — Façam o favor de levar ao rei a seguinte mensagem: 5 “Quando o meu pai estava para morrer, ele me fez jurar que eu o sepultaria no túmulo que ele mesmo preparou no país de Canaã. Por favor, deixe-me ir sepultar o meu pai, que depois eu voltarei.”128




  128 50.5 Gn 47.29-31




  6 O rei respondeu:




  — Vá e sepulte o seu pai, como ele fez você jurar que faria.




  7 E assim José foi sepultar o seu pai. Com ele foram as autoridades ligadas ao rei, os altos funcionários do palácio e todos os líderes do Egito. 8 Foram também as famílias de José, dos seus irmãos e de Jacó. Deixaram na terra de Gosém somente as crianças pequenas, as ovelhas, as cabras e o gado. 9 Também foram homens a cavalo e em carretas, de modo que o grupo era muito grande. 10 Quando chegaram a Atade, que fica a leste do rio Jordão, fizeram uma cerimônia de sepultamento num terreiro onde o trigo é malhado. Ali choraram muito alto durante sete dias. 11 Quando os moradores de Canaã viram tanta gente chorando, disseram: “Como é impressionante o choro desses egípcios!” Por isso puseram naquele lugar o nome de Abel-Misraimt.




  t 50.11 Abel-Misraim em hebraico soa parecido com a frase que quer dizer “choro dos egípcios”.




  12 Assim, os filhos de Jacó fizeram com o seu pai tudo o que ele havia ordenado. 13 Eles levaram o seu corpo até Canaã e o sepultaram na caverna de Macpela, a leste de Manre, no terreno que Abraão havia comprado de Efrom, o heteu, para ser a sepultura da família.129 14 Depois do sepultamento, José voltou para o Egito com os irmãos e com todos os que o haviam acompanhado.




  129 50.13 At 7.16




  Final da história de José




  15 Depois da morte do pai, os irmãos de José disseram:




  — Talvez José tenha ódio de nós e vá se vingar de todo o mal que lhe fizemos.




  16 Então mandaram dizer a José:




  — Antes que o seu pai morresse, 17 ele mandou que pedíssemos a você o seguinte: “Por favor, perdoe a maldade e o pecado dos seus irmãos, que o maltrataram.” Portanto, pedimos que perdoe a nossa maldade, pois somos servos do Deus do seu pai.




  Quando recebeu essa mensagem, José chorou. 18 Depois os próprios irmãos vieram, se curvaram diante dele e disseram:




  — Aqui estamos; somos seus criados.




  19 Mas José respondeu:




  — Não tenham medo; eu não posso me colocar no lugar de Deus. 20 É verdade que vocês planejaram aquela maldade contra mim, mas Deus mudou o mal em bem para fazer o que hoje estamos vendo, isto é, salvar a vida de muita gente. 21 Não tenham medo. Eu cuidarei de vocês e dos seus filhos.




  Assim, ele os acalmou com palavras carinhosas, que tocaram o coração deles.




  22 José ficou morando no Egito, ele e a família do seu pai. José viveu cento e dez anos 23 e chegou a ver os netos de Efraim. Ele também pegou no colo, como membros da família, os filhos do seu neto Maquir, que era filho de Manassés.




  24 Certo dia José disse aos irmãos:




  — Eu vou morrer logo, mas estou certo de que Deus virá ajudá-los e os levará deste país para a terra que ele jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó.




  25 Então José pediu à sua gente que fizesse um juramento. Ele disse:




  — Estou certo de que Deus virá ajudar vocês. Quando isso acontecer, levem o meu corpo com vocês.130




  130 50.25 Êx 13.19; Js 24.32; Hb 11.22




  26 José morreu com cento e dez anos. O seu corpo foi embalsamado e posto num caixão, no Egito.







  [image: Imagem de um campo de trigo em um dia ensolarado e de um céu limpo. Ao fundo, uma árvore, e, mais ao longe, algumas montanhas. A foto está toda em tons de verde, passando a impressão de fertilidade do campo e renovo.]
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    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    O dono do campo




    Êxodo 1




    Criador e mantenedor da vida




    Quem teme a Deus está interessado em preservar e promover a vida, especialmente a vida dos mais frágeis e dos que não têm como se proteger. Deus é a fonte de toda vida, e não deseja que ninguém se perca (2Pedro 3.9).




  




  Os sofrimentos dos israelitas no Egito




  1 São estes os nomes dos filhos de Jacó que foram com ele para o Egito, cada um com a sua família: 2 Rúben, Simeão, Levi, Judá, 3 Issacar, Zebulom, Benjamim, 4 Dã, Naftali, Gade e Aser.1 5 Os descendentes diretos de Jacó eram setenta pessoas ao todo. José, o outro filho, já estava no Egito.




  1 1.1-4 Gn 46.8-27




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    O grande problema




    Êxodo 1.15-22




    Causa de desgraças




    Nesse episódio vemos o que acontece quando uma pessoa dominada pelo pecado exerce poder político. O Faraó queria matar todas as crianças do sexo masculino que nascessem entre os hebreus. Talvez a sua atitude fosse um reflexo da atitude da maioria dos egípcios, que, depois de escravizar os hebreus, começaram a temê-los, porque estavam se tornando muito numerosos. Talvez também tivessem ciúmes dos hebreus por eles serem tão fortes e terem tão boa saúde, apesar da escravidão que sofriam. Que triste, então, que o pecado de um homem, às vezes, possa causar a morte de muitas pessoas inocentes, nesse caso, de crianças recém-nascidas! Como o Faraó tinha poder absoluto no Egito, não havia maneira de ir contra as suas decisões.




    Felizmente, esses versículos nos ensinam a mesma lição que aprendemos ao ler outros trechos da Bíblia: que Deus é muito mais poderoso do que os homens mais poderosos. E assim, de maneira surpreendente, a vontade do Faraó não foi cumprida. As parteiras egípcias não obedeceram à ordem do Faraó, e muitos meninos hebreus foram poupados. O “grande problema” do pecado pode causar muitas mortes e outras desgraças, mas o consolo é que Deus controla tudo em sua onipotência. Por isso, ele limita o mal que resulta do pecado humano, para que menos vítimas inocentes sofram.




    (Gênesis 30.1-2/Êxodo 32.1—33.6)




  




  6 Mais tarde José e todos os seus irmãos morreram, e também todos os outros daquela geração. 7 Mas os descendentes de Jacó, os israelitas, tiveram muitos filhos e aumentaram tanto, que se tornaram poderosos. E eles se espalharam por todo o Egito.2




  2 1.7 At 7.17




  8 Depois o Egito teve um novo rei que não sabia nada a respeito de José.3 9 Ele disse ao seu povo:




  3 1.8 At 7.18




  — Vejam! O povo de Israel é forte e está aumentando mais depressa do que nós. 10 Em caso de guerra, eles poderiam se unir com os nossos inimigos, lutariam contra nós e sairiam do país. Precisamos achar um jeito de não deixar que eles se tornem ainda mais numerosos.4




  4 1.10 At 7.19




  11 Por isso os egípcios puseram feitores para maltratar os israelitas com trabalhos pesados. E assim os israelitas construíram as cidades de Pitom e Ramessés, onde o rei do Egito guardava as colheitas de cereais. 12 Porém quanto mais os egípcios maltratavam os israelitas, tanto mais eles aumentavam. Os egípcios ficaram com medo deles 13 e os tornaram escravos, tratando-os com brutalidade. 14 Fizeram com que a vida deles se tornasse amarga, obrigando-os a fazer trabalhos pesados na fabricação de tijolos, nas construções e nas plantações. Em todos os serviços que os israelitas faziam, eles eram tratados com crueldade.




  15 O rei do Egito deu a Sifrá e a Puá, que eram parteiras das mulheres israelitas, a seguinte ordem:




  16 — Quando vocês forem ajudar as mulheres israelitas nos seus partos, façam o seguinte: se nascer um menino, matem; mas, se nascer uma menina, deixem que viva.




  17 Porém as parteiras temiam a Deus e não fizeram o que o rei do Egito havia mandado. Pelo contrário, deixaram que os meninos vivessem. 18 Então o rei mandou chamar as parteiras e perguntou:




  — Por que vocês estão fazendo isso? Por que estão deixando que os meninos vivam?




  19 Elas responderam:




  — É que as mulheres israelitas não são como as egípcias. Elas dão à luz com facilidade, e as crianças nascem antes que a parteira chegue.




  20-21 As parteiras temiam a Deus, e por isso ele foi bom para elas e fez com que tivessem as suas próprias famílias.




  E o povo de Israel aumentou e se tornou muito forte. 22 Então o rei deu a seguinte ordem a todo o seu povo:




  — Joguem no rio Nilo todos os meninos israelitas que nascerem, mas deixem que todas as meninas vivam.5




  5 1.22 At 7.19








  Êxodo 2




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    Semeando




    Êxodo 2




    Ousados para fazer o bem




    Os pais de Moisés, pela fé, creram que era melhor desobedecer ao rei, mas temer a Deus (Hebreus 11.23). A expectativa de todo o povo, desde o Éden, era por um filho de mulher que esmagaria a cabeça da serpente. Poderia ser aquela criança. E a Bíblia nos fala que temos um espírito de ousadia (2Timóteo 1.7) e que não devemos nos cansar de fazer o bem (2Tessalonicenses 3.13).




  




  O nascimento de Moisés




  1 Um homem e uma mulher da tribo de Levi casaram. 2 A mulher ficou grávida e deu à luz um filho. Ela viu que o menino era muito bonito e então o escondeu durante três meses.6 3 Como não podia escondê-lo por mais tempo, ela pegou uma cesta de junco, tapou os buracos com betume e piche, pôs nela o menino e deixou a cesta entre os juncos, na beira do rio. 4 A irmã do menino ficou de longe, para ver o que ia acontecer com ele.




  6 2.2 At 7.20; Hb 11.23




  5 A filha do rei do Egito foi até o rio e estava tomando banho enquanto as suas empregadas passeavam ali pela margem. De repente, ela viu a cesta no meio da moita de juncos e mandou que uma das suas escravas fosse buscá-la. 6 A princesa abriu a cesta e viu um bebê chorando. Ela ficou com muita pena dele e disse:




  — Este é um menino israelita.




  7 Então a irmã da criança perguntou à princesa:




  — Quer que eu vá chamar uma mulher israelita para amamentar e criar esta criança para a senhora?




  8 — Vá — respondeu a princesa.




  Então a moça foi e trouxe a própria mãe do menino. 9 Aí a princesa lhe disse:




  — Leve este menino e o crie para mim, que eu pagarei pelo seu trabalho.




  A mulher levou o menino e o criou. 10 Quando ele já estava grande, ela o levou à filha do rei, que o adotou como filho. Ela pôs nele o nome de Moisésa e disse:




  a 2.10 Moisés em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “tirei”.




  — Eu o tirei da água.7




  7 2.10 At 7.21




  Moisés foge do Egito




  11 Moisés já era homem feito. Um dia ele saiu para visitar o seu povo e viu como os israelitas eram obrigados a fazer trabalhos pesados. Viu também um egípcio batendo num israelita, um patrício seu.8 12 Moisés olhou para os lados e, vendo que não havia ninguém ali, matou o egípcio e escondeu o corpo na areia. 13 No dia seguinte voltou e viu dois israelitas brigando. Então perguntou ao que maltratava o outro:




  8 2.11 Hb 11.24




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    Quem sou eu?




    Êxodo 2.11-15




    Alguém que faz e sofre coisas terríveis




    Aqui vemos que o mal que o homem faz, às vezes, afeta não apenas uma pessoa, como no caso do mal feito pela esposa de Potifar, mas também afeta muitas pessoas ou toda uma sociedade. O problema no Egito era que um grupo inteiro, os hebreus, estava sendo sistematicamente explorado e escravizado. Essa institucionalização da injustiça tem acontecido repetidas vezes na história da humanidade. A escravatura é um bom exemplo. Já existia, como vemos, na época de Moisés e, aqui, no Brasil, continuou a existir até o século 19.




    Outro problema com frequência relacionado à escravidão é o racismo e outros preconceitos contra minorias na sociedade. Perante essa injustiça social que estava sofrendo o seu povo, Moisés, naquela ocasião, resolveu usar a violência. Vemos, porém, que essa tática não deu certo. Moisés, apesar de ter sido criado na família real, teve de fugir logo, porque o Faraó ameaçou matá-lo.




    Jesus nos ensina outra maneira de vencer o mal. Quando ele foi preso no jardim do Getsêmani pelas autoridades judaicas, Pedro usou de violência para cortar a orelha do criado do Grande Sacerdote, mas Jesus não aprovou isso e restaurou a orelha daquele homem. Afinal, Jesus morreu na cruz, embora pudesse ter pedido que uma legião de anjos viesse resgatá-lo, porque só a não violência, acima de tudo, a morte de Cristo na cruz, é o começo da solução para o mal neste mundo. É como explicou o apóstolo Paulo em Romanos 12.21: “Não deixem que o mal vença vocês, mas vençam o mal com o bem.” Então, “Quem sou eu?” Sou uma pessoa que, às vezes, faz coisas terríveis e, às vezes, é vítima de pessoas que fazem coisas terríveis. Somos pessoas que vivem em sociedades que frequentemente são injustas e infectadas pelo mal e por pecados, como a corrupção. Somos pessoas que não podem solucionar essas situações rapidamente, por exemplo, através da violência. Só podemos fazer o bem até para os injustos, orar que a vontade de Deus seja feita no mundo e confiar que, afinal, a justiça de Deus prevalecerá.




    (Gênesis 39.6-23/Juízes 4.1—5.30)




  




  — Por que você está batendo no seu patrício?




  14 O homem respondeu:




  — Quem pôs você como nosso chefe ou nosso juiz? Você está querendo me matar como matou o egípcio?




  Então Moisés ficou com medo e pensou: “Já descobriram o que eu fiz.”9 15-16 Quando o rei do Egito soube do que Moisés havia feito, quis matá-lo; porém ele fugiu e foi morar na terra de Midiã.




  9 2.11-14 At 7.23-28




  Jetrob, o sacerdote de Midiã, tinha sete filhas. Certo dia, quando Moisés estava sentado perto de um poço, elas vieram tirar água e encheram os bebedouros para dar de beber às ovelhas e às cabras do seu pai.10 17 Então chegaram alguns pastores e começaram a enxotar as moças dali. Porém Moisés se levantou, e as defendeu, e deu água aos animais. 18 Quando elas voltaram ao lugar onde o seu pai estava, ele perguntou:




  b 2.15-16 Jetro também é chamado de Reuel e de Hobabe. 10 2.15-16 At 7.29; Hb 11.27




  — Por que é que vocês voltaram tão cedo hoje?




  19 Elas responderam:




  — Um egípcio nos defendeu dos pastores, tirou água para nós e ainda deu água para os nossos animais.




  20 — E onde está ele? — perguntou Jetro. — Por que vocês o deixaram lá? Vão chamá-lo para que venha jantar com a gente.




  21 Depois Jetro convidou Moisés para ficar morando ali, e ele aceitou. Então Jetro lhe deu a sua filha Zípora em casamento. 22 Quando ela teve um filho, Moisés pôs nele o nome de Gérsonc e disse:




  c 2.22 Gérson em hebraico soa parecido com a palavra que quer dizer “hóspede”.




  — Sou hóspede em terra estrangeira.




  23 Alguns anos depois o rei do Egito morreu, mas os israelitas continuaram gemendo por causa da sua escravidão. Eles gritavam pedindo socorro, e os seus pedidos chegaram até Deus. 24 Deus ouviu os gemidos deles e lembrou da aliança que havia feito com Abraão, com Isaque e com Jacó.11 25 Deus viu a escravidão dos israelitas e ficou preocupado com eles.






  11 2.24 Gn 15.13-14






  Êxodo 3




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    Semeando




    Êxodo 3




    Quem sou eu para ir falar?




    Moisés havia sido treinado para ser rei do Egito. Mas não era reconhecido como líder por nenhum dos povos (Israel ou Egito). Quando Deus o convoca para negociar a saída do povo, ele pergunta: “Quem sou eu para ir falar…?” — ao que Deus não responde ressaltando seus atributos e seu conhecimento. Deus responde: “Eu estarei com você.” A garantia para irmos falar não é o nosso conhecimento ou as nossas habilidades, mas o fato de que Deus está conosco.




  




  Deus fala com Moisés




  1 Moisés cuidava das ovelhas e das cabras de Jetrod, o seu sogro, o sacerdote de Midiã. Um dia Moisés levou o rebanho para o outro lado do deserto e foi até o monte Sinaie, o monte sagrado. 2 Ali o Anjo do SENHOR apareceu a ele numa chama de fogo no meio de um espinheiro. Moisés viu que o espinheiro estava em fogo, porém não se queimava. 3 Então pensou: “Que coisa esquisita! Por que será que o espinheiro não se queima? Vou chegar mais perto para ver.”




  d 3.1 Ver Êxodo 2.15-16, nota. e 3.1 Sinai também é chamado de Horebe.




  4 Quando o SENHOR Deus viu que Moisés estava chegando mais perto para ver melhor, ele o chamou do meio do espinheiro e disse:




  — Moisés! Moisés!




  — Estou aqui — respondeu Moisés.




  5 Deus disse:




  — Pare aí e tire as sandálias, pois o lugar onde você está é um lugar sagrado.




  E Deus continuou:




  6 — Eu sou o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó.




  Aí Moisés cobriu o rosto porque ficou com medo de olhar para Deus.




  7 Então o SENHOR disse:




  — Eu tenho visto como o meu povo está sendo maltratado no Egito; tenho ouvido o seu pedido de socorro por causa dos seus feitores. Sei o que estão sofrendo. 8 Por isso desci para libertá-los do poder dos egípcios e para levá-los do Egito para uma terra grande e boa. É uma terra boa e rica, onde moram os cananeus, os heteus, os amorreus, os perizeus, os heveus e os jebuseus. 9 De fato, tenho ouvido o pedido de socorro do meu povo e tenho visto como os egípcios os maltratam. 10 Agora venha, e eu o enviarei ao rei do Egito para que você tire de lá o meu povo, os israelitas.12




  12 3.2-10 At 7.30-34




  11 Moisés perguntou a Deus:




  — Quem sou eu para ir falar com o rei do Egito e tirar daquela terra o povo de Israel?




  12 Deus respondeu:




  — Eu estarei com você. Quando você tirar do Egito o meu povo, vocês vão me adorar neste monte, e isso será uma prova de que eu o enviei.




  13 Porém Moisés disse:




  — Quando eu for falar com os israelitas e lhes disser: “O Deus dos seus antepassados me enviou a vocês”, eles vão me perguntar: “Qual é o nome dele?” Aí o que é que eu digo?13




  13 3.13 Êx 6.2-3




  14 Deus disse:




  — EU SOU QUEM SOU.




  E disse ainda:




  — Você dirá o seguinte: “EU SOUf me enviou a vocês.14 15 O SENHOR, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vocês. Este é o seu nome para sempre, e assim ele será lembrado por vocês em todos os tempos.”




  f 3.14 EU SOU em hebraico soa parecido com o nome Javé, que é o nome de Deus no Antigo Testamento. Nesta Bíblia, “SENHOR” é o título de Deus que corresponde a Javé. 14 3.14 Êx 34.5; Jo 8.58; Ap 1.4,8




  16 Depois Deus disse:




  — Vá, reúna os líderes do povo de Israel e diga que eu, o SENHOR, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, apareci a você e ordenei que lhes dissesse: “Tenho visto a sua situação e sei o que os egípcios estão fazendo com vocês. 17 Eu resolvi tirá-los do Egito, onde estão sendo maltratados. E vou levá-los para uma terra boa e rica, a terra dos cananeus, dos heteus, dos amorreus, dos perizeus, dos heveus e dos jebuseus.”




  18 — O meu povo ouvirá o que você vai dizer. Depois você e os líderes do povo de Israel irão falar com o rei do Egito. Digam a ele: “O SENHOR, o Deus dos hebreus, apareceu a nós. Agora deixe-nos ir para o deserto, a uma distância de três dias de viagem, para oferecer sacrifícios ao SENHOR, nosso Deus.” 19 Eu sei que, se o rei do Egito não for obrigado, ele não deixará vocês irem embora. 20 Por isso eu vou usar o meu poder e fazer coisas terríveis para castigar os egípcios. Depois disso o rei deixará que vocês saiam do Egito.




  21 — Eu farei com que os egípcios respeitem vocês. E, quando vocês saírem, não irão de mãos vazias. 22 Cada mulher israelita deverá pedir às mulheres egípcias que estiverem morando na casa dela ou que sejam suas vizinhas que lhe deem objetos de prata e de ouro e roupas com que vocês vestirão os seus filhos e as suas filhas. E assim vocês tomarão as riquezas dos egípcios.15




  15 3.21-22 Êx 12.35-36








  Êxodo 4
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    Dando frutos




    Êxodo 4




    Sejam santos como eu sou santo




    Moisés havia passado tanto tempo vivendo como egípcio, que até as filhas de Jetro o consideraram um egípcio (2.19). Elas próprias não eram do povo de Israel e não conheciam o Deus de Abraão. Mas quando Moisés foi falar com o rei, como embaixador de Deus, Deus quase o matou. Deus espera de nós santidade — o que, naquele momento era representado pela circuncisão. Temos de deixar nossa velha identidade para trás e nos vestir da nova identidade, que é Cristo em nós.




  




  O poder de Moisés para fazer milagres




  1 Aí Moisés respondeu a Deus, o SENHOR:




  — Mas os israelitas não vão acreditar em mim, nem vão dar atenção ao que eu falar e vão dizer que o SENHOR não me apareceu.




  2 Então o SENHOR perguntou:




  — O que é isso que você tem na mão?




  — Um bastão — respondeu Moisés.




  3 Deus disse:




  — Jogue-o no chão.




  Ele jogou, e o bastão virou uma cobra. E Moisés fugiu dela.




  4 Aí o SENHOR ordenou a Moisés:




  — Estenda a mão e pegue a cobra pelo rabo.




  Moisés estendeu a mão e pegou a cobra pelo rabo, e de novo ela virou um bastão na mão dele.




  5 Então o SENHOR disse:




  — Faça isso para provar aos israelitas que o SENHOR, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, apareceu a você.




  6 E o SENHOR continuou:




  — Agora ponha a mão no peito.




  Moisés obedeceu. E, quando tirou a mão do peito, ela estava leprosa, branca como a neve.




  7 — Ponha outra vez a mão no peito — ordenou Deus, o SENHOR.




  Ele pôs a mão no peito novamente. E, quando a tirou, ela estava tão boa como o resto do corpo.




  8 Então o SENHOR lhe disse:




  — Se com o primeiro milagre os israelitas não acreditarem em você e não se convencerem, então com o segundo vão acreditar. 9 Mas, se com esses dois milagres ainda não crerem e não quiserem ouvir o que você disser, tire água do rio Nilo e derrame no chão, que ela virará sangue.




  10 Moisés respondeu ao SENHOR:




  — Ó Senhor, eu nunca tive facilidade para falar, nem antes nem agora, depois que começaste a falar comigo. Quando começo a falar, eu sempre me atrapalho.




  11 Porém o SENHOR lhe disse:




  — Quem dá a boca ao ser humano? Quem faz com que ele seja surdo ou mudo? Quem lhe dá a vista ou faz com que fique cego? Sou eu, Deus, o SENHOR. 12 Agora vá, pois eu o ajudarei a falar e lhe direi o que deve dizer.




  13 Aí Moisés pediu:




  — Não, Senhor. Por favor, manda outra pessoa.




  14 Então o SENHOR ficou irritado com Moisés e disse:




  — Por acaso Arão, o levita, não é seu irmão? Eu sei que ele tem facilidade para falar. Além disso, ele está vindo para se encontrar com você e vai ficar contente ao vê-lo. 15 Você falará com Arão e lhe dirá o que ele deve dizer. Eu os ajudarei a falar e direi o que vocês devem fazer. 16 Arão falará ao povo em seu lugar. Ele será o seu representante e falará ao povo por você. E você será como Deus para ele, explicando o que ele deve dizer. 17 Leve este bastão porque é com ele que você vai fazer os milagres.




  Moisés volta para o Egito




  18 Então Moisés voltou para a casa de Jetrog, o seu sogro, e disse:




  g 4.18 Ver Êxodo 2.15-16, nota.




  — Deixe que eu volte para visitar os meus parentes no Egito. Quero ver se eles ainda vivem.




  — Vá em paz — respondeu Jetro.




  19 Quando Moisés ainda estava na região de Midiã, o SENHOR Deus lhe tinha dito:




  — Volte para o Egito, pois todos os que queriam matá-lo já morreram.




  20 Então Moisés fez com que a sua mulher e os seus filhos montassem um jumento e começou com eles a sua viagem de volta para o Egito. Moisés tinha na mão o bastão que Deus havia mandado que ele levasse.




  21 E mais uma vez o SENHOR disse a Moisés:




  — Eu lhe dei poder para fazer muitos milagres. Quando você voltar para o Egito, esteja pronto para fazê-los diante do rei daquela terra. Mas eu vou fazer com que ele fique teimoso e não deixe o povo de Israel sair de lá. 22 Então você lhe dirá que eu, o SENHOR, digo o seguinte: “Israel é o meu primeiro filho. 23 Já lhe disse que deixe o meu filho sair a fim de me adorar. Mas você não deixou, e por isso eu vou matar o seu filho mais velho.”16




  16 4.23 Êx 12.29




  24 Durante a viagem para o Egito, num lugar onde Moisés e a sua família estavam passando a noite, o SENHOR se encontrou com Moisés e procurou matá-lo. 25 Aí Zípora, a sua mulher, pegou uma pedra afiada, cortou o prepúcio do seu filho e com ele tocou o péh de Moisés. E disse:




  h 4.25 Provável referência ao órgão sexual de Moisés.




  — Você é um marido de sangue para mim.




  26 Ela disse isso por causa da circuncisão. E assim o SENHOR deixou Moisés viver.




  27 Nesse meio tempo o SENHOR disse a Arão:




  — Vá se encontrar com Moisés no deserto.




  Ele foi, e se encontrou com Moisés no monte sagradoi, e o beijou. 28 Moisés contou a Arão tudo o que o SENHOR tinha dito quando havia mandado que ele voltasse para o Egito e falou também dos milagres que Deus tinha ordenado que ele fizesse. 29 Aí Moisés e Arão foram para o Egito e reuniram todos os líderes do povo de Israel. 30 Arão contou-lhes tudo o que o SENHOR Deus tinha dito a Moisés, e em seguida Moisés fez os milagres diante do povo. 31 Todos acreditaram e, quando souberam que o SENHOR tinha vindo até eles e tinha visto como estavam sendo maltratados, eles se curvaram e adoraram a Deus.






  i 4.27 O Sinai (ver Êxodo 3.1).






  Êxodo 5
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    Dando frutos




    Êxodo 5




    A missão de Deus do jeito de Deus




    Deus ordenou a Moisés que pedisse a libertação do povo, para que pudesse adorar o Senhor (3.18). Na hora de falar com o rei, porém, Moisés inventa algumas justificativas (5.5). O final da história inclui a morte de todos os primogênitos (humanos e animais), não apenas o filho do rei, como Deus havia anunciado (4.23). A questão é que não temos ideia do resultado de nossas ações quando tentamos “ajudar” Deus indo além do que ele nos pediu.




  




  Moisés e Arão falam com o rei do Egito




  1 Depois Moisés e Arão foram falar com o rei do Egito e disseram:




  — O SENHOR, o Deus do povo de Israel, disse: “Deixe que o meu povo vá ao deserto a fim de fazer ali uma festa em minha honra.”




  2 — Quem é o SENHOR? — perguntou o rei. — Por que devo ouvi-lo e deixar que o povo de Israel vá ao deserto? Eu não conheço o SENHOR e não vou deixar que os israelitas saiam daqui.




  3 Moisés e Arão responderam:




  — O Deus dos hebreus veio falar conosco. Por isso deixe-nos viajar três dias pelo deserto a fim de oferecermos sacrifícios ao SENHOR, nosso Deus. Se não formos, ele nos matará com doenças e na guerra.




  4 Aí o rei do Egito disse a Moisés e a Arão:




  — Por que vocês estão atrapalhando o trabalho do povo? Façam com que aqueles escravos voltem ao trabalho!




  5 Ele disse também:




  — Agora que há tantos israelitas no país, vocês querem que eles deixem de trabalhar?




  6 Naquele mesmo dia o rei deu aos feitores e aos chefes de turmas a seguinte ordem:




  7 — Daqui em diante vocês não vão mais dar palha ao povo, para fazer tijolos. Que eles mesmos ajuntem a palha. 8 Mas vocês exijam que eles façam a mesma quantidade de tijolos, nem um tijolo a menos. São uns preguiçosos e é por isso que gritam: “Vamos oferecer sacrifícios ao nosso Deus!” 9 Façam essa gente trabalhar mais duro ainda e os mantenham ocupados, a fim de que não tenham tempo de ouvir mentiras.




  10 Então os feitores e os chefes de turmas saíram e foram dizer ao povo o seguinte:




  — O rei disse que não vai mais fornecer palha a vocês. 11 Ele manda que vocês vão ajuntar palha onde puderem achar. Mas terão de continuar fazendo a mesma quantidade de tijolos.




  12 Por isso o povo se espalhou por toda a terra do Egito, ajuntando a palha que sobrava das colheitas. 13 Os feitores forçavam os israelitas a fazer todos os dias a mesma quantidade de tijolos que costumavam fazer quando recebiam palha. 14 Os feitores batiam nos israelitas chefes de turmas que haviam sido encarregados do trabalho e perguntavam:




  — Por que vocês não estão fazendo a mesma quantidade de tijolos que faziam antes?




  15 Então os israelitas chefes de turmas foram se queixar ao rei. Eles disseram:




  — Por que é que o senhor nos trata assim, nós que somos seus empregados? 16 Agora não nos dão mais palha, mas exigem que continuemos fazendo tijolos! Além disso batem em nós; no entanto, os seus feitores é que são os culpados.




  17 Mas o rei respondeu:




  — Vocês são uns preguiçosos e não querem trabalhar. É por isso que estão me pedindo que os deixe ir oferecer sacrifícios a Deus, o SENHOR. 18 Voltem ao trabalho. Vocês não receberão palha, mas terão de fazer a mesma quantidade de tijolos.




  19 Os israelitas chefes de turmas viram que estavam numa situação difícil, quando lhes foi dito que fizessem todos os dias a mesma quantidade de tijolos que faziam antes. 20 Depois de falarem com o rei, eles se encontraram com Moisés e Arão, que os estavam esperando, 21 e lhes disseram:




  — O SENHOR Deus está vendo o que vocês estão fazendo e os castigará; pois, por causa de vocês, o rei e os seus funcionários estão com ódio de nós. Vocês deram a eles um motivo para nos matarem!




  Moisés fala de novo com Deus




  22 Moisés falou outra vez com Deus, o SENHOR. Ele disse:




  — Ó Senhor, por que tratas tão mal este povo? Por que me mandaste para cá? 23 Pois, desde que vim falar em teu nome com o rei do Egito, ele tem maltratado este povo. E tu não fizeste nada para ajudá-los.








  Êxodo 6
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    Os solos




    Êxodo 6




    Bom demais para ser verdade




    Moisés repetiu exatamente as lindas palavras de Deus ao povo, demonstrando como Deus tinha uma história com eles e que não os havia abandonado. Mas eles estavam desanimados. Às vezes a mensagem da salvação pode parecer irreal. A dureza da vida e a escravidão do pecado podem fazer parecer que não há outra vida possível. Isso não nos exime de continuar anunciando a mensagem.




  




  1 Então o SENHOR Deus respondeu a Moisés:




  — Agora você verá o que vou fazer com o rei do Egito. Eu vou obrigá-lo a deixar que o meu povo vá embora. Sim, eu o forçarei a expulsar os israelitas do seu país.




  Deus chama Moisés




  2 Deus disse a Moisés:




  — Eu sou o SENHOR. 3 Eu apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó como o Deus Todo-Poderoso, porém não deixei que me conhecessem pelo meu nome de SENHOR.17 4 Fiz uma aliança com eles e prometi dar-lhes a terra de Canaã, onde tinham vivido como estrangeiros. 5 Agora eu ouvi os gemidos dos israelitas, que estão sendo escravizados pelos egípcios, e lembrei da aliança que fiz com eles. 6 Portanto, diga aos israelitas o seguinte: “Eu sou o SENHOR. Vou livrá-los da escravidão do Egito. Estenderei o braço poderoso para fazer cair sobre os egípcios um castigo horrível e salvarei vocês. 7 Farei com que vocês sejam o meu povo e eu serei o seu Deus. Vocês ficarão sabendo que eu sou o SENHOR, seu Deus, o Deus que os vai livrar da escravidão no Egito. 8 Eu os levarei para a terra que jurei que daria a Abraão, a Isaque e a Jacó. E eu darei essa terra para ser propriedade de vocês. Eu sou o SENHOR.”




  17 6.2-3 Gn 17.1; 28.3; 35.11; Êx 3.13-15




  9 Moisés repetiu essas palavras aos israelitas, mas eles não quiseram ouvi-lo, pois estavam desanimados por causa da dureza da sua escravidão.




  10 Então o SENHOR disse a Moisés:




  11 — Vá dizer a Faraó, rei do Egito, que deixe que os israelitas saiam do país.




  12 Porém Moisés respondeu ao SENHOR:




  — Se até os israelitas não querem me dar atenção, o rei também não vai querer. Eu não tenho facilidade para falar.




  13 No entanto o SENHOR ordenou que Moisés e Arão dissessem aos israelitas e a Faraó, rei do Egito, que eles dois tinham ordem para tirar do país o povo de Israel.




  Os antepassados de Moisés e Arão




  14 Esta é a lista dos grupos de famílias dos antepassados de Moisés e Arão:




  Rúben, o primeiro filho de Jacó, foi pai de quatro filhos: Enoque, Palu, Hezrom e Carmi. São esses os grupos de famílias de Rúben. 15 Simeão foi pai de seis filhos: Jemuel, Jamim, Oade, Jaquim, Zoar e Saul, filho de uma mulher cananeia. São esses os grupos de famílias de Simeão. 16 Levi foi pai de três filhos: Gérson, Coate e Merari. Levi viveu cento e trinta e sete anos. 17 Gérson foi pai de dois filhos: Libni e Simei, e eles tiveram muitos descendentes. 18 São estes os filhos de Coate: Anrão, Isar, Hebrom e Uziel. Coate viveu cento e trinta e três anos. 19 Merari foi pai de dois filhos: Mali e Musi. São esses os grupos de famílias de Levi, com os seus descendentes.18




  18 6.16-19 Nm 3.17-20; 26.57-58; 1Cr 6.16-19




  20 Anrão casou com Joquebede, sua tia por parte de pai, e ela lhe deu dois filhos: Arão e Moisés. Anrão viveu cento e trinta e sete anos. 21 Isar foi pai de três filhos: Corá, Nefegue e Zicri. 22 Uziel também foi pai de três filhos: Misael, Elzafã e Sitri. 23 Arão casou com Eliseba, filha de Aminadabe e irmã de Nasom. Ela lhe deu quatro filhos: Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. 24 Corá foi pai de três filhos: Assir, Elcana e Abiasafe. São esses os grupos de famílias de Corá. 25 Eleazar, filho de Arão, casou com uma das filhas de Putiel, e ela lhe deu um filho, chamado Fineias. São esses os chefes das famílias e dos grupos de famílias da tribo de Levi.




  26 Arão e Moisés foram os que receberam do SENHOR Deus esta ordem: “Tirem do Egito as tribos de Israel.” 27 Foram eles que falaram com Faraó, rei do Egito, a fim de tirar de lá os israelitas.




  Deus fala com Moisés




  28 Quando o SENHOR falou com Moisés, no Egito, 29 ele disse:




  — Eu sou o SENHOR. Diga a Faraó, rei do Egito, tudo o que vou dizer a você.




  30 Porém Moisés respondeu:




  — Ó SENHOR, eu não tenho facilidade para falar. Como é que o rei vai me ouvir?








  Êxodo 7
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    Semeando




    Êxodo 7




    Lidando com objeções




    Desde a Antiguidade há todo tipo de artifícios fantásticos e filosofias das mais variadas tentando demonstrar que o evangelho é só mais uma teoria. O evangelho, no entanto, é capaz de engolir ou desbancar cada uma delas. E é bom que o crente esteja apto a responder a esse tipo de objeções. A conversão, no entanto, nunca se dá apenas por uma concordância intelectual, mas pela revelação do Espírito (Mateus 16.17).




  




  1 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Vou fazer com que você seja como Deus para o rei; e Arão, o seu irmão, falará por você como profeta. 2 Você dirá a Arão tudo o que eu mandar, e ele falará com o rei, pedindo que deixe os israelitas saírem da terra dele. 3 Mas eu vou fazer com que o rei fique teimoso e farei muitos milagres e coisas espantosas no Egito.19 4 O rei não vai ouvir vocês. Porém eu farei com que caia sobre ele um castigo terrível e levarei para fora do Egito os meus exércitos, isto é, o povo de Israel. 5 Quando eu levantar a mão contra os egípcios e tirar do meio deles os israelitas, os egípcios ficarão sabendo que eu sou o SENHOR.




  19 7.3 At 7.36




  6 Moisés e Arão fizeram tudo como o SENHOR havia mandado. 7 Quando falaram com o rei do Egito, Moisés tinha oitenta anos, e Arão, oitenta e três.




  Arão e o bastão




  8 O SENHOR Deus disse a Moisés e a Arão:




  9 — Se o rei do Egito mandar que vocês façam um milagre, você, Moisés, dirá a Arão que pegue o bastão e o jogue no chão na frente do rei. O bastão virará uma cobra.




  10 Aí Moisés e Arão foram se encontrar com o rei e fizeram como o SENHOR havia mandado. Arão jogou o bastão diante do rei e dos seus funcionários, e o bastão virou uma cobra. 11 Então o rei mandou vir os sábios e os mágicos, e com a sua mágica eles fizeram a mesma coisa. 12 Cada um deles jogou a sua vara de mágico no chão, e elas viraram cobras. Porém o bastão de Arão engoliu as varas de mágico deles. 13 No entanto, como o SENHOR tinha dito, o rei continuou teimando e não atendeu o pedido de Moisés e Arão.




  A primeira praga: a água vira sangue




  14 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — O rei está teimando e não quer deixar o povo sair do Egito. 15 Vá procurá-lo amanhã cedo, quando ele for até o rio Nilo. Pegue o bastão que virou cobra e espere o rei na beira do rio. 16 E diga-lhe o seguinte: “O SENHOR, o Deus dos hebreus, me mandou dizer-lhe que deixasse o povo dele ir embora para adorá-lo no deserto. Porém até agora o senhor não obedeceu à ordem de Deus. 17 Portanto, Deus lhe diz que, por causa daquilo que ele vai fazer agora, o senhor vai saber que ele é Deus, o SENHOR. Ó rei, agora eu vou bater na água do rio com este bastão que estou segurando, e a água vai virar sangue.20 18 Os peixes que estão no rio vão morrer, e o rio vai cheirar tão mal, que os egípcios terão nojo de beber água dele.”




  20 7.17 Ap 16.4




  19 E o SENHOR disse também a Moisés:




  — Diga a Arão que pegue o bastão e estenda a mão sobre os rios, os canais, os poços e os reservatórios, para que as suas águas virem sangue. Assim, haverá sangue até nas tigelas de madeira e nas jarras de pedra.




  20 Moisés e Arão fizeram como o SENHOR havia mandado. Na frente do rei e dos seus funcionários, Arão levantou o bastão e bateu no rio, e a água virou sangue. 21 Os peixes morreram, e o rio cheirou tão mal, que os egípcios não podiam beber água dele. E em todo o Egito houve sangue. 22 Porém, com as suas artes, os mágicos do Egito fizeram a mesma coisa. E assim o rei continuou teimando. Como o SENHOR tinha dito, ele não atendeu o pedido de Moisés e Arão. 23 Pelo contrário, ele voltou para o seu palácio, sem se preocupar com o que havia acontecido. 24 Todos os egípcios cavaram buracos na beira do rio para beber água limpa, pois não podiam beber da água do rio.




  25 E passaram sete dias, depois que o SENHOR Deus bateu nas águas do rio.
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    Semeando




    Êxodo 8




    Aproveitando bem todas as oportunidades




    “Orem também por mim”, disse o rei a Moisés. E, de fato, poucas pessoas recusam uma oração. Essa pode ser uma boa oportunidade para deixar alguns recados, porque na oração só um fala e o outro ouve. Se alguém não quiser conversar sobre Jesus, ofereça-se para orar.




  




  A segunda praga: as rãs




  1 Depois o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Vá falar com o rei e diga que o SENHOR está dizendo a ele o seguinte: “Deixe que o meu povo saia do país a fim de me adorar. 2 Se você não deixar, eu castigarei o seu país, cobrindo-o de rãs. 3 O rio Nilo ficará cheio de rãs, e elas sairão dele e entrarão no palácio do rei, no seu quarto, na sua cama, nas casas dos seus funcionários e do seu povo e até dentro dos fornos e das bacias de amassar pão. 4 As rãs pularão em cima de você, do seu povo e de todos os seus funcionários.”




  5 O SENHOR Deus disse ainda a Moisés:




  — Diga a Arão que estenda o bastão sobre os rios, os canais e os poços e faça com que as rãs saiam das águas e cubram a terra do Egito.




  6 Aí Arão estendeu a mão sobre as águas do Egito, e as rãs saíram das águas e cobriram todo o país. 7 Porém os mágicos, com as suas artes, fizeram a mesma coisa; eles também trouxeram rãs sobre a terra do Egito.




  8 Então o rei mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:




  — Peçam ao SENHOR Deus que livre a mim e o meu povo dessas rãs, e eu deixarei que o seu povo vá e ofereça sacrifícios a ele.




  9 Moisés respondeu:




  — Terei muito prazer em levar o seu pedido. Diga quando é que o senhor quer que eu peça a Deus em seu favor, em favor dos seus funcionários e do seu povo, para que as rãs sumam do seu palácio e das casas e fiquem somente no rio.




  10 O rei respondeu:




  — Orem por mim amanhã.




  E Moisés disse:




  — Ó rei, vou fazer como pediu, e assim o senhor ficará sabendo que não há outro deus como o SENHOR, nosso Deus. 11 O senhor, os seus funcionários e o seu povo ficarão livres das rãs; só no rio Nilo é que haverá rãs.




  12 Moisés e Arão saíram do palácio do rei. Depois Moisés pediu ao SENHOR Deus que retirasse as rãs que ele havia mandado contra o rei. 13 E o SENHOR atendeu o seu pedido: as rãs que estavam nas casas, nos quintais e nos campos morreram. 14 Os egípcios fizeram muitos montes de rãs, e um cheiro horrível se espalhou pelo país inteiro. 15 Quando o rei viu que as rãs tinham morrido, continuou teimando, como o SENHOR tinha dito, e não atendeu o pedido de Moisés e Arão.




  A terceira praga: os piolhos




  16 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Diga a Arão que bata na terra com o bastão para que em todo o Egito o pó vire piolhos.




  17 E Arão bateu na terra com o bastão, e todo o pó do Egito virou piolhos, que cobriram as pessoas e os animais. 18 Os mágicos tentaram fazer aparecer piolhos, mas não conseguiram. E as pessoas e os animais continuaram cobertos de piolhos. 19 Então os mágicos disseram ao rei:




  — Foi Deus quem fez isso!




  Mas o rei continuou teimando, como o SENHOR tinha dito, e não atendeu o pedido de Moisés e Arão.21




  21 8.19 Lc 11.20




  A quarta praga: as moscas




  20 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Amanhã cedo, quando o rei for até a beira do rio, vá falar com ele e diga-lhe que eu, o SENHOR, digo o seguinte: “Deixe que o meu povo saia do país a fim de me adorar. 21 Se você não deixar, eu mandarei moscas para castigar você, os seus funcionários e o seu povo. As casas dos egípcios ficarão cheias de moscas, e o chão ficará coberto com elas. 22 Mas naquele dia separarei a região de Gosém, onde mora o meu povo, para que ali não haja moscas. Assim, você ficará sabendo que eu, o SENHOR, estou aqui neste país. 23 Farei diferença entre o meu povo e o seu povo. Este milagre vai acontecer amanhã.”




  24 Assim fez Deus, o SENHOR, e entraram grandes enxames de moscas no palácio do rei e nas casas dos seus funcionários. E, por causa das moscas, houve muito prejuízo no Egito inteiro.




  25 Então o rei chamou Moisés e Arão e disse:




  — Vão oferecer sacrifícios ao seu Deus, porém façam isso aqui mesmo, no Egito.




  26 Moisés respondeu:




  — Isso não daria certo, pois os animais que oferecemos em sacrifício ao SENHOR, nosso Deus, são sagrados para os egípcios. Se eles virem a gente matar os animais que eles adoram, com certeza nos matarão a pedradas. 27 Nós temos de caminhar três dias pelo deserto até chegarmos ao lugar onde vamos oferecer sacrifícios ao SENHOR, nosso Deus, como ele mesmo nos ordenou.




  28 Então o rei disse:




  — Se vocês não forem muito longe, eu os deixarei ir ao deserto oferecer sacrifícios ao SENHOR, seu Deus. Orem também por mim.




  29 Moisés respondeu:




  — Logo que eu sair daqui, vou orar a Deus para que estes enxames de moscas deixem o senhor, os seus funcionários e o seu povo. Mas o senhor não deve nos enganar outra vez, proibindo que o povo vá oferecer sacrifícios a Deus, o SENHOR.




  30 Então Moisés saiu do palácio e orou a Deus, o SENHOR. 31 O SENHOR fez o que Moisés havia pedido: ele fez com que as moscas deixassem o rei, os seus funcionários e o seu povo. Não ficou uma só mosca. 32 Mas ainda dessa vez o rei continuou teimando e não deixou o povo ir.
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    Os solos




    Êxodo 9




    O perigo da autojustificação




    “Desta vez eu pequei. O Senhor Deus é justo; eu e o meu povo somos culpados” — disse o rei algum tempo antes de mudar de ideia. Um arrependimento repentino em momentos de desgraça pode não ter muito fundamento. Muitas vezes, o reconhecimento profundo de um erro esconde o desejo de ser justo por conta própria, de modo que a pessoa não “precise” do sacrifício de Jesus.




  




  A quinta praga: a morte dos animais




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Vá falar com o rei e diga que o SENHOR, o Deus dos hebreus, diz o seguinte: “Deixe que o meu povo saia do país a fim de me adorar. 2 Pois, se você não deixar e continuar impedindo que ele vá, 3 eu o castigarei com uma doença horrível, que atacará todos os seus animais, isto é, os cavalos, os jumentos, os camelos, o gado, as ovelhas e as cabras. 4 Farei diferença entre os animais dos israelitas e os dos egípcios, e não morrerá nenhum animal dos israelitas. 5 Eu, o SENHOR, marquei um prazo: farei isso amanhã.”




  6 No dia seguinte o SENHOR fez como tinha dito, e todos os animais dos egípcios morreram; porém não morreu nenhum dos animais dos israelitas. 7 O rei mandou ver o que havia acontecido e foi informado de que não havia morrido nenhum animal dos israelitas. Apesar disso o rei continuou teimando e não deixou o povo ir.




  A sexta praga: os tumores




  8 Então o SENHOR Deus disse a Moisés e a Arão:




  — Peguem punhados de cinza de um forno, e que Moisés jogue essa cinza para o ar diante do rei do Egito. 9 Ela se espalhará como um pó fino sobre toda a terra do Egito, e em todos os lugares a cinza produzirá tumores que se abrirão em úlceras nas pessoas e nos animais.




  10 Assim, Moisés e Arão pegaram cinza e ficaram de pé na frente do rei. Moisés jogou a cinza para cima, e ela produziu tumores, que viraram úlceras nas pessoas e nos animais.22 11 Os mágicos não puderam aparecer diante de Moisés porque eles e todos os outros egípcios estavam cobertos de tumores. 12 Porém o SENHOR Deus fez com que o rei continuasse teimando. E, como o SENHOR tinha dito a Moisés, o rei não atendeu o pedido de Moisés e Arão.




  22 9.10 Ap 16.2




  A sétima praga: a chuva de pedra




  13 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Amanhã cedo vá se encontrar com o rei e diga-lhe que o SENHOR, o Deus dos hebreus, diz o seguinte: “Deixe que o meu povo saia do país a fim de me adorar. 14 Pois desta vez eu vou fazer todas as minhas pragas caírem sobre você, sobre os seus funcionários e sobre o seu povo, para que você fique sabendo que em todo o mundo não há ninguém como eu. 15 Se eu tivesse atacado você e o seu povo com doenças, você já teria sido completamente destruído. 16 Mas estou deixando que você viva para mostrar a você o meu poder e para fazer com que o meu nome seja conhecido no mundo inteiro.23 17 Você ainda continua orgulhoso e não quer deixar o meu povo ir. 18 Porém amanhã a esta hora eu vou fazer cair uma chuva de pedra tão forte como nunca houve igual em toda a história do Egito. 19 Portanto, agora mande recolher o seu gado e tudo o que você tem no campo. Se as pessoas e os animais que estiverem no campo não forem para casa, quando cair a chuva de pedra, todos eles morrerão.”




  23 9.16 Rm 9.17




  20 Alguns funcionários do rei ficaram com medo daquilo que o SENHOR tinha dito e levaram os seus escravos e os seus animais para os abrigos. 21 Mas os que não deram atenção ao que o SENHOR tinha dito deixaram os seus escravos e os seus animais nos campos.




  22 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Levante a mão para o céu, e cairá chuva de pedra em toda a terra do Egito. Cairá sobre o povo, sobre os animais e sobre todas as plantas do campo.




  23 Moisés levantou o bastão para o céu, e o SENHOR mandou trovões, chuva de pedra e raios sobre o país. Ele fez cair 24 uma pesada chuva de pedra sobre todo o Egito, e a chuva e os raios caíram sem parar. Essa foi a pior tempestade que o Egito já teve em toda a sua história.24 25 Em todo o Egito a chuva de pedra acabou com tudo o que estava no campo, incluindo as pessoas e os animais. Destruiu todas as plantas e quebrou todas as árvores. 26 Somente na região de Gosém, onde estavam os israelitas, a chuva de pedra não caiu.




  24 9.24 Ap 8.7; 16.21




  27 Então o rei mandou chamar Moisés e Arão e disse:




  — Desta vez eu pequei. O SENHOR Deus é justo; eu e o meu povo somos culpados. 28 Orem ao SENHOR. Chega de trovões e de chuva de pedra! Eu os deixarei ir; vocês não precisam esperar mais.




  29 Moisés respondeu:




  — Quando sair da cidade, eu levantarei as mãos em oração a Deus, o SENHOR. Os trovões vão parar, e não haverá mais chuva de pedra. Isso para que o senhor, ó rei, fique sabendo que a terra é de Deus. 30 Mas eu sei que o senhor e os seus funcionários ainda não temem a Deus, o SENHOR.




  31 O linho e a cevada foram destruídos, pois a cevada já estava com espigas, e o linho estava em flor. 32 Porém o trigo e o centeio não foram destruídos, pois ainda não haviam brotado.




  33 Depois de ter estado com o rei, Moisés saiu da cidade e levantou as mãos em oração a Deus, o SENHOR. Aí os trovões, a chuva e a chuva de pedra pararam. 34-35 Porém, quando o rei viu que tinha parado de chover e que não trovejava mais, nem caía chuva de pedra, ele tornou a pecar. Ele e os seus funcionários continuaram teimando. E, como o SENHOR tinha dito por meio de Moisés, o rei não deixou que os israelitas fossem embora.
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    Semeando




    Êxodo 10




    Lidando com objeções




    Nesse relato, o Senhor sempre se coloca como responsável pela dureza do coração do rei (10.1). No entanto, não sabemos quais as dimensões daquilo que Deus fará através de cada pessoa (9.16). Não podemos focar em resultados imediatos, mas correr, sem desanimar, a corrida marcada para nós (Hebreus 12.1).




  




  A oitava praga: os gafanhotos




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Vá falar com o rei, pois eu fiz com que ele e os seus funcionários continuassem teimando, para que eu pudesse fazer esses milagres no meio deles. 2 E também para que você pudesse contar aos seus filhos e aos seus netos como eu zombei dos egípcios e quantas coisas espantosas fiz no meio deles. Assim vocês ficarão sabendo que eu sou Deus, o SENHOR.




  3 Moisés e Arão foram falar com o rei do Egito e lhe disseram:




  — O SENHOR, o Deus dos hebreus, diz isto: “Até quando você vai continuar não querendo se humilhar diante de mim? Deixe que o meu povo saia do país a fim de me adorar. 4 Se não, amanhã eu vou trazer gafanhotos para o seu país. 5 O chão não poderá mais ser visto, pois eles cobrirão a terra do Egito. Eles comerão tudo o que a chuva de pedra não destruiu e até as árvores que sobraram. 6 Eles encherão as suas casas, as casas de todos os seus funcionários e de todo o seu povo. E essa desgraça será pior do que tudo o que os seus pais e os seus antepassados já viram!”




  Moisés disse isso e saiu do palácio. 7 Então os funcionários do palácio disseram ao rei:




  — Até quando esse sujeito vai ser um perigo para nós? Deixe que os homens vão embora, para adorarem o SENHOR, o Deus deles. Por acaso o senhor não sabe que o Egito está arrasado?




  8 Aí Moisés e Arão foram levados de novo até a presença do rei, e este lhes disse:




  — Vocês podem ir adorar o SENHOR, seu Deus. Mas eu quero saber quem é que vai.




  9 Moisés respondeu:




  — Iremos todos nós, com as nossas crianças e os nossos velhos. Levaremos os nossos filhos e filhas, as nossas ovelhas e cabras e o nosso gado, pois temos de dar uma festa em honra de Deus, o SENHOR.




  10 Então o rei disse:




  — Pois que o SENHOR vá com vocês! Mas não vou deixar, de jeito nenhum, que vocês levem as suas mulheres e os seus filhos! É claro que vocês estão planejando uma revolução. 11 Não! Somente os homens podem ir adorar ao SENHOR, se é isso o que vocês querem.




  E Arão e Moisés foram expulsos da presença do rei.




  12 Aí o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Estenda a mão sobre o Egito para que venham gafanhotos. Eles virão e comerão todas as plantas da terra, tudo o que a chuva de pedra não destruiu.




  13 Moisés estendeu o bastão sobre o Egito, e o SENHOR mandou do Leste um vento que soprou sobre o país o dia inteiro e a noite inteira. Quando amanheceu, o vento tinha trazido os gafanhotos. 14 Eles se espalharam sobre todo o Egito e invadiram toda aquela região em quantidades enormes, como nunca havia acontecido antes e nunca mais acontecerá. 15 Eles cobriram de tal maneira o chão, que este ficou preto. Devoraram toda a vegetação e todas as frutas das árvores que haviam sobrado da chuva de pedra. Em todo o Egito não sobrou nada verde nas árvores e nas plantas.25




  25 10.14-15 Ap 9.2-3




  16 Então o rei mandou chamar imediatamente Moisés e Arão e lhes disse:




  — Eu pequei contra o SENHOR, seu Deus, e contra vocês. 17 Agora peço que perdoem o meu pecado ainda esta vez e que orem ao SENHOR, seu Deus, para que ele tire de mim este castigo terrível.




  18 Moisés saiu do palácio e orou a Deus, o SENHOR. 19 Aí o SENHOR fez soprar um vento oeste muito forte, que levantou os gafanhotos e os jogou no mar Vermelho; e não ficou um só gafanhoto em todo o Egito. 20 Porém o SENHOR fez com que o rei continuasse teimando, e este não deixou que os israelitas fossem embora.




  A nona praga: a escuridão




  21 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Levante a mão para o céu a fim de que em todo o Egito haja uma escuridão tão grossa, que possa até ser tocada.




  22 Moisés levantou a mão para o céu, e durante três dias uma grande escuridão cobriu todo o Egito.26 23 Os egípcios não podiam ver uns aos outros, e naqueles dias ninguém saiu de casa. Porém em todas as casas dos israelitas havia claridade.




  26 10.22 Sl 105.28; Ap 16.10




  24 Aí o rei mandou chamar Moisés e lhe disse:




  — Vocês podem ir adorar a Deus, o SENHOR. Levem também as suas mulheres e os seus filhos, mas as ovelhas, as cabras e o gado ficarão aqui.




  25 Moisés respondeu:




  — Nesse caso o senhor deveria nos dar os animais para oferecermos em sacrifício e queimarmos em honra do SENHOR, nosso Deus. 26 Nós não queremos isso. Nós vamos levar também os nossos animais, e não ficará nenhum, pois temos de escolher alguns para usá-los na adoração a Deus, o SENHOR. Enquanto não chegarmos lá, não saberemos quais os animais que deveremos oferecer em sacrifício ao SENHOR.




  27 Porém o SENHOR fez com que o rei continuasse teimando, e este não deixou que os israelitas saíssem do Egito. 28 O rei disse a Moisés:




  — Saia da minha presença e nunca mais apareça aqui! Pois, no dia em que tornar a me ver, você morrerá!




  29 — O senhor está certo — respondeu Moisés. — Nunca mais eu o verei.








  Êxodo 11




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    Os solos




    Êxodo 11




    Como lidar com o sofrimento




    Quanto sofrimento é suficiente para fazer com que um coração endurecido se volte para Deus? O que, afinal, temos de perder para perceber que o mais importante é um relacionamento sem barreiras com o Senhor? A resposta varia de pessoa para pessoa. Mas, se o resultado final for uma reconciliação com Deus, todo sofrimento e toda perda valem a pena.




  




  Moisés anuncia a décima praga




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Vou mandar só mais um castigo sobre o rei do Egito e sobre o seu povo. Depois disso ele os deixará ir. Na verdade ele expulsará todos vocês. 2 Porém agora diga aos israelitas, homens e mulheres, que peçam aos seus vizinhos e vizinhas joias de prata e de ouro.




  3 E o SENHOR fez com que os egípcios respeitassem os israelitas. De fato, os funcionários do rei e todo o povo consideravam Moisés um grande homem.




  4 Então Moisés disse ao rei:




  — O SENHOR Deus diz: “Perto da meia-noite eu vou passar pelo Egito, 5 e no país inteiro morrerá o filho mais velho de cada família, desde o filho do rei, que é o herdeiro do trono, até o filho da escrava que trabalha no moinho; morrerá também a primeira cria dos animais. 6 Em todo o Egito haverá gritos de dor, como nunca houve antes e nunca mais haverá. 7 Mas, entre os israelitas, nem mesmo um cachorro latirá para uma pessoa ou um animal. E assim vocês ficarão sabendo que o SENHOR faz diferença entre os egípcios e os israelitas.”




  8 E Moisés continuou:




  — Então todos estes seus funcionários virão me procurar e se ajoelharão diante de mim, pedindo que eu vá embora e leve todo o meu povo. Depois disso eu sairei.




  Moisés saiu muito zangado da presença do rei. 9 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — O rei não vai dar atenção a vocês para que eu possa fazer coisas espantosas no Egito.




  10 Moisés e Arão fizeram todas essas coisas espantosas diante do rei do Egito. Porém o SENHOR fez com que o rei continuasse teimando, e este não deixou que os israelitas saíssem do país.








  Êxodo 12
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    O dono do campo




    Êxodo 12




    Deus exige perfeição




    O sacrifício dos carneirinhos só seria aceito se eles não tivessem nenhum defeito. Isso representava a santidade de Deus, que não aceita qualquer coisa, mas exige perfeição. E é porque não conseguimos alcançar a perfeição em nossa vida que Jesus, o cordeiro perfeito, morreu em nosso lugar. A vida perfeita de Cristo em nós é o grande segredo revelado que anunciamos (Colossenses 1.25-59).




  




  A Páscoa




  1 O SENHOR Deus falou com Moisés e Arão no Egito. Ele disse:




  2 — Este mês será para vocês o primeiro mês do ano. 3 Diga a todo o povo israelita o seguinte: no dia dez deste mês cada pai de família escolherá um carneirinho ou um cabrito para a sua família, isto é, um animal para cada casa. 4 Se a família for pequena demais para comer o animal inteiro, então o dono da casa e o seu vizinho mais próximo o comerão juntos, repartindo-o de acordo com o número de pessoas e a quantidade que cada um puder comer. 5 O animal deverá ser um carneirinho ou um cabrito sem defeito, de um ano. 6 Vocês o guardarão até o dia catorze deste mês, e na tarde desse dia todo o povo israelita matará os animais. 7 Pegarão um pouco do sangue e o passarão nos batentes dos lados e de cima das portas das casas onde os animais vão ser comidos. 8 Nessa noite a carne deverá ser assada na brasa e comida com pães sem fermento e com ervas amargas. 9 A carne não deverá ser comida crua nem cozida; o animal inteiro, incluindo a cabeça, as pernas e os miúdos, será assado na brasa. 10 Não deixem nada para o dia seguinte e queimem o que sobrar. 11 Já vestidos, calçados e segurando o bastão, comam depressa o animal. Esta é a Páscoa de Deus, o SENHOR.




  12 — Nessa noite eu passarei pela terra do Egito e matarei todos os primeiros filhos, tanto das pessoas como dos animais. E castigarei todos os deuses do Egito. Eu sou o SENHOR. 13 O sangue nos batentes das portas será um sinal para marcar as casas onde vocês moram. Quando estiver castigando o Egito, eu verei o sangue e então passarei por vocês sem parar, para que não sejam destruídos por essa praga.27 14 Comemorem esse dia como festa religiosa para lembrar que eu, o SENHOR, fiz isso. Vocês e os seus descendentes devem comemorar a Festa da Páscoa para sempre.




  27 12.1-13 Lv 23.5; Nm 9.1-5; 28.16; Dt 16.1-2




  A Festa dos Pães sem Fermento




  15 — Durante sete dias vocês comerão pão sem fermento. Por isso, no primeiro dia tirem o fermento das suas casas. Pois qualquer pessoa que comer pão feito com fermento, desde o primeiro até o sétimo dia, será expulsa do meio do povo de Israel. 16 No primeiro dia e também no sétimo, façam uma reunião para adorar a Deus. Nenhum trabalho será feito nesses dias, a não ser para preparar comida. 17 Comemorem a Festa dos Pães sem Fermento no aniversário do dia em que eu tirei do Egito as tribos do povo de Israel. Essa comemoração será uma lei permanente, que passará de pais a filhos. 18 Desde a tarde do dia catorze do primeiro mês até a tarde do dia vinte e um do mesmo mês, o pão que vocês comerem será feito sem fermento. 19 Durante esses sete dias não haverá fermento nas suas casas, pois quem comer pão com fermento, seja um estrangeiro que estiver vivendo no país, seja um israelita, será expulso do meio do povo de Israel. 20 Portanto, nesses dias não comam nada que tenha fermento. Em todas as suas casas só será comido pão sem fermento.28




  28 12.14-20 Êx 23.15; 34.18; Lv 23.6-8; Nm 28.17-25; Dt 16.3-8




  A primeira Páscoa




  21 Moisés mandou chamar todos os líderes do povo e disse:




  — Escolham carneiros ou cabritos e os matem para que todas as famílias israelitas possam comemorar a Páscoa. 22 Peguem um galho de hissopo e o molhem no sangue que estiver na bacia e passem nos batentes dos lados e de cima da porta das suas casas. E que ninguém saia de casa durante toda a noite. 23 Quando o SENHOR passar para matar os egípcios, verá o sangue ali nos batentes e não deixará que o Anjo da Morte entre nas suas casas para matá-los.29 24 Vocês e os seus descendentes devem obedecer a essa ordem para sempre. 25 Quando entrarem na terra que o SENHOR lhes dará, como prometeu, vocês deverão continuar realizando essa cerimônia religiosa. 26 Quando os seus filhos perguntarem: “O que quer dizer essa cerimônia?”, 27 vocês responderão: “É o sacrifício da Páscoa em honra do SENHOR Deus, pois no Egito ele passou pelas casas dos israelitas e não parou. O SENHOR matou os egípcios, mas não matou as nossas famílias.”




  29 12.23 Hb 11.28




  Então os israelitas se ajoelharam e adoraram a Deus, o SENHOR. 28 Depois foram e fizeram tudo o que ele havia ordenado a Moisés e Arão.




  A décima praga: a morte dos primeiros filhos dos egípcios




  29 À meia-noite, o SENHOR Deus matou os filhos mais velhos de todas as famílias do Egito, desde o filho do rei, que era o herdeiro do trono, até o filho do prisioneiro que estava na cadeia; e matou também a primeira cria dos animais.30 30 Naquela noite o rei, os seus funcionários e todos os outros egípcios saíram da cama. É que em todo o Egito havia gente chorando e gritando, pois em todas as casas havia um filho morto. 31 Nessa mesma noite o rei mandou chamar Moisés e Arão e lhes disse:




  30 12.29 Êx 4.22-23




  — Saiam daqui, vocês e todos os outros israelitas! Deixem o meu país. Vão adorar a Deus, o SENHOR, como vocês pediram. 32 Peguem as suas ovelhas e cabras e o seu gado e vão embora. E peçam a Deus que me abençoe.




  33 Os egípcios insistiram com os israelitas para que saíssem do país o mais depressa possível. Eles diziam:




  — Se vocês não saírem, todos nós morreremos!




  34 Assim, cada família israelita pegou a massa de pão sem fermento, pôs numa bacia, embrulhou a bacia num pano e carregou no ombro. 35 Os israelitas fizeram como Moisés havia ordenado e pediram aos egípcios joias de prata e de ouro e roupas. 36 O SENHOR Deus fez com que os egípcios dessem de boa vontade aos israelitas tudo o que eles pediam. Assim o povo de Israel tomou as riquezas dos egípcios.31




  31 12.35-36 Êx 3.21-22




  Os israelitas saem do Egito




  37 Os israelitas saíram a pé de Ramessés e foram para Sucote. Eram mais ou menos seiscentos mil homens, sem contar as mulheres, as crianças e os velhos. 38 Com eles foram muitas outras pessoas, e também muitas ovelhas e cabras, e muito gado. 39 Os israelitas fizeram pão sem fermento com a massa que haviam levado do Egito, pois os egípcios os haviam expulsado do país tão de repente, que eles não tinham tido tempo de preparar comida, nem de preparar massa com fermento. 40 Os israelitas tinham vivido no Egito quatrocentos e trinta anos.32 41 No dia em que terminaram os quatrocentos e trinta anos, todas as tribos do povo de Deus, o SENHOR, saíram do Egito. 42 Essa foi a noite em que o SENHOR ficou vigiando para tirá-los do Egito. Ela é dedicada ao SENHOR para sempre, como a noite que deverá ser comemorada por todos os israelitas.




  32 12.40 Gn 15.13; Gl 3.17




  As leis a respeito da Páscoa




  43 O SENHOR Deus disse a Moisés e a Arão:




  — Esta é a lei para a Páscoa: nenhum estrangeiro poderá comer a refeição da Páscoa. 44 Porém todo escravo comprado poderá comer dela depois de ser circuncidado. 45 Os estrangeiros, tanto os que estiverem de passagem como os que estiverem vivendo no país, vivendo de salário, não poderão tomar essa refeição. 46 Ela deverá ser comida na casa onde foi preparada: não será tirada dali. E não quebrem nenhum osso do animal.33 47 Todo o povo de Israel deve comemorar essa festa religiosa. 48 Não poderão tomar parte nela os homens que não tiverem sido circuncidados. Porém, se algum estrangeiro estiver morando com vocês e quiser comemorar a Páscoa em honra do SENHOR, vocês deverão primeiro circuncidá-lo e também todos os outros homens e meninos da sua família. Depois ele poderá tomar parte na comemoração e será como se fosse uma pessoa nascida em Israel. 49 A mesma lei será para os israelitas nascidos no país e para os estrangeiros que vivem entre vocês.




  33 12.46 Nm 9.12; Jo 19.36




  50 Todos os israelitas obedeceram e fizeram o que o SENHOR havia ordenado a Moisés e a Arão. 51 Naquele dia o SENHOR tirou do Egito as tribos do povo de Israel.








  Êxodo 13
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    Semeando




    Êxodo 13




    O tempo é curto




    Além de representar o pecado, o fermento também representa a tranquilidade de quem pode esperar pela fermentação da massa. Na saída do povo da escravidão, não podia haver esse tipo de tranquilidade. Eles tinham que comer depressa. Da mesma forma, temos de entender a urgência de semear àqueles que estão, agora, perecendo.




  




  O primeiro filho é separado para Deus




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  2 — Separe para mim todo primeiro filho. Todo primeiro filho homem dos israelitas e todo primeiro filhote macho dos animais domésticos são meus.34




  34 13.2 Nm 3.12-13; Lc 2.23




  A Festa dos Pães sem Fermento




  3 Moisés disse ao povo:




  — Lembrem deste dia, o dia em que vocês saíram do Egito, onde eram escravos. Este é o dia em que o SENHOR os tirou de lá pelo seu grande poder. Portanto, não comam pão feito com fermento. 4 Vocês estão saindo do Egito neste dia, no primeiro mês, o mês de abibe. 5 O SENHOR jurou aos seus antepassados que daria a vocês a terra dos cananeus, dos heteus, dos amorreus, dos heveus e dos jebuseus. É uma terra boa e rica. Quando ele os levar para aquela terra, vocês deverão comemorar essa festa religiosa no primeiro mês de cada ano. 6 Durante sete dias vocês comerão pão sem fermento; e no sétimo dia haverá uma festa religiosa em honra do SENHOR. 7 Nesses sete dias vocês comerão pão sem fermento. Em toda a sua terra não deverá haver fermento, nem pão feito com fermento. 8 Nesse dia vocês contarão aos seus filhos que estão fazendo isso por causa daquilo que o SENHOR fez por vocês quando saíram do Egito. 9 Essa festa será como um sinal para vocês, como se fosse uma coisa amarrada na mão ou na testa, e os ajudará a lembrarem de recitar e de estudar a lei de Deus, o SENHOR; pois com grande poder ele os tirou do Egito. 10 Portanto, comemorem essa festa religiosa no dia certo, todos os anos.




  O primeiro filho




  11 — O SENHOR Deus fará com que vocês entrem na terra dos cananeus, conforme ele jurou a vocês e aos seus antepassados. Quando ele lhes der essa terra, 12 vocês darão ao SENHOR todo primeiro filho homem. Todo primeiro filhote macho também pertencerá a ele.35 13 Mas, se quiserem ficar com o primeiro filhote macho de uma jumenta, ofereçam a Deus um carneiro; se não quiserem, quebrem o pescoço do jumentinho. Fiquem com todo primeiro filho homem de vocês, pagando por ele o preço determinadoj. 14 No futuro, quando os seus filhos perguntarem o que isso quer dizer, vocês responderão: “Com grande poder o SENHOR nos tirou do Egito, onde éramos escravos. 15 Quando o rei do Egito teimou em não nos deixar sair, o SENHOR matou todos os primeiros filhos no Egito, tanto das pessoas como dos animais. É por isso que oferecemos ao SENHOR em sacrifício todo primeiro filhote macho. Mas pagamos o preço determinado para ficar com os nossos primeiros filhos. 16 Isso será como uma lembrança, como alguma coisa amarrada nas mãos ou na testa. E nos fará lembrar que com o seu grande poder o SENHOR nos tirou do Egito.”




  35 13.12 Êx 34.19-20; Lc 2.23 j 13.13 Ver Números 18.15-16.




  A coluna de nuvem e a coluna de fogo




  17 Quando o rei deixou que o povo israelita saísse do Egito, Deus não os levou pelo caminho que vai pelo país dos filisteus, embora fosse o mais curto. Deus pensou assim: “Não quero que os israelitas mudem de ideia e voltem para o Egito, quando virem que terão de guerrear.” 18 Por isso Deus fez com que o povo desse uma volta pelo caminho do deserto, na direção do mar Vermelho. Os israelitas saíram do Egito armados para guerrear. 19 Moisés levou o corpo de José, pois José havia feito os israelitas jurarem que fariam isso. Ele tinha dito: “Quando Deus os libertar, levem daqui o meu corpo.”36




  36 13.19 Gn 50.25; Js 24.32




  20 Os israelitas saíram de Sucote e acamparam em Etã, onde começa o deserto. 21 Durante o dia o SENHOR ia na frente deles numa coluna de nuvem, para lhes mostrar o caminho. Durante a noite ele ia na frente deles numa coluna de fogo, para iluminar o caminho, a fim de que pudessem andar de dia e de noite. 22 A coluna de nuvem sempre ia adiante deles durante o dia, e a coluna de fogo ia durante a noite.








  Êxodo 14
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    Os solos




    Êxodo 14




    O medo




    Os israelitas, quando se defrontaram com o mar Vermelho, estavam diante da morte, porque os egípcios vinham logo atrás. E o desejo mais natural era voltar para a escravidão, o sofrimento conhecido. Eles precisaram do encorajamento de Moisés (versículo 13), que dizia: “O Senhor vai salvá-los hoje.” A proposta de Jesus é igualmente assustadora: morrer para o velho homem e nascer de novo. Mas a esperança vence o medo.




  




  Os israelitas atravessam o mar Vermelho




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  2 — Diga aos israelitas que voltem e acampem em frente de Pi-Hairote, entre Migdol e o mar Vermelho, perto de Baal-Zefom. 3 Assim o rei do Egito vai pensar que os israelitas estão andando sem rumo, perdidos no deserto. 4 Eu farei com que o rei continue teimoso e persiga vocês. Então eu derrotarei o rei e o seu exército, mostrando assim o meu poder. E os egípcios ficarão sabendo que eu sou Deus, o SENHOR.




  E os israelitas obedeceram.




  5 Quando contaram ao rei do Egito que os israelitas tinham fugido, ele e os seus funcionários mudaram de ideia e disseram:




  — Vejam só o que fizemos! Deixamos que os nossos escravos, os israelitas, fugissem de nós!




  6 Então o rei mandou preparar o seu carro de guerra e o seu exército. 7 Ele saiu com todos os carros de guerra, incluindo os seiscentos melhores, que eram comandados pelos seus oficiais. 8 O SENHOR fez com que Faraó, rei do Egito, continuasse teimando, e ele foi atrás dos israelitas, que estavam saindo de maneira vitoriosa. 9 Os egípcios, com todos os seus cavalos, carros de guerra e cavaleiros, saíram atrás dos israelitas e os alcançaram onde eles estavam acampados, na beira do mar Vermelho, perto de Pi-Hairote e de Baal-Zefom.




  10 Quando os israelitas viram o rei e o seu exército marchando contra eles, ficaram apavorados e gritaram pedindo a ajuda de Deus, o SENHOR. 11 E disseram a Moisés:




  — Será que não havia sepulturas no Egito? Por que você nos trouxe para morrermos aqui no deserto? Veja só o que você fez, nos tirando do Egito! 12 O que foi que lhe dissemos no Egito? Pedimos que nos deixasse em paz, trabalhando como escravos para os egípcios. Pois é melhor ser escravo dos egípcios do que morrer aqui no deserto!




  13 Porém Moisés respondeu:




  — Não tenham medo. Fiquem firmes e vocês verão que o SENHOR vai salvá-los hoje. Nunca mais vocês vão ver esses egípcios. 14 Vocês não terão de fazer nada: o SENHOR lutará por vocês.




  15 O SENHOR disse a Moisés:




  — Por que você está me pedindo ajuda? Diga ao povo que marche. 16 Levante o bastão e o estenda sobre o mar. A água se dividirá, e os israelitas poderão passar em terra seca, pelo meio do mar. 17 Eu farei com que os egípcios fiquem ainda mais teimosos, e eles entrarão no mar atrás dos israelitas. E eu ficarei famoso quando derrotar o rei do Egito, todo o seu exército, os seus carros de guerra e os seus cavaleiros. 18 Quando eu derrotar os egípcios, eles saberão que eu sou Deus, o SENHOR.




  19 Então o Anjo de Deus, que ia na frente dos israelitas, mudou de lugar e passou para trás. Também a coluna de nuvem saiu da frente deles e foi para trás, 20 ficando entre os egípcios e os israelitas. A nuvem era escura para os egípcios, porém iluminava o povo de Israel. Assim, durante a noite inteira, o exército egípcio não conseguiu chegar perto dos israelitas.




  21 Moisés estendeu a mão sobre o mar, e Deus, o SENHOR, com um vento leste muito forte, fez com que o mar recuasse. O vento soprou a noite inteira e fez o mar virar terra seca. As águas foram divididas, 22 e os israelitas passaram pelo mar em terra seca, com muralhas de água nos dois lados.37 23 Os egípcios os perseguiram e foram atrás deles até o meio do mar com todos os seus cavalos, carros de guerra e cavaleiros. 24 Logo antes de amanhecer, da coluna de fogo e de nuvem o SENHOR olhou para o exército dos egípcios e fez com que eles ficassem apavorados. 25 Os carros de guerra andavam com grande dificuldade, pois Deus fez com que as rodas ficassem atoladas. Então os egípcios disseram:




  37 14.22 1Co 10.1-2; Hb 11.29




  — Vamos fugir dos israelitas! O SENHOR está lutando a favor deles e contra nós.




  26 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Estenda a mão sobre o mar para que as águas voltem e cubram os egípcios, os seus carros de guerra e os seus cavaleiros.




  27 Moisés estendeu a mão sobre o mar, e, quando amanheceu, o mar voltou ao normal. Os egípcios tentaram escapar das águas, porém o SENHOR os jogou dentro do mar. 28 As águas voltaram e cobriram os carros de guerra, os cavaleiros e todo o exército egípcio que havia perseguido os israelitas no mar. E não sobrou nenhum egípcio com vida. 29 Mas os israelitas atravessaram o mar em terra seca, com muralhas de água nos dois lados.




  30 Naquele dia o SENHOR salvou o povo de Israel dos egípcios, e os israelitas os viram mortos na praia. 31 Quando viram o poder com que o SENHOR havia derrotado os egípcios, os israelitas o temeram. E creram em Deus, o SENHOR, e no seu servo Moisés.








  Êxodo 15
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    A semente




    Êxodo 15




    Novos começos




    Era a oportunidade de um novo começo para os israelitas. Mas como um povo escravizado por séculos viria a se organizar em liberdade? Com mais um sinal, Deus ensina o caminho. Assim como uma fonte que sempre foi amarga pode ser transformada em vida e salvação por meio de um pedaço de madeira, Israel será salvo pelo Deus que cura. Da mesma forma, através da cruz, Deus quer curar cada um de nós.




  




  A Canção de Moisés




  1 Então Moisés e os israelitas cantaram esta canção a Deus, o SENHOR:




   




  Cantarei ao SENHOR




  porque ele conquistou




  uma vitória maravilhosa;




  ele jogou os cavalos e os cavaleiros




  dentro do mar.38




  38 15.1 Ap 15.3




  2 O SENHOR é o meu forte defensor;




  foi ele quem me salvou.




  Ele é o meu Deus, e eu o louvarei.




  Ele é o Deus do meu pai,




  e eu cantarei a sua grandeza.39




  39 15.2 Sl 118.14; Is 12.2




  3 O SENHOR é um guerreiro;




  o seu nome é SENHOR.




   




  4 Ele jogou no mar o exército egípcio




  e os seus carros de guerra;




  os seus melhores oficiais se afogaram




  no mar Vermelho.




  5 O mar profundo os cobriu;




  como uma pedra eles foram até o fundo.




   




  6 A tua mão direita, ó SENHOR,




  tem um poder terrível;




  ela despedaça o inimigo.




  7 Como é maravilhosa a tua vitória!




  Derrotas os teus inimigos




  e com a tua ira furiosa




  tu os queimas como se fossem palha.




  8 Tu sopraste, e as águas se amontoaram;




  as ondas se levantaram como muralhas,




  e o fundo do mar ficou duro como gelo.




  9 Os inimigos disseram:




  “Nós iremos atrás deles




  e os alcançaremos;




  pegaremos todas as coisas




  que são deles




  e ficaremos com tudo o que quisermos.




  Com as nossas espadas




  nós os mataremos.”




  10 Porém tu, ó SENHOR, sopraste,




  e os egípcios se afogaram;




  afundaram como chumbo no mar bravo.




   




  11 Não há outro deus como tu,




  ó SENHOR!




  Quem é santo e majestoso como tu?




  Quem pode fazer os milagres




  e as maravilhas que fazes?




  12 Estendeste a mão direita,




  e a terra engoliu




  os que nos perseguiam.




   




  13 Por causa do teu amor




  tu guiaste o povo que salvaste;




  com o teu grande poder




  tu os levaste para a tua terra santa.




  14 Os povos ouviram falar do que fizeste




  e estão tremendo de medo.




  Os filisteus ficaram apavorados.




  15 Os chefes dos edomitas




  estão assustados,




  os poderosos moabitas




  perderam a coragem,




  e todos os cananeus estão tremendo.




  16 O medo e o terror caíram sobre eles.




  Eles viram o teu grande poder




  e ficaram parados




  como se fossem pedras




  até que tivesse passado o teu povo,




  o povo que livraste da escravidão.




  17 Tu levarás o teu povo




  para viver no teu monte,




  o lugar, ó Senhor,




  que escolheste para morar,




  o Templo que tu mesmo construíste.




  18 O SENHOR Deus será rei




  para todo o sempre!




  A Canção de Míriam




  19 Os israelitas atravessaram o mar em terra seca. Porém, quando os carros de guerra dos egípcios, com os seus cavalos e cavaleiros, entraram no mar, o SENHOR Deus fez com que as águas voltassem e os cobrissem.




  20 A profetisa Míriam, que era irmã de Arão, pegou um pandeiro, e todas as mulheres a acompanharam, tocando pandeiro e dançando. 21 E Míriam cantou para elas assim:




   




  Cantem ao SENHOR




  porque ele conquistou




  uma vitória gloriosa;




  ele jogou os cavalos e os cavaleiros




  dentro do mar.




  As águas amargas




  22 Aí Moisés levou o povo de Israel do mar Vermelho para o deserto de Sur. Eles caminharam três dias no deserto e não acharam água. 23 Então chegaram a um lugar chamado Mara, porém não puderam beber a água dali porque era amarga. Por isso aquele lugar era chamado de Marak. 24 O povo reclamou com Moisés e perguntou:




  k 15.23 Mara em hebraico quer dizer “amarga”.




  — O que vamos beber?




  25 Então Moisés, em voz alta, pediu socorro a Deus, o SENHOR, e o SENHOR lhe mostrou um pedaço de madeira. Moisés jogou a madeira na água, e a água ficou boa de beber.




  Foi nesse lugar que o SENHOR Deus deu leis aos israelitas e os pôs à prova. 26 Ele disse:




  — Se vocês prestarem atenção no que eu digo, se fizerem o que é certo e se guardarem os meus mandamentos, eu não os castigarei com nenhuma das doenças que mandei contra os egípcios. Eu sou o SENHOR, que cura vocês.




  27 Depois os israelitas chegaram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras. E acamparam ali, perto da água.








  Êxodo 16
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    Os solos




    Êxodo 16




    Os prazeres desta vida




    A fome é uma necessidade legítima. Nossa alma tem fome. E tentamos satisfazê-la de diversas maneiras, sem muito sucesso. Nossa tendência, nos momentos de fome, é nos lembrar dos prazeres da escravidão, como se ali tivéssemos sido felizes. Por isso é importante nos saciar em Deus antes de ficarmos com fome. Por isso Jesus nos ensinou a orar (Mateus 6.11) pedindo o alimento de hoje.




  




  O maná e as codornas




  1 O povo de Israel saiu de Elim e foi para o deserto de Sim, que fica entre Elim e o monte Sinai. Chegaram ali no dia quinze do segundo mês depois da sua saída do Egito. 2 Ali, no deserto, todos eles começaram a reclamar contra Moisés e Arão, 3 dizendo assim:




  — Teria sido melhor que o SENHOR tivesse nos matado no Egito! Lá, nós podíamos pelo menos nos sentar e comer carne e outras comidas à vontade. Vocês nos trouxeram para este deserto a fim de matar de fome toda esta multidão.




  4 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Agora eu vou fazer chover do céu pão para vocês. E o povo deverá sair, e cada um deverá juntar uma porção que dê para um dia. Assim eu os porei à prova para saber se eles vão obedecer às minhas ordens.40 5 No sexto dia deverão juntar e preparar o dobro do que costumam juntar nos outros dias.




  40 16.4 Jo 6.31




  6 Então Moisés e Arão disseram ao povo:




  — Hoje à tarde vocês ficarão sabendo que foi o SENHOR Deus quem os tirou do Egito. 7 Amanhã de manhã vocês verão a glória do SENHOR, pois o SENHOR ouviu as reclamações de vocês contra ele. Foi contra ele, e não contra nós, que vocês reclamaram; pois, afinal de contas, quem somos nós?




  8 E Moisés continuou:




  — É Deus, o SENHOR, quem vai lhes dar carne para comerem de tarde e pão à vontade de manhã, pois o SENHOR ouviu vocês reclamando contra ele. As suas reclamações são contra ele e não contra nós; pois, afinal de contas, quem somos nós?




  9 Aí Moisés disse a Arão:




  — Diga a todo o povo que venha e fique diante de Deus, o SENHOR, pois ele ouviu as reclamações deles.




  10 Enquanto Arão estava falando a todo o povo, eles olharam para o deserto, e, de repente, a glória do SENHOR apareceu numa nuvem. 11 E o SENHOR disse a Moisés:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    Quem é Deus?




    Êxodo 16.11-20




    Bondoso




    Esses versículos ilustram a força do pecado humano. O povo esqueceu logo o milagre da libertação da escravidão do Egito e murmurou contra Deus. Apesar disso, Deus levou em conta que era difícil estar no deserto, onde quase não havia água ou comida. Ele, em sua bondade, começou a enviar uma comida especial todos os dias, o maná.




    (Gênesis 6.3,7-8/Josué 24.14-15)




  




  12 — Eu tenho ouvido as reclamações dos israelitas. Diga-lhes que hoje à tarde, antes de escurecer, eles comerão carne. E amanhã de manhã comerão pão à vontade. Aí ficarão sabendo que eu, o SENHOR, sou o Deus deles.




  13 À tarde apareceu um grande bando de codornas; eram tantas, que cobriram o acampamento. E no dia seguinte, de manhã, havia orvalho em volta de todo o acampamento. 14 Quando o orvalho secou, por cima da areia do deserto ficou uma coisa parecida com escamas, fina como a geada no chão. 15 Os israelitas viram aquilo e não sabiam o que era. Então perguntaram uns aos outros:




  — O que é isso?




  Moisés lhes disse:




  — Isso é o alimento que o SENHOR está mandando para vocês comerem.41 16 Esta é a ordem que ele deu: “Cada um de vocês deverá juntar o que for necessário para comer, de acordo com o número de pessoas que houver na família, dois litros por pessoa.”




  41 16.15 1Co 10.3




  17 E assim fizeram os israelitas. Uns pegaram mais, e outros, menos. 18 Quando mediram, aconteceu que os que haviam pegado muito não tinham demais; e não faltava nada para os que haviam pegado pouco. Cada um havia pegado exatamente o necessário para comer.42




  42 16.18 2Co 8.15




  19 Então Moisés lhes disse:




  — Ninguém deverá guardar nada para o dia seguinte.




  20 Mas alguns não obedeceram à ordem de Moisés e guardaram uma parte daquele alimento. E no dia seguinte o que tinha sido guardado estava cheio de bichos e cheirava mal. Aí Moisés ficou muito irritado com eles. 21 Todas as manhãs cada um pegava o necessário para comer naquele dia, pois o calor do sol derretia o que ficava no chão.




  22 No sexto dia pegaram o dobro, isto é, quatro litros para cada pessoa. Os líderes do povo foram e contaram a Moisés o que estava acontecendo. 23 E Moisés lhes disse:




  — Amanhã é dia de descanso, o sábado santo, separado para Deus, o SENHOR. Por isso o SENHOR deu a seguinte ordem: “Os que quiserem assar esse alimento no forno, que assem; e os que quiserem cozinhar, que cozinhem. E guardem para o dia seguinte o que sobrar.”43




  43 16.23 Êx 20.8-11




  24 Conforme a ordem de Moisés, todos guardaram para o dia seguinte o que havia sobrado. E não cheirou mal, nem criou bicho. 25 Moisés disse:




  — Comam isto hoje, pois é sábado, o dia de descanso separado para Deus, o SENHOR. Neste dia vocês não acharão no campo nada de comer. 26 Recolham esse alimento durante seis dias; porém no sétimo dia, que é o dia de descanso, não haverá alimento no chão.




  27 No sétimo dia algumas pessoas saíram para pegar o alimento, porém não acharam nada. 28 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Até quando vocês vão desobedecer às minhas ordens e às minhas leis? 29 Lembrem que eu, o SENHOR, dei a vocês um dia de descanso e foi por isso que no sexto dia eu lhes dei alimento para dois dias. No sétimo dia fiquem todos onde estiverem; ninguém deverá sair de casa.




  30 Assim, o povo não trabalhou no sétimo dia.




  31 Os israelitas deram àquele alimento o nome de manál. Ele era parecido com uma sementinha branca e tinha gosto de bolo de mel.44 32 Moisés disse:




  l 16.31 maná em hebraico soa parecido com a sentença que quer dizer “O que é isso?” (ver Êxodo 16.15). 44 16.31 Nm 11.7-8




  — O SENHOR Deus mandou que fossem guardados dois litros de maná para que, no futuro, os nossos descendentes possam ver o alimento que ele nos deu para comermos no deserto, quando nos tirou do Egito.




  33 Então Moisés disse a Arão:




  — Pegue uma vasilha, ponha nela dois litros de maná e coloque-a na presença de Deus, o SENHOR, a fim de ser guardada para os nossos descendentes.45




  45 16.33 Hb 9.4




  34 Arão fez como o SENHOR havia ordenado a Moisés e colocou a vasilha diante da arca da aliança para que ficasse guardada ali. 35 Durante quarenta anos os israelitas tiveram maná para comer, até que chegaram a uma terra habitada, isto é, até que chegaram à fronteira de Canaã.46




  46 16.35 Js 5.12




  36 A porçãom de maná para cada pessoa era a décima parte da medida padrãon, que tinha vinte litros.




  m 16.36 porção: em hebraico, “ômer”. n 16.36 medida padrão: em hebraico, “efa”.
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    O dono do campo




    Êxodo 17




    A glória é de Deus




    Certamente, não era o braço de Moisés que fazia com que o povo vencesse os amalequitas. Esse movimento evidenciava que eles só estavam vencendo por causa do Senhor. Às vezes Deus nos leva a situações difíceis apenas para evidenciar sua glória, momentos em que não resta nenhuma esperança além do Senhor são muito úteis para nos lembrar de que sem ele não podemos fazer coisa alguma (João 15.5).




  




  Água da rocha em Refidim




  Números 20.1-13




  1 O povo de Israel saiu do deserto de Sim, caminhando de um lugar para outro, de acordo com as ordens de Deus, o SENHOR. Eles acamparam em Refidim, mas ali não havia água para beber. 2 Então reclamaram contra Moisés e lhe disseram:




  — Dê-nos água para beber.




  Moisés respondeu:




  — Por que vocês estão reclamando? Por que estão pondo o SENHOR à prova?




  3 Mas o povo estava com muita sede e continuava reclamando e gritando contra Moisés. Eles diziam:




  — Por que você nos tirou do Egito? Será que foi para nos matar de sede, a nós, aos nossos filhos e às nossas ovelhas e cabras?




  4 Então Moisés clamou pedindo a ajuda de Deus, o SENHOR. Ele disse:




  — O que é que eu faço com este povo? Mais um pouco, e eles vão querer me matar a pedradas.




  5 O SENHOR disse a Moisés:




  — Escolha entre eles alguns líderes e passe com eles na frente do povo. Leve também o bastão com o qual você bateu no rio Nilo. 6 Eu estarei diante de você em cima de uma rocha, ali no monte Sinai. Bata na rocha, e dela sairá água para o povo beber.




  E Moisés fez isso na presença dos líderes do povo de Israel.




  7 Então deram àquele lugar os nomes de Massá e de Meribáo, pois os israelitas reclamaram contra Moisés e puseram o SENHOR à prova, perguntando:




  o 17.7 Massá e… Meribá em hebraico querem dizer “provocação” e “reclamação”.




  — O SENHOR está com a gente ou não?




  Guerra contra os amalequitas




  8 Os amalequitas vieram e atacaram os israelitas em Refidim. 9 Então Moisés deu a Josué a seguinte ordem:




  — Escolha alguns homens e amanhã cedo vá com eles lutar por nós contra os amalequitas. Eu ficarei no alto do monte, segurando o bastão de Deus.




  10 Josué fez o que Moisés havia ordenado e foi combater os amalequitas. Enquanto isso, Moisés, Arão e Hur subiram até o alto do monte. 11 Quando Moisés ficava com os braços levantados, os israelitas venciam. Porém, quando ele abaixava os braços, eram os amalequitas que venciam. 12 Quando os braços de Moisés ficaram cansados, Arão e Hur pegaram uma pedra e a puseram perto dele para que Moisés se sentasse. E os dois, um de cada lado, seguravam os braços de Moisés. Desse modo os seus braços ficaram levantados até o pôr do sol. 13 E assim Josué derrotou completamente os amalequitas.




  14 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Escreva um relatório dessa vitória a fim de que ela seja lembrada. Diga a Josué que eu vou destruir completamente os amalequitas.47




  47 17.14 Dt 25.17-19; 1Sm 15.2-9




  15 Moisés construiu um altar e lhe deu o seguinte nome: “O SENHOR Deus é a minha bandeira.” 16 Depois disse:




  — Segurem bem alto a bandeira do SENHOR! O SENHOR combaterá para sempre os amalequitas!








  Êxodo 18
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    Dando frutos




    Êxodo 18




    A família é um campo missionário




    Moisés ainda não tinha falado sobre tudo o que havia acontecido com ele para seu sogro e sua família. Seu testemunho pessoal, aquilo que Deus havia feito com ele e por meio dele, foi prova suficiente para que seu sogro se convertesse a esse Deus.




  




  Jetro visita Moisés




  1 Jetro, o sacerdote de Midiã e sogro de Moisés, soube de tudo o que Deus havia feito por Moisés e pelo povo de Israel. E soube também como o SENHOR havia tirado do Egito os israelitas. 2 Então ele foi para o lugar onde Moisés estava, levando Zípora, a mulher de Moisés. Moisés havia mandado Zípora e os dois filhos dela para a casa de Jetro. 3 O nome de um deles era Gérsonp, pois Moisés tinha dito: “Sou hóspede em terra estrangeira.”48 4 O nome do outro era Eliézerq, pois Moisés tinha dito: “O Deus do meu pai me ajudou e não deixou que eu fosse morto pelo rei do Egito.”49




  p 18.3 Ver Êxodo 2.22, nota. 48 18.2-3 Êx 2.21-22 q 18.4 Eliézer em hebraico soa parecido com a sentença que quer dizer “Deus me ajuda”. 49 18.3-4 At 7.29




  5 Jetro, o sogro de Moisés, foi com a mulher e os dois filhos de Moisés para o deserto onde Moisés estava acampado, no monte sagrador. 6 Ele havia mandado um recado a Moisés, dizendo que estava chegando, com a mulher e os filhos dele. 7 Então Moisés saiu para se encontrar com Jetro, curvou-se em sinal de respeito e o beijou. Cada um perguntou ao outro se ia bem de saúde, e depois eles entraram na barraca de Moisés. 8 Ele contou ao sogro tudo o que o SENHOR Deus, por causa do seu amor pelo povo de Israel, tinha feito com o rei do Egito e com os egípcios. Falou também a respeito das dificuldades que o povo havia tido no caminho e como o SENHOR os havia socorrido. 9 Jetro ficou muito contente com tudo o que o SENHOR havia feito pelo povo de Israel, tirando-o do Egito. 10 E disse:




  r 18.5 Ver Êxodo 4.27, nota.




  — Louvado seja o SENHOR Deus, que libertou vocês das mãos dos egípcios e do seu rei! 11 Agora sei que o SENHOR é mais poderoso do que todos os deuses, pois livrou os israelitas do poder dos egípcios, quando eles os trataram com tanto desprezo.




  12 Em seguida Jetro trouxe uma oferta para ser completamente queimada e animais para serem mortos como sacrifício a Deus. Arão e todos os líderes do povo de Israel foram com ele para comer a refeição sagrada.




  Moisés escolhe ajudantes




  Deuteronômio 1.9-18




  13 No dia seguinte Moisés sentou-se para julgar as questões do povo e ficou ocupado desde a manhã até a noite. 14 Quando Jetro viu tudo o que Moisés estava fazendo, perguntou:




  — Por que você está agindo assim? Por que está resolvendo sozinho os problemas do povo, com todas essas pessoas em pé ao seu redor, desde a manhã até a noite?




  15 Moisés respondeu:




  — Eu tenho de fazer isso porque as pessoas vêm falar comigo para saber o que Deus quer. 16 Quando duas pessoas têm uma questão, elas vêm falar comigo para que eu resolva quem está certo. E explico os mandamentos e as leis de Deus a todos.




  17 Então Jetro disse:




  — O que você está fazendo não está certo. 18 Desse jeito você vai ficar cansado demais, e o povo também. Isso é muito trabalho para você fazer sozinho. 19 Agora escute o meu conselho, e Deus o ajudará. Está certo que você represente o povo diante de Deus e também que leve a ele os problemas deles. 20 Você deve ensinar-lhes as leis de Deus e explicar o que devem fazer e como devem viver. 21 Mas você deve escolher alguns homens capazes e colocá-los como chefes do povo: chefes de mil, de cem, de cinquenta e de dez. Devem ser homens que temam a Deus, que mereçam confiança e que sejam honestos em tudo. 22 Serão eles que sempre julgarão as questões do povo. Os casos mais difíceis serão trazidos a você, mas os mais fáceis eles mesmos poderão resolver. Assim será melhor para você, pois eles o ajudarão nesse trabalho pesado. 23 Se você fizer isso, e se for essa a ordem de Deus, você não ficará cansado, e todas essas pessoas poderão ir para casa com as suas questões resolvidas.




  24 Moisés aceitou o conselho de Jetro 25 e escolheu homens capazes entre todos os israelitas. Ele os colocou como chefes de mil, de cem, de cinquenta e de dez. 26 Eles sempre julgaram as questões do povo, resolvendo as mais fáceis e trazendo para Moisés as mais difíceis.




  27 Então Moisés se despediu de Jetro, e Jetro voltou para casa.








  Êxodo 19
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    O dono do campo




    Êxodo 19




    Deus exige perfeição




    Um dos principais propósitos de Deus para o povo de Israel era formar uma nação de sacerdotes, um povo capaz de descrever a santidade de Deus através de sua vida, seus valores, suas relações interpessoais. Depois de séculos de escravidão, essa era uma mudança enorme. O mesmo ocorre conosco. Nascemos no pecado, mas em Cristo somos chamados ao sacerdócio (1Pedro 2.9).




  




  A aliança feita ao pé do monte Sinai




  Êxodo 24.1-8




  1-2 Os israelitas partiram de Refidim. E, no dia primeiro do terceiro mês depois de terem saído do Egito, chegaram ao deserto do Sinai. Eles armaram o acampamento ao pé do monte Sinai. 3 E Moisés subiu o monte para se encontrar com Deus.




  E do monte o SENHOR Deus o chamou e lhe disse:




  — Diga aos descendentes de Jacó, os israelitas, o seguinte: 4 “Vocês viram com os seus próprios olhos o que eu, o SENHOR, fiz com os egípcios e como trouxe vocês para perto de mim como se fosse sobre as asas de uma águia. 5 Agora, se me obedecerem e cumprirem a minha aliança vocês serão o meu povo. O mundo inteiro é meu, mas vocês serão o meu povo, escolhido por mim.50 6 Vocês são um povo separado somente para mim e me servirão como sacerdotes.” É isso o que você dirá aos israelitas.51 52




  50 19.5 Dt 4.20; 7.6; 14.2; 26.18; Tt 2.14 51 19.5-6 1Pe 2.9 52 19.6 Ap 1.6; 5.10




  7 Então Moisés foi, chamou os líderes do povo e contou tudo o que o SENHOR lhe havia ordenado. 8 Então todos responderam ao mesmo tempo:




  — Nós faremos tudo o que o SENHOR ordenou.




  E Moisés levou essa resposta ao SENHOR.




  9 Ele disse a Moisés:




  — Eu vou falar com você numa nuvem escura para que o povo possa ouvir a nossa conversa e para que, daqui em diante, sempre confie em você.




  Moisés contou a Deus, o SENHOR, o que o povo havia respondido, 10 e o SENHOR lhe disse:




  — Vá falar ao povo e mande que eles passem o dia de hoje e de amanhã purificando-se para me adorar. Eles devem lavar as suas roupas 11 e se aprontar para depois de amanhã. Nesse dia eu descerei sobre o monte Sinai, onde todo o povo poderá me ver. 12 Marque limites em volta da montanha, para que o povo não passe dali, e diga-lhes que não subam o monte, nem cheguem perto dele. Se alguma pessoa puser o pé nele, deverá ser morta. 13 Ninguém deverá tocar nessa pessoa; ela será morta a pedradas ou com flechas. Isso deve ser feito tanto com pessoas como com animais. Porém, quando a trombeta tocar, o povo poderá subir o monte.53




  53 19.12-13 Hb 12.18-20




  14 Então Moisés desceu do monte e mandou que o povo se purificasse para adorar a Deus. E todos lavaram as suas roupas. 15 Aí Moisés disse:




  — Fiquem prontos para depois de amanhã e até lá não tenham relações sexuais.




  16 Na manhã do terceiro dia houve trovoadas e relâmpagos, uma nuvem escura apareceu no monte, e ouviu-se um som muito forte de trombeta. E todo o povo que estava no acampamento tremeu de medo.54 17 Moisés os levou para fora do acampamento a fim de se encontrarem com Deus, e eles ficaram parados ao pé do monte. 18 Todo o monte Sinai soltava fumaça, pois o SENHOR havia descido sobre ele no meio do fogo. A fumaça subia como se fosse a fumaça de uma fornalha, e todo o povo tremia muito.55 19 O som da trombeta foi ficando cada vez mais forte. Moisés falou, e Deus respondeu no barulho do trovão. 20 O SENHOR desceu no alto do monte Sinai e chamou Moisés para que fosse até lá. Moisés subiu, 21 e o SENHOR lhe disse:




  54 19.16 Ap 4.5 55 19.16-18 Dt 4.11-12




  — Desça e avise ao povo que não passe os limites para chegar perto a fim de me ver. Se passarem, muitos deles morrerão. 22 Avise também os sacerdotes que eles devem se purificar a fim de poderem chegar perto de mim. Se não se purificarem, eu os matarei.




  23 Moisés disse a Deus, o SENHOR:




  — O povo não poderá subir o monte, pois tu nos mandaste respeitar este monte como lugar sagrado e mandaste também marcar limites em volta dele.




  24 Então o SENHOR respondeu:




  — Desça e depois volte com Arão. Porém os sacerdotes e o povo não devem passar os limites a fim de subir até o lugar onde estou. Se fizerem isso, eu os matarei.




  25 Aí Moisés desceu até o lugar onde o povo estava e contou o que Deus tinha dito.








  Êxodo 20




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    O dono do campo




    Êxodo 20




    Um Deus que se revela




    “Deus falou”, e isso muda tudo. Se cremos que há um Deus, saber o que ele pensa, o que ele considera ser bom e o que ele exige para sermos aceitos é absolutamente importante. Ao mesmo tempo, Deus se dar a conhecer é resultado de sua graça. Em seus mandamentos, Deus ensina a uma multidão de escravos o que é ser humanidade, a fim de fazer deles seu próprio povo. E isso é pura graça.




  




  Os dez mandamentos




  Deuteronômio 5.1-21




  1 Deus falou, e foi isto o que ele disse:




  2 — Meu povo, eu, o SENHOR, sou o seu Deus. Eu o tirei do Egito, a terra onde você era escravo.




  3 — Não adore outros deuses; adore somente a mim.




  4 — Não faça imagens de nenhuma coisa que há lá em cima no céu, ou aqui embaixo na terra, ou nas águas debaixo da terras. 5 Não se ajoelhe diante de ídolos, nem os adore, pois eu, o SENHOR, sou o seu Deus e não tolero outros deuses. Eu castigo aqueles que me odeiam, até os seus bisnetos e trinetos.56 6 Porém sou bondoso com aqueles que me amam e obedecem aos meus mandamentos e abençoo os seus descendentes por milhares de gerações.57




  s 20.4 Estas águas referem-se ao imenso oceano subterrâneo (ver Gênesis 1.6-8; 7.11). 56 20.4-5 Êx 34.17; Lv 19.4; 26.1; Dt 4.15-18; 27.15 57 20.5-6 Êx 34.6-7; Nm 14.18; Dt 7.9-10




  7 — Não use o meu nome sem o respeito que ele merece; pois eu sou o SENHOR, o Deus de vocês, e castigo aqueles que desrespeitam o meu nome.58




  58 20.7 Lv 19.12




  8 — Guarde o sábado, que é um dia santo.59 9 Faça todo o seu trabalho durante seis dias da semana; 10 mas o sétimo dia da semana é o dia de descanso, dedicado a mim, o SENHOR, seu Deus. Não faça nenhum trabalho nesse dia, nem você, nem os seus filhos, nem as suas filhas, nem os seus escravos, nem as suas escravas, nem os seus animais, nem os estrangeiros que vivem na terra de vocês.60 11 Em seis dias eu, o SENHOR, fiz o céu, a terra, o mar e tudo o que há neles, mas no sétimo dia descansei. Foi por isso que eu, o SENHOR, abençoei o sábado e o separei para ser um dia santo.61




  59 20.8 Êx 16.23-30; 31.12-14 60 20.9-10 Êx 23.12; 31.15; 34.21; 35.2; Lv 23.3 61 20.11 Gn 2.1-3; Êx 31.17




  12 — Respeite o seu pai e a sua mãe, para que você viva muito tempo na terra que estou lhe dando.62




  62 20.12 a Dt 27.16; Mt 15.4; 19.19; Mc 7.10; 10.19; Lc 18.20; Ef 6.2; b Ef 6.3




  13 — Não mate.63




  63 20.13 Gn 9.6; Lv 24.17; Mt 5.21; 19.18; Mc 10.19; Lc 18.20; Rm 13.9; Tg 2.11




  14 — Não cometa adultério.64




  64 20.14 Lv 20.10; Mt 5.27; 19.18; Mc 10.19; Lc 18.20; Rm 13.9; Tg 2.11




  15 — Não roube.65




  65 20.15 Lv 19.11; Mt 19.18; Mc 10.19; Lc 18.20; Rm 13.9




  16 — Não dê testemunho falso contra ninguém.66




  66 20.16 Êx 23.1; Mt 19.18; Mc 10.19; Lc 18.20




  17 — Não cobice a casa de outro homem. Não cobice a sua mulher, os seus escravos, o seu gado, os seus jumentos ou qualquer outra coisa que seja dele.67




  67 20.17 Rm 7.7; 13.9




  O povo fica com medo




  Deuteronômio 5.23-33




  18 O povo ouviu os trovões e o som da trombeta e viu os relâmpagos e a fumaça que saía do monte. Então eles tremeram de medo e ficaram de longe. 19 E disseram a Moisés:




  — Se você falar, nós ouviremos; mas, se Deus falar conosco, nós seremos mortos.68




  68 20.18-19 Hb 12.18-19




  20 Então Moisés respondeu:




  — Não tenham medo, pois Deus só quer pôr vocês à prova. Ele quer que vocês continuem a temê-lo a fim de que não pequem.




  21 E o povo ficou em pé de longe, e somente Moisés chegou perto da nuvem escura onde Deus estava.




  Leis a respeito dos altares




  22 Então o SENHOR ordenou que Moisés dissesse aos israelitas o seguinte:




  — Vocês viram que lá do céu eu lhes falei. 23 Não façam deuses de prata ou de ouro para adorá-los ao mesmo tempo que vocês adoram a mim. 24 Façam um altar de terra para mim e em cima dele ofereçam as suas ovelhas e os seus bois como sacrifícios que serão completamente queimados e como ofertas de paz. Eu separarei lugares para que neles vocês me adorem, e nesses lugares eu me encontrarei com vocês e os abençoarei. 25 Se fizerem um altar de pedras para mim, não usem pedras cortadas com ferramentas. Pois na construção do meu altar não poderão ser usadas pedras cortadas com ferramentas.69 26 Não façam o meu altar com degraus; porque, se fizerem, a nudez de vocês vai aparecer ali.






  69 20.25 Dt 27.5-7; Js 8.31






  Êxodo 21




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Êxodo 21




    Uma mensagem revolucionária




    A escravidão era prática comum. Quando alguém não tinha o que vender, aceitava a condição de escravo em troca de comida e abrigo. Mas uma legislação que previsse a libertação dos escravos após um período trabalhado não tinha precedentes e até hoje é surpreendente para nós. Isso só pode ser o resultado de um Deus que reconhece o valor intrínseco do ser humano.




  




  Leis a respeito dos escravos




  Deuteronômio 15.12-18




  1 Deus ordenou a Moisés que desse aos israelitas estas leis:




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de uma espiga de trigo.]




    A solução do grande problema




    Êxodo 21.1—23.9




    Leis para frear o pecado




    Neste trecho encontramos algumas das primeiras leis dadas a Moisés por Deus no Monte Sinai depois dos dez mandamentos. São leis diversas e bastante detalhadas, para abranger o que poderia acontecer em muitas situações. Elas têm a ver com a proteção dos nossos bens — por exemplo o gado — e também com a proteção de pessoas mais necessitadas — como os servos, os estrangeiros, as viúvas e os órfãos. Estas leis lidam também com o problema da violência entre as pessoas. O pecado faz com que maltratemos uns aos outros e sejamos rudes com as pessoas. Alguns comentaristas acham que não é correto encontrar na Bíblia um princípio como “olho por olho, dente por dente”, mas temos de entender que essa lei limitava a prática do mal e da violência numa época em que as pessoas faziam justiça com as próprias mãos.




    Jesus falou coisas importantes a esse respeito no Sermão do Monte. Por exemplo, ao mencionar a norma “olho por olho, dente por dente”, Jesus propôs uma atitude ainda melhor, dizendo que se alguém nos bater na face direita, devemos dar também a esquerda, e se alguém pegar a nossa túnica, devemos dar para ele também a nossa capa (Mateus 5.38). Já não é só questão de limitar a violência; é questão de amar até os nossos inimigos; é questão de perdoar e buscar o bem para o próximo. Jesus nos deixou esse exemplo. Ele teve muitos inimigos que conspiraram para matá-lo, mas na cruz ele falou: “Pai, perdoa esta gente! Eles não sabem o que estão fazendo” (Lucas 23.34).




    Além de nos dar o exemplo, Jesus cumpriu a Lei de Moisés perfeitamente. Foi o único homem que pôde fazer isto. O fato de que alguém viesse e cumprisse a Lei em nosso lugar foi muito importante para a nossa salvação. Ninguém de nós jamais poderá fazer isso, mas a nossa saída é confiar em Cristo como o nosso substituto, e confiando nele, Deus nos aceita como se nós também tivéssemos observado toda a Lei.




    (Gênesis 2.23-25/Êxodo 40.34-38)




  




  2 — Se você comprar um escravo israelita, ele deverá trabalhar seis anos para você. Mas no sétimo ano ele ficará livre, sem ter de pagar nada. 3 Se ele era solteiro quando se tornou seu escravo, não levará a mulher quando for embora. Mas, se era casado, então poderá levar a mulher. 4 Se o dono do escravo lhe der uma mulher, e ela der à luz filhos e filhas, a mulher e os filhos serão do dono, e o escravo irá embora sozinho. 5 Se o escravo disser que ama a sua mulher, os seus filhos e o seu dono e não quiser ser posto em liberdade, 6 então o dono o levará ao lugar de adoração. Ali ele o encostará na porta ou no batente da porta e furará a orelha dele com um furador. Então ele será seu escravo por toda a vida.70




  70 21.2-6 Lv 25.39-46




  7 — Se um homem vender a sua filha para ser escrava, ela não ficará livre como ficam os escravos do sexo masculino. 8 Se um homem a comprar e disser que quer casar com ela, mas depois não gostar dela, ele terá de vendê-la novamente ao pai dela. O seu dono não poderá vendê-la a estrangeiros, pois ele não agiu direito com ela. 9 Se alguém comprar uma escrava para fazê-la casar com seu filho, deverá tratá-la como se fosse sua filha. 10 Se um homem casar com uma segunda mulher, deverá continuar a dar à primeira a mesma quantidade de alimentos e de roupas e os mesmos direitos que ela possuía antes. 11 Se ele não cumprir essas três coisas, ela poderá sair livre, sem ter de pagar nada.




  Leis a respeito da violência




  12 — Deverá ser morto todo aquele que ferir uma pessoa de modo que ela morra.71 13 Porém, se foi apenas um acidente, não tendo havido intenção de matar, então aquele que matou deverá fugir para um lugar que eu escolherei e ali ele ficará livre.72 14 Mas, se um homem ficar com raiva e matar outro de propósito, deverá ser morto, ainda que ele tenha fugido para o meu altar a fim de se salvar.




  71 21.12 Lv 24.17 72 21.13 Nm 35.10-34; Dt 19.1-13; Js 20.1-9




  15 — Quem bater no pai ou na mãe será morto.




  16 — Quem levar à força uma pessoa para vendê-la ou para ficar com ela como escrava será morto.73




  73 21.16 Dt 24.7




  17 — Quem amaldiçoar o pai ou a mãe será morto.74




  74 21.17 Lv 20.9; Mt 15.4; Mc 7.10




  18 — Se durante uma briga um homem ferir o outro com uma pedra ou com um soco, ele não será castigado se aquele que foi ferido não morrer. Mas, se este ficar de cama, 19 e mais tarde se levantar, e começar a andar fora da casa com a ajuda de uma bengala, então aquele que o feriu terá de pagar o tempo que o outro perdeu e também as despesas do tratamento.




  20-21 — Se alguém ferir a pauladas o seu escravo, e ele morrer na hora, o que bateu será castigado. Mas, se o escravo morrer só um ou dois dias depois, o dono não será castigado. Pois a perda do escravo já é um castigo para o dono. Essa lei vale também para as escravas.




  22 — Se alguns homens estiverem brigando e ferirem uma mulher grávida, e por causa disso ela perder a criança, mas sem maior prejuízo para a sua saúde, aquele que a feriu será obrigado a pagar o que o marido dela exigir, de acordo com o que os juízes decidirem. 23 Mas, se a mulher for ferida gravemente, o castigo será vida por vida, 24 olho por olho, dente por dente, mão por mão, pé por pé,75 25 queimadura por queimadura, ferimento por ferimento, machucadura por machucadura.




  75 21.24 Lv 24.19-20; Dt 19.21; Mt 5.38




  26-27 — Se alguém ferir o olho do seu escravo, e ele perder a vista, o escravo terá de ser libertado como pagamento pelo olho perdido. E, se alguém quebrar um dente do seu escravo, ele terá de ser libertado como pagamento pelo dente. Essa lei vale também para as escravas.




  Casos de acidente




  28 — Se um boi chifrar um homem ou uma mulher, e a pessoa morrer, o boi deverá ser morto a pedradas, e ninguém comerá a sua carne. Mas o dono do boi não será castigado. 29 Porém, se o boi tinha o costume de chifrar as pessoas, e o seu dono sabia disso e não o prendeu, e o boi matar algum homem ou alguma mulher, o boi será morto a pedradas. E o seu dono também será morto. 30 No entanto, se deixarem que o dono pague uma multa para salvar a sua vida, então ele terá de pagar tudo o que for exigido. 31 Se um boi matar um menino ou uma menina, o dono será julgado por esta mesma lei. 32 Se um boi chifrar um escravo ou uma escrava, o dono receberá como pagamento trinta barras de prata, e o boi será morto a pedradas.




  33 — Se alguém tirar a tampa de um poço ou se cavar um poço e não o tapar, e nele cair um boi ou um jumento, 34 essa pessoa terá de pagar ao dono o preço do animal. Ela fará o pagamento em dinheiro, porém o animal morto será seu. 35 Se o boi de um homem ferir o boi de outro, e o boi que foi ferido morrer, o boi vivo será vendido, e o dinheiro será repartido entre os dois homens; e o boi morto será dividido também entre os dois. 36 Porém, se o boi já era conhecido como boi chifrador, e o seu dono não o prendeu, ele dará ao outro homem um boi vivo, mas o boi morto será seu.








  Êxodo 22




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    O dono do campo




    Êxodo 22




    Um Deus interessado na humanidade




    É impressionante e ímpar um Deus que valoriza a dignidade do estrangeiro, valoriza aqueles que são socialmente vulneráveis, valoriza o acesso a crédito sem juros para os pobres… E ainda promete se colocar do lado dos mais frágeis. Quem maltratasse um órfão teria Deus como inimigo. Não há outro Deus como o Senhor!




  




  Leis a respeito de roubos e prejuízos




  1 — Se alguém roubar um boi ou uma ovelha e matar ou vender o animal, pagará cinco bois por um boi e quatro ovelhas por uma ovelha. 2-4 Quem roubou deverá pagar por aquilo que roubou. Se não tiver com que pagar, então deverá ser vendido como escravo para pagar por aquilo que roubou. Se o animal roubado, seja boi, jumento ou ovelha, for encontrado vivo com a pessoa que o roubou, ela pagará dois por um.




  — Se um ladrão for apanhado roubando de noite uma casa e for morto, quem o matar não será culpado pela morte do ladrão. Mas, se isso acontecer durante o dia, ele será culpado de assassinato.




  5 — Se alguém deixar que os seus animais pastem num campo ou numa plantação de uvas, ou se os largar para comerem as colheitas de outras pessoas, esse alguém pagará com o melhor do seu próprio campo ou com o melhor da sua própria plantação de uvas.




  6 — Se alguém acender uma fogueira no seu campo, e o fogo pegar nos espinheiros e se espalhar pelo campo de outro homem e destruir os feixes de trigo ou as plantações que já estiverem maduras, aquele que acendeu a fogueira pagará todos os prejuízos.




  7 — Se alguém receber de outra pessoa dinheiro ou objetos para serem guardados, e isso for roubado da sua casa, o ladrão, se for achado, pagará o dobro. 8 Mas, se o ladrão não for encontrado, o dono da casa será levado ao lugar de adoração e ali deverá jurar que não roubou o que lhe foi dado para guardar.




  9 — Se uma pessoa ficar com um boi, um jumento, uma ovelha, roupas ou qualquer coisa perdida, e aparecer alguém dizendo que é o dono, o caso deverá ser levado até o lugar de adoração. Aquele que Deus declarar culpado pagará ao dono o dobro.




  10 — Se alguém entregar um animal para o seu vizinho tomar conta, seja jumento, boi, ovelha ou outro animal qualquer, e o animal morrer ou ficar aleijado, ou se for roubado sem que ninguém veja o roubo, 11 o homem que tomou conta deverá jurar em nome de Deus, o SENHOR, que não roubou o animal. Se o animal não tiver sido roubado, o dono aceitará o juramento, e o outro não precisará pagar nada. 12 Porém, se, de fato, o animal tiver sido roubado, então o outro terá de pagar ao dono pelo animal. 13 Se o animal tiver sido morto por animais selvagens, o outro terá de trazer como prova o que sobrou e não pagará nada pelo animal morto.




  14 — Se alguém pedir emprestado um animal, e este ficar doente ou morrer quando o seu dono não estiver presente, quem pediu emprestado deverá pagar o preço dele. 15 Mas, se isso acontecer quando o dono estiver presente, o outro não precisará pagar nada. Se o animal tiver sido alugado, só será pago o aluguel.




  Leis morais e religiosas




  16 — Se um homem seduzir uma virgem que não estava com casamento contratado, ele pagará o dote da moça e casará com ela. 17 Porém, se o pai dela não quiser que a moça case com ele, então ele pagará ao pai uma quantia em dinheiro, de acordo com o preço de uma noiva virgem.76




  76 22.16-17 Dt 22.28-29




  18 — Mate toda mulher que fizer feitiçaria.77




  77 22.18 Dt 18.10-11




  19 — Quem tiver relações sexuais com um animal será morto.78




  78 22.19 Lv 18.23; 20.15-16; Dt 27.21




  20 — Condene à morte toda pessoa que oferecer sacrifícios a qualquer outro deus e não somente a mim, o SENHOR.79




  79 22.20 Dt 17.2-7




  21 — Não maltratem, nem persigam um estrangeiro que estiver morando na terra de vocês. Lembrem que vocês foram estrangeiros no Egito. 22 Não maltratem as viúvas nem os órfãos.80 23 Se vocês os maltratarem, eu, o SENHOR, os atenderei quando eles pedirem socorro. 24 Eu ficarei irado e matarei vocês na guerra. As suas mulheres ficarão viúvas, e os seus filhos ficarão órfãos.




  80 22.21-22 Êx 23.9; Lv 19.33-34; Dt 24.17-18; 27.19




  25 — Se você emprestar dinheiro a algum pobre do meu povo, não faça como o agiota, que cobra juros.81 26 Se você receber a capa do seu vizinho como garantia de uma dívida, devolva-a antes que anoiteça. 27 Pois a capa é a única coisa que ele tem com que se cobrir quando dorme, para esquentar o corpo. Sem a capa, ele não tem nada com que se cobrir. Quando ele clamar a mim pedindo ajuda, eu o atenderei, pois sou bondoso.82




  81 22.25 Lv 25.35-38; Dt 15.7-11; 23.19-20 82 22.26-27 Dt 24.10-13




  28 — Não rogue pragas contra Deus e não amaldiçoe nenhuma das autoridades do seu povo.83




  83 22.28 At 23.5




  29 — Traga-me no tempo certo as ofertas de cereais, de vinho e de azeite.




  — Entregue-me o seu primeiro filho. 30 Entregue-me o primeiro filhote das suas vacas e das suas ovelhas. Deixe que o primeiro filhote macho fique com a mãe sete dias; porém, no oitavo dia, ofereça-o a mim.




  31 — Vocês são um povo separado para mim; por isso não comam a carne de animais que tenham sido mortos por animais selvagenst; deem essa carne aos cães.84




  t 22.31 A carne de animais que tinham sido mortos por animais selvagens não podia ser comida por ser carne com sangue (ver Levítico 17.10-12). 84 22.31 Lv 17.15








  Êxodo 23




  



    [image: Quadro que se inicia com a imagem de um semeador espalhando suas sementes.]




    A semente




    Êxodo 23




    Uma mensagem revolucionária




    Pensamos que a ecologia é uma questão muito recente. Mas Deus já havia determinado que a terra também precisa de descanso, assim como o homem e a economia. Mas, apesar desses cuidados, Deus se mostra interessado na alegria do seu povo. Ele próprio propõe festas para que o povo celebre a vida com ele.




  




  Justiça e honestidade




  1 — Não espalhe notícias falsas e não minta no tribunal para ajudar alguém.85 2 Não siga a maioria quando ela faz o que é errado e não dê testemunho falso para ajudar a maioria a torcer a justiça. 3 Não faça injustiça, nem mesmo para favorecer o pobre.86




  85 23.1 Êx 20.16; Lv 19.11-12; Dt 5.20 86 23.3 Lv 19.15




  4 — Se você vir o boi ou o jumento do seu inimigo andando perdido, leve-o de volta para ele. 5 Se o jumento dele cair debaixo da carga, não o deixe ali, mas ajude o dono a pôr o animal de pé.87




  87 23.4-5 Dt 22.1-4




  6 — Quando um pobre comparecer ao tribunal, não cometa injustiça contra ele. 7 Não faça acusações falsas, nem condene à morte uma pessoa inocente. Pois eu condenarei aquele que fizer essas coisas más. 8 Não aceite dinheiro para torcer a justiça, pois esse dinheiro faz com que as pessoas fiquem cegas e não vejam o que é direito, prejudicando assim a causa daqueles que são inocentes.88




  88 23.6-8 Lv 19.15; Dt 16.19




  9 — Não maltratem os estrangeiros que moram no meio de vocês. Vocês sabem como eles sofrem por serem estrangeiros, pois vocês foram estrangeiros no Egito.89




  89 23.9 Êx 22.21; Lv 19.33-34; Dt 24.17-18; 27.19




  O sétimo ano e o sétimo dia




  10 — Durante seis anos você semeará as suas terras e colherá o que elas produzirem. 11 Porém no sétimo ano deixe que a terra descanse e não colha nada que crescer nela. Mas os pobres poderão comer o que crescer ali, e os animais selvagens comerão o que sobrar. Faça isso também com as suas plantações de uvas e de azeitonas.90




  90 23.10-11 Lv 25.1-7




  12 — Trabalhe seis dias por semana, mas no sétimo dia não faça nenhum trabalho para que os seus escravos, os seus animais e os estrangeiros que trabalham para você possam descansar.91




  91 23.12 Êx 20.9-11; 31.15; 34.21; 35.2; Lv 23.3; Dt 5.13-14




  13 — Deem atenção a tudo o que eu, o SENHOR, tenho dito a vocês. Não façam orações a outros deuses, nem mesmo falem os nomes deles.




  As três grandes festas




  
Êxodo 34.18-26; Deuteronômio 16.1-17





  14 — Três vezes por ano vocês comemorarão uma festa em minha honra. 15 No mês de abibe, o mês em que vocês saíram do Egito, comemorem a Festa dos Pães sem Fermento como eu ordenei. Durante os sete dias da festa não comam pão feito com fermento. Que ninguém venha me adorar sem trazer uma oferta.92




  92 23.15 Êx 12.14-20; Lv 23.6-8; Nm 28.17-25




  16 — Comemorem a Festa da Colheita logo que vocês começarem a colher o que plantaram.




  — Comemorem a Festa das Barracas no outono, quando vocês colherem as uvas e as frutas dos pomares.93 17 Três vezes por ano, nessas três festas, todos os homens devem vir adorar a mim, o SENHOR Deus.




  93 23.16 a Lv 23.15-21; Nm 28.26-31; b Lv 23.39-43




  18 — Quando vocês oferecerem um animal em sacrifício a mim, não me tragam pão feito com fermento. A gordura dos animais mortos nos sacrifícios, durante as minhas festas, deverá ser queimada no mesmo dia.




  19 — Todos os anos tragam à casa do SENHOR, seu Deus, os primeiros cereais que colherem.




  — Não cozinhem um cabrito ou um carneirinho no leite da sua própria mãeu.94




  u 23.19 Os povos cananeus faziam isso nas reuniões de adoração aos deuses da fertilidade. 94 23.19 Êx 34.26; Dt 14.21; 26.2




  Promessas e avisos




  20 — Eu enviarei um anjo adiante de vocês para protegê-los na viagem e para levá-los ao lugar que lhes preparei. 21 Deem atenção e obedeçam ao anjo. Não se revoltem contra ele, pois ele age em meu nome e não perdoará revoltas. 22 Se vocês lhe obedecerem e fizerem tudo o que ele mandar, eu lutarei contra todos os inimigos de vocês. 23 O meu anjo irá adiante de vocês e os levará até a terra dos amorreus, dos heteus, dos perizeus, dos cananeus, dos heveus e dos jebuseus. E eu destruirei todos esses povos. 24 Não se curvem diante dos deuses deles, nem os adorem, e não sigam os seus costumes religiosos. Destruam os deuses deles e quebrem as colunas do deus Baal. 25 Se vocês adorarem a mim, o SENHOR, seu Deus, eu os abençoarei, dando-lhes comida e água, e tirarei de vocês todas as doenças. 26 Na terra de vocês nenhuma mulher terá aborto, nem ficará sem ter filhos. E eu darei a vocês uma vida longa.




  27 — Farei com que os povos que são contra vocês tenham medo de mim. Farei com que haja confusão entre os povos contra quem vocês vão lutar e farei com que os inimigos fujam de vocês. 28 Farei com que os seus inimigos fiquem apavorados. E, quando vocês forem avançando, eu expulsarei os heveus, os cananeus e os heteus. 29 Não os expulsarei num ano só; se eu fizesse isso, a terra ficaria deserta, e os animais selvagens se tornariam numerosos demais, prejudicando vocês. 30 Pelo contrário, eu expulsarei esses povos pouco a pouco, até que vocês se tornem mais numerosos e tomem posse da terra. 31 Farei com que os limites da terra de vocês vão desde o golfo de Ácaba até o rio Eufrates e do mar Mediterrâneo até o deserto. Eu lhes darei poder para dominarem os povos daquelas terras, e vocês irão avançando e os expulsando. 32 Não façam nenhum acordo com eles, nem com os seus deuses. 33 Não deixem que esses povos vivam na terra de vocês. Se deixarem, eles farão com que vocês pequem contra mim. Se vocês adorarem os deuses deles, isso será uma armadilha mortal para vocês.








  Êxodo 24
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    Semeando




    Êxodo 24




    Fazendo compromissos




    O povo de Israel começava a entender a seriedade do compromisso que estava fazendo com Deus. O Senhor não estava deixando espaço para ser considerado “mais um deus”. Ele proibiu até a menção do nome de outros deuses (23.13), e agora o povo estava vendo o sangue derramado dos animais sacrificados. Realmente, a aliança com Deus era uma questão de vida e morte.




  




  A aliança de Deus com o povo de Israel




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Você, Arão, Nadabe, Abiú e setenta líderes do povo de Israel, subam o monte e venham até a minha presença. E, quando ainda estiverem um pouco longe, ajoelhem-se para me adorar. 2 Só você, Moisés, chegará perto de mim; os outros, não. E o povo não deverá subir o monte.




  3 Moisés foi e contou ao povo tudo o que o SENHOR tinha dito e todos os mandamentos que ele tinha dado. Então os israelitas responderam todos juntos:




  — Nós faremos tudo o que o SENHOR ordenou.




  4 Então Moisés escreveu todas as leis de Deus, o SENHOR. No dia seguinte, de manhã, ele construiu um altar ao pé do monte e colocou ali doze colunas de pedra, uma para cada tribo das doze tribos do povo de Israel. 5 Aí Moisés mandou que alguns moços queimassem animais em sacrifício ao SENHOR e matassem touros como ofertas de paz. 6 Moisés pôs a metade do sangue dos animais em bacias e derramou a outra metade no altar. 7 Depois pegou o livro da aliança, onde estavam escritos os mandamentos do SENHOR, e o leu em voz alta para o povo. Eles disseram:




  — Nós obedeceremos a Deus, o SENHOR, e faremos tudo o que ele mandar.




  8 Então Moisés pegou o sangue das bacias, borrifou o povo com ele e disse:




  — Este é o sangue que sela a aliança que o SENHOR fez com vocês quando deu todos esses mandamentos.95




  95 24.8 a Mt 26.28; Mc 14.24; Lc 22.20; 1Co 11.25; Hb 10.29; b Hb 9.19-20




  9 Moisés, Arão, Nadabe, Abiú e setenta líderes do povo de Israel subiram o monte 10 e viram o Deus de Israel. Debaixo dos pés dele havia alguma coisa parecida com um piso feito de safiras, azul como o céu. 11 Deus não matou esses líderes de Israel; eles viram a Deus e depois comeram e beberam juntos.




  Moisés no monte Sinai




  12 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Suba o monte onde eu estou e fique aqui, pois eu vou lhe dar as placas de pedra que têm as leis e os mandamentos que escrevi, a fim de que você os ensine ao povo.




  13 Moisés e Josué, o seu auxiliar, se aprontaram, e Moisés começou a subir o monte sagrado. 14 Então Moisés disse aos líderes:




  — Esperem aqui até nós voltarmos. Arão e Hur ficarão com vocês. Quem tiver alguma questão para resolver deverá falar com eles.




  15 Então Moisés subiu o monte Sinai, e uma nuvem cobriu o monte. 16-17 A glória do SENHOR desceu sobre o monte, e para os israelitas a luz parecia um fogo que queimava lá no alto. A nuvem cobriu o monte durante seis dias, e no sétimo dia o SENHOR, lá da nuvem, chamou Moisés. 18 Moisés entrou no meio da nuvem. E ficou ali no monte quarenta dias e quarenta noites.96




  96 24.18 Dt 9.9








  Êxodo 25
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    O dono do campo




    Êxodo 25




    Jesus com você e em você




    Uma das melhores notícias que o povo de Deus recebeu era a de que o Senhor estava disposto a morar entre eles. Começamos a entender como Deus realmente está interessado em resgatar a humanidade e ter um relacionamento íntimo conosco. Com Cristo, isso fica ainda mais claro, já que, com ele, nós próprios passamos a ser o lugar de habitação de Deus (1Coríntios 6.19).




  




  As ofertas para a Tenda Sagrada




  Êxodo 35.4-9




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  2 — Diga aos israelitas que me deem uma oferta. Receba as ofertas que eles quiserem dar de bom coração. 3 Essas ofertas podem ser ouro, prata ou bronze; 4 fios de lã azul, púrpura e vermelha; linho fino; tecido feito de pelos de cabra; 5 peles de carneiro tingidas de vermelho e peles finas; madeira de acácia; 6 azeite para lamparinas; especiarias para a preparação do azeite de ungir e para o incenso de cheiro agradável; 7 pedras de ônix e outras pedras de valor para serem colocadas no manto sacerdotal e no peitoral do Grande Sacerdote. 8 Os israelitas deverão fazer uma Tenda Sagrada para mim a fim de que eu possa morar no meio deles.




  9 — E você, Moisés, faça a Tenda e todos os seus móveis de acordo com o modelo que eu vou lhe mostrar.




  A arca da aliança




  Êxodo 37.1-9




  10 — Diga aos israelitas que façam uma arca de madeira de acácia, de um metro e dez de comprimento por sessenta e seis centímetros de largura e sessenta e seis de altura. 11 Revistam de ouro puro essa caixa, por dentro e por fora. E em toda a volta coloquem um remate de ouro. 12 Façam também quatro argolas de ouro e ponham nos quatro pés, ficando duas argolas de cada lado. 13 Façam cabos de madeira de acácia e revistam de ouro. 14 Enfiem os cabos nas argolas nos lados da arca, para que ela possa ser carregada. 15 Os cabos ficarão nas argolas da arca e não serão tirados dela. 16 Eu lhe darei as duas placas de pedra, onde estão escritos os mandamentos; e você porá essas placas na arca.




  17 — Faça também uma tampa de ouro puro, de um metro e dez de comprimento por sessenta e seis centímetros de largura.97 18 Faça dois querubins de ouro batido, 19 um para cada ponta da tampa. Isso deve ser feito de modo que os querubins formem uma só peça com a tampa. 20 Os querubins ficarão de frente um para o outro, olhando para a tampa. As suas asas ficarão abertas, cobrindo a tampa. 21 Coloque dentro da arca as duas placas de pedra que eu vou lhe dar e ponha a tampa na arca. 22 Ali eu me encontrarei com você e, de cima da tampa, do meio dos dois querubins, eu lhe darei as minhas leis para o povo de Israel.




  97 25.17 Hb 9.5




  A mesa dos pães da Presença de Deus




  Êxodo 37.10-16




  23 — Você deverá fazer também uma mesa de madeira de acácia, com as seguintes medidas: oitenta e oito centímetros de comprimento por quarenta e quatro de largura e sessenta e seis de altura. 24 Revista de ouro puro a mesa e coloque um remate de ouro em volta dela. 25 Em volta da mesa faça um friso de quatro dedos de largura e um remate de ouro em volta do friso. 26 Faça também quatro argolas de ouro e ponha nos quatro cantos, perto dos quatro pés. 27 Perto do friso deverão ser colocadas as argolas por onde passam os cabos para se carregar a mesa. 28 Esses cabos deverão ser feitos de madeira de acácia e revestidos de ouro. A mesa será carregada por esses cabos. 29 Faça os pratos, os copos, as taças e as jarras que serão usados para as ofertas de vinho. Tudo isso deverá ser feito de ouro puro. 30 A mesa será colocada na frente da arca da aliança, e em cima da mesa estarão sempre os pães sagrados que são oferecidos a mim.98




  98 25.30 Lv 24.5-8




  O candelabro




  Êxodo 37.17-24




  31 — Faça um candelabro de ouro puro. A sua base e a sua haste deverão ser de ouro batido. As flores que enfeitarão o candelabro, com os seus botões e as suas pétalas, formarão uma só peça com ele. 32 Dos seus lados sairão seis braços, três de um lado e três do outro. 33 Cada um dos seis braços deverá ter três flores com o formato de flor de amendoeira, com os seus botões e as suas pétalas.




  34 — A haste do candelabro deverá ter quatro flores com o formato de flor de amendoeira, com os seus botões e as suas pétalas. 35 Debaixo de cada um dos três pares de braços deverá haver um botão de amendoeira. 36 Os botões, os braços e o candelabro deverão formar uma só peça de ouro puro batido. 37 Faça sete lamparinas para o candelabro e coloque-as na parte de cima, de maneira que iluminem a frente dele. 38 As tesouras de cortar os pavios das lamparinas e os cinzeiros deverão ser de ouro puro. 39 Use trinta e quatro quilos de ouro puro para fazer o candelabro e todas as peças que o acompanham.




  40 — E tenha o cuidado de fazer tudo de acordo com o modelo que eu lhe mostrei no monte.99




  99 25.40 At 7.44; Hb 8.5








  Êxodo 26
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    O dono do campo




    Êxodo 26




    Deus exige perfeição




    Todos os detalhes da produção da Tenda da Presença de Deus dão indícios de uma característica importante de Deus: sua santidade. O fato de que, por meio de Cristo, nos tornamos habitação do Espírito de Deus significa que a obra de Cristo foi perfeita. E por causa da perfeição de Jesus, Deus aceitou morar em nós.




  




  A Tenda da Presença de Deus




  Êxodo 36.8-38




  1 O SENHOR disse a Moisés:




  — Faça a parte de dentro da Tenda Sagrada com dez cortinas de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha. Nessas cortinas serão bordadas figuras de querubins. 2 Cada cortina deverá ter doze metros e meio de comprimento por um metro e oitenta de largura. 3 Costure cinco delas umas nas outras, formando assim uma só peça. Faça a mesma coisa com as outras cinco. 4 Ponha laçadas de tecido azul na beirada de fora da última cortina de cada uma das duas peças de cortinas. 5 Faça cinquenta laçadas para a beirada da primeira cortina da primeira peça e cinquenta para a beirada da última cortina da segunda peça, de modo que as laçadas fiquem de frente umas para as outras. 6 Faça também cinquenta prendedores de ouro e com eles junte os dois jogos de cortinas para que formem uma só peça.




  7 — Faça uma cobertura para a Tenda, com onze pedaços de pano feito de pelos de cabra. 8 Os pedaços deverão ter o mesmo tamanho, medindo treze metros e trinta de comprimento por um metro e oitenta de largura. 9 Costure cinco pedaços uns nos outros, formando uma peça, e os outros seis, formando outra peça, ficando o sexto pedaço dobrado na parte da frente da Tenda. 10 Ponha cinquenta laçadas na beirada do último pedaço da primeira peça e cinquenta laçadas na beirada da outra peça. 11 Faça também cinquenta prendedores de bronze e passe esses prendedores nas laçadas, juntando assim as duas peças uma com a outra para que formem uma cobertura só. 12 A metade da cortina que sobrar ficará pendurada na parte de trás da Tenda. 13 Os quarenta e cinco centímetros que sobrarem de cada lado do comprimento das cortinas ficarão de um lado e do outro para cobrir a Tenda.




  14 — Faça mais uma cobertura, de peles de carneiro tingidas de vermelho; e em cima desta coloque outra cobertura, feita de peles finas.




  15 — Faça também armações de madeira de acácia para a Tenda. 16 Cada uma das armações terá quatro metros e quarenta e cinco de comprimento por sessenta e sete centímetros de largura. 17 Cada armação terá dois encaixes para juntar uma à outra. Você fará isso com todas as armações da Tenda. 18 Faça vinte armações para o lado sul 19 e ponha debaixo dessas vinte armações quarenta bases de prata, duas debaixo de cada armação, para firmarem os seus dois encaixes. 20 Faça também vinte armações para o lado norte 21 e quarenta bases de prata, duas para cada armação. 22 Para o lado de trás da Tenda, o lado oeste, você fará seis armações 23 e mais duas armações para os cantos da Tenda. 24 Essas armações dos cantos deverão ser juntadas na base, formando uma só peça até a primeira argola que fica na parte de cima. As duas armações que formam os dois cantos deverão ser colocadas desse jeito. 25 Portanto, haverá oito armações com as suas dezesseis bases de prata, duas debaixo de cada armação.




  26 — Faça quinze travessas de madeira de acácia, cinco para as armações de um lado da Tenda, 27 cinco para as armações do outro lado e cinco para as armações do lado oeste, na parte de trás. 28 A travessa do centro passará a meia altura entre as armações, de um lado da Tenda até o outro. 29 Revista de ouro essas armações e ponha nelas argolas de ouro, por onde passarão os cabos, que também deverão ser revestidos de ouro. 30 Arme a Tenda de acordo com o modelo que eu lhe mostrei no monte.




  31 — Faça uma cortina de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha e bordada com figuras de querubins. 32 Pendure essa cortina em quatro postes de madeira de acácia revestidos de ouro, que terão prendedores de ouro e serão fixados em quatro bases de prata. 33 Pendure a cortina debaixo dos prendedores e atrás da cortina ponha a arca da aliança, onde estão as duas placas de pedra. A cortina separará o Lugar Santo do Lugar Santíssimo.100 34 Ponha a tampa na arca da aliança, no Lugar Santíssimo. 35 Fora do Lugar Santíssimo ponha a mesa no lado norte da Tenda e coloque o candelabro no lado sul.




  100 26.33 Hb 6.19; 9.3-5




  36 — Para a entrada da Tenda faça uma cortina de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha e enfeitada com bordados. 37 Para segurarem essa cortina, faça cinco postes de madeira de acácia revestidos de ouro e com prendedores de ouro. E faça cinco bases de bronze para os postes.








  Êxodo 27
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    O dono do campo




    Êxodo 27




    A luz que brilha na escuridão




    Deus faz questão de deixar a luz acesa durante toda a noite na Tenda de sua Presença. Deus não é um Deus de escuridão. Deus é luz (1João 1.5). Jesus posteriormente é descrito como a luz que venceu as trevas (João 1.5). E disse que nós próprios somos luz nas trevas. E a luz não deve ser escondida (Mateus 5.15).




  




  O altar para os sacrifícios queimados




  Êxodo 38.1-7




  1 O SENHOR disse a Moisés:




  — Faça um altar de madeira de acácia. Ele será quadrado, medindo dois metros e vinte de comprimento por dois metros e vinte de largura e um metro e trinta de altura. 2 Nos quatro cantos ponha quatro pontas, que formarão uma só peça com o altar, que deverá ser revestido de bronze. 3 Faça vasilhas para recolher a gordura e as cinzas e faça pás, bacias, garfos e braseiros; todas essas peças serão feitas de bronze. 4 Faça também uma grelha de bronze em forma de rede e nos seus cantos ponha quatro argolas de bronze. 5 Coloque essas argolas debaixo da beirada do altar, de maneira que a grelha chegue até a metade da altura do altar. 6 Para carregar o altar, faça cabos de madeira de acácia e revista-os de bronze. 7 Esses cabos deverão ser enfiados nas argolas, de um lado e do outro do altar, quando este tiver de ser carregado. 8 Esse altar, feito de madeira, será oco, de acordo com o modelo que eu lhe mostrei no monte.




  O pátio da Tenda da Presença de Deus




  Êxodo 38.9-20




  9 — Faça para a Tenda Sagrada um pátio cercado de cortinas de linho fino. No lado sul as cortinas deverão ter quarenta e quatro metros de comprimento. 10 Elas serão sustentadas por vinte postes e vinte bases feitos de bronze. Os ganchos dos postes e os suportes das cortinas serão de prata. 11 Faça a mesma coisa no lado norte do pátio. 12-13 O pátio terá vinte e dois metros de largura; portanto, nos lados oeste e leste as cortinas deverão ter vinte e dois metros de comprimento. Para sustentarem as cortinas, haverá dez postes e dez bases. 14-15 Cada lado da entrada terá cortinas de seis metros e sessenta de comprimento, com três postes e três bases. 16 Na entrada do pátio haverá uma cortina de oito metros e oitenta de comprimento. Faça essa cortina de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha e enfeitada com bordados. A cortina será sustentada por quatro postes e quatro bases. 17 Todos os postes em volta do pátio deverão ser unidos por suportes de prata. Os seus ganchos serão de prata, e as suas bases serão de bronze. 18 O pátio terá quarenta e quatro metros de comprimento por vinte e dois de largura; a altura das cortinas será de dois metros e vinte. As cortinas serão de linho fino, e as bases, de bronze. 19 Todos os objetos usados no serviço da Tenda, as estacas da Tenda e as estacas do pátio serão de bronze.




  O azeite para o candelabro




  Levítico 24.1-4




  20 — Moisés, mande que os israelitas lhe tragam o melhor azeite para o candelabro, a fim de que ele possa ser aceso todas as tardes. 21 Arão e os seus filhos colocarão o candelabro na Tenda da Minha Presença, do lado de fora da cortina que está na frente da arca da aliança. O azeite ficará ali queimando na minha presença, desde a tarde até de manhã. Essa ordem deverá ser obedecida para sempre pelos israelitas e pelos seus descendentes.








  Êxodo 28
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    O dono do campo




    Êxodo 28




    Deus exige perfeição




    Ser “separado para o Senhor” é a mensagem central de todas as exigências acerca da adoração a Deus. A forma como adoramos a Deus diz respeito a quem ele é. Porque se adoramos de qualquer forma, estamos diante de um Deus que aceita qualquer coisa. Mas o nosso Deus exige perfeição. A boa notícia é que Jesus foi perfeito, e através dele podemos nos apresentar diante de Deus (Apocalipse 3.18).




  




  As roupas dos sacerdotes




  Êxodo 39.1




  1 O SENHOR disse a Moisés:




  — Mande chamar o seu irmão Arão e os filhos dele, Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar. Separe-os do povo de Israel para que me sirvam como sacerdotes. 2 Faça roupas de sacerdote para o seu irmão a fim de darem a ele dignidade e beleza. 3 Chame todas as pessoas a quem eu dei habilidade e mande que façam as roupas de Arão, para que ele seja consagrado como meu sacerdote. 4 Mande que façam um peitoral, um manto sacerdotal, uma sobrepelizv, uma túnica bordada, uma mitra e um cinto. Essas pessoas farão roupas de sacerdote para o seu irmão Arão e os filhos dele, a fim de que eles me sirvam como sacerdotes. 5 Esses artesãos deverão usar fios de lã azul, púrpura e vermelha, fios de ouro e linho fino.




  v 28.4 Ver Êxodo 28.31-35.




  O manto sacerdotal




  Êxodo 39.2-7




  6 — Os artesãos farão o manto sacerdotal de fios de lã azul, púrpura e vermelha, de linho fino e de fios de ouro e o enfeitarão com bordados. 7 Nas duas pontas do manto haverá duas alças que deverão ser presas nos dois lados do manto. 8 O cinto que passará pela cintura do manto para prendê-lo será feito dos mesmos materiais do manto, formando com ele uma só peça. 9 Pegue duas pedras de ágata e grave nelas os nomes dos filhos de Jacó, 10 seis nomes numa pedra e seis nomes na outra, por ordem de idade. 11 Escolha um bom ourives para gravar nas duas pedras os nomes dos filhos de Jacó e para montar as pedras em engastes de ouro. 12 Coloque essas duas pedras nas alças do manto sacerdotal para representarem as doze tribos do povo de Israel. Assim, Arão levará nos ombros esses nomes para que eu, o SENHOR, sempre lembre do meu povo. 13 Faça dois engastes de ouro 14 e duas correntes de ouro puro entrelaçadas em forma de cordão, que você prenderá nos engastes.




  O peitoral




  Êxodo 39.8-21




  15 — Faça um peitoral, que o Grande Sacerdote usará para descobrir a vontade de Deus. Como o manto sacerdotal, o peitoral também será feito de fios de lã azul, púrpura e vermelha e de linho fino enfeitado com bordados. 16 O peitoral será quadrado e dobrado em dois. Terá um palmo de comprimento e um palmo de largura. 17 Coloque nele quatro carreiras de pedras preciosas. Na primeira carreira ponha um rubi, um topázio e uma granada. 18 Na segunda carreira ponha uma esmeralda, uma safira e um diamante. 19 A terceira carreira terá uma turquesa, uma ágata e uma ametista. 20 A quarta carreira terá um berilo, um ônix e um jaspe. As pedras deverão ser montadas em engastes de ouro. 21 Em cada uma dessas doze pedras será gravado o nome de um dos filhos de Jacó para representar as doze tribos de Israel. 22 Com fios de ouro puro trançados faça cordões para o peitoral. 23 Faça também duas argolas de ouro e as prenda nas pontas da parte de cima do peitoral. 24 Passe os dois cordões de ouro nas duas argolas 25 e prenda as duas pontas dos cordões nos dois engastes de ouro do peitoral, que serão presos nas duas alças do manto, na parte da frente. 26 Faça outras duas argolas de ouro, que serão presas nas duas pontas de baixo do peitoral, na borda do lado de dentro do manto. 27 Faça ainda mais duas argolas de ouro e prenda-as nas pontas das duas alças do manto, em baixo, na frente dele, perto da costura e acima do cinto. 28 Com um cordão azul prenda as argolas do peitoral nas argolas do manto, para que o peitoral fique preso acima do cinto e não se solte.




  29 — Quando entrar no Lugar Santo, Arão usará esse peitoral, gravado com os nomes das tribos do povo de Israel para que eu, o SENHOR, sempre lembre do meu povo. 30 Ponha o Urim e o Tumim no peitoral para que estejam em cima do coração de Arão quando ele estiver na minha presença. Nessas ocasiões Arão deverá usar o peitoral para que ele possa saber o que eu quero que o povo de Israel faça.101




  101 28.30 Nm 27.21; Dt 33.8; Ed 2.63; Ne 7.65




  As outras roupas dos sacerdotes




  Êxodo 39.22-31




  31 — A sobrepeliz, roupa que vai por cima do manto sacerdotal, será tecida inteiramente de fios de lã azul. 32 Nela haverá uma abertura para passar a cabeça. Essa abertura será rematada com uma tira de malha para que não se rasgue. 33-34 Em volta de toda a barra coloque aplicações em forma de romãs, feitas de fios de lã azul, púrpura e vermelha. Entre uma romã e outra ponha sininhos de ouro. 35 Arão deverá usar essa sobrepeliz quando estiver servindo como sacerdote, tanto quando estiver na minha presença no Lugar Santo como quando sair dele. Nessas ocasiões, o som dos sininhos será ouvido, e Arão não será morto.




  36 — Faça também uma placa de ouro puro e grave nela a seguinte frase: “Separado para o SENHOR.” 37 Amarre essa placa na frente da mitra, com um cordão de lã azul. 38 Arão deverá usá-la na testa para que eu, o SENHOR, aceite todas as ofertas que os israelitas me trouxerem, e para que eles não sejam culpados se cometerem algum erro ao oferecê-las a mim.




  39 — Você tecerá para o sacerdote uma túnica de linho fino, uma mitra de linho fino e um cinto bordado.




  40 — Para os filhos de Arão faça túnicas, cintos e mitras a fim de lhes darem dignidade e beleza. 41 Com essas roupas vista o seu irmão Arão e os filhos dele. Depois consagre-os e dedique-os, derramando azeite na cabeça deles, para que me sirvam como sacerdotes. 42 Faça calções de linho para cobrir a nudez deles, calções que vão da cintura até as coxas. 43 Arão e os seus filhos deverão usá-los sempre que entrarem na Tenda da Minha Presença ou quando chegarem perto do altar para servirem como sacerdotes no Lugar Santo. Deste modo eles não se arriscarão a morrer por mostrarem a sua nudez. Arão e os seus descendentes obedecerão a essa ordem para sempre.








  Êxodo 29
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    A semente




    Êxodo 29




    Somos curados pelo que ele sofreu




    O movimento de colocar as mãos sobre a cabeça do carneiro representa a transmissão de culpa, como se o carneiro, naquele momento, passasse a ser responsabilizado pelos pecados daquele que sobre ele pôs as mãos. Jesus é o Cordeiro de Deus que recebeu a responsabilidade pelos nossos pecados (João 1.29), e pelo castigo que ele sofreu fomos curados (Isaías 53.5).




  




  Ordenação dos sacerdotes




  Levítico 8.1-36




  1 O SENHOR disse a Moisés:




  — A fim de separar Arão e os seus filhos como sacerdotes para o meu serviço, faça o seguinte: pegue um touro novo e dois carneiros sem defeito. 2 Pegue farinha de trigo e faça alguns pães com azeite e outros sem azeite, todos sem fermento. Faça também alguns pães achatados e passe azeite em cima. 3 Ponha tudo isso numa cesta e ofereça a mim quando você fizer o sacrifício do touro novo e dos dois carneiros.




  4 — Traga Arão e os filhos dele para a entrada da Tenda da Minha Presença e mande que eles se lavem. 5 Depois vista Arão com as suas roupas de sacerdote, isto é, a túnica, o manto sacerdotal, a sobrepelizw, o peitoral e o cinto que passa pela cintura do manto. 6 Ponha nele a mitra e amarre nela a placa sagrada em que estão gravadas as palavras “Separado para o SENHOR”. 7 Em seguida ponha na cabeça dele o azeite de ungir.




  w 29.5 Ver Êxodo 28.31-35.




  8 — Traga os filhos de Arão e vista túnicas neles. 9 Ponha faixas em volta da sua cintura e mitra na sua cabeça. É assim que você consagrará Arão e os seus filhos. Ele e os seus descendentes deverão me servir para sempre como sacerdotes.




  10 — Traga também o touro novo para a frente da Tenda da Minha Presença, e Arão e os seus filhos porão as mãos na cabeça dele. 11 Mate o touro ali na minha presença, na entrada da Tenda. 12 Depois pegue o sangue do touro e, com o dedo, ponha sobre as pontas do altar e derrame o resto na base do altar. 13 Em seguida queime no altar, como oferta para mim, as seguintes partes do animal: toda a gordura que cobre os miúdos, a melhor parte do fígado, os dois rins e a gordura que os cobre. 14 Mas queime fora do acampamento a carne do animal, o couro e as tripas. Essa é uma oferta para tirar os pecados dos sacerdotes.




  15 — Depois pegue um dos carneiros, e Arão e os seus filhos porão as mãos na cabeça dele. 16 Mate o carneiro, pegue o sangue e com ele borrife os quatro lados do altar. 17 Corte o carneiro em pedaços, lave os miúdos e as pernas traseiras e ponha em cima da cabeça e dos outros pedaços. 18 Queime o carneiro inteiro em cima do altar como uma oferta de alimento. O cheiro dessa oferta me agrada.102




  102 29.18 Ef 5.2; Fp 4.18




  19 — Depois pegue o outro carneiro, e Arão e os seus filhos porão as mãos na cabeça dele. 20 Mate esse carneiro e ponha uma parte do sangue dele na ponta da orelha direita de Arão e na ponta da orelha direita dos seus filhos. Também ponha o sangue sobre o dedo polegar da mão direita deles e sobre o dedão do pé direito; e com o resto do sangue borrife os quatro lados do altar. 21 Pegue um pouco do sangue que está no altar e o azeite de ungir e com eles borrife Arão, e as suas roupas, e os seus filhos, e as roupas deles. Então ele, os seus filhos e as roupas de todos eles estarão separados para mim. 22 Esse carneiro é oferecido para a ordenação dos sacerdotes. Retire a gordura desse carneiro, o rabo, a gordura que cobre os miúdos, a melhor parte do fígado, os dois rins com a gordura que os cobre e a coxa direita.




  23 — Da cesta de pães sem fermento que foram oferecidos a mim, pegue um pão de cada tipo: um pão feito com azeite, outro pão sem azeite e um pão achatado. 24 Ponha esses pães nas mãos de Arão e dos filhos dele e faça com que eles os separem para mim como oferta especial. 25 Depois pegue os pães das suas mãos e queime em cima do altar, como alimento oferecido a mim. O cheiro dessa oferta me agrada. 26 Pegue o peito do carneiro e o separe para mim como oferta especial. Essa parte do animal ficará para você.




  27 — Na cerimônia de ordenação de um sacerdote, o peito e a coxa do carneiro deverão ser separados para mim como oferta especial e deverão ser dados para os sacerdotes. 28 As ofertas de paz dos israelitas serão feitas assim, para sempre. O peito e a coxa do animal pertencem aos sacerdotes. Essa é a oferta do povo para mim, o SENHOR.




  29 — Depois da morte do sacerdote Arão, as suas roupas passarão para os seus filhos, e eles as usarão quando forem ordenados. 30 O filho de Arão que ficar no lugar dele como sacerdote e que entrar na Tenda da Minha Presença para servir no Lugar Santo deverá usar essas roupas sete dias.




  31 — A carne do carneiro usado na ordenação de Arão e dos seus filhos deverá ser cozida num lugar sagrado. 32 Na entrada da Tenda da Minha Presença eles deverão comer essa carne com o pão que ficar na cesta. 33 Quando eles forem ordenados, comerão o que foi oferecido como sacrifício para tirar os seus pecados. Somente os sacerdotes poderão comer esse alimento, pois ele é sagrado. 34 Por isso a carne ou o pão que não forem comidos naquele mesmo dia deverão ser queimados. Não deverão ser comidos, pois são sagrados.




  35 — Conforme eu mandei, faça durante sete dias as cerimônias para ordenar Arão e os seus filhos. 36 Cada dia ofereça um touro novo como sacrifício para conseguir o perdão dos pecados de todos. Com um sacrifício para tirar pecados você purificará o altar e depois o ungirá a fim de torná-lo santo. 37 Faça isso todos os dias, durante sete dias. Então o altar ficará completamente santo, e qualquer pessoa ou coisa que tocar nele sofreráx por causa do poder da sua santidade.




  x 29.37 Se não tivessem sido escolhidas por Deus, as pessoas que tomassem parte nos atos religiosos ou as coisas que fossem usadas neles corriam o perigo de ser prejudicadas se tocassem nos objetos sagrados (ver Números 4.15).




  As ofertas de todos os dias




  Números 28.1-8




  38 — Todos os dias, e para sempre, sacrifique dois carneirinhos de um ano. 39 Sacrifique um deles de manhã e o outro à tarde. 40 Junto com o primeiro carneirinho ofereça um quilo de farinha de trigo misturada com um litro de azeite. E, como oferta, derrame um litro de vinho. 41 À tarde ofereça outro carneirinho e junto com ele a mesma quantidade de farinha, azeite e vinho, como de manhã. Essa é uma oferta de alimento trazida para mim, o SENHOR, e o seu cheiro me agrada. 42 E essa oferta a ser queimada deve ser oferecida para sempre na minha presença, na entrada da Tenda da Minha Presença. Ali eu me encontrarei com o meu povo e falarei com você. 43 Ali me encontrarei com o povo de Israel, e a minha glória fará com que esse lugar fique santo. 44 Eu farei com que a Tenda e o altar fiquem santos e separarei Arão e os seus filhos para me servirem como sacerdotes. 45 Morarei no meio do povo de Israel e serei o Deus deles. 46 Eles ficarão sabendo que eu, o SENHOR, sou o Deus que os tirou do Egito para morar entre eles. Eu sou o SENHOR, o Deus deles.








  Êxodo 30
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    A semente




    Êxodo 30




    Está completado




    O sistema de sacrifícios representava bem a gravidade dos pecados dos homens, a santidade de Deus e seu interesse em se reconciliar conosco. Mas também deixava claro que não era o suficiente para resolver nossa situação com Deus, porque tinha de ser repetido incansavelmente. A boa notícia é que Jesus, na cruz, ofereceu uma solução definitiva. Foi o sacrifício perfeito e suficiente.




  




  O altar de queimar incenso




  Êxodo 37.25-28




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Faça também um altar de madeira de acácia para queimar incenso em cima dele. 2 Esse altar será quadrado, medindo quarenta e cinco centímetros de comprimento por quarenta e cinco de largura; e terá noventa centímetros de altura. Nos quatro cantos haverá pontas, que formarão uma só peça com o altar. 3 A tampa, os quatro lados e as pontas deverão ser revestidos de ouro puro. E ponha um remate de ouro em volta do altar. 4 Ponha também duas argolas de ouro debaixo do remate, uma de cada lado. Por dentro dessas argolas passarão os cabos com que se carregará o altar. 5 Esses cabos deverão ser feitos de madeira de acácia e revestidos de ouro. 6 Ponha o altar em frente da cortina que ficará diante da arca da aliança. Ali eu me encontrarei com você. 7 De manhã, quando Arão for cuidar das lamparinas, ele deverá queimar incenso cheiroso. 8 Ao anoitecer, quando for acender as lamparinas, ele deverá fazer a mesma coisa. Essa oferta de incenso continuará para sempre, de geração em geração. 9 Nesse altar não ofereçam incenso comum, nem animais, nem cereais e não derramem ofertas de vinho sobre ele. 10 Uma vez por ano Arão fará uma cerimônia de purificação do altar, pondo nas suas quatro pontas o sangue do animal sacrificado para tirar os pecados do povo. Isso deverá ser feito para sempre, uma vez por ano. Esse altar deverá ser completamente santo, separado para mim, o SENHOR.




  O imposto para a Tenda da Presença de Deus




  11 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  12 — Quando você fizer a contagem do povo, cada israelita me pagará uma certa quantia pela sua vida, para que não lhe aconteça nenhum desastre enquanto a contagem estiver sendo feita. 13 Cada pessoa que for contada deverá pagar a quantia de prata exigiday, pesada de acordo com a tabela oficial. Esse pagamento é para mim, o SENHOR.103 14 Quem for contado, isto é, cada homem de vinte anos para cima, pagará essa quantia. 15 Quando pagarem pela sua vida, o rico não precisará pagar mais do que a quantia exigida, nem o pobre pagará menos. 16 Você receberá do povo de Israel essa prata e a usará para o serviço da Tenda da Minha Presença. Esse imposto será o pagamento pela vida dos israelitas, e eu lembrarei de protegê-los.




  y 30.13 Isto é, metade de um siclo, que equivale a 5,712 gramas. 103 30.13 Êx 38.25-26; Mt 17.24




  A pia de bronze




  Êxodo 38.8




  17 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  18 — Faça uma pia de bronze com a base também de bronze. Coloque a pia entre a Tenda e o altar e ponha água dentro dela. 19 Arão e os seus filhos usarão essa água para lavar as mãos e os pés, 20 antes de entrarem na Tenda ou antes de chegarem perto do altar para apresentar a oferta de alimento. Assim eles não serão mortos. 21 Eles deverão lavar as mãos e os pés para que não morram. Essa é uma lei que deverá ser obedecida para sempre por eles e pelos seus descendentes.




  O azeite de ungir




  22 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  23-25 — Escolha as especiarias mais cheirosas para fazer o azeite sagrado de ungir, seguindo a arte dos perfumistas. Em três litros e meio de azeite misture o seguinte: seis quilos de mirra líquida, três quilos de canela, três quilos de cana cheirosa e seis quilos de cássia, tudo pesado de acordo com a tabela oficial. 26 Use esse azeite para ungir a Tenda da Minha Presença, a arca da aliança, 27 a mesa e todo o seu equipamento, o candelabro e o seu equipamento, o altar de queimar incenso, 28 o altar de queimar ofertas, junto com todo o seu equipamento, e a pia com o seu suporte. 29 Assim você consagrará todas essas coisas, e elas ficarão completamente santas. E qualquer pessoa ou coisa que tocar nelas sofreráz por causa do poder da sua santidade. 30 Você ungirá também Arão e os filhos dele e os separará para me servirem como sacerdotes. 31 Diga ao povo de Israel o seguinte: “Esse azeite de ungir deverá ser usado para sempre no meu serviço religioso. 32 Não deverá ser usado no corpo de quem não for sacerdote. E vocês não deverão usar a fórmula desse azeite para qualquer outra mistura igual a essa. Esse azeite é sagrado e assim ele deverá ser tratado. 33 Qualquer pessoa que preparar um azeite igual a esse ou usá-lo em quem não for sacerdote deverá ser expulsa do meio do meu povo.”




  z 30.29 Ver Êxodo 29.37, nota.




  O incenso sagrado




  34-35 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Faça o incenso sagrado conforme a arte dos perfumistas. Misture, em partes iguais, as seguintes especiarias cheirosas: benjoim, ônica, resina medicinal e incenso puro. E ponha sal a fim de conservá-lo puro e santo.




  36 — Moa uma parte desse incenso até que vire um pó bem fino. Depois leve-o para dentro da Tenda da Minha Presença, onde eu me encontrarei com você, e coloque-o diante da arca da aliança. Considerem esse incenso como uma coisa muito sagrada. 37 Quando fizerem incenso para vocês mesmos, não usem a fórmula do incenso sagrado. Esse incenso é uma coisa sagrada, dedicada a mim. 38 Se alguém fizer incenso igual a esse para usá-lo como perfume, deverá ser expulso do meio do meu povo.104




  104 30.22-38 Êx 37.29








  Êxodo 31
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    Dando frutos




    Êxodo 31




    Alegrando-se no Senhor




    “Descanse ou será morto” era a condição para guardar o sétimo dia na cultura bíblica. O descanso é frequentemente subestimado em nossa cultura. Mas, numa dinâmica de dependência, como a que Jesus quer estabelecer conosco, descansar nele é fundamental, ainda que seja um descanso produtivo. Pois, como disse Jesus, sábado é dia de fazer o bem (Mateus 12.12).




  




  Deus escolhe operários especializados




  Êxodo 35.30—36.1




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  2 — Eu escolhi Bezalel, filho de Uri e neto de Hur, da tribo de Judá, 3 e o enchi com o meu Espírito. Eu lhe dei inteligência, competência e habilidade para fazer todo tipo de trabalho artístico; 4 para fazer desenhos e trabalhar em ouro, prata e bronze; 5 para lapidar e montar pedras preciosas; para entalhar madeira; e para fazer todo tipo de artesanato. 6 Escolhi Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, para trabalhar com ele. Dei também capacidade a todos os homens habilidosos para fazerem todas as seguintes coisas que eu mandei: 7 a Tenda da Minha Presença, a arca da aliança e a sua tampa, todos os objetos da Tenda, 8 a mesa com as suas vasilhas, o candelabro de ouro puro com todo o seu equipamento, o altar de queimar incenso, 9 o altar de queimar as ofertas, junto com todo o seu equipamento, a pia com o seu suporte, 10 as roupas de tecido fino, as roupas sagradas que os sacerdotes Arão e os seus filhos usarão quando servirem como sacerdotes, 11 o azeite de ungir e o incenso cheiroso para o Lugar Santo. Todas essas coisas deverão ser feitas exatamente como eu ordenei.




  Sábado, o dia de descanso




  12 O SENHOR Deus mandou que Moisés 13 dissesse ao povo de Israel o seguinte:




  — Guardem o sábado, o meu dia de descanso, pois é um sinal de união entre mim e vocês para sempre, a fim de mostrar que eu, o SENHOR, os separei para serem o meu próprio povo. 14 Portanto, guardem o dia de descanso porque ele é sagrado para vocês. Quem não o guardar, mas trabalhar nesse dia, deverá ser morto. 15 Vocês têm seis dias para trabalhar, porém o sétimo dia é o dia solene de descanso, separado para mim. Quem fizer qualquer serviço nesse dia deverá ser morto.105 16 O povo de Israel deverá guardar esse dia como um sinal da aliança. 17 É um sinal de união para sempre entre mim e o povo de Israel porque eu, o SENHOR, fiz o céu e a terra em seis dias e no sétimo dia parei de trabalhar e descansei.106




  105 31.15 Êx 20.8-11; 23.12; 34.21; 35.2; Lv 23.3; Dt 5.12-14 106 31.17 Êx 20.11




  18 Quando Deus acabou de falar com Moisés no monte Sinai, entregou a ele as duas placas de pedra onde o próprio Deus havia escrito os mandamentos.








  Êxodo 32
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    Os solos




    Êxodo 32




    Fabricantes de deuses




    O ser humano é muito habilidoso em fazer deuses de qualquer material, qualquer símbolo, em qualquer circunstância. E temos preferência por deuses que possamos ver e tocar. Deuses são aqueles seres de quem esperamos receber algum bem e em quem depositamos nossas esperanças em momentos de crise. Enquanto vivermos, teremos de lidar com essa tendência em nós.




  




  O bezerro de ouro




  Deuteronômio 9.7-29




  1 O povo viu que Moisés estava demorando muito para descer do monte. Então eles se reuniram em volta de Arão e lhe disseram:
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    O grande problema




    Êxodo 32.1—33.6




    O pecado conduz à idolatria




    Eis a história de um dos pecados mais notórios da Bíblia: a fabricação do bezerro de ouro. É uma história famosa, porque no começo ficamos surpresos que o povo de Deus pudesse cair tão rapidamente na idolatria e que Arão, o principal líder do povo depois de Moisés, o homem a quem Deus escolheu como porta-voz do povo (e, depois, como sacerdote), aceitasse essa idolatria sem se opor. Esse episódio indica que a idolatria é um dos pecados fundamentais do ser humano. Por isso, Deus falou diretamente contra a idolatria: “Não adore outros deuses; adore somente a mim.” Para o homem, depois da queda no pecado, é muito difícil adorar somente a Deus. Procuramos qualquer outra coisa para adorar, menos a Deus: algo na natureza, como o sol, ou uma montanha, ou um animal, nós mesmos, ou algo do dia a dia, como o dinheiro, o sucesso, o prazer sexual e assim por diante. O pecado é o grande problema, porque também ameaça os que afirmam ser o povo de Deus. Ninguém está longe da idolatria, mesmo sendo um cristão. Temos de lutar diariamente para evitar esse pecado, e só com a ajuda da Palavra de Deus e da oração é que conseguimos evitar a idolatria.




    Por outro lado, este episódio traz também alguns elementos esperançosos no que diz respeito ao problema do pecado. O papel de Moisés, nessa situação, foi muito positivo, por exemplo. É verdade que ele foi muito severo e ordenou que os levitas matassem as pessoas que participaram diretamente desse ato de idolatria. Por isso, morreram três mil pessoas. Mas Moisés também intercedeu em favor do povo perante Deus. Reconheceu que os israelitas mereciam morrer, mas ele fez apelo às promessas que Deus tinha feito a Abraão, Isaque e Jacó a respeito da descendência desses patriarcas. Se Deus tivesse acabado com o seu povo naquele momento, devido ao pecado deles, o plano de Deus teria sido frustrado. E Deus ouviu a oração de Moisés, porque ele gosta muito das nossas orações. Já antes, como lemos no Livro de Gênesis, Abraão intercedeu em favor da cidade cheia de maldade, Sodoma. Afinal, Deus perdoou o seu povo; foram feitas novas tábuas dos dez mandamentos, foi construída a Tenda Sagrada e, depois de muitos outros pecados, o povo de Israel chegou à Terra Prometida. O nosso grande problema, o pecado, é muito grave e atrapalha a nossa vida e os planos de Deus. Felizmente, porém, o nosso Senhor entende que temos esse grande problema; ele é paciente conosco e nos providencia a salvação por meio da obra de Cristo. É como lemos em Romanos 5.20: “Onde aumentou o pecado, a graça de Deus aumentou muito mais ainda.”




    (Êxodo 1.15-22/Números 12.1-16)




  




  — Não sabemos o que aconteceu com Moisés, aquele homem que nos tirou do Egito. Portanto, faça para nós deuses que vão à nossa frente.107




  107 32.1 At 7.40




  2 Arão lhes disse:




  — Tirem os brincos de ouro que as suas mulheres, os seus filhos e as suas filhas estão usando e tragam para mim.




  3 Então os israelitas tiraram das orelhas os brincos de ouro e os trouxeram a Arão. 4 Ele pegou os brincos, derreteu-os, derramou o ouro dentro de um molde e fez um bezerro de ouro. Então disseram:




  — Povo de Israel, estes são os nossos deuses, que nos tiraram do Egito!108




  108 32.4 1Rs 12.28; At 7.41




  5 Arão construiu um altar diante do bezerro de ouro e anunciou ao povo:




  — Amanhã haverá uma festa em honra de Deus, o SENHOR.




  6 No dia seguinte, de manhã cedo, eles trouxeram alguns animais para serem queimados como sacrifício e outros para serem comidos como ofertas de paz. Depois o povo sentou-se para comer e beber e se levantou para se divertir.109




  109 32.6 1Co 10.7




  7 Então o SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Desça depressa porque o seu povo, o povo que você tirou do Egito, pecou e me rejeitou. 8 Eles já deixaram o caminho que eu mandei que seguissem; fizeram um bezerro de ouro fundido, e o adoraram, e lhe ofereceram sacrifícios. Estão dizendo que estes são os deuses deles, os deuses que os tiraram do Egito. 9 Eu conheço este povo e sei que é muito teimoso. 10 Agora não tente me impedir, pois vou descarregar a minha ira sobre esta gente e vou acabar com eles. Depois farei de você e dos seus descendentes uma grande nação.




  11 Porém Moisés fez um pedido ao SENHOR, seu Deus. Ele disse:




  — Ó SENHOR, por que ficaste assim tão irado com o teu povo, que tiraste do Egito com grande poder e força? 12 Por que deixar que os egípcios venham a dizer que tiraste o teu povo do Egito para matá-lo nos montes e destruí-lo completamente? Não fiques assim irado; muda de ideia e não faças cair sobre o teu povo essa desgraça. 13 Lembra dos teus servos Abraão, Isaque e Jacó. Lembra do juramento que fizeste de lhes dar tantos descendentes quantas estrelas há no céu. Lembra também que prometeste que darias aos seus descendentes toda aquela terra para ser propriedade deles para sempre.110




  110 32.13 Gn 22.16-17; 17.8




  14 Então o SENHOR Deus mudou de ideia e não fez cair sobre o seu povo a desgraça que havia prometido.111




  111 32.11-14 Nm 14.13-19




  15 Moisés desceu do monte, carregando as duas placas de pedra com os mandamentos escritos nos dois lados de cada pedra. 16 O próprio Deus havia feito as placas e tinha gravado nelas os mandamentos.




  17 Josué ouviu o povo gritando e disse a Moisés:




  — Estou ouvindo um barulho de guerra no acampamento.




  18 Moisés disse:




  — Não parece um barulho de vitória, nem um grito de derrota; o que estou ouvindo é gente cantando.




  19 Quando Moisés chegou perto do acampamento, viu o bezerro de ouro e o povo, que estava dançando, e ficou furioso. Ali, ao pé do monte, ele jogou no chão as placas de pedra que estava carregando e quebrou-as. 20 Então pegou o bezerro de ouro que eles haviam feito, queimou-o no fogo e o moeu até virar pó e espalhou o pó na água. Em seguida mandou que o povo de Israel bebesse daquela água. 21 E Moisés disse a Arão:




  — O que é que esta gente lhe fez, para que você a levasse a cometer esse pecado tão horrível?




  22 Arão respondeu:




  — Não fique com raiva de mim. Você sabe como este povo está sempre pronto para fazer o mal. 23 Eles me disseram: “Não sabemos o que aconteceu com Moisés, aquele homem que nos tirou do Egito. Portanto, faça para nós deuses que sejam os nossos líderes.” 24 Aí eu mandei que quem tivesse enfeites de ouro os tirasse e me desse. Joguei aqueles enfeites no fogo, e saiu este bezerro!




  25 Moisés viu que Arão havia deixado o povo completamente sem controle, fazendo assim que os seus inimigos zombassem deles. 26 Então ficou na entrada do acampamento e disse:




  — Quem estiver do lado de Deus, o SENHOR, que chegue até aqui!




  Então todos os levitas se reuniram em volta de Moisés, 27 e ele disse:




  — O SENHOR, o Deus do povo de Israel, manda que cada um de vocês pegue a sua espada e vá pelo acampamento, de ponta a ponta, matando os seus parentes, os seus amigos e os seus vizinhos.




  28 Os levitas obedeceram à ordem de Moisés e mataram naquele dia mais ou menos três mil homens. 29 Moisés disse aos levitas:




  — Hoje vocês mataram os seus filhos e os seus irmãos e assim se consagraram como sacerdotes para o serviço de Deus, o SENHOR. E, porque vocês fizeram isso, Deus lhes deu hoje uma bênção.




  30 No dia seguinte Moisés disse ao povo:




  — Vocês cometeram um pecado horrível. Porém agora vou subir outra vez o monte para falar com o SENHOR. Talvez eu consiga que ele perdoe o pecado de vocês.




  31 Moisés voltou para o lugar onde o SENHOR estava e disse:




  — Este povo cometeu um pecado terrível. Eles fizeram um deus de ouro e o adoraram. 32 Por favor, perdoa o pecado deles! Porém, se não quiseres perdoar, então tira o meu nome do teu livro, onde escreveste os nomes dos que são teus.112




  112 32.32 Sl 69.28; Ap 3.5




  33 Então o SENHOR disse a Moisés:




  — Riscarei do meu livro todos os que pecaram contra mim. 34 Agora vá e leve o povo para o lugar que eu mandei. Lembre que o meu Anjo guiará você. Porém já está chegando o tempo em que vou castigar este povo pelo seu pecado.




  35 Por isso o SENHOR Deus castigou os israelitas com uma doença, pois eles haviam obrigado Arão a fazer o bezerro de ouro.








  Êxodo 33
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    O dono do campo




    Êxodo 33




    Jesus com você e em você




    Somos constantemente tomados por medo e insegurança de que Deus mude de ideia. Pedimos que ele revele seus planos para termos algum conforto ao prevermos o que virá adiante. Mas, constantemente, a única resposta que temos quando perguntamos sobre o futuro é: “Eu irei com você e lhe darei a vitória.” E isso é suficiente.




  




  Deus manda o povo de Israel sair do monte Sinai




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Saiam deste lugar, você e o povo que você tirou do Egito, e vão para a terra que eu jurei dar a Abraão, a Isaque, a Jacó e aos seus descendentes.113 2 Eu mandarei um anjo para guiar você e expulsarei os cananeus, os amorreus, os heteus, os perizeus, os heveus e os jebuseus. 3 Vocês irão para uma terra boa e rica. Porém eu não irei, pois vocês são um povo teimoso, e eu os poderia destruir no caminho.




  113 33.1 a Gn 12.7; b Gn 26.3; c Gn 28.13




  4 Quando Moisés deu essa mensagem aos israelitas, eles começaram a chorar, e ninguém usou as suas joias. 5 Então o SENHOR mandou que Moisés dissesse a eles:




  — Vocês são um povo teimoso. Se eu fosse junto com vocês, mesmo que fosse por apenas um momento, eu os destruiria completamente. Agora tirem as suas joias, e eu vou resolver o que fazer com vocês.




  6 Assim, depois que os israelitas saíram do monte Sinai, não usaram mais joias.




  A Tenda da Presença de Deus




  7 Sempre que o povo de Israel acampava, Moisés costumava armar a Tenda Sagrada a certa distância fora do acampamento. Ela era chamada de “Tenda da Presença de Deus”, e quem quisesse consultar o SENHOR ia até lá. 8 Quando Moisés saía para ir à Tenda, o povo ficava na porta das suas barracas olhando Moisés até que ele entrasse. 9 Depois que ele entrava, uma coluna de nuvem descia e parava na porta da Tenda; e da nuvem o SENHOR falava com Moisés. 10 Logo que o povo via a coluna de nuvem na porta da Tenda, todos se ajoelhavam. 11 O SENHOR Deus falava com Moisés face a face, como alguém que conversa com um amigo. Depois Moisés voltava para o acampamento. Porém Josué, filho de Num, o moço que era o auxiliar de Moisés, ficava na Tenda.




  Deus promete estar com o seu povo




  12 Moisés disse a Deus, o SENHOR:




  — É verdade que me mandaste guiar este povo para aquela terra, porém não me disseste quem é que irá comigo. Disseste que me conheces bem e que estás contente comigo. 13 Agora, se isso é assim mesmo, fala-me dos teus planos para que eu possa te servir e continuar a te agradar. Lembra que escolheste esta nação para ser tua.




  14 Deus disse:




  — Eu irei com você e lhe darei a vitória.




  15 Então Moisés respondeu:




  — Se não fores com o teu povo, não nos faças sair deste lugar. 16 Como é que os outros povos poderão saber que estás contente com o teu povo e comigo, se não fores conosco? A tua presença é que mostrará que somos diferentes dos outros povos da terra.




  17 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Vou atender o seu pedido porque conheço você bem, e você conseguiu a minha aprovação.




  18 Aí Moisés suplicou:




  — Por favor, deixa que eu veja a tua glória.




  19 Deus respondeu:




  — Eu farei com que todo o meu brilho passe diante de você e direi qual é o meu nome sagrado. Eu sou o SENHOR e terei compaixão de quem eu quiser e terei misericórdia de quem eu desejar.114




  114 33.19 Rm 9.15




  20 E disse ainda:




  — Não vou deixar que você veja o meu rosto, pois ninguém pode ver o meu rosto e continuar vivo. 21 Mas aqui há um lugar perto de mim, onde você poderá ficar em cima de uma rocha. 22 Quando a minha glória passar, eu porei você numa rachadura da rocha e o cobrirei com a minha mão até que eu passe. 23 Depois tirarei a mão, e você me verá pelas costas, porém não verá o meu rosto.








  Êxodo 34
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    Dando frutos




    Êxodo 34




    As más companhias estragam os bons costumes




    Deus adverte o povo que não faça acordo com os outros povos. Uma coisa é conviver com pessoas que têm valores diferentes dos nossos; outra coisa é fazer acordos com elas e ser conivente com aquilo que não acreditamos ser o certo. Deus adverte que isso pode ser uma “armadilha mortal”.




  




  As novas placas da Lei




  Deuteronômio 10.1-5




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Corte duas placas de pedra iguais àquelas que você quebrou, e eu escreverei nelas as mesmas palavras que estavam nas primeiras. 2 Amanhã cedo esteja pronto para subir o monte Sinai a fim de se encontrar comigo ali no alto do monte. 3 Ninguém deverá subir com você; ninguém deverá estar em qualquer parte do monte. As ovelhas, as cabras e o gado não deverão ficar pastando perto do monte.




  4 Então Moisés cortou outras duas placas de pedra, iguais às primeiras, e, no dia seguinte, como o SENHOR havia ordenado, ele se levantou bem cedo e subiu o monte Sinai, levando consigo as duas placas.




  5 O SENHOR desceu numa nuvem, ficou ali com Moisés e disse qual era o seu nome, isto é, o SENHOR. 6 Então Deus passou diante de Moisés e disse em voz alta:




  — Eu sou o SENHOR, o Deus Eterno! Eu tenho compaixão e misericórdia, não fico irado com facilidade, e a minha fidelidade e o meu amor são tão grandes, que não podem ser medidos. 7 Cumpro a minha promessa a milhares de gerações e perdoo o mal e o pecado. Porém não deixo de castigar os seus filhos e até os netos, os bisnetos e os trinetos pelos pecados dos pais.115




  115 34.6-7 Êx 20.5-6; Nm 14.18; Dt 5.9-10; 7.9-10




  8 Moisés se ajoelhou, encostou o rosto no chão e adorou a Deus. 9 Ele disse:




  — Ó Senhor, se estás, de fato, contente comigo, eu te peço que vás conosco. Este povo é teimoso, mas perdoa o nosso pecado e a nossa maldade e aceita-nos como o teu povo.




  A renovação da aliança




  
Êxodo 23.14-19; Deuteronômio 7.1-11; 16.1-17





  10 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  — Eu estou fazendo agora uma aliança com o seu povo. Na presença deles farei maravilhas como nunca foram feitas em toda a terra e em nenhuma nação. Todo o povo verá que milagres eu, o SENHOR, posso fazer, pois vou realizar uma coisa terrível em favor de vocês. 11 Obedeçam às leis que estou dando a vocês hoje. Conforme vocês forem avançando, eu expulsarei os amorreus, os cananeus, os heteus, os perizeus, os heveus e os jebuseus. 12 Não façam nenhum acordo com os moradores da terra para onde vocês vão, pois isso poderia ser uma armadilha mortal para vocês. 13 Pelo contrário, derrubem os altares deles, destruam as colunas do deus Baal e cortem os postes da deusa Aserá.116




  116 34.13 Dt 16.21




  14 — Não adorem nenhum outro deus, pois eu, o SENHOR, me chamo Deus Exigente e exijo que vocês adorem somente a mim. 15 Não façam acordos com os moradores da terra que vai ser de vocês. Nos seus cultos eles adoram deuses pagãos e lhes oferecem sacrifícios. Eles vão convidar vocês para as suas reuniões religiosas, e vocês poderão ficar tentados a comer os alimentos que eles oferecem aos seus deuses. 16 Os filhos de vocês poderiam casar com mulheres estrangeiras, e elas fariam com que vocês fossem infiéis a mim e adorassem os deuses pagãos que elas adoram.




  17 — Não façam deuses de metal, nem os adorem.117




  117 34.17 Êx 20.4; Lv 19.4; Dt 5.8; 27.15




  18 — Comemorem a Festa dos Pães sem Fermento. Como lhes ordenei, comam pão sem fermento durante sete dias no mês de abibe, que é o tempo certo, pois foi nesse mês que vocês saíram do Egito.118




  118 34.18 Êx 12.14-20; Lv 23.6-8; Nm 28.16-25




  19 — Todo primeiro filho é meu e também o primeiro filhote macho dos animais domésticos.119 20 Mas, se vocês quiserem ficar com o primeiro filhote macho de uma jumenta, ofereçam-me um carneiro; se não quiserem, quebrem o pescoço do jumentinho. Para ficarem com todo primeiro filho de vocês, paguem o preço determinadoa.




  119 34.19 Êx 13.2 a 34.20 Ver Números 18.15-16.




  — Ninguém deverá aparecer diante de mim sem trazer uma oferta.120




  120 34.20 Êx 13.13




  21 — Vocês têm seis dias para trabalhar, porém não trabalhem no sétimo dia, nem mesmo no tempo de arar ou de fazer a colheita.121




  121 34.21 Êx 20.9-10; 23.12; 31.15; 35.2; Lv 23.3; Dt 5.13-14




  22 — Comemorem a Festa da Colheita quando começarem a fazer a primeira colheita do trigo. E comemorem a Festa das Barracas no outono, quando vocês colherem as suas frutas.122




  122 34.22 a Lv 23.15-21; Nm 28.26-31; b Lv 23.39-43




  23 — Três vezes por ano todos os homens israelitas deverão ir adorar a mim, o SENHOR, o Deus do povo de Israel. 24 Eu vou expulsar as outras nações que estão diante de vocês e assim aumentarei o seu território; então ninguém tentará conquistar a terra de vocês durante as três festas, quando vocês vierem me adorar.




  25 — Quando me oferecerem um animal em sacrifício, não tragam pão feito com fermento, nem guardem para o dia seguinte o que sobrar do animal oferecido na Festa da Páscoa.123




  123 34.25 Êx 12.10




  26 — Todos os anos levem à casa do SENHOR, seu Deus, os primeiros cereais que vocês colherem.




  — Não cozinhem um cabrito ou um carneirinho no leite da sua própria mãeb.124




  b 34.26 Ver Êxodo 23.19, nota. 124 34.26 a Dt 26.2; b Dt 14.21




  27 O SENHOR Deus disse ainda a Moisés:




  — Escreva essas palavras porque é com base nelas que estou fazendo uma aliança com você e com o povo de Israel.




  28 Moisés ficou ali com Deus, o SENHOR, quarenta dias e quarenta noites e durante esse tempo não comeu nem bebeu nada. Ele escreveu nas placas de pedra as palavras da aliança, isto é, os dez mandamentos.




  Moisés desce do monte Sinai




  29 Quando Moisés desceu do monte Sinai, carregando as duas placas da aliança, o seu rosto estava brilhando, pois ele havia falado com Deus. Mas ele não sabia disso. 30 Arão e todo o povo ficaram com medo de chegar perto de Moisés quando viram o seu rosto brilhando. 31 Porém Moisés os chamou, e Arão e todos os líderes do povo chegaram perto dele, e ele falou com todos. 32 Depois disso todo o povo de Israel se reuniu em volta de Moisés, e ele lhes entregou todas as leis que o SENHOR Deus lhe tinha dado no monte Sinai. 33 Quando Moisés acabou de falar com eles, ele cobriu o rosto com um véu. 34 Sempre que entrava na Tenda Sagrada para falar com o SENHOR, Moisés tirava o véu. Quando saía, ele contava ao povo de Israel tudo o que Deus lhe havia mandado dizer, 35 e o povo via que o seu rosto continuava brilhando. Porém Moisés cobria de novo o rosto com o véu até que entrava de novo na Tenda para falar com Deus.125




  125 34.29-35 2Co 3.7-16








  Êxodo 35
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    O dono do campo




    Êxodo 35




    Um Deus comunitário




    Apesar de todas as exigências para um grupo separado de homens que fariam os serviços sacerdotais, a construção da Tenda foi um processo comunitário. Cada um desempenhou um papel e contribuiu de alguma maneira para aquela construção. O senso de comunidade é uma das dádivas da vida cristã (1Coríntios 12.12-27).




  




  O sábado




  1 Moisés reuniu todo o povo de Israel e lhe disse:




  — É isto o que o SENHOR mandou vocês fazerem: 2 vocês têm seis dias para trabalhar, porém o sétimo dia deve ser sagrado, um dia solene dedicado ao SENHOR. Qualquer pessoa que fizer algum trabalho nesse dia deverá ser morta.126 3 No sábado, nem mesmo acendam fogo nas suas casas.




  126 35.2 Êx 20.8-11; 23.12; 31.15; 34.21; Lv 23.3; Dt 5.12-14




  Ofertas para a Tenda Sagrada




  Êxodo 25.1-9




  4 Moisés disse a todo o povo de Israel:




  — É isto o que o SENHOR ordenou: 5 façam uma oferta ao SENHOR. Quem quiser fazer isso deverá trazer uma oferta de ouro, prata ou bronze; 6 fios de lã azul, púrpura e vermelha; linho fino; tecido feito de pelos de cabra; 7 peles de carneiro tingidas de vermelho e peles finas; madeira de acácia; 8 azeite para lamparinas; especiarias para a preparação do azeite de ungir e para o incenso de cheiro agradável; 9 pedras de ônix e outras pedras de valor para serem colocadas no manto sacerdotal e no peitoral do Grande Sacerdote.




  Objetos para a Tenda Sagrada




  Êxodo 39.32-43




  10 — Todos os homens habilidosos deverão vir e fazer tudo o que o SENHOR mandou, 11 isto é, a Tenda, as suas coberturas (a de dentro e a de fora), os prendedores, as armações, as travessas, os postes e as bases; 12 a arca da aliança, os seus cabos de madeira, a sua tampa e a cortina para separar o Lugar Santíssimo do Lugar Santo; 13 a mesa, os seus cabos e todo o seu equipamento; os pães oferecidos a Deus; 14 o candelabro e o seu equipamento; as lamparinas com o seu azeite; 15 o altar de queimar incenso e os seus cabos; o azeite de ungir; o incenso cheiroso; a cortina para a entrada da Tenda; 16 o altar de queimar as ofertas e a sua grelha de bronze; os cabos e o resto do equipamento do altar; a pia com o seu suporte; 17 a cortina do pátio, os seus postes e as suas bases; a cortina da entrada do pátio; 18 as estacas e as cordas da Tenda, e as estacas e as cordas do pátio; 19 e as roupas que os sacerdotes usarão quando servirem no Lugar Santo, isto é, as roupas sagradas de Arão e dos seus filhos.




  O povo traz ofertas




  20 Então o povo de Israel foi para casa, 21 e todos os que, de fato, queriam voltaram trazendo uma oferta para o SENHOR, a fim de que a Tenda da Presença de Deus, o SENHOR, fosse construída. Eles trouxeram tudo o que era necessário para a adoração e para fazer as roupas dos sacerdotes. 22 Vieram homens e mulheres, todos com muita boa vontade, e trouxeram fivelas, brincos, anéis, pulseiras e todo tipo de objetos de ouro. E essas ofertas foram dedicadas ao SENHOR. 23 E também trouxeram como oferta linho fino, fios de lã azul, púrpura e vermelha, tecido feito de pelos de cabra, peles de carneiro tingidas de vermelho e peles finas. 24 Todos os que podiam dar trouxeram prata e bronze como oferta ao SENHOR, e também os que tinham madeira de acácia que podia ser usada para qualquer trabalho. 25 Todas as mulheres habilidosas trouxeram o que haviam feito: fios de linho fino e fios de lã azul, púrpura e vermelha. 26 Elas também fizeram tecidos de pelos de cabra. 27 Os líderes trouxeram pedras de ônix e outras pedras de valor para serem colocadas no manto sacerdotal e no peitoral do Grande Sacerdote. 28 E trouxeram também especiarias e o azeite para as lamparinas, para ungir e para o incenso cheiroso. 29 Todos os israelitas trouxeram de muita boa vontade as suas ofertas a Deus, o SENHOR, para o trabalho que ele, por meio de Moisés, havia ordenado que fosse feito.




  Artesanato para a Tenda da Presença de Deus




  Êxodo 31.1-11




  30 Moisés disse ao povo de Israel:




  — O SENHOR Deus escolheu Bezalel, filho de Uri e neto de Hur, da tribo de Judá. 31 Deus o encheu com o seu Espírito e lhe deu inteligência, competência e habilidade para fazer todo tipo de trabalho artístico; 32 para fazer desenhos e trabalhar em ouro, prata e bronze; 33 para lapidar e montar pedras preciosas; para entalhar madeira; e para fazer todo tipo de artesanato. 34 O SENHOR deu a Bezalel e a Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, o dom de ensinar os outros. 35 Ele lhes deu habilidade para fazerem todos os trabalhos de gravador e de desenhista, para tecerem linho fino e fios de lã azul, púrpura e vermelha e para fazerem outros tecidos. Eles têm habilidade para todo tipo de trabalho e para fazer desenhos.








  Êxodo 36
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    A semente




    Êxodo 36




    Um presente que não merecemos




    Deus não precisava se revelar. Ele não precisava morar no meio do povo. Mas, surpreendentemente, ele decide fazer isso. E, ao mesmo tempo em que faz uma longa lista de exigências, provê ao povo todas as condições necessárias para cumprir com essas exigências. Em sua graça, Deus nos dá tudo que exige de nós, como fez plenamente em Jesus.




  




  1 — Bezalel, Aoliabe e todos os outros homens a quem o SENHOR deu habilidade e inteligência e que conhecem tudo o que é preciso para construir a Tenda Sagrada, deverão fazer tudo como o SENHOR ordenou.




  As ofertas do povo




  2 Moisés chamou Bezalel, Aoliabe e todos os outros homens a quem o SENHOR tinha dado habilidade e que tinham boa vontade para ajudar, e disse-lhes que começassem a trabalhar. 3 Eles receberam de Moisés as ofertas que os israelitas haviam trazido para construir a Tenda Sagrada. E todas as manhãs o povo de Israel continuava a trazer a Moisés as suas ofertas. 4 Então os artesãos que estavam fazendo o trabalho 5 foram falar com Moisés. Eles disseram o seguinte:




  — O povo está trazendo muito mais do que é necessário para o trabalho que o SENHOR mandou fazer.




  6 Então Moisés ordenou que em todo o acampamento ninguém mais trouxesse ofertas para a Tenda Sagrada. E assim o povo não trouxe mais nada. 7 Pois o material que tinham ajuntado era suficiente para todo o trabalho que devia ser feito e ainda sobrava.




  A construção da Tenda da Presença de Deus




  Êxodo 26.1-37




  8 E assim os homens mais habilidosos entre os trabalhadores fizeram a Tenda da Presença do SENHOR. Eles a fizeram com dez cortinas de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha. Nessas cortinas estavam bordadas figuras de querubins. 9 Todas as cortinas eram do mesmo tamanho, medindo doze metros e meio de comprimento por um metro e oitenta de largura. 10 Eles costuraram cinco delas umas nas outras, formando assim uma só peça; e fizeram a mesma coisa com as outras cinco. 11 Foram colocadas laçadas de tecido azul na beirada de fora da última cortina de cada uma das duas peças de cortinas. 12 Puseram cinquenta laçadas na beirada da primeira cortina da primeira peça e cinquenta na beirada da última cortina da segunda peça, de modo que as laçadas ficaram de frente umas para as outras. 13 Os dois jogos de cortinas foram presos um no outro por meio de cinquenta prendedores de ouro, de modo que formavam uma só peça.




  14 De onze pedaços de pano feito de pelos de cabra fizeram uma cobertura para a Tenda. 15 E fizeram todos os pedaços do mesmo tamanho, isto é, todos tinham treze metros e trinta de comprimento por um metro e oitenta de largura. 16 Costuraram cinco pedaços uns nos outros, formando uma peça, e os outros seis, formando outra peça. 17 Foram colocadas cinquenta laçadas na beirada do último pedaço da primeira peça e cinquenta laçadas na beirada da outra peça. 18 Depois fizeram cinquenta prendedores de bronze para prenderem as duas peças uma na outra a fim de que formassem uma cobertura só. 19 Fizeram mais uma cobertura, de peles de carneiro tingidas de vermelho; e em cima desta colocaram outra cobertura, feita de peles finas.




  20 Prepararam também armações de madeira de acácia a fim de formarem as paredes da Tenda. 21 Cada uma das armações media quatro metros e quarenta e cinco de altura por sessenta e sete centímetros de largura. 22 Em cada armação havia dois encaixes para juntarem uma à outra. Todas as armações tinham esses encaixes. 23 Fizeram vinte armações para o lado sul 24 e debaixo dessas vinte armações puseram quarenta bases de prata, duas debaixo de cada armação, para firmarem os seus dois encaixes. 25 E para o lado norte da Tenda fizeram vinte armações 26 e quarenta bases de prata, duas para cada armação. 27 Para o lado de trás da Tenda, o lado oeste, fizeram seis armações 28 e mais duas armações para os cantos. 29 Essas armações dos cantos foram juntadas na base, formando uma só peça até a primeira argola que ficava na parte de cima. As duas armações que formavam os dois cantos foram colocadas desse jeito. 30 Assim, havia oito armações e dezesseis bases de prata, duas para cada armação.




  31 Em seguida prepararam quinze travessas de madeira de acácia; cinco para as armações de um lado da Tenda, 32 cinco para as armações do outro lado e cinco para as armações do lado oeste, na parte de trás. 33 A travessa do centro passava a meia altura entre as armações, de um lado da Tenda até o outro. 34 Revestiram de ouro essas armações e puseram nelas argolas de ouro, por onde passavam os cabos, que também foram revestidos de ouro.




  35 Fizeram também uma cortina de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha e bordada com figuras de querubins. 36 Para segurarem essa cortina, foram feitos quatro postes de madeira de acácia revestidos de ouro; os prendedores das cortinas eram de ouro, e as quatro bases dos seus postes eram de prata. 37 Para a entrada da Tenda foi feita uma cortina de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha e enfeitada com bordados. 38 Para segurarem essa cortina, foram feitos cinco postes, com prendedores, e revestiram de ouro a parte de cima dos postes e os suportes das cortinas. E foram feitas cinco bases de bronze para os postes.








  Êxodo 37
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    O dono do campo




    Êxodo 37




    Deus exige perfeição




    Os querubins que cobriam a tampa simbolizavam o cuidado de Deus com sua santidade. Assim como os querubins que separavam o ser humano da árvore da vida (Gênesis 3.24), estes ficavam “olhando para a tampa” que separava os homens de Deus. Em Cristo, porém, Deus oferece um sacrifício perfeito que nos abre um caminho até ele (Romanos 3.25).




  




  A arca da aliança




  Êxodo 25.10-22




  1 Bezalel fez a arca da aliança de madeira de acácia; a arca media um metro e dez de comprimento por sessenta e seis centímetros de largura e sessenta e seis de altura. 2 Ele a revestiu de ouro puro por dentro e por fora e pôs em toda a volta um remate de ouro. 3 Fez quatro argolas de ouro e as colocou nos quatro pés da arca, ficando duas argolas de cada lado. 4 Ele fez cabos de madeira de acácia e os revestiu de ouro. 5 Depois enfiou os cabos nas argolas nos dois lados da arca, para que pudesse ser carregada.




  6 Bezalel fez uma tampa de ouro puro de um metro e dez de comprimento por sessenta e seis centímetros de largura. 7 Ele fez dois querubins de ouro batido, 8 um para cada ponta da tampa. Ele os fez de tal modo, que formavam uma só peça com a tampa. 9 Os querubins ficavam de frente um para o outro, olhando para a tampa, e as suas asas abertas cobriam a tampa.




  A mesa dos pães da Presença de Deus




  Êxodo 25.23-30




  10 Bezalel fez uma mesa de madeira de acácia, com as seguintes medidas: oitenta e oito centímetros de comprimento por quarenta e quatro de largura e sessenta e seis de altura. 11 Ele revestiu de ouro puro a mesa e colocou um remate de ouro em volta dela. 12 Também fez em volta da mesa um friso de quatro dedos de largura e pôs um remate de ouro em volta do friso. 13 Fez quatro argolas de ouro e as pôs nos quatro cantos, perto dos quatro pés. 14 Perto do friso estavam as argolas por onde passavam os cabos que eram usados para se carregar a mesa. 15 Ele fez os cabos de madeira de acácia e os revestiu de ouro. 16 Fez também de ouro puro as vasilhas para a mesa, isto é, os pratos, os copos, as taças e as jarras que eram usados para as ofertas de vinho.




  O candelabro




  Êxodo 25.31-40




  17 Bezalel fez de ouro puro batido o candelabro, a sua base e a sua haste. As flores que enfeitavam o candelabro, com os seus botões e as suas pétalas, formavam uma só peça com ele. 18 Dos seus lados saíam seis braços, três de um lado e três do outro. 19 Cada um dos seis braços tinha três flores com o formato de flor de amendoeira, com os seus botões e as suas pétalas.




  20 A haste do candelabro tinha quatro flores com o formato de flor de amendoeira, com os seus botões e as suas pétalas. 21 Havia um botão de amendoeira debaixo de cada um dos três pares de braços. 22 Os botões, os braços e o candelabro formavam uma só peça de ouro puro batido. 23 Bezalel também fez sete lamparinas para o candelabro; as tesouras de cortar os pavios das lamparinas e os cinzeiros eram de ouro puro. 24 Ele usou trinta e quatro quilos de ouro puro para fazer o candelabro e todas as peças que o acompanhavam.




  O altar de queimar incenso




  Êxodo 30.1-10




  25 Bezalel fez um altar de madeira de acácia para queimar incenso em cima dele. O altar era quadrado, medindo quarenta e cinco centímetros de comprimento por quarenta e cinco de largura; e tinha noventa centímetros de altura. As pontas, nos quatro cantos, formavam uma só peça com o altar. 26 Bezalel revestiu de ouro puro a tampa, os quatro lados e as pontas e colocou um remate de ouro em volta do altar. 27 Também fez duas argolas de ouro e as colocou debaixo do remate, uma de cada lado. Por dentro das argolas passavam os cabos que eram usados para carregar o altar. 28 Os cabos foram feitos de madeira de acácia e revestidos de ouro.




  O azeite de ungir e o incenso




  Êxodo 30.22-38




  29 Bezalel preparou o azeite sagrado de ungir e o incenso puro de cheiro agradável, misturado como perfume.








  Êxodo 38
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    Dando frutos




    Êxodo 38




    A missão de Deus do jeito de Deus




    Talvez o povo tenha pensado que todos os bens e as riquezas que receberam dos egípcios quando saíram de lá eram para sua glória. Mas Deus sempre faz com que a glória seja dada a ele próprio e, por sua graça, nos permite participar disso.




  




  O altar para os sacrifícios queimados




  Êxodo 27.1-8




  1 Para os sacrifícios que eram completamente queimados, Bezalel fez um altar de madeira de acácia. O tampo do altar era quadrado, medindo dois metros e vinte de comprimento por dois metros e vinte de largura; e o altar media um metro e trinta de altura. 2 Bezalel fez quatro pontas para os quatro cantos do altar. Essas quatro pontas formavam uma só peça com o altar. E ele o revestiu todo de bronze. 3 Fez também todas as peças para serem usadas no altar, isto é, as vasilhas, as pás, as bacias, os garfos e os braseiros. Todas essas peças foram feitas de bronze. 4 Ele fez uma grelha de bronze em forma de rede e a colocou debaixo da beirada do altar, de modo que a grelha chegava até a metade da altura do altar. 5 Fez quatro argolas para os quatro cantos da grelha, para enfiar nelas os cabos. 6 Os cabos foram feitos de madeira de acácia e revestidos de bronze. 7 Depois Bezalel enfiou os cabos nas argolas nos dois lados do altar. O altar foi feito de madeira e era oco.




  A pia de bronze




  Êxodo 30.17-21




  8 Com os espelhos de bronze das mulheres que faziam serviços na entrada da Tenda da Presença de Deus, Bezalel fez a pia e a sua base.




  O pátio da Tenda da Presença de Deus




  Êxodo 27.9-19




  9 Para a Tenda da Presença de Deus, Bezalel fez um pátio cercado de cortinas de linho fino. No lado sul as cortinas tinham quarenta e quatro metros de comprimento. 10 Elas eram sustentadas por vinte postes de bronze com bases também de bronze. Os ganchos dos postes e os suportes das cortinas eram de prata. 11 Bezalel fez a mesma coisa no lado norte do pátio. 12-13 O pátio tinha vinte e dois metros de largura; portanto, nos lados oeste e leste as cortinas tinham vinte e dois metros de comprimento. Para sustentarem as cortinas, havia dez postes e dez bases; os ganchos e os suportes eram de prata. A entrada do pátio ficava no lado leste. 14-15 De cada lado da entrada havia cortinas de seis metros e sessenta de comprimento, com três postes e três bases para sustentarem as cortinas. 16 Todas as cortinas que ficavam em volta do pátio eram de linho fino. 17 As bases das colunas eram de bronze, e os ganchos, os suportes e a parte de cima dos postes eram de prata. E todos os postes em volta do pátio eram unidos por suportes de prata. 18 A cortina da entrada do pátio era de tecido feito de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha, enfeitada com bordados. O comprimento dessa cortina era de oito metros e oitenta, e a altura, de dois metros e vinte, como as cortinas do pátio. 19 Ela era sustentada por quatro postes com bases de bronze. Os ganchos, a parte de cima dos postes e os suportes eram de prata. 20 Todas as estacas da Tenda e do pátio eram de bronze.




  Os metais usados na Tenda da Presença de Deus




  21 A seguir vem a lista da quantidade dos metais usados na Tenda da Presença de Deus, onde estavam guardadas as duas placas de pedra, com os dez mandamentos. Moisés mandou fazer a lista, e ela foi preparada pelos levitas dirigidos por Itamar, filho do sacerdote Arão.




  22 Bezalel, filho de Uri e neto de Hur, da tribo de Judá, fez tudo o que o SENHOR havia ordenado a Moisés. 23 O seu ajudante foi Aoliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã. Aoliabe era gravador, desenhista e tecia linho fino e fios de lã azul, púrpura e vermelha.




  24 Todo o ouro que havia sido oferecido ao SENHOR para a Tenda Sagrada pesava mil quilos, de acordo com a tabela oficial. 25 A prata da contagem do povo pesava três mil quatrocentos e trinta quilos, de acordo com a tabela oficial. 26 Essa quantia foi igual ao total pago por todos os homens alistados na contagem do povo; e cada homem pagava a importância exigidac, pesada de acordo com a tabela oficial. Foram alistados na contagem seiscentos e três mil quinhentos e cinquenta homens de vinte anos para cima.127 128 27 Foram usados três mil e quatrocentos quilos de prata para fazer as cem bases da Tenda Sagrada e da cortina, isto é, trinta e quatro quilos para cada base. 28 Com os trinta quilos de prata que sobraram, Bezalel fez os cabos, os ganchos para os postes e a parte de cima dos postes. 29 O bronze que foi oferecido a Deus dava um total de dois mil quatrocentos e vinte e cinco quilos. 30 Com isso Bezalel fez as bases para a entrada da Tenda da Presença de Deus; o altar de bronze com a sua grelha, também de bronze; todos os objetos para o altar, 31 para as bases que ficavam em volta do pátio e para a entrada do pátio; e todas as estacas para a Tenda e para o pátio que ficava em volta da Tenda.






  c 38.26 Ver Êxodo 30.13, nota. 127 38.25-26 Êx 30.11-16 128 38.26 Mt 17.24






  Êxodo 39
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    Semeando




    Êxodo 39




    Embaixadores de uma nova humanidade




    Assim como 12 pedras foram gravadas com o nome de cada tribo de Israel para serem colocadas no manto sacerdotal, na nova Jerusalém (Apocalipse 21.14-20), 12 pedras com os nomes dos discípulos do Cordeiro são os fundamentos do novo mundo em que viveremos. A boa notícia é que Deus não desistiu de criar para si um povo de sacerdotes.




  




  As roupas dos sacerdotes




  Êxodo 28.1-5




  1 Com fios de lã azul, púrpura e vermelha foram feitas as roupas sagradas que os sacerdotes deveriam usar quando servissem no Lugar Santo. As roupas de sacerdote para Arão foram feitas como o SENHOR havia ordenado a Moisés.




  O manto sacerdotal




  Êxodo 28.6-14




  2 Fizeram o manto sacerdotal de fios de lã azul, púrpura e vermelha, de linho fino e de fios de ouro. 3 Fizeram lâminas finas de ouro batido, que foram cortadas em fios para serem tecidos com o linho fino e com os fios de lã azul, púrpura e vermelha. 4 Fizeram duas alças para o manto, as quais foram presas nos seus dois lados. 5 O cinto, que passava pela cintura do manto, formava uma só peça com ele e era feito dos mesmos materiais, como o SENHOR havia ordenado a Moisés. 6 As pedras de ágata foram preparadas e montadas em engastes de ouro. E, com muita habilidade, gravaram nas pedras os nomes dos filhos de Jacó. 7 Colocaram essas pedras nas alças do manto sacerdotal para representarem as doze tribos do povo de Israel, como o SENHOR havia ordenado a Moisés.




  O peitoral




  Êxodo 28.15-30




  8 O peitoral foi feito como o manto sacerdotal. Eles o fizeram de fios de lã azul, púrpura e vermelha e de linho fino enfeitado com bordados. 9 O peitoral era quadrado e dobrado em dois. Media um palmo de comprimento por um palmo de largura. 10 Nele foram colocadas quatro carreiras de pedras preciosas. Na primeira puseram um rubi, um topázio e uma granada; 11 na segunda carreira puseram uma esmeralda, uma safira e um diamante; 12 na terceira puseram uma turquesa, uma ágata e uma ametista; 13 e na quarta, um berilo, um ônix e um jaspe. Essas pedras foram montadas em engastes de ouro. 14 Em cada uma dessas pedras estava gravado o nome de um dos filhos de Jacó, para representar as doze tribos de Israel. 15 Com fios de ouro puro trançados fizeram cordões para o peitoral. 16 Fizeram também duas argolas de ouro e as prenderam nas pontas da parte de cima do peitoral. 17 Passaram os dois cordões de ouro nas duas argolas 18 e prenderam as duas pontas dos cordões nos dois engastes de ouro do peitoral, que foram presos nas duas alças do manto, na parte da frente. 19 Fizeram outras duas argolas de ouro e as prenderam nas duas pontas de baixo do peitoral, na borda do lado de dentro do manto. 20 Fizeram mais duas argolas de ouro e as prenderam nas pontas das duas alças do manto, embaixo, na frente dele, perto da costura e acima do cinto. 21 Como o SENHOR havia ordenado a Moisés, com um cordão azul eles prenderam as argolas do peitoral nas argolas do manto para que o peitoral ficasse preso acima do cinto e não se soltasse.




  As outras roupas dos sacerdotes




  Êxodo 28.31-43




  22 A sobrepeliz, roupa que vai por cima do manto sacerdotal, era tecida inteiramente de fios de lã azul. 23 No meio dela havia uma abertura para a cabeça. Essa abertura era rematada com uma tira de malha para que não se rasgasse. 24 Em volta de toda a barra da sobrepeliz colocaram aplicações em forma de romãs, feitas de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha. 25 Fizeram também sininhos de ouro puro e os puseram entre uma romã e outra. 26 Desse modo a barra da sobrepeliz ficou enfeitada com uma carreira de sininhos intercalados com romãs, da seguinte maneira: um sininho, uma romã, outro sininho, outra romã, conforme o SENHOR havia ordenado a Moisés.




  27 Fizeram túnicas de linho para Arão e os seus filhos, 28 e a mitra, os chapéus, os calções de linho 29 e o cinto tecido de linho fino e de fios de lã azul, púrpura e vermelha, enfeitado com bordados, conforme o SENHOR havia ordenado a Moisés. 30 Fizeram ainda de ouro puro uma placa para a coroa sagrada e nela gravaram a seguinte frase: “Separado para o SENHOR.” 31 E amarraram a placa com um cordão de lã azul, para prendê-la na parte de cima da mitra, como o SENHOR havia ordenado a Moisés.




  O final do trabalho




  Êxodo 35.10-19




  32 Todo o trabalho da Tenda da Presença de Deus foi acabado. Os israelitas fizeram tudo como o SENHOR havia ordenado a Moisés. 33 Eles levaram a Moisés a Tenda e todo o seu equipamento, os prendedores, as armações, as travessas, os postes e as bases. 34 Levaram a cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho, a cobertura de peles finas, a cortina que separava o Lugar Santíssimo do Lugar Santo, 35 a arca da aliança com as placas de pedra, os cabos e a tampa da arca. 36 Levaram a mesa e todo o seu equipamento; os pães oferecidos a Deus; 37 o candelabro de ouro puro, as suas lamparinas, todo o seu equipamento e o azeite para as lamparinas. 38 Levaram o altar de ouro, o azeite de ungir, o incenso cheiroso, a cortina da entrada da Tenda, 39 o altar de bronze com a sua grelha, os seus cabos e todo o seu equipamento; e a pia com o seu suporte. 40 Levaram as cortinas do pátio, os seus postes e as suas bases; a cortina da entrada do pátio e as suas cordas; as estacas da Tenda e todo o equipamento para ser usado nela. 41 Levaram as roupas vistosas para os sacerdotes usarem no Lugar Santo, isto é, as roupas sagradas do sacerdote Arão e dos seus filhos.




  42 Os israelitas fizeram todo o trabalho como o SENHOR havia ordenado a Moisés. 43 Moisés examinou cada coisa e viu que eles tinham feito tudo de acordo com o que o SENHOR havia ordenado. Então Moisés os abençoou.








  Êxodo 40
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    Dando frutos




    Êxodo 40




    Sejam santos como eu sou santo




    O fato de Deus morar entre o povo era tanto um privilégio quanto uma responsabilidade. Zelar por essa preciosa presença era o desafio. E Deus deu todas as ferramentas para a manutenção desse relacionamento. Hoje, temos o mesmo desafio em nosso interior, sendo desafiados a adorar a Deus em espírito e em verdade (João 4.23).




  




  A consagração da Tenda da Presença de Deus




  1 O SENHOR Deus disse a Moisés:




  2 — No dia primeiro do primeiro mês, arme a Tenda da Presença de Deus. 3 Coloque na Tenda a arca da aliança, onde estão guardadas as placas com os dez mandamentos; e ponha a cortina na frente da arca. 4 Ponha dentro da Tenda a mesa e coloque em ordem as coisas que estão sobre ela. Ponha dentro da Tenda o candelabro e monte as lamparinas. 5 Ponha o altar de ouro para queimar incenso na frente da arca da aliança e pendure a cortina na entrada da Tenda. 6 E na frente da Tenda coloque o altar de queimar os sacrifícios. 7 Ponha a pia entre a Tenda e o altar e encha com água. 8 Depois arme o pátio ao redor da Tenda e pendure a cortina na sua entrada.




  9 — Então pegue o azeite de ungir e unja a Tenda e tudo o que estiver nela; desse modo, você a separará para mim, e ela ficará sagrada. 10 Depois você ungirá o altar das ofertas a ser completamente queimadas e todos os seus utensílios; assim o altar ficará separado para mim e será muito sagrado. 11 Do mesmo jeito você ungirá a pia com o seu suporte e a separará para mim.




  12 — Leve Arão e os filhos dele para a entrada da Tenda e mande que se lavem. 13 Vista Arão com as suas roupas de sacerdote, unja-o e o separe para mim a fim de que me sirva como sacerdote. 14 Traga os filhos dele e vista neles as túnicas. 15 Em seguida você os ungirá, como ungiu o pai deles, para que me sirvam como sacerdotes. Isso fará com que sejam sacerdotes para sempre.




  16 Moisés fez tudo como o SENHOR havia ordenado. 17 E assim, no dia primeiro do primeiro mês, quase um ano depois que os israelitas saíram do Egito, a Tenda da Presença de Deus foi armada. 18 Moisés colocou as bases, as armações e as travessas e levantou os postes. 19 Ele estendeu a cobertura sobre a Tenda e colocou a cobertura de fora por cima dela, como o SENHOR havia ordenado. 20 Depois pegou as duas placas de pedra e as colocou dentro da arca da aliança. Enfiou os cabos nas argolas da arca e colocou a tampa nela. 21 Então pôs a arca na Tenda e, como o SENHOR havia ordenado, pendurou a cortina entre o Lugar Santo e o Lugar Santíssimo para que ninguém pudesse ver a arca.




  22 Moisés pôs a mesa na Tenda, no lado norte, do lado de fora da cortina, 23 e colocou sobre ela os pães oferecidos a Deus, o SENHOR, como ele havia ordenado. 24 Moisés pôs o candelabro na Tenda, no lado sul, em frente da mesa 25 e ali, na presença do SENHOR, ele acendeu as lamparinas, como o SENHOR havia ordenado. 26 Pôs o altar de ouro na Tenda, em frente da cortina, 27 e queimou o incenso cheiroso, como o SENHOR havia ordenado. 28 Pendurou a cortina na entrada da Tenda 29 e ali, em frente da cortina, colocou o altar para as ofertas que seriam completamente queimadas. Em cima do altar ele apresentou as ofertas a serem queimadas e as ofertas de cereais, como o SENHOR havia ordenado. 30 Pôs a pia entre a Tenda e o altar e a encheu com água. 31 Nela Moisés, Arão e os filhos de Arão lavavam os pés 32 todas as vezes que entravam na Tenda ou iam até o altar, como o SENHOR havia ordenado. 33 Moisés armou o pátio em volta da Tenda e do altar e pendurou a cortina na entrada do pátio. E assim ele terminou todo o trabalho.




  A nuvem cobre a Tenda




  Números 9.15-23




  34 Então a nuvem cobriu a Tenda, e ela ficou cheia da glória de Deus, o SENHOR;129 35 por isso Moisés não pôde entrar nela.




  129 40.34 1Rs 8.10-11; Is 6.4; Ez 43.4-5; Ap 15.8
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    A solução do grande problema




    Êxodo 40.34-38




    Deus está sempre presente




    Aqui lemos sobre a Tenda Sagrada, o local onde era colocada a arca da aliança, e sobre como uma nuvem cobria a Tenda e a glória do Senhor se manifestava. No livro de Êxodo, muitos capítulos descrevem em detalhe como a Tenda Sagrada foi construída pelo povo de Deus ao pé do monte Sinai depois da entrega dos dez mandamentos. Talvez achemos estranho que a Bíblia fale tanto sobre isso, mas a Tenda era importante porque era o ponto de encontro do povo com Deus. Ao ver a nuvem, o povo entendeu isso porque, quando saíram do Egito, eles foram guiados durante o dia por uma coluna de nuvem (Êxodo 13.21), e a partir desse dia também eles sabiam quando continuar a viagem seguindo o movimento da nuvem.




    Que maravilhoso foi Deus fazendo com que seu povo no deserto soubesse que ele estava sempre presente! Mas com a chegada de Cristo temos a presença de Deus de uma maneira ainda mais palpável e íntima. Em João 1.14 lemos que Jesus “se tornou um ser humano e morou entre nós”, cheio de amor e de verdade. “E nós vimos a revelação da sua natureza divina, natureza que ele recebeu como Filho único do Pai.” Isso significa que ele é, agora, a nossa “Tenda Sagrada”. A presença de Deus está em Cristo de uma maneira perfeita, porque ele é o Filho unigênito de Deus; ele é Deus.




    Jesus parecia ser um homem comum, mas o evangelista João, um dos seus discípulos, e muitos outros viram a glória de Deus em Jesus Cristo, já no primeiro milagre em Caná — uma glória que ultrapassava e muito a glória da Tenda. Por isso dizemos que Jesus é a grande solução. Ele faz com que nos aproximemos de Deus como nenhuma outra pessoa ou coisa pode fazer. Como lemos também em Colossenses 2.9, em Cristo “está presente toda a natureza de Deus”.




    (Êxodo 21.1—23.9/Levítico 12.1—15.33)




  




  36 Os israelitas levavam o seu acampamento de um lugar para outro somente quando a nuvem se levantava de cima da Tenda. 37 Mas, se a nuvem não se levantava, os israelitas não saíam dali até o dia em que ela se levantava. 38 Em todas as suas viagens, eles podiam ver, durante o dia, a nuvem da presença do SENHOR em cima da Tenda; e, durante a noite, viam o fogo queimando em cima dela.







  [image: Imagem de um campo de trigo em um dia ensolarado e de um céu limpo. Ao fundo, uma árvore, e, mais ao longe, algumas montanhas. A foto está toda em tons de verde, passando a impressão de fertilidade do campo e renovo.]




  Levítico




  Índice de capítulos




  Introdução




  No Livro de Levítico estão as leis e os mandamentos que Deus mandou Moisés dar ao povo de Israel, especialmente as leis a respeito das reuniões de adoração, dos sacrifícios que o povo devia oferecer a Deus e dos deveres dos sacerdotes. Todos os que serviam no Templo eram da tribo de Levi, tanto os sacerdotes como os seus ajudantes, os levitas.




  A lição principal do livro é que o Deus do povo de Israel é santo. Portanto, esse povo que ele escolheu precisava ser santo também, isto é, precisava ser completamente fiel a Deus.




  Neste livro encontra-se o mandamento que Jesus chamou de o segundo mais importante de todos: “Ame os outros como você ama a você mesmo” (19.18).




   




  Esquema do conteúdo




  Leis a respeito de ofertas e sacrifícios  1.1—7.38




  A ordenação de Arão e dos seus filhos para serem sacerdotes  8.1—10.20




  Leis a respeito de pureza e impureza cerimoniais  11.1—15.33




  O Dia do Perdão  16.1-34




  Leis a respeito da vida santa e da adoração santa  17.1—27.34




   








  Levítico 1
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    O dono do campo




    Levítico 1




    Um Deus interessado na humanidade




    A primeira reação do ser humano depois da queda foi se esconder de Deus. E depois disso, Deus poderia simplesmente ter destruído o primeiro casal ou ignorado sua existência. Mas o que a Bíblia nos conta é que Deus os chamou (Gênesis 3.9). Aqui, em sua graça, Deus chama seu povo para uma conversa porque está interessado na humanidade e não desiste de nós.




  




  1 O SENHOR Deus chamou Moisés e de dentro da Tenda Sagrada mandou 2 que ele desse aos israelitas as seguintes leis a respeito dos sacrifícios:




  Animais completamente queimados no altar




  Quando um homem oferecer um animal em sacrifício a Deus, o SENHOR, ele poderá escolhê-lo do seu gado ou do seu rebanho de ovelhas e cabras. 3 Se ele oferecer um animal do seu gado para ser completamente queimado no altar, então deverá ser um touro sem defeito. Para que o SENHOR o aceite, o homem levará o touro até a entrada da Tenda Sagrada. 4 Ali ele porá a mão na cabeça do animal a fim de que seja aceito como sacrifício para conseguir o perdão dos seus pecados. 5 O homem matará o touro ali na frente da Tenda Sagrada, e os sacerdotes, que são descendentes de Arão, oferecerão ao SENHOR o sangue do animal e depois borrifarão com ele os quatro lados do altar que está na frente da Tenda. 6 Em seguida o homem tirará o couro do animal e depois cortará o corpo em pedaços. 7 Os sacerdotes acenderão fogo em cima do altar, arrumarão a lenha sobre o fogo 8 e colocarão sobre ela os pedaços do touro, a cabeça e a gordura que cobre os intestinos. 9 O homem lavará os miúdos e as pernas do animal, que também serão queimados no altar. O sacerdote queimará o touro todo como um sacrifício que tem um cheiro agradável a Deus, o SENHOR.




  10 Se o homem oferecer em sacrifício a Deus um carneiro ou um cabrito, o animal deverá ser um macho sem defeito. 11 O homem matará o animal na presença do SENHOR no lado norte do altar, e os sacerdotes borrifarão os quatro lados do altar com o sangue. 12 Em seguida ele cortará o animal em pedaços, e o sacerdote os colocará, junto com a cabeça e a gordura que cobre os intestinos, no fogo que está em cima do altar. 13 O dono do animal lavará os miúdos e as pernas, e estes também serão oferecidos em sacrifício. O animal todo será queimado como um sacrifício que tem um cheiro agradável ao SENHOR.




  14 Se a oferta queimada que o homem oferece ao SENHOR for uma ave, então ele deverá trazer uma rolinha ou um pombinho. 15 O sacerdote levará a ave para o altar, tirará a cabeça e a queimará no altar. Em seguida deixará o sangue da ave escorrer no lado do altar. 16 Depois tirará o papo com o que estiver dentro e o jogará no monte de cinzas que fica no lado leste do altar. 17 Então pegará a ave pelas asas e a abrirá, sem a partir em duas partes, e a queimará no altar. A ave toda será queimada como um sacrifício que tem um cheiro agradável a Deus, o SENHOR.








  Levítico 2
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    Dando frutos




    Levítico 2




    Um só corpo, muitas funções




    Deus não é elitista. Ele exige perfeição, mas desde o estabelecimento das regras de adoração, Deus dá a possibilidade de cada um ofertar conforme suas possibilidades. Do mais rico ao mais pobre, Deus define várias possibilidades de oferta. Porque tanto pobre quanto rico podem ser igualmente avarentos ou generosos com os recursos que têm.




  




  Ofertas de cereais




  1 Quando um homem oferecer cereais ao SENHOR Deus, deverá moer o cereal, tirando dele a melhor farinha. Depois de misturar azeite e incenso na farinha, 2 ele a entregará aos sacerdotes, que são descendentes de Arão. Um dos sacerdotes pegará um punhado da farinha com o azeite e o incenso e o queimará no altar para lembrar que a oferta toda é dada a Deus. É uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável ao SENHOR. 3 O resto da oferta de cereais é dos sacerdotes, que são descendentes de Arão; é a parte mais sagrada, pois foi tirada da oferta dada a Deus, o SENHOR.




  4 Se a oferta de cereais forem pães assados no forno, eles deverão ser feitos da melhor farinha, mas sem fermento. Os pães podem ser grandes, feitos de farinha misturada com azeite, ou então pequenos e achatados, passando-se um pouco de azeite por cima.




  5 Se a oferta forem pães assados na grelha, eles deverão ser feitos de farinha misturada com azeite, mas sem fermento. 6 Quando fizer a oferta, o homem deverá partir o pão em pedaços e derramar azeite em cima.




  7 Se a oferta forem pães assados na frigideira, eles deverão ser feitos de farinha misturada com azeite.




  8 Apresente a Deus, o SENHOR, essas ofertas de cereais; entregue ao sacerdote, e ele as levará ao altar. 9 Ele pegará uma pequena parte da oferta e a queimará no altar para lembrar que a oferta toda é dada a Deus. É uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável ao SENHOR. 10 O resto da oferta de cereais é dos sacerdotes, que são descendentes de Arão; é a parte mais sagrada, pois foi tirada da oferta dada a Deus, o SENHOR.




  11 Nenhuma oferta de cereais será preparada com fermento; nem fermento nem mel deverão ser usados em nenhuma oferta apresentada a Deus, o SENHOR. 12 Ofereça ao SENHOR os cereais que forem colhidos primeiro; mas essa oferta não será queimada no altar. 13 Tempere com sal todas as ofertas de cereais, pois o sal representa a aliança que Deus fez com o seu povo. Toda oferta de cereais deverá ser temperada com sal. 14 Quando a primeira parte da colheita de cereais for oferecida a Deus, o SENHOR, leve grãos de espigas verdes, esmagados e torrados no fogo. 15 Ponha azeite e incenso em cima dessa oferta. 16 Aí o sacerdote queimará no altar uma parte dessa oferta de cereais, junto com o azeite e o incenso, para lembrar que a oferta toda é dada a Deus, o SENHOR.








  Levítico 3
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    A semente




    Levítico 3




    Somos curados pelo que ele sofreu




    A participação da pessoa que ia oferecer sacrifício era muito intensa. Além de transferir sua culpa para o animal em imposição de mãos, ela própria tinha de matá-lo e limpar suas vísceras. Assim ela criava um vínculo direto com aquela vida que estava sendo entregue em seu lugar. Da mesma forma, precisamos sempre nos lembrar do sacrifício de Jesus, morto em nosso lugar.




  




  Ofertas de paz




  1 Quando um homem apresentar a Deus, o SENHOR, uma oferta de paz, se o animal for tirado do gado, poderá ser um touro ou uma vaca, mas precisará ser sem defeito. 2 Em frente da Tenda Sagrada o homem porá a mão na cabeça do animal e o matará. Os sacerdotes, que são descendentes de Arão, borrifarão os quatro lados do altar com o sangue. 3 E um dos sacerdotes apresentará ao SENHOR como uma oferta de alimento toda a gordura que cobre os miúdos, 4 os dois rins com a gordura que os cobre e também a melhor parte do fígado, que ele tirará junto com os rins. 5 Os sacerdotes queimarão tudo isso no altar, junto com a oferta queimada que foi posta em cima da lenha que está no altar. É uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável a Deus, o SENHOR.




  6 Se o homem oferecer a Deus, o SENHOR, um animal do seu rebanho como oferta de paz, o animal poderá ser macho ou fêmea, mas precisará ser sem defeito. 7 Se a oferta ao SENHOR for um carneirinho, 8 o homem porá a mão na cabeça do animal e o matará em frente da Tenda Sagrada. Os sacerdotes, que são descendentes de Arão, borrifarão os quatro lados do altar com o sangue. 9 Um dos sacerdotes apresentará ao SENHOR como uma oferta de alimento a gordura do animal, o rabo inteiro, que será cortado bem perto da espinha, a gordura que cobre os miúdos, 10 os dois rins e a gordura que os cobre e também a melhor parte do fígado, que ele tirará junto com os rins. 11 E o sacerdote queimará tudo isso no altar como uma oferta de alimento a Deus, o SENHOR.




  12 Se a oferta ao SENHOR for um cabrito, 13 o homem porá a mão na cabeça do animal e o matará em frente da Tenda Sagrada. Os sacerdotes, que são descendentes de Arão, borrifarão os quatro lados do altar com o sangue. 14 Um dos sacerdotes apresentará ao SENHOR como uma oferta de alimento a gordura que cobre os miúdos do animal, 15 e os dois rins, e a gordura que os cobre, e também a melhor parte do fígado, que ele tirará junto com os rins. 16 E o sacerdote queimará tudo isso no altar como uma oferta de alimento que tem um cheiro agradável. Toda a gordura pertence a Deus, o SENHOR. 17 Por isso os israelitas, em todos os lugares onde morarem, não comerão nem a gordura nem o sangue. Essa é uma lei que deverá ser obedecida para sempre por vocês e pelos seus descendentes.
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    Os solos




    Levítico 4




    Todos erraram o alvo




    Até o Grande Sacerdote tinha de pedir perdão sempre que quebrasse alguma das leis do Senhor. Ninguém está isento do pecado — seja religioso, governante, um grupo de pessoas que ajam em concordância, qualquer um. Quem diz que não tem pecado está se enganando ou mentindo. Mas confessar o pecado é um primeiro passo para mudar (1João 1.8-9).




  




  O sacrifício pelos pecados do Grande Sacerdote




  1 O SENHOR Deus mandou que Moisés 2 dissesse aos israelitas o que deveria fazer a pessoa que, sem querer, quebrasse uma das leis do SENHOR e fizesse o que é proibido.




  3 Se o Grande Sacerdote cometer um pecado, tornando assim o povo culpado, ele, para tirar o pecado, oferecerá a Deus, o SENHOR, um touro novo sem defeito. 4 Ele levará o animal até a entrada da Tenda Sagrada, porá a mão na cabeça do animal e o matará ali na presença do SENHOR. 5 Em seguida pegará uma parte do sangue do animal e a levará para dentro da Tenda. 6 Ali ele molhará um dedo no sangue e na presença do SENHOR borrifará o sangue sete vezes em frente da cortina do Lugar Santo. 7 Depois, ainda na presença do SENHOR, ele porá um pouco do sangue nas pontas do altar que está dentro da Tenda, onde o incenso sagrado é queimado. O resto do sangue ele derramará na base do altar onde os sacrifícios são queimados, em frente da Tenda. 8 O sacerdote tirará toda a gordura do animal, isto é, a gordura dos miúdos, 9 os dois rins e a gordura que os cobre e também a melhor parte do fígado, que ele tirará junto com os rins, 10 do mesmo jeito que se tira tudo isso do touro sacrificado como uma oferta de paz. E o sacerdote queimará tudo no altar de ofertas queimadas. 11 Mas ele pegará o couro do animal, a carne toda, a cabeça, as pernas, os miúdos e também os intestinos, 12 e os levará para fora do acampamento, até um lugar puro, onde são jogadas as cinzas, e ali queimará o animal todo em cima da lenha.




  O sacrifício pelos pecados do povo




  Números 15.22-26




  13 Pode acontecer que o povo todo, sem querer, quebre uma das leis de Deus, o SENHOR, fazendo o que é proibido. Nesse caso, se forem culpados, sem saber que pecaram, 14 logo que reconhecerem que pecaram, levarão um touro novo para oferecer em sacrifício a fim de tirar o pecado e o apresentarão em frente da Tenda Sagrada. 15 Ali, na presença do SENHOR, os líderes porão as mãos na cabeça do animal e o matarão. 16 Depois o Grande Sacerdote levará uma parte do sangue do animal para dentro da Tenda. 17 Ele molhará o dedo no sangue e na presença do SENHOR borrifará o sangue sete vezes em frente da cortina, no Lugar Santo. 18 Depois, ainda na presença do SENHOR, ele porá um pouco do sangue nas pontas do altar que está dentro da Tenda; o resto do sangue ele derramará na base do altar onde os sacrifícios são queimados, em frente da Tenda. 19 Em seguida ele tirará toda a gordura do animal, e queimará essa gordura no altar, 20 e fará com esse animal o mesmo que fez com aquele que ele ofereceu para tirar o seu próprio pecado. O sacerdote oferecerá esse sacrifício para conseguir o perdão de pecados, e o povo será perdoado. 21 Por fim, como fez com o outro touro novo, o sacerdote levará esse touro novo para fora do acampamento e o queimará. Essa é a oferta para tirar o pecado do povo.




  O sacrifício pelo pecado de uma autoridade




  22 Se um homem que ocupa uma posição de autoridade quebrar, sem querer, uma das leis de Deus e for culpado de fazer aquilo que o SENHOR, nosso Deus, mandou que não se fizesse, 23 logo que for avisado do pecado que cometeu, ele trará como sua oferta a Deus um bode sem defeito. 24 O homem porá a mão na cabeça do animal e na presença do SENHOR o matará no lado norte do altar, onde são mortos os animais que são queimados. Esta é a oferta para tirar o seu pecado. 25 Então o sacerdote molhará o dedo no sangue do animal, e o porá nas pontas do altar onde os animais são queimados, e derramará o resto do sangue na base do altar. 26 Como no caso da oferta de paz, toda a gordura do bode será queimada no altar. Assim, o sacerdote oferecerá o sacrifício para conseguir o perdão de pecados, e o homem será perdoado.




  O sacrifício pelos pecados de uma pessoa




  27 Se uma pessoa do povo, sem querer, quebrar uma das leis de Deus e for culpada de fazer aquilo que o SENHOR proibiu, 28 logo que for avisada de que cometeu o pecado, trará como sua oferta a Deus uma cabra sem defeito, para tirar o pecado que cometeu. 29 A pessoa porá a mão na cabeça do animal e o matará no lado norte do altar, onde são mortos os animais que são queimados em sacrifício. 30 O sacerdote molhará o dedo no sangue do animal, e o porá nas pontas do altar onde os animais são queimados, e derramará o resto do sangue na base do altar. 31 Depois ele tirará toda a gordura do animal e queimará essa gordura no altar, como costuma fazer com a oferta de paz. O cheiro dessa oferta é agradável a Deus, o SENHOR. Assim, o sacerdote oferecerá o sacrifício para conseguir o perdão de pecados, e a pessoa será perdoada.1




  1 4.27-31 Nm 15.27-28




  32 Se uma pessoa trouxer uma ovelha como oferta para tirar o seu pecado, o animal deverá ser sem defeito. 33 Essa pessoa porá a mão na cabeça da ovelha e no lado norte do altar, onde são mortos os animais que são queimados, ela matará a ovelha como um sacrifício para tirar o seu pecado. 34 O sacerdote molhará o dedo no sangue da ovelha, e o porá nas pontas do altar onde os animais são queimados, e derramará o resto do sangue na base do altar. 35 Como costuma fazer com a oferta de paz, o sacerdote tirará toda a gordura da ovelha e queimará essa gordura no altar, em cima das ofertas que foram queimadas em sacrifício a Deus, o SENHOR. Assim, o sacerdote oferecerá o sacrifício para conseguir o perdão de pecados, e a pessoa será perdoada.








  Levítico 5
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    A semente




    Levítico 5




    Um perdão perfeito




    Mais importante que saber todas as regras da lei era saber o que fazer ao violar uma delas. Porque ninguém nunca conseguiu seguir todas as leis além de Jesus. Então, saber como conseguir o perdão de Deus — ou, em outras palavras, como adorá-lo — era crucial. O perdão dos sacrifícios, no entanto, era sempre temporário, até o próximo pecado. Só o sacrifício de Jesus foi perfeito para perdoar todos os nossos pecados.




  




  Casos em que é preciso oferecer sacrifício




  1 Os casos em que é preciso oferecer sacrifício são os seguintes:




  Se alguém for chamado como testemunha, mas não disser aquilo que viu ou que ouviu falar, então será culpado e merecerá castigo.




  2 Se alguém, por descuido, tocar em qualquer coisa impura, como, por exemplo, o corpo morto de um animal impuro, seja selvagem ou doméstico, ou de um animal que se arrasta pelo chão, então essa pessoa ficará impura também e será culpada.




  3 Se alguém, por descuido, tocar numa coisa impura que venha de uma pessoa, seja o que for, ele ficará impuro e, logo que perceber o que fez, ficará sendo culpado.




  4 Se alguém, sem pensar no que está dizendo, jurar que vai fazer alguma coisa, seja boa ou má — um desses juramentos que a gente faz sem pensar — então será culpado logo que compreender o que fez.




  5 Portanto, quando alguém for culpado de qualquer uma dessas coisas, deverá confessar o seu pecado 6 e trazer a Deus, o SENHOR, um animal como sacrifício para tirar a culpa do pecado que cometeu. O animal deve ser uma ovelha ou uma cabra, e o sacerdote oferecerá o animal em sacrifício para conseguir o perdão do pecado que a pessoa cometeu.




  7 Se alguém não tiver recursos para comprar uma ovelha ou uma cabra, então apresentará a Deus, o SENHOR, duas rolinhas ou dois pombinhos como oferta para tirar a culpa do pecado que cometeu. Uma das aves será o sacrifício para tirar pecados, e a outra será uma oferta a ser completamente queimada. 8 A pessoa entregará as duas aves ao sacerdote, e este oferecerá primeiro a ave que é o sacrifício para tirar pecados. O sacerdote quebrará o pescoço dela, sem tirar a cabeça, 9 e borrifará o lado do altar com uma parte do sangue. Depois deixará o sangue da ave escorrer na base do altar. Esta é a oferta para tirar pecados. 10 Em seguida o sacerdote oferecerá a outra ave como uma oferta que será completamente queimada, conforme a lei manda. Assim, o sacerdote oferecerá esse sacrifício para conseguir o perdão de pecados, e a pessoa será perdoada.




  11 Se alguém não tiver recursos para comprar duas rolinhas ou dois pombinhos, então trará um quilo da melhor farinha como sua oferta para tirar pecados. Não deverá misturar azeite ou incenso com a farinha, pois é uma oferta para tirar pecados. 12 O sacerdote receberá dessa pessoa a farinha, pegará um punhado e o queimará no altar, em cima das ofertas de alimento apresentadas a Deus, o SENHOR. Isso lembra que a oferta toda é dada a Deus. É um sacrifício para tirar pecados. 13 Assim, o sacerdote oferecerá esse sacrifício para conseguir o perdão do pecado que a pessoa cometeu, e ela será perdoada. E, como no caso das ofertas de cereais, o resto da farinha será do sacerdote.




  Sacrifícios para tirar a culpa de pecados




  14 O SENHOR Deus deu a Moisés as seguintes ordens:




  15 Se alguém, sem querer, cometer o pecado de não entregar as ofertas sagradas que pertencem a Deus, o SENHOR, então, para pagar a dívida, a pessoa precisará trazer um carneiro sem defeito para oferecer ao SENHOR. O preço do animal será calculado de acordo com a tabela de preços usada no santuário. O animal é um sacrifício para tirar a culpa da pessoa. 16 Além disso, a pessoa precisará entregar ao sacerdote a oferta sagrada que deixou de pagar, mais um quinto. O sacerdote pegará o carneiro que é dado para tirar a culpa e o oferecerá como sacrifício para conseguir o perdão do pecado que a pessoa cometeu; assim, ela será perdoada.




  17 Se alguém, sem querer, pecar e desobedecer a qualquer uma das leis de Deus, o SENHOR, fazendo o que é proibido, ele será considerado culpado e deverá ser castigado. 18 E, para tirar a sua culpa, ele levará um carneiro sem defeito ao sacerdote. O valor do animal será calculado de acordo com a tabela de preços usada no santuário. O sacerdote oferecerá o animal como sacrifício para conseguir o perdão do pecado que a pessoa cometeu sem querer, e ela será perdoada. 19 Ela é culpada de ter pecado contra o SENHOR, e essa oferta é para tirar a sua culpa.
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